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Para almoçar e jantar bem, depois desua
casa, QUERÊNCIA rALACE IJOTEL

ANIVERSARIOS

1-
sra, Marília Cardcsc

FAZEM ANOS HOJE: '- sra Anamarla Calladc

sr. Antcnlc Vltcr de Araujo.
1
- sr. Vldal Est�vãc da Silva

- sr. Pedr ..) pereira dos Santcs - sr, Hedl Brust

sra. Juventl-na de Jesus Ourl_ t

ques

'1-
jovem Antcnlc, Lima Grams,

apltcado aluno. do. CclégL) Cata'.!­

nense filho. do. ar. Ladislau' Grams
sra. Maria Dlcgc Gcnçalves

sr, Aldcry Gallcls

FA,RÃO ANOS DIA 27

- sr. JcãC M_arques Trilha Filho

_ ar. Silvio. Machado.

-sr. MarnL) Henrique de Melo.

FARÃO ANOS DIA 28

sr. Claret Olímpio. Beduschl

sr. Mario. Evangelista

sr, Amau:y Jcsé Gcedert

NOIVADO

Vem de contratar casamento.

com a srta, Luzia Hulse, filha do.

sr. Osvaldo. Hulse e de sua exma

sra, Helena Dutra Simões e de sua exma esposa d. Epcpéa

sr. Miltcn Cidade Gevaerd Lima G�ams. As fellclta�ões de

sr. Hen:'ique Teófilo. Deucher "O ESTADO".

sr. Hernanl Pôrto
- sr, Walter Mortüz Filho.

- sr. Amiltcn Nazareno Ramcs

Schaeffer
- sr. Amilcar Arantes Ribas

sr, Laum L. Lehmkuhl

sr. Osmar. Ccutc
sr, Luiz Carlcs Ferr,eira Mello
srta. Miciàm Queluz, filha do.

dr. Rlcclctti Queluz e de sua

exma. esposa d, Branca Queluz
- srta. Lablba Mussl
- sr. I�lfredo Nascimento.

Silva Flôres

FARÃO ANOS AMANHÃ

sr. 'Nllscn Mello

da esposa c jovem Alexandre Amlm,
filho. dm 'sr, Amlm A. Salum e de

sua exma esposa, elementcs des,

tacados na sccledade loca.l.

- sr. Tenente Sézlmc Mcrelra Aos noívos e seus dígnos gení.
- sr. Miguel Anastácio. Kiotzias tores, as felicitações de O ES-
- sra, Luci Ccutc TADO.

MANUEL MARTINS

GRÉVE' DE MINEIROS NO SUL DO ESTADO

FeliZmente não alcançou maior repercussão o recen­

te movimento previsto nas zonas carboníferas do sul d.

Estado, quando a Cia. Metropolitana teve seus trabalho:
paralizados alguns dias. Entretanto os dirigentes dessa

emprêsa, juntamente com o Prefeito de Criúma toma­

ram as devidas providências no sentido de sanar a situa,

ção, objeto' que rof conseguido com não raros esforços. Es-
,

se movimento ainda é fruto da triste situação pela qual
serenamente camínha a crise do carvão nacional.

ASSASSINATO EM TUBARÃO

A semana .que passou,
trouxe um grande número

de companheiros do interior

a esta Capital. Os meios tra- A nSEMANA TRABALHIS­

balhistas do Estado, estive- TA" aceita colaboração de

ram agitados, na expectati- todos os companheiros - in­

voo da ptesença do Dr. João clusive sugestões, da Capital
Goulart. Uma movimentação e do interior. OS,interessados
constante, impulsionou' os I

poderão enviar seus traba-

.companheiros, dando mos- lhos, notícias cm correspon­
tras vibrantes de comp::..reci- dência, pal'a a Comissão
mento - quando se faz ne- Executiva da Liga, Rua Feli­

cessário, dos elementos tr:'l- pe Schmiqt, 42, caixa postal

CATARINENS� EM PÔRTO ALEGRE

Muitas conterrâneas, que residem ou estudam na Ca-
Ipital gaúcha, fizeram sua apresentação à sociedade, nos

magníficos cercles da grande cidade, nêste àno de 1959. I A Revista Jóia, publicou
fotografias de quatro senho­

Mari� Helena estêve entre elas, encantando com sua
ras Elegantes de 59.

graça de 'menina-moça .a notável parada de elegância
_

das

debutantes do Círculo Militar de Pôrto Alegre.

ASSASSINATO EM CRICIÚMA Sob os .olhares enternecidos e- vaidosos de sua geni-

O público sulino ainda não'havia esquecido a maca- tora, a sra, Maria Júlia JR.amos de qastro, dançou a ptl-
, britj4�iac-àe Ribeirão Pequeno, quando foram friamen, meira vaJsa ofici,�l com o mais Çl1'glllhoso dos pares: setI
.-te..Álssassinados Aldo Silva e sua exma. espôsa Vallóid( pai, o Major-Engenh�ro Flávio Dias de Castro, brilhantl'!
Silva, e eis que surge novo capítulo na senda do crime. Nà t e culj;o ofici,al do nosso, ExérCito. I
zona do baixo meretrício, na Çapital do Carvão,·· um 'ca-' Í\:1aria Heleni;t não é apenas uni!:!- lageana b.onita, �e
valheiro f�i em dias, da última semana, assassinado à ti- estirp� e:, classe�: E' 11�na.-?I.·otesSÔ1"à, revelação de talen­

ros de revolver. A vItima deixa espôsa e filhos na orfan.. to, ge
- dlptomaCla e sImpHcldade. Guardem-lhe o nome"

dade. O criminoso já se encontra recolhido ao xadrêz de 4ue;'é nOl11.e para destaque. ',' e para se realizar,'em prazo

Criciúma, aguardando o respectivo julgamento. cur�o. Não é palpite: é, certeza...
,-

O Colunista cumprimenta ,. Amanhã estarei circulan­

aos leitores de "Aconteci- do na cidade de Criciuma,
m-entos Sociais", desejando- numa movimentada festa 110

,

, mos no último domine-o (

lhes Bôas Festas. Mampituba Clube.
�

jornal "Diário Carioca", on-

de a "Revista Sociedade"
trazia uma completa repor­
tagem das "Dez Senhor:a::

EJ.egantes de 1959.'

Creio não ter me excedido quando intitulei uma de

minhas crOnIcas anteriores com a angusÚante frasê

,"Vândalos pelos caminhos-do sur'. Isto porque, em pouco

espaço de tempo, no corrente ano, a comunidade sul-ca-·
tarinense se 'depara com três hediondos crimes, pratica- A eleganté Ligia Moel- A saia de aniagem da sra.

dos por elementos nocivos à sociedade. Vimos a covardia lmann ganhou do Papai Maria Leonida Vieira, tem

de Ribeirão Pequeno, no município de Laguna. Em segui- Noel, aâerêços de ouro e bri- sido bastante comentada. A

da, Criciúmà também foi palco de mais uma tragédia. E lhantes.· "boutique" Lourdes' de Co-

finalmente em Tubarão, quando um foguista que servia pacabana, confeccionou/e a ---:: :-'_,-

nas máquinas da Rêde Ferroviária, deixava seu trabalho Hoje, com início às 16 ho- enviou à elegaI:lte' Maria ,Hoje, o restaurante Ran-

às 21 horas do dia 26 de novembro p.p. e SCi dirigia para o ras, nos salões do Clube Do" Leo'nida. cho da Ilha completa mais

reCe8SO de seu lar, foi atacado e morto à punhaladas por ze de Agôsto, acontecerá um aniversário de sua fun-

um grupo de transviados que ensaiavam números de ma- uma movimentada festa in- dação. .

cumba nas proximidades das ofiçinas da Estrada de Fer- fantil. 'As 20 hor:;ts, terá iní- Tem circulado frequente- ---

...
---

roo A vítima, Alírio Borges faleceu no dia seguinte no Hos- cio a elegante soirée em que mente em nossa cidade/ o O Querência�. Palace está

pi��l local, não suportando a gravidez .dos ferimentos, se fa�á a escôlha do "Broto

I DeputadC)
Doutel de An- em grandes preparativos pa-'

alIas, bastante profundos na região do abdomen. Os mal- do Mes". drade. ra o Rev-eillon.

feitor,es foram recolhidos à cadeia local onde está sendo I
,ssbssSÚSsssSsssSSSSSSS$SSSS$jpíUSSi!S%US:us:'%,SuS:sss:ssss_,SShuU .

aberto o competente inquérito. E nós, sul-catarinenses, es- .. � _-_ .. ,. I

,peramos que as nossas autoridades saibam punir como se... SEMINI -"T b 'lh
·

,

II"

f,�z mistér, �sses filhos das trévas, a fim de qu� a popula- "
,

.

la
.

1s·t;a •
(?ao possa VIver doravante com um pouco maIS de tran- • " ,'\'
qualidade. '../

.
"

,

...
SOBRE A RESPONSABILIDADE DA COM:rSSAO EXECUTIVA DA LIGA -DA �

FESTA DE N. S. IMACULADA CONCEIÇÃO ," \ MOCIDADE TRABALHISTA DE SANTA CATARINA lfII

Imbituba celebrou no último dia 8, as glórias de sua. .._ ......_ ,. .........__ .._� .. .. .. ,� ....'_ ... _..

excelsa 'padroeira N. S. Im�culada Conceição. As comu- CUMPRINDO UM DEVER MAIOR, .TANGO NÃO VEIO A Não pudemos anotar os

nidades católicas do sul do Estado, se fizeram presentes, FLORIANóPOLIS nomes de todos os' compa-
através das ho.nrosas presençás de Congregações Mari�- O inopinado desapare.cimento do Senador petebista, nheiros que aquí estiveram.

na. De Criciúma, Tub:;trão, Cápivari de Baixo, Siqueiro, Souza Naves, impossibilitou a vinda. do Dr. João Goulart, Se isto fizessemos, estaría-

, . escaria Brava, Santo Thomaz e de outras partes, esti- Presidente da Executiva Nacional do PTB. Estavam pro- mos cometendo um lapso,
veram prtlsentes grandes romarias, pois a Festa da Pa- gramadas retumbantes manifestações ao líder, aprovei-. pois, não nos seria· possível

droeira de Imbituba vai aos poucos se tornando tradicio- tando-se o seu comparecimento nesta Capital, como pa-! !<.pontar todos.
nal. A pregação da missa solene foi sàbiamente proferida' trono da turma de Odontolandos de 1959.

pelo Revmo. Mons. Pascoal Librelotto, Secretário do Tri- O Senador Souza Naves, era pessoa de alto valor par­

burral de Contas do Estado. Como visitantes ilustres, t�- tidário, eandidato - com eleição quase certa, ao Govêrna

vemos o Revmo. Pe. Raimundo GUizoni, Sr. Presidente da do Paraná. Como Vice-Presidente da Executiva Nacional,

Federação das Con_gregações Marianas da DiQ'cese, Rev·- o Senador Sóuza Naves recebeu tõdas as honrarias parti- Avisamos aos companhei­

mos. Padres Boleslau Smilieswsky (vigário de Laguna), dárias, .inclusive ci compar�cimen1io do Dr. João Goulart ros da LIGA DA MOCIDADE

Albino Destri (coadjutir de Criciúma), Luiz Avila (vig'ário ao seu féretro, vindo da Capital Federal acompanhado da

da Igreja São José de Tubarão), Urbano Mendes, Sr. Go- família do Senador ,extinto" que 'nao estava em Curitiba,

vernador do Estado, e outras altas personalidades do quando ocorreu 'O seu passamento:

mundo religioso-social do Estado.
'

'As 14 horas foi realizada na Igreja Matriz, mages- Foi ináugurado, no sápado,

tosa concentração Mariana, com a presença de diversôs na cidade da LajeS, mais

núcleos marianos do sul. Na oportunidade se fizeram Ou-' um Pôsto do 'SAMDU. Além

vir vários oradores sacros, falando por último o Diretor do comparecimento de altas.

QJ. Fedecção, Revrno. Pe. Raimundo Guizoni o qual pro- personaligades da' política

feriu proveitosa conferência sôbre o apostolado mariano catarinese, estev'e presente

e a vida íntima das congregaç6es.' . ao ato, o Presidente Doutel

'As 22 horas, foi efetuada a apuração final da Rainha de Andrade. Este, junta-

dos Festejos, sagrando..:se vencedora a encantadora

srt�"l
mente cóm o deputado fe­

.

Clei Araujo, filha de, família de nossa alta elite, tendo il
.

deral Evilásio Caon, foram

beldade imbitubense, a ventura' de ser coroada por Miss os baluartes, para conseguir

Brasil 1958, S1'a, Terezinlfa Morango e seu espõso Sr. AI.. um organismo da categoria

oerto Pitigliani; Dr. Alvaro Luiz Catão, .Dr. Francisco C2,- do SAMOU, pa,ra, servir

a·�ana.

-,.']1 ,.'." �

SAMDU VIStTANTES'EM LAJES \

Está sendo bastante moví­
mentada a exposição do 1.0

Salão. de Fotografias Inter­
nacional.

.--- ...
---

A Sra. Eliane Cherem ad­

quiriu na' joalheria Kr�usen
no Rio, um belíssimo anel

com um brilhante quadrado.
.0' .

---
...-.--

As cambraías: bordadas
com desenhos em -barras, fa­
bricação Hoepcke, estão em

plena moda, para os vestidos

"chemisier" ou' cocktaíl,

---
...
---

,Como 'acontece todos os

anos na luxuosa residência
do Casal Sr. ,e Sra. Newton
d'Avila, ontem, mais uma

bonita Ceia de Natal.
---

...
---

.

Para passar as festas com

seus familiares, encontra-se
em

'

nossa -cídade o sr. e sra.

Armando Faria.
---

...
---

- Na semana que passeu ti­
vemos a visita dos srs.: Dr.

Dlalma Leitão, Sr. Alcides
Machado e Dr. Victor Gar­

cia, discutidas figuras da
sociedade de Blumenau.

---

...
---

Está marcado para o. dia
26 de Janeiro o casamento

da srta. Maria Amélia Go­
mes.

ORDElVI DO MÉRITO NÀ\

V:10' P1"ldeht, ., Repú�Iblica, sr. JX., foi promovido:
.

d
I

ao �rau e Comendador o:�AlmIrante Augusto H. R
'Grunewald.

•• o,
---

...
---

Agradeço lo) retribuo as fe­

lidtações de Bôas Festas,
enviadas pelos amigos.

AVIS03�_

TRABALHISTA que as reu­

niões anterior�ente efetua�

das nos domingos pela ma­

nhã; serão realizadas tôdas

às sexta-feiras, às 20 horas,
na séde do partido, à rua

Felipe Schmidt, 42.

-
-

-
-
..............

=
==-
--

-
-

PIESENTE DE NATAL
�euniram-se, todos e resolveram que dêsss Na..

tal -nao passava: a velha teria finalmente a suspL
rada dentadura. Para que a surprêsa fôsse mantida­
mandavam-na ao dentista sob a falsa alegacão d'
que.necessitava "pincelar: a gengiva", enquanto ês

e

se tirava o molde da terceira dentição, e acabad;
esta, decídíram que a entrega seria solene no dia
24 à noite, ao pé da árvore.

'

Por votação unânime, ficou acertado que-o filho
mais velho faria a entrega do presente" no justo mo­
mento em qus soasse a meia-noite, resolução que

'/de resto, foi seguida à risca: faltavam dez minutos
para o. Natal, quando a família se reuniu à beira do,
presepio, a esperar mudamente pelo grande mo­
mento.

Se, perguntassem Porque estavam reunidos ali
'diriam provavelmente que esperavam apenas pel�
entrega d� �en�adura;. o nascimento de Jesus, esse
nao constituía acontecímento de grande importân_

_

eia. 'I'odos o.s olhos se fixavam no pacote onde eg..'

tay::t .esc�mdldo o tesouro que .d�ntro em pouco per­
mitíría az velha o alto prívílégío , 'de .saborear uma:
perna de peru, -no ôsso mesmo. '

' r

Cinco minutos para a meia-noite" todos leva.'
, tam-se e, após um breve sinal do encarregado aa.
entrega, ecoaram pela sala os acordes da "Noíte Fe­
liz", vindos de um disco comprado- espeeíalments
para a ocasião. As Iuzes foram apagadas-e ,a ilumi­
nação- era feita precàríamente por duas velinhas no
fundo do presépio. O momento era de intensa emo­

tívídade. :ria grav�ção, e�trava o côro para a apo­
teose, quando o fílho mais velho deu dois .passos e

depositou, semi-aberto, o pacote nas mãos magras
da velha, enquanto lágrimas caiam dos olhos de
todos.

Ao verificar do que se tratava, a bôca murcha
da velha tremeu, e por um instante teve-se a im­
pressão de que iria desmaiar. Recompôs-se, entre-

'

tanto, e chamou com um leve gesto o netinho, se­

gredando-lhe alguma coisa. O disco, na vitrola já
terminara, e agora era a família que cantava em

côro, enquanto os sírios anunciavam o dia de Natal.
Em meio a essa jtocánte cena, vôlta o netinho

com a missão cumprida: trás à mão um copo
d'água, em que a velha molha a dentadura. Feita
essa operação, tudo está pronto para a colocacão
dos dentes, que se acham nas mãos da velha, como
que a sorrir diante de tão enternecedora passagem:
porém, a velha dá um último olhar aos filhos, aO
présépío, à árvore e só depois de refletir por uns
dez segundos é que se resclvs a pôr o sonhado ob­
jeto. Todos choram agora, alguns soluçam até, e o
ereíto da "Noite Feliz", interpretada por tão como-

.

vidos cantores é índíscrrtível.
A magra mão é levantada, a bôca murcha se

abre e...

.

_ ---:000:---
,

- Eu não disse que aquêle dentista não pres­
tava! � Ora já se viu, culpa disso tem você, que quer
d:ll' festa, mas não quer gastar! '

- Ora, lá eu ia adivinhar que a velha tinha �
bôca tão grande? \

•

- Bonito, agora: dia de Natal e nós aqui no
Hospital, a velha passando mal aí dentro!

- Olha, se ela ,não abrisse tanto a bôca tenho
certeza que não engolia a dentadura; isso tenho! O
mal foi abrir muito a bôca! .. .-

Silveil'B Lenzf
Este natal é de faltas, é festa de grandes la-

cunas. '

O convencionalismo social, manda que se, co­

memorá a data. Cristo pregou a igualdade, e a ,de­
sigualdade aí está. Cristo pregou o aÚlOr a compre­
.ensão a paciência. Campeia o ódio, a traição, a- co­

vardia, a impaciência, o desapêgo à ordem hierár­
quica, ao comando. Os próprios distúrbios SOCIaIS"
,originam-se, em parte, da falta de obediência e re-

gramento da sociedade. Se o povo agisse em coor­

denação, formando bloco de pressão contra os des­
mandos dos grupos dirigentes, se poderia obter algo
de valioso" produtivo. Mas, os esteios da nacionali­
dade, o fator político por excelência, _a massa que

. deveria ser a definidora dos destinos patrios, está
descontrolada, mergulhada na ignorância, proposi­
tadamente por interêsses de minorias, de' grupos
individualistas. O povo clama pela. presença de ho­
mens deci�i�os, ho�estos ,e categoricos. Os que exi,s­
tem ou eXIstiram, sao traIdos pela sanha criminosa
não dos desajustados, mas dos facínoras dos rebel�
des sanguinários, que militamm às vêzes, �m .quadros
importantes' do setôr social-:-.. .,,�

O exercício da justiç!t social seria o' maior pre­
sente para os brasileiros. A 'melhoria das nossas

\

instituições depende dos homens honestos, dos cida­
dãos respeitosos que façam valer as suas condicões
de alto oe elevado padrão moral. Que não se dÊüxe )
assas,.sinar os justos, do.s que trabalham e esperam
a justa rec-ompensa.

Deus, justiça, onde estais que não respondes!

APED ITlVOS ÁO PlA�

�VSICVADOS· CHARLES
OIAQIAM'ENTE DAS /9A�p_.8HS,

,

HEVAUEq
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II3INI If INEfl&IIMUTI I� �tITE
�ãO da Justl�a, a legislação comer.

.

.

A· , E N ç Ã O '

aI codificada será uma cont.Li ',' CSSSSSSSSS%bU%%s1tsn,.,.·%ss"S' S''''S'%''1LS%X''SA�'SS$'Sss"",\S%S

I�o fecunda. E frisou: A T �sina de Beneficiamento de Leite avisa aos senhores
_ Não vejo melhor oportunlda_

U

, para se firmar, em nossos siso consumidGres que em virtude de grave acidente em sua maqui-
temas jW'íditn, a posição preferida ,

"

f d d 'b'
-

d L' d:pela oor"J.!.) maij num(r(,sa. se.. ..' nat'Ía eo.ltinuara não azen o istn ulçao e eIte urante os
não a mais autoriz.ada. sóul'e a au_ ,.

d-'tanomla do D'l.�'tc Come:'cial, 'o proXlnl0s laS.

inVés da te.Je fa\"O'ave1 â .\.3. fm'.o Dur.:.mte OS citados dias os senhbres consumidores poderão
«:om e Direito Civll, tão caracte.

de" , Uh" d 9' 12 h!1zada é !lr feição do.s institutos a q'Uirir_ "Leite 'ru, na propria sina no orano as as s;·
que dão for�a às experiências e A Direção da Usina recomenda seja o Leite fervido imedia-

t�mente após sua aquisição.
'

Avisa outrossim que estão sendo tomadas medidas urgen-
tes para 'plena normalização da distribuiçãó de Leite à Capitat .

C*iSSSSSSSSssssssssssssssssssssssssssssssssssssSSSS'S%%SSSS,SSSSSS'

Mensagem de Natal do
Pepe já .

está 'pronta
CIDADE DO VATICANO, lembrança de precedente al- O Sumo

-

Ponttfíce realí-
23 (U. P.) - O Papa João gum para essa alocução aos � zou sua audiência geral se­

XXIII já tem pronta a representantes de outras celebrará missa em sua ca­

mensagem de Natal que pro- nações, depois da' Missa do p�I!'L. p_ri-:ada, : � depois !,e
nunciou quarta-feira ao Galo. dírígirá- a Basíhca de Sao
meio-dia através da Rádio No dia de - Natal, o Papa Pedro, onde oficiará outra

do Vatic�no em cadeia com do, uma alocução (a prí- missa para seus fiéis roma­

numerosas
'

estações euro- meira no gênero) aos díplo- nos, .às llh16m. Ao termí­

péias e americanas nas on- matas e sua presença em' nar esta, o Papa aparece­
das curtas de 3110� 2567m, duas oportunidades ante rá no balcão exterior de Sfto
19 84m � 13.94n{.

"

"grandes multidões. O Sumo Pedro ao meio-dia, para dar

Á Rádio do Vaticano fez Pontífice e sua côrte ouvi- sua bênção "urbi et orbe".
transmitir a partir das ram hoje, na Sala do Tro- Espera-se que preceda êsse
13. horas dêsse dia, -tradu- no, o último sermão do Ad- rito com umas poucas pala­
ções da mensagem papal a vento, a cargo do pregador vras de saudação para a

26 línguas, devendo a últi- ponti�ício, o padre Ilarino multidão .reunida n� praça
ma ser irradiada até a meia- da Mllano. . e. para todas. as naçoes do
noite do dia 24, quando o A mensagem de Natal foi mundo.
Sumo Pontífice estará cele- a segunda do reinado do
brando a missa do Nat!ll. Papa João XXIII e se espe ..

O intenso programa de ra que abranja mais temas
Natal do Papa inclui uma do que ,a primeira, que foi

Mensagem de Paz ao Mun- principalmente de elogio a

marial às 16h30m de quar- seu predecessor o Papa Pio

ta-feira, na pala Olementi- XII.
na do Vaticano, esperando- .�----------------------------------------------

se grande comparecimen- AG"RADrCIMENTO'Sto. Na quinta-feira à tarde, I:
véspera de Natal. o Papa �e
recolherá a sua capela PrI­
vada, . depois de terminadas
as audiências do dia, para
encerrar .a novena anual de

preparação do Natal.
.

A partir das 23h45m, oh ..

ciará, na Capela Matilde, a

missa da meia-noite, à qual
assistirá o corpo diplomáti­
co. A tradicional missa para

N
'.

1os embaíxadores e .mi;nist!os atade 47 naçoes sera seguida
de um discurso aos diplo- .

matas. Em fontes 'do Vatica- ,
no informou-se que não há �

I

,- .

vs e volte
pe1a "Frota
da boa viagem"

As tradicionais audiências
de Ano Bom para -cada um

dos diplomatas acreditados
junto a Santa Sé serão ini­
ciadas imediatamente de­
pois das festas do Natal.

são AUlO E R·IO- Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma lioa viagem I

Vla.en. clleirla. P....
. .super-C.n••I, cI. Re.1

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel, 2370
......� � Q ....

co�ilO Gomercial',
DEClARAÇOES DO EX-DEPUTADO SAMUEL DUARTE SÔBRE A NECESSIDADE DE

UMA LEI REGULADORA DAS ATIVIDADES MERCANTIS
RIO, 23 (V.A.) - Nosso Código fenômenos da vida mercantil, ce -.

comercial não responde mais ao gendoc.se por uma disciplina pró.
complexo dos fenômenos econgmt, prla em divs"géncia com as regras

cOS de hoje. dêsse últlm')' ramo do Direito, que
Cem .essas palauraa, o sr. Samuel não lograria éYlto a tentativa de

Duarte, ex_Constituinte e-.{'.�pn, um Código de DirBito privado
�dente da Câmara dos D�putãdos- iluifi'c&nqo os dois sistemas pr3.
lllic!cU suas declarações sôbre a tender e�;ã unlãade, ê�-'lar{tp de.

IJiIclativa da Confederação .Nanio, fendida por doutrinãdo�'cte 'g-an..
I do Comércio que sugertu f'O de "mérito seria contrariar uma

i1i1st:'o Armando Falcão a eta, tendência' de hreslstível impulso,
açãO de um novo 'Código (_:..)- manifestada no. desenvolvimento

ç;'í 1 de alguns sistemas

ção jurídica mal definida; a teírta

da imprevisão pressiona a área ",,"

contratos, sobretudo nas Incid.ên.
cías mais agudas do processo in.

flaclonárlo'; na zona do crédlto, do
câmbio, do comsrcío ín+ernae!o.,

nal, do regime das sociedade" SUl'

gem técnicas e sugestões ..ae grtm,
de relevância para o Iegíslador- e

o jurista. Seria longo enumerar o

complexo de relações a f1gurJ,� son

ANTONIO MANOEL LUIZ, vem de público agradecer
ao grande humanitário e médico Dr. Humberto K. Peder­

neiras,
.

pelo carinho e dedicação com que vem tratando
de sua pertinaz moléstia.

Aproveitando a oportunidade
com sua família, os mais sinceros

tal e Próspero Ano Novo.

envia-lhe juntamente
votos de um Feliz Na­

D-12j274

elal Olmo direito de uma classe - dicação dessa autonomia. Não é terro do Brasil: cão, reuníndo os preceitos 1'e1111 ..

de estranhar que, d� futuro, .:> DI. - O_dinamismo dos fatos aceno vos, ao' direito marttímo, Cada "'"
reito Camblário e o Direito de tua a novidade de estilos que de. corresponderg a um corpo.de re;""8
Crédito aspirem por seu turno, mandam regras explícíjas para, se., específicas sôbre reações que ihe
poslçõ·es de índependgncía, com gurança dos direitos, e prevencgo são peculiares. NãQ .cpmpro:nete
seus princípios conteúdo.e, feições do Ilícito. As vendas a prestações essa autonomia a cocexístgncía de
bem ..<sl!lalad�s.. I tomaram vulto e dimensões iné p -íncípíos comuns aos dois seto·,'·!;

,

, ditas; o mercado imob1l1á,,1o gerou desde que se reconheça a uritdade

Referiu_se p sr. Samuel Duarte I' o Instituto mercantil das ncorpo, fundamental do ÍHr·eito, em :;'�I"e

à necessidade de o novo CódigO Co. I rações, submetido a uma constr'l_ bases racbnais inalteráveis.

mercial para atender ao sentido de

aproximação que. dia a dia, in.

tenslfiea cz laços de solidariedade

e-vtre povos e ínstttutcaes de pai.
ses d'fer':'l.te&. A intern!lcionaliza.

normatí,

vos 8erá !u,posiÇão' dessa comuní.,

dade de interêsses, dessa via atra,

.�iva que está. criando, sõb�e as es,

trut-iI"fas·,naelpna-is, uma ordem de

relaçõ es de signo 'unlversaJi)lta. O

do de novas ramificações, de �entido
que está em vigor desde 1850, ou autonomista dentro do direito
seja há mais de cem anos. privado. O 'Direito Marítimo e o

- Conc�bendo o direito comer, Direito Aéreo constituem reívín,

Direito ('rm�rclal - acentua, -. uma' perspectiva nova, no C,)J\g0
é a disciplina que oferece campo futuro

...._�.,
-.-...._

mais adequado a êsse movimento. A� jado do' Códlg�mérc",.j
Aborda, então, o sr. Samuel concluiu o sr. Samuel Duarte SU!·_

Duarte o problema no âmbito m , girá também o Código de N�"�5�'

VENDE�SE Por 'mor �e· Nós...-

Vffi1.�e-Se 2 (dois) lotes,
situados "árl'Ya Padre .Roma,

próximo à rua:---Fé1'$e §lch- Quem teve uma vez a ventura de visitar a Terra San­

mídt, com a área de 10 rriê-: -ta,_,_
..

ao lhe ser perguntado sôbre o' que mais lhe tenha

tros de frente por 20 de tun- causàdã,.:impressão de quanto viu, certamente haveria de

dos. Tratar EdijJício Monte- titubear. :finph:�ões... quantas, meu Deus! Umas, po­

pio, 3P andar - Sala 305. rém, sempre maisItrt�!ts que outras, deixaram sulcos pro-'

D-12j300 fundos n'aíma. .....,
..�

Uma delas: Atravessáram"Os""-Q Jordão, a pé. Isto é,
não a vau, mas utilizando-nos da poiltê"�e hoje ali existe.

E digo de pé, porque tinhamos descido es ".ialmente dos

ônibus, para aquela emocionante travessia. Pro. _! Es­

távamos na Terra Santa. 'No mesmo país que os pe:.. do

Senhor haviam palmilhado. No mesmo clima ardente -

e1;3, um verão insuportável! - que os membros do Se-

nhor tinham aturado. E o Diretor da peregrinação pe­

diu-'nos, naquele instante, um ato sitnbóUco: que nos

ajoelhássemos e 'beijássemos aquêle pó.:. Era, disse êle,
para ,sentirmos em nossa carne toda a virulência (disse-o
ele em francês, literalmente: "la virulence'})' daquele
abatimento humano a que o Verbo de Deus se sujeitou ...

��. 11Dm_,

ttsionomia objetiva dêss� ramo do

iUreito privado. C(,mo não podia
antever as transformações que lhe

sucederam, enríquecendo o tecido

dls relações tramadas na. á�ea da

intermediação, da produção, da

clrculação e do consumo de bens

e e.ervi{j)s, aquela estrutura legis.
[ativa se acha Inteiramente modi_

tcada po� uma série de. instruo

CHEVROLET 1951
Igualmente obj-eto

Vende.se um transmissão ]"0.

we:' Glide - quatro portas. Tra­

tlj:r com Bruno BLAUTH na' Te.

sOUl'aria da Alfândega.

por nosso amor!

conta .1Iq\lLe acolá, ganhando. "lU, sas foram piorand\', porque, se

çado como um cac'hol'rQ l'epelan_

te" do serviço a que nl':' dedicava.

'forturac"J pela revo'lta, 'pelo d'Bses.

xxx

Outra: Era noite. Noite estrelada de julho. A meus

I pés o casario apertado de Nazaré - a mesma Nazaré bí­
blica da Anunciação e da vida oculta,

_ sp que com bem

I· maior importância demográfica: ela estará hoje com os

seus 30.000 habitantes. E Nazaré começa a puxar as co­

bertas para mais um sono. Eu estava imóvel no terra,,-o
daqu,ela casa, um casa bem a cavaleiro da cidade. E não
me fartava de contemplá-la, mudo de espanto.

Então, fôra ali, ali mesmo, que, JIá 2.000 anos, "no

reinado de Augusto, sendo rei da Juâéia. Herodes, e Ciri­

no governador da Síria ... " n�ma das casinhas mais po­

bres, uma Virgem recebera a visita de um Anjo, e se tor­

nara ... Mãe de Deus! Digo bem? Não me engano? - Não:
oÉ Envangelhos são diáfanos. como ,a. Verdade, 3,0 narrá­
lo. E a Igreja bimilenar o tem criado e apregoado inces­

santemente ao mundo. E milhões de homens, desde os

Pastores e os Magos, prostraram-se em adoração ante o

berço daquele Menino: era Deus que se tinha feito ho­

mem, que se tinha feito criança... por amor de nós!
Tudo isso me turbilhonava à mente, naquele ter­

raço de Nazaré. Fôra ali. Não de outro modo, numa cida­

de irreal e ideal, quiçá mais bela, num tempo de fadas,
numa data não situável da história ... Não! Fôru ali: No

lancha Brasjl.ira­
ataçada

O pretln11j:>, nove anos de �O.·

it'.m.ento, ou d� idade, olhos m·.I' \0

gj'andes P. serenos, pal';'ecl& q1le ..

"et, num relance, comtem,pl.at tJ.

do o lIlundo.

Chegou à porta. o rosto afoguea_
do bateu duas vezes, e sendo 6_

tendido, pediu: nos. Hoje, porém, suá mile tu, falava minha mãe, ao crescer O senhor é a p:'imeira pessoá a ano 6, aproximadamente (por falta de dados mais pre-

Aument,� a tens.ão de-pa.oM?oça,
me dá um pedlço berculosa, fina como uma '.ii )l'.a. fui_me tornando revoltadp, sem quem eu narro as aflições e os cisos, discutem· os historiadores o ano exato), antes ·de

..... sobre outr.a tábua que lhe se:'via InstruçãO, sem fé, sem .ideal. ·dissabores· da minha existência: nossa era. Fôra ali, que uma Virgem se tornara Mãe, in8-

niJ!'d��Ã�:;an\��Jas-deU�!= A empregada, renegando o "Ilda de leito, ehamar.I.O com voz EU.' Que ideal, aliás, pode aca],en. não para me ju,tif'.cer, porque o tantâneamente, sem concurso de varão, ao se ouvir em

tilharia, carros blindados e
em que vivera, esquecida das suas mlda e lhe pedira que não te:. tal' um homem com a barriga, va. meu JuIz e a consci0ncia, mas pa. sua câmara o tênue "Fiat". da sua resposta ao Anjo. Fôra

tanques do Exército iral1ia- proprias agruras, seus dias dE!. mi. dasE·e. zla? a desabafar um P(,UCO, a mágoa 'ali, que se dera o mais etupen�o "salto m'ortal" da histó-
no foram 'enviados, hoje, séria e de fóme. :I))i despachando: - Eu ,volto lo'p mamãe. DepoiS de multo sofrimento, que me oprime .; peito, quando ria: Deus se projetava no Ternpo. Deus, que é a Eterni-
Para à fronteira com o Ira-

I' -Vá t�abalha�, safado pI··J A tard.e começava a morn�, e me I�mbro que todos festejam o dade, aceitava de se tornar, na Segunda das Pessoas de
que, -como resultado da se-

'

"

d Ih d d S t'
.

.

h d
-

d
.

lllana de tensão e duelos ra-
modo 'de ganha a vida. Cre o, (' ve o Morro do Antã�), vel'i � � seu Natal, -enquanto eu vou l·e· Sua Trin a e

.

an lsslma, amem ·como ca a um e nos,

diofôn_icos entre os dois pa,í- -santo Deus, tão pequ�no e tã') Imenso, cobria.sl" d·e somb"a e ALUGA SE l.embrando aquele mesmo Natal, em tudo igual a nós ... "exceto no pecado"!
ses. pedlc'ha. melancol1a.

-

lá bem distante, em que Il_linha Assim, com o mistério da �Encarnação que. aquela ci-
A medida foi tomada no

- Dona, minha mãe ta, m')!. O negrinho, exausto e ii. :",) •••. '

Ótima r.asa sita a Alame- boa mã� zr�J.rreu. I dade, ali a nleus pés, tinha presenciado - sem, -talvez, um
lllesmo dia em que o xá con-

renc�.J de fom". nhado, começava, ��ra, a ',) 'rer, da Adolfo Konder n. 3. Tra-
.

Doutor, minha mãe era uma

I
estremecimento! - reiniciava-se a nossa história divina,raia matrimônio pela ter- -,

ira vêz, càsando-se 'com a - Vá pro diabo. lépido com9 um veado p"ec;:';L:1. tar na Casa Kotzias rua santa; e as santas devem morar tão bruscãmente interrompida nos jardins do ·Edém. Rei-

ela Farah Díba, em bri.., O pretinho arregalou Inda m&ls do para chegar duma vez à Ch.,·J Felipe Schmidt n. 17. lá no céu! niciava-se como que a medo - é o misterioso respeito de
_lhante cerimônia realizada o� grandes olhos, e pela porta: es, pana miserável, ond·e a mãe 1 h·l.. D-12/247 .Feliz Natal. dputor! Deus pelO terrível dom da nossa liberdade! - na penum-
no palácio de mármore. b" t

..

I h" 1 I'
As fôrças armadas foram

canbarada viu deslumbrando, os unda o esperava. bra daquele quar o vlrgma, para c egar a p ena c Ul'l-

enviadas à disputada faixa bolos de Natal, as galinhas " c - Eu volto �'}go, mamãe. E E D 'I T A L dad, nos fulgores daquela noite que foi a mais bela de
de cinco. quilômetros da pe�ú em vinhas d'alho. Na sai.:., corria morro aCima, parecendo não quantas já envolveram a terr�: a Noite Santa, a Noite

fronteira, perto da refina- o (elo pinheiro enfeitado e mui, Chegar mais. Conselho Regional de Engenharia e 'Feliz!
fia de' petróleo de Abadan,. i Ih i Noite Santa, Noite fell·z ... fell'z e santa, sem dúvida,com instruções para "en- ticolor, pl10rec a. e escarn o ao

A -i i d D'
-

R
'

--

frentar qualquer emergên- 'sofl'imenUJ; no presépio, o Mm: O preso fez uma pausa, passou
-

". rquI e ura a eClma eglao por toda a misteriosa alegria contagiante que nos inva-

eia", que possa apresentar- no Jesus parecia chorár. I nos OI,�oS vem,elhos .. manga ela EDITAL N.o 38 de a alma nas' suas horas de festa. Mas feliz e santa, an-
se.

Tudo tão bonito, tão cheiroio macaeão. repl'im\ 1 UDl soluço e Pelo presente torno público, que o Sr. LEONIDAS FA- tes de tudo, pelo motivo supremo dêsse júbilo: o nasci-
Em entrevista concedida, -

.

!Ontem, à imprensa, o Xá' limpo, naquele ambientE! de co prosseguiu: \lERO, requereu a"êste Conselho, o registro a Título Pre- menta humano do Filho de Deus, que,_ por um amor per-

disse que os irarianos "não Ulpdidade e de luxo. ----- cário, como construtor para o Município de Concórdia, Slonalíssimo para conosco (... "Com amor eterno te
rderão a cabeça" ante a O negrinho afastou_se vagal"Jso Douq3r, �ão é p�eclso dlz·er que de acôrdo com o parágrafO único do Art. 5.0 do Decreto amelí""'" "Assim amou Deus ao mundo que lhe en�iou

'

ova disputa com o Iraque, bi b ixo �emj:l6ndo a .pi·agl? quando cheguei na tapera, já er>!. 23.569 de 11 de dezembro de-1933. seu próprio 'Filho ... ") aceitou de se tornar um de nós,
as acrescentou que era de_ ..

e ca s a
,

.

er da nação defender sua da smhora desal�ada: vá pr;, tarde. Ficam pois, convidados os profissionais interessados, aceitou de sentir em sua -carne "toda a virulência" da

tegridade. ·Observou que . diabo, pro di.a_bo! Uma senhora, multo magra e já registradOS neste Conselho, a se pronunciarem a res- nossa humana condição, afim de elevar-nos de novo às

o 'Via razão '''para ceder 9 ,I A tarde estava quente, e sl.·blr assustada, me botou a mão na peito, para o que, lhes é concedido o prazo de 30 dias, a alturas da filiação divina.
e

. " d
'0 eI nosso t' I ado o morro batido pelo sol 'i1, r·l:iío cabeça e disse: contar da publicação do presente EDITAL: Noite santa, Noite feliz, portanto, por tu o o que re-

raque em rec am
E FlorI'ano'pOlI's, 23 de dezembro di' 1959. lembra do que Ele fez, da sua Encarnação, do seu Nasci-

ara si a faixa territorial I sem sombra e sem b:lsa, �om a - ra uma santa, Marcelino. E e

ao longo' da fronteira com o 89.cola vazia e o coração as santas devem morar lá no céu. CELSO RAMOS FILHO menta .. , por amor de nós.
Irã, 'foi . alg0,-çle"�"i'Ih' ·l-'."_'
ten' ."'

BUENOS AIRES, 23 (U.
P.) - O correspondente do
jornal "Noticias Graficas",
em Puerto Igazu, informou
que uma lancha guarda-cos­
ta brasileira, que patrulha­
va o curso superior do rio
Paraná, foi atacada a tiros
por forças armadas do go­
verno paraguaio. O corres­

ondente acrescentou que os

larinheiros brasileiros de­
cSembarcaram na margem
paraguaia do rio e aprisio­
naram três soldados do go­
verno paraguaio, os quais
�onduziram para Foz do
Iguaçu, na margem' brasi­
leira do Paraná.

p. M. \T. v�l para um organismo fraco,
balimelltado e doente.

O pequent�

'.", sas eram dificeis, Bem ela, doutn"-,, l muita luta, muito esfo�çj1, quan.

tudo ficou mais neg:o, mais --Cruel. do Já vislumbrava uma perspec­

desgraçado, cor'1 O dia da sua morte foi o primeiro tiva d� melhoria, vl.me escorra-

pasó num Calvário sem Maria e

sem Cirineu. Dal para, Cá, as cai.

seus nov� a�os de aflição � d�

fome Já trabalhara v·ezes sem

pi'a1p de sopa um dlit, nouto UI'" em pequeno eu me resignava. a6 de o. vitima de uma calúnia he_

pedaço de PãO, que levava ii ..mi:(e sofrimento �' às provaçõe.til, lem_ dionda, cometi o crime que me

enfêrma e aos maninhos "'1" !1;�_ brando.me de um Jesus de' que trouxe para esta cela.

BRASILIO PEREIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

Conselho Regional de . �onfabilidade NAT4L DO ENDUCANDARIO Df SANTA De IIOVO'de Santa Catanna - CATARINA" (
,

E DI T A L Mais de 100 criancas serão
, '

,

presenteadas

"II-I, d e r -5 e
pela. Clobo _

Sob o título' de "A Raínng ' Austria, tem ela enviado pe- bó', "'As Cegonhas", "O ltou_
da Neve",�aparecéu no mer-( riõdicamente para a Editô- xinol" e "A Ménina dos Pós-
cada o segundo volume dos ra Globo, seus trabalhos ��e foros".

'

Contos, d-e Andersen, numà I ilustração para os "Contos

publicação da Editôra Glo-
I
de Andersen", que a Editô- 38 ilustrações a prêto e

bo, em tradução de Pepita r-a Globo está publicando. branco e 8 ilustrações a cô-
de Leão e excelentes tíustra- Alum do conto que deu ores completam esta magní._
ções da artista austríaca -títuto ao lívro. - "'A Rainha fica obra, cuja apre�eIltaçã�
Roswitha Wingen-Bitterlicll da -Neve' - contém a obra .gráríca e qualidade de têxto
que, tendo resídído durante loutros 22 contos de Ander- se e9u,ipara ao 1.0 volume 'J.e;
algum 'tempo no Rio Grande

I sen,
entre êles "O patinho. Contos de Andersen lançados

do Su1',,: Se encontra

atual-l
Feio",' "O Colarinho", =os ;�pela Globo no' ano passado'

mente em sua' terra natal, otsnes Selvagens', "Os Sapa- i pôr esta época, com ilus'
donde pret:nde retorna� em ,tos eVrmelhos", "'O Isquei- � trações de Nelson Boeira;
'breve a Porte Alegre. Da ro", "'O, S o I da di n h o de �,Faedrich. .

-

Levamos ao conhecimento dos senhores contab1listas,
que a partir de 1.0 de janeiro p. vindouro serão cobrados
os emolumentos na base da nova Tabela: aprovada pelo
egrégio Conselho ,Feder� de Oontabílídade, em sua Re­
solução n. 66, de 26.11.59, cujos valores são-os seguintes:

Digná ãe louvores a ínícíatíva das senhoras dos rota­
rianos do Estreito, componentes da "Casa da Amizade",
que brindarão mais de 10'0 crianças do Educindário Santa

.

t
'

Catarina, benemérita instituição que o-coração bem ror-Regls�ro profissional ..
- -. . . .. Cr$' 860,00

d dR
.

t '
' ma o a' professôra Maria Mad�lena de Moura, FerroegIs ro provisorio ,............ Cr$, 240,00 , ' '

Cadastro de escritório ou emprêsa...... Cr$' 1.500,00
mantem há vários anos, no afan de amparar os filhos dos

Inscrição secundária' de profissional ... C.r$ 400,00
hansenianos.

,

'

, :::.nscrição secundária _ escritório' ou em- A djstril;>uição de presentes natalinos será 'feita, hoje,
prêsa. :

'

�'. Cr$ 600,00
Dia de Natal, no período dá tarde.

,

500,00
'Gestos dessa natureza só podem merecer aplausos,Pedido de mudança de séde Cr$ �

Cancelamento de insérição de profissional ors 200,00 pois revelam que ainda existem pessoas sensíveis à "sorte,

Cancelamento ou averbação _, escritório
de seus semelhantes.

ê
� Nada mais justo e humano .que proporcíonar: um Na-ou empr sa •.•... ,., .. , .. , �. Cr$ 300,00

Substituição ou 2.a via de carteira prorís-
tal melhor a crianças que -tanto precisam da simpatia dos
mais afortunados. Que'se amplie o número dessas ínstí-

;!��:�o; 'd� .

���'��'e�t�
.

d�' '�,��id�d�' ......... �;: '���:�g tuições que vêm no próximo um ente carecido da solida-

Devolução de carteira por retôrno ao
riedade humana.

exercício da profissão :..... Cr$ 300,00
Certidões e atestados para efeitos diver-'

NIITll INO- NOVO, \

1 LOJ,A DE FIZEBAS HI,IPCIE Dumprimeatta 'e

deseja aos' seus freguêzes e amigos, Feliz ,laltl e Próspero
Ano Rovo, -apresentando-lhes o maior sortimento de a�tigos-

exclusivos em seus diversos departall!_entos.
,

AJUDANTE H.o 1 DO' PAPAI NOJEL
150,00 �'I50,00 Completamente lotada, apinhada mesmo de clientes,

'15000
de t?das as categorias sociais, encontrava-se, ontem, A I200:00 '

Grutmha _de A M?delar, quando, em meio ao zum-zum
,

2000
da multidao, alguém comentou, referindo-se aos prêços

, admiràvelmente convenientes das mercadorias: "A Gruti-
.ha é a ajudante n.o 1 do Papai Noel".

Essa frase expontânea, sintetisou bem a alta signifi­
cação social dêsse empreendimento dos Estabelecimentos
A Modelar, dotando a Cidade com um departamento des­
tinado, exchÍsivamente, a servir o povo, a atender as' suas
necessidades econômicas mais urgentes.

E nada mais urgente, nada maís premente do que a

necessidade de poupar dinheiro. Dinheiro desvalorizado,
linheiro de pálida valôr, mas dinheiro, mesmo assim, dí- ,

ticíl de ganhar. " _"--"_.-I::
São milhares as pessôas que êste Al��11'ã:rn-da'Gru-

. �'J"';::�"'"tinha carregadas de pacotes, m'UV!'es ou menores,

Carregava��êffi no coração um sentimento de

'3impatia�sentimento de gratidão para quem, sendo
""W;y;0râ� comerciante, não pensa apenas em ganhar di­
nheiro ...

sos:

La fôlha Cr$
Idem - fôlhas subsequentes '.-: .. Cr$
Emolumentos de expediente sôbre anui-
dade " : :'" Cr$
Segunda via de inscrição secundária Cr$
Segundá via de recibo de anuidade Cr$,
Pedido ode amparo ao Decreto-Lei' n.o
2.416 ,........................ Cr$
Delegacias Regionais : _,. Cr$
Buscas diversas - por fôlha Cr$

� INFANTO-JUVENIL
Um grande départamento para seus filhos I
lilles merecem o melhor I
O maior sortimento .em novidades exclusívas para recém-nascídcs,

400,00
200,00
50,00

, - .

PiBV1E1IH�
Grande' vap,e4adt---e'm v�estidos e trajes sports.

Levamos, ainda, ao conheçímento, dos senhores con­

tabilistas, que serão cobrados os prêços dos emolumentos
-

atuais aos processos que derem entrada na Secretaria dês­
te Conselho Regional de Contabilidade, até o último dia
útíl do corrente ano, assim como também, Os contabilistas
que se encontrarem em débito com a anuidade para 'com

êste CRC.SC., poderão recolher em dôbro, isto é, na ím­

portãncía de cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00), por
exercício, até

_

a data
-

acíma mencionada.
-

Florianópolis, 21 de dezembro de 1,959.

MENINOS E RAPAZES
Departamento que é, uma tradição em roupas sport e as famosas rou­
pas IMPERIAL para meninos e rapazes.

MODAS LINGEBIE
Uma linha de artigos completos em lingerie e Nailotex, para seu' con-

fôrto e elegância: /FRANCISCO SIMAS fo.'E1iÉrRA
PRE:p;f]/ÉNTE

_..,..'

VEM, MENINO' JESUS! "

Uma estrêla no céu brilhou! .

A norte tornou-se mais clara; porque festiva es­

tava a natureza!
Os insetos zumbiram e os pássaros trínaraml
As cascatas emudeceram íl os .córregos - a meia

voz - acompanharam a rnolvídávelç sínjonía: "Gló­
ria a Deus nas alturas �e paz na terra aos homens, de
bô� vontade"!

'

I

Quanta' beleza na simplicidade dêsse�mcimento!
Quanta grandeza, e quanto amorl H,'

BOUPA SPOBT II
Sindicato dos . ��dos -em Estabe­

lee· Cnlos Baneérios, no Estado
..".-:'

/
»< .: de Sant'a Calarina

A maior variedade em slaks, blusas e saias, em modêlos exclusivos, pa­
ra realçar seu bom gôsto e personalidade I

PABA o- t.AI
O seu bom gôsto exige beleza e contôrto em seu lar! as Lojas de Fa.­

aenda Hoepcke é uma tradiç.ão na cidade em,para Suplentes da Diretoria

W'llfredo Marques Bayet; Ned

Mund; Cláudio Ollnger viel1'a;
'<,

A"mando Silv,eira de Souza; :t;:nlo

Selva Gentil; Milton Lul� Buchele.

Recebemos:

Florianópolis, 1,0 de Dezembro

de 1.959.

Ao

Jo�nal "O Estado"

,

'

TAPETES
PASSADEIBAS

ACOLCHOADOS
COBEBTOBES

" .

. . . . . .

N E S T A I para o Oonselho Fiscal

Levamos ao. conhecimento de i Sylvlo Re:uelra. Pelmp; ,Géo
VV, SS que em Assembléia

ordl_,
Marques Jose da Silva Dias.

nárla ;eallzada no dia 26 de no_ para Suplentes �o Conselho

vembro pjpassadJ)" tomou posse a Fiscal

nova Diretoria dêste órgão de João José Ramos Schaefer;
, I

classe, eleita pa�a o ,período 'le Darci Costa; paulo'"çldade.
novembro /59 a nov,embro /61,/ Sendo' o que :se nns Qferece para

cuja constituição é a seguinte: o mom·ento, colocamo_nos ao In_

preSidente _ Aldr' Hermellno -t;elro dispor de Vv. Ss. e, aprôvel_
,

,
' I '

Ribeiro; Secretário Geral, - Job tamos o ensejo para apresentar.

Valentim 1.0 Secretário _:_ Car- Ilhes noss,as atenclõsas Saudações

los passoni Júnior; 2.° Sec:etárlo I Aldo H. Ribeiro

'Menino Jesus:
Somos cegos - porque nãs queremos ver-te!
Surdos - porque �azemos por não ouvir-te!
Mudos .L porque persistimos em não chamar-te!

.' .....

......

e tudo_.o mais _,!-ue embeleza o sflu lar IDá-nos a grande graça, nesta Santa Noite:
, SENTIR-TE...,- para a eclosão universal da su­

blime epopéia de AMOR!

ESCUTAR_-TE '- ,para o desabrochar da FE' em

cada cm:ação!
CHAMAR-TE - para a santa PUREZA de nossos

pensamentos e VERACIDADE de nossas intenções!
I Vem, Menino Jesus!
VEM!!!

I
'

(Da Associação' Cultural de Profes-

____so_Ar_e_s -- F_lo_r_ia_n__óp-o-l-iS---2-4---1-2--S-9-}
L, ����;����������,�"��_�����-�-��-�������������-��1�

TECIDOS PABA HOMENS
O sr. que tem personalidade e elegância em se vestir, visite, o maior

departamento da cidade em tropicais, linhos, casemlras:. padrões e

qualidades eX-Clusivas, na
'

LOJA DE FAZENDAS HOEPCKE, Deodoro, esquina
Conselheiro Mafrá.-

"
,

preSidente_ Oldemar Veiga Magalhães; 1.°

'l'.esourelro - Waldü' Carrelrão;
2.0 Tesour,elro - Harry Cprrêa. '

, Job Valentim

secr'!;tárlo Geral

....
�

.

'-

\
"' f.

�

-'.
"

.', _
• .,:.!.

(

Cr$ 500.000,00\

,�

,

1uJ.ttp.eJJidade p.ata. ,1960
����----����������

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f V 1ST I .DOS C R I I O O R E S
.

possibilidade da "Revolução" matívo de ínterêsse avícol:'
cafeeira. O Banco do Brasil Mercados de laticínios, car­

e a agricultura nacional.
Pecuária e divisas .. Mic.rono­
tícías, A, epopéia do zebu. A

era de jato nos transportes
aéreos brasileiros. Avícultu-

;.
dra - Rações granula as

como fator de melhoramen­
to do rendimento econõmí­
co da produção de carne e

de ovos. De grão em grão. I'Pela Comissão Nacional de'

Avicultura. Tnocando em Imiúdos - útimas da cíên-
via. Você sabe? - Informa-!ção úteis para avicultores.
Ciscando notícias - Infor-

f

Acham_se l'etl�:>S na Estaçíio. nío I. Ramo� - Maria Welta -

Séde, do Telegrafo os seguintes Maria Inacia - Ary Demoro -

telegramas: Dr. A.roldo C
•.
Carvalho - Ondi-

mem Ferreipa - Maria - Agen_ ótimos, para construção situados
te Flscãl Gilberto Clovis - Carlos à rua L!'>uco Linhares próximo a

Roberto Santiago - 'Dr. El'nanl penitenciaria servido por ótima
,

FLORIANOrOLIS - N A T A L, -' 25 fie Dezembro de 1959
-----_._.__._---- ---�

TELEGRAMAS

RÁDIO GUARUJÁ

l-�
.

Osmar Rosa � pe�lcles �Juza -

Carlos Roberto Santiago - pasta
- Cecília B. Medeiros - Neyhn'
.Melo - D". Dalmo Bas�JS Silvá.

""7 Dr. Walde)nar Barbosa -:- Caro

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
--------.----------��----------------_.,.._-----_._---

DOR DE CABEÇA?
SONRISAL tem maior velocidade de ação
�. ,. . �

-

- e o unlco que conlemnes, aves, aovos e rações
Relatório na 177 do Bervíçr
de ,Contrôle Leiteiro da

A.P.C.B.

RETIDOS
Maü rápido!

Seu �naigésico, ctlvcdo por 2 anti.
ácidos, chega ao centro de ori­
gem da dor 10 vêzes mais de'

pressa!
Mais eficaz!

Seu analgésico dá um alívio tão
eficaz que torna antiquado tudo
quanto V. olé hoje conhecio !

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonnsol dis­
solvido n'água é um cristalino e

refrescante prazer,

fonte de bem-estar!
Tenha sempre na balsa ou no bôl-
56 olQut:ls envelopes de ouro de
Sonrisol. No hora em que preci­
sar, V. terá alívio completo con­

tra o dor de cabeço, enxcque­
ecs e dores musculares.

@

ne Monteiro.

VENDE-SE'
Lotes a longo prazo sem juros,

linha de ônibus em estrada todQ

ONDAS CURTAS - 50 mts. - 10000 watts

ONDAS MÉDIAS ".,- 1420 kcls. � 5000 watts
\ .

des Rlb�lro - Neuza Zaneli -

/

Flavio - Tabajara Costa - Na.
asfaltada.

Cy da Silva S .Simas - Eronll_
dlrij amcse ao

PROGRAMAÇAO ESPECIAL PARA O DIA 25 DE .DE­

ZEMBRO DE 1959 - NATAL - (SEXTA-FEIRA)

Os Interesados
,

edifício Montepio 3.0 andar
com a alegre
efervescência

de

Maria <1Jmes - WIIIJ:mir ,- Fa. sala 305.
clfIo .- Walter Costa Araujo �

Maria Fernandes.- Antonio F·er_
reíra - José Jirirenez ROdrigues

.• l'!-12/100

- Aladim G?m:es - Luiza Bulla 1\)ug 1 - -;e
- Slnd dos Trabalhadores 'la I I Uma sala para escrltórl0,-clta
Ind. do Calçado - Waldem;;r

I
a Rua Coronel pedro. pemouro

Maciel Souza Serafim -::: An1;jJ. n. 1617 -SObrado, tratar na mesma.

Qêiim;nit4uge�iLndte�(ExclUSIVIdade IBRASA)
.
Roubo nao houve. Embora prisão, na 6enitenciária 'de Outra hipótese foi a de gócios também estavam pre-No próximo dia 27 de [a- o apartam�llto -

estivsse, em Pen1lJlvânia. Elaindo, encon- vingança, por questões de sentes, E a polícia também.
neiro de 1960,. fará quatro desordem quando o cadáver troü sua fortuna intacta (' dinheiro e lucro. A fortuna Mas aí nada se pôde apurar.anos' que'Sergio Rubínsteín foi encontrado a" cartelrà do começou novamente a espe- de Rubínsteín era avaliada Muita gentefaltou ao entêr­
foi encontrado morto pelo morto e· o coire nãó'; foram cular, lig'ando-se a círculos em 30' milhões de dólares e 1.'0, inclusive a espôsa dívor­
seu criado, estendido sôbre tocados. Os objetos de arte corruptos. Com tanto dínheí- não estava

. depositada tôda dada do'morto. Nêsse dia .'\
o tapete do quarto, mãos e alguns valendo milhões. e tão ro, começou a viver a gran- em seu. nome, mas no de única pessôa que chor�va
pés amarrados. O médico, pequenos que poderiam ser de vida. A ,polícia encontrou, muitos sócios e amigos. Tal- era sua mãe, Estela 'Rubína­
urgentemente c h a ma d o, levados num bôlso, éstavam no seu caderno de notas vêz a um dêles interessasse a tein, que até hoje, afirma
constatou qus o célebre mi- também Intactos. O assassi- uma lista de 50 mulhereai morte, para que pudesse fi- qUe naquela noite do assas­
lionário fôra assassinado por no ou assassinos procura- tôdas jovens e belas. Tôdas cal' com o dinheiro. Mas sinato, viu uma dama de ne-

_ estrangulamento, quatro ou vam, talvêz algo que não en- foram interrogadas: com quem? gro saindo do apartamentocínco horas antes, isto é, traram. Mas o quê? Doeu- elas,' Rubínsteín apenas se Não se .descobríu o moveí' do filho.
pela madrugada. Passados .mentos?, Cartas? dívertía. Foi o que se apurou, do crime e, por isso, não se
quatro anos, 'a polícia ame- P

.

Irovave mente um dÓCLl- dur�nte o interrogatório, t)ooe descobrir o criminoso;rícana se encontra na mes- mento, segundo a notícia. E' quando pela polícia desfilou Haviapel o menos mil pes­
ma: diante de um crime que Sergio· Rubinstein, um a .maís extraordinária para- sôas com vontade de matar
misterioso. d h' 'N •

R bl teí d 1os omens mais espertos da de elegância e beleza que .sergto u ms em, ca a qua
dos Estados Unidos, teve jamais se viu. Eram baila- com seu motivo. Daí a difi-.
uma vida complicada, cheia rinas, modistas,' cantoras; ío- culdade, .

dos, do Brasil. Compro qual­de golpes audaciosos e lan- vens da alta sociedade, belas . Sergio foi enterrado no dia
ces que causaram a desgra- e Iovens, sempre 31 de janeiro e o féretro foi quer qUanti,?ade. Pago os

generosa-
, melhores preços.ça de muita gente. Nascido inente pagas pelo milioná- acompanhado por dezenas I.

na RÚSsia em 1907, era fi- rio.
I
de be.las m.ulheres. O eritêr-

.

.

H. BRILL
lho de banqueiro. Depois da Mas não se descobriu por- ro foi realizado segundo o oatxa Postal, 417 - Floria­
revolução; fugiu para a Fin- que mataram Sergio Rubins- rito judáico. Homens de ne- nópolis. D-12/245
landia, levando dinheiro, e tem. Naquela noite trágica, iI•••••••••••••••••••••••••••••�...."•••••
dali passou para a Inglater- êl� se encontrara com a mo- AULAS DE· INGLESra, onde se formou .brílhan- delo Estela Gardner, a favo-
temente em, economia. Espe- ríta do momento, Deixou-a.
cializando-se em finanças, antes de se' recolher, Voltan-

Oferece aulas: Normal; Intensivo; e de Conversação,achou que a Suiça. oferecia do ao seu luxuoso aparta- espêcíalmente para os que desejam viajar para o exterior.mais campo a essa atividade' mento na- Quinta Avenida
e pa.ra lá mudou-se, Depois

I
telefonou para outra: Patrí- Métodos os mais eneíentes e modernos.

de lá exercer runções banCá-I cia Wray, datílógrará de uma . Mátríc,�la:' das. 8,30" às 11,00 e das 18,00 às 19,30, díà­

rias, seguiu para Paris, e jo- de suas companhías: queria ríamente, a rua Tll'adentes, 38.
I I ••il•••••••••••••••••••••••••••••••vem ainp,a, tornoq-se �i:e.tor I
vê-la. Ela esquivou-se. 'As I AUXILIAR DE' ESCRITO'RIO. do Banco Franco-AsIUtlco, ,duas horas daquela madru- í

cargo que precisou deixar: gada, portanto, Sergio esta- í Precisa-se de um auxiliar de eScritório. Os interessa­
porque LavaI, então

primei-iva
em casa e vivo, pois foi a

I
dos deverão dirigir-se por carta a esta Redação, indicando,-

ro-n:inis�roi descobriu que ossa .hora-que telefonou para' idade, estado civil, aptidões, referências e pretensõés.
Rubmsteul especulava e es- Patncia. 'As cinco da ma- D-12/230
tava pondo em risco o valor nhã, foi encontrado morto. P R E C I S A.M - S Edo franco. Mas ele deixou o Que acontecera naquelas
cargo com um milhão

de'l
três horas?

, DE DUAS MAQUINAS SOMADORAS. TRATAR
dólares, pois especulara com OJTRA, MAS QUEM? ESCRITÓRIO CENTRAL DE A MODELAR _

os tgtulos de Chiang Cai A polícia acredi·ta que de- T!t.AJANO, 7.
Checo Com essa fortuna, vol- pois da recusa de Patrícia,
tou para a Inglaterra e ga- Sergio telefonou para outra
nhou a confiança de mag·· de suas amigas. E esta deve
natás da City. Ligou-se a :;er -compltucill.o ao aparta­
capitais 'japonêses e corea- mento, juntamentQ com um

.
I nos,. e cêdo to'rnou-se um h.omem. Sér�io costumava
formidável ,esp.eculador da dar' a eaa·Ye. ••. s.\l a'il.rta­
Bôlsa. Uma das especulações mento, qui fit:M� dois an­

entretanto, causou-lhe com- dares acima !lO apartamen­
plicações com a polícia. A to do filho e de sua mãe, às
fim de evitar eS.cândalo I e I jovens mais íntimas. Uma
provàvelme�te a ruina e a delas deve ter sidu chilnada.
prisão, fugiu para os Estad:ls Mas quem? 1

Unidos. A polícia" investigando,
CARREIRA ESPETACULAR descobriu mais tarde que
Em pouco tempo, Rubins- seis mêses antes, Sergio fora

tein acumulou noVa fortu- alvo de uma tentativa de
na, sem duvida impressio- chantagem, por parte de
nante, mas' a polícia sabLt seu motorista H e r m a n

que �êle enriquecia com 'mé- Scholz. Mas nada'!foi possí­
todos irregulares. Por �S30, vel apurar contra o motorls­
em 1947·, foi prêso e conde- ta no caso da morte do mi­
nado a dois anos e meio de lionário.

AS 8,00 - ABERTURA
AS 8,05 -.' ORLANDO SILVA

;

AS 8,30 - BANDA DO C._ DE BOMBEIRO� DO D. FED.

AS 9,00 _ SUCESSOS BRASILEIROS
AS 9,30 - ORQUESTRAS POPULARES
As 10,00 - SILVIO CALDAS

AS 10,30 - � BRASILEIROS
AS 11 00 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 1i,30 - 'ALMI� RIBEIRO

AS 12,00 - MELODIAS FAVORITAS
AS 12,30 � ,SUCESSOS DE ANGELA MARIA
AS '13,00 � ROBERTO MASPOLI E S/ORQ.

� AS 13,30 - ELIZETE CARDOSO
AS 14,00 - SAMBAS DE BOSSA NOVA
AS .14,30 -. IVON CURI
AS 15,00 �. NELSON GONÇALVES
AS 15,30 - NAT KING COLE
AS 16,00 - SUéESSOS EM DESFILE
AS 16,30 - THE PLAYING

AS 17,00 - NO MUNDO DOS SUCESSOS
AS 17,30 - ANISIO SILVA

AS 18,00 - NATAL � ALTAMIRO CARRILHO
AS 18,30 - BOOKER PITTMAN

As 19,00 - MIGUEL ACEVES MEJIA

AS 19,30 - 03 VIOLINISTAS DE ROMA

AS 20,00 -. LANA BITTENCOURT
AS 20,30 - TITULARES DO RITMO
AS 21,00 - AGOSTINHO DOS SANTOS
AS 21,30 - ORQUESTRA BUENOS ....AIRES

AS 22,00 - ENCERRAMENTO

\

As '.

FAMILIAS'
BRAS�I LEi�RAS:

às quais nos sentimos tão intimamente

ligado�, péío que representam nossos

. produtos na sua aliment�ção
':" ..J

di�da; formulamos os mais

sinceros votos de um

FELI4 NATAL

E UM ANO NOVO

REPLETO DE VENTU RAS'

. �PRODUTPS.lo- "

\ .'

'.
r �

N.-S.LE
�r

�q>MJ-'ANHIA INOUSTRIÁL E COMERCIAL
aRA-a,iLEIRA DE PRODUTOS ALi 1 ENTARES
.._ ';" .�. ;..

não

Sêlos comemoratívos usa-

Compro Sêlos

MR. E. W. GREEN anuncia seu curso de inglês.

Sita casa

é Você...
Vista-a com

bO'll"gôsto
escolhendo'
TAPETES

BANDEIRA
- há milis

de 40 anos

a marca tradicional
do melhor tapête!

À venda Tla.� bn"". ('(';;:IS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F E L I Z NA' A,L e

"O "ESTADO" o MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

/

PRÓSPERO A N O

com
\ '

/,0 •• >

fi,·'

(afé c

••ZITO�
e

Âcu,car ESTER
•

o S-, v_ ,o TOS d e

lrm d os
,

'

SÃO

,. -

MADEIRAS TIJOLOS TELHAS.

CAIS BÁDARÓ S/N TLEFONE: 3802 F L O R I A N Ó'p O L I- S

, /

. \

"
.

/

/

Bitencou·rf
JNDUSTRIA -E COMÉRCIO

MANILHAS

�,S%$$$$$SSS$%Si\SSSSSSSS,SS$$SSSSS.SS$SSSSSSS%SS$SSSSSSSi

(A·NAS VIEIRAS
l-OTE.S NO MELHOR

o PRÓXI�O LANÇAMENTO
D'A

IMCAL
1 (m a no' 1-8 C :

�onsoli�a�a, com firmeza;� e :�iscipUDa"
Abertos nOlos e Uimilados horizontes' para a econo­

mia brasileira - A grande batalha travada nos' gabi­
neles.e nas fazendas - O café brasileiro ,ganha' pro­
jeção niclonal _..;.Exportações dtsciplinada$ ,=- Oulras

notas em I�rno da gestão do Presldenle
Renato da Cosia Lima

P R A I A- D E

A.G -U A R D E M

Anos a fio, o Brasil enfren ,

tou aguda crise em seu setor

agravamento i�
diretamente na

ecnnomta de todo o país, uma

vez que o nosso principal pro.

duto de exportação estava, em

l1rtude dos in6meros e com.

problemas, com a sua

cssssssssssss\sSS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS\SSS
atingindo" sériamente, 'o Gene., era dos melhores, misturand,?_se
ral Café, cuja capacidade de tôda de sorte de produtos que,
luta' era das mais mínimas. I dosá - bebida impura, colocan.,

Entidades Cl�ssistas,' produto. lio.a, portanto, em posição de

res, torrefadores, consumidores, I flagrante inferioridade dentro

enfim todo um grupo vrvamen., I
da. sua própria casa.

, .,

te interessado na solu'fão do I

problema discutiam pontos de' SURGE, COSTA LIMA

vista e, não raro, levavam ao I
Govêrno Central .opiniões e Quando

.

<O Govêrno Federalinestimável possíbflídade de

nomeou o paulísta Renato da

Costa Lima para a presidência
da autarquia cafeeira, pouca

gente acredítava que êle, na rea,

lidade, pudesse faze? .algo em

pról do caf� tal era a atmos ,

fera psicológica que, então, rei•.

dar ao Brasil mais divisas qua ,

se
.'

nula. Mutos debates foram)
todos' os recantos

nacionais,' por todos os círcul.os

responsáveis de opinião públi;
ca, todos unânime no estudo

das dificuldades que estavam

roncíusges que, entretanto, não

conseguiam
.

nada de prático

para dar ao café brasileiro a po,

sição de incontestável liderança

que estava a merecer no âmbit,Q
ínte-nacíonat, Até mesmo oca.

fé consumído dentro do país não 1

lOCAL

r

política
'.

caleeira
sidente Renato da Costa Lima

levou o nosso café, numa ope.·

ração gignntesca que lhe tem>
custado muitas lutas e muítós

sacrificios. o. acôrdo interna-::­
cional do café, vencendo.se até
mesmo a obstíníçgo dos pro.

dutores arrícanos, teve a parti.

cipação direta do Instituto Bra •

.

sileiro do Café que! dentro de

um período relativamente pe.

queno, realizou o que, durante

anos a fio, não se éonsegula.
Com os seus escritores espa,

lhados pelo país e pelo exterior,
o IBC está tornando o café eo ,

mo uma behída-: habitual de to.

dos os povos e, mais do que

isso, a, gestão' do. presidente

Costa Lima consolidou, com tiro

meza e disCiplina, 'a política
cafeeira.

A batalha do IBC atingiu, em cheio, as
fazendas de café tra.nsgressqres da Lei rígorosaa

I punições. O. prêços foram es,

n�va. Tão 10go assumiu as ré. I tabilizad.os, libertando.se o con,

I

deas do Instituto BrasHeiro do
1

Café, Renato da Costa Lima'

slrnídor das explorações absurdas

enfim, dando novo cunha à ba,

arregaçou as mangas, convocou, 'talha do General Café.

ó país para a grande decisiva'
luta .íncluíndocse até mesmo as

I
.

, ,

Fôrças Armadas, �'deu início à:

batalha, finalmente, sob aplau,

PROJEÇÃO INTERNACION,AL

sos gezats, .coroada de pleno

êxito.
para a nossa .economta, em meio

à grande batalha que saiu do

recesso dos' gabinetes para atín.,

gir, em cheio, as fazendas, tendo

a, sua exnortaçgo disciplinada, 'o

.contrabando severamente repri.

mídn, e buscando noutros paí,
ses mercado para a disputada
rubiácea bràsíteíra.

, . projetando.se internacional.

mente, o café brastleíro abriu

noves e ilimitados horizontes

Como medida inicial, l'I0CU.

�ou, acertadamente, di!ic�plina r

o· produto . em seu "habitat",
ordenando a extinção dos care,

zais velhos II antí-econômícos,
substituindo.os por novos 'ou

por culturas mais rendosas e;
logo em segutda, levou a cabo a

mais arrojada medida: tornou

obi'Ígatória a venda da bebida

completamente isenta de qual.

Na Itália, nos ,Estados Uni.

dos, na Inglaterra, BoD Canadá,
quer impurezas, impondo aos e até mesmo na Russia, apre.
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Tempo de
Festas
é T�mpo de

/'

WALITAI

EU

{ENCERADElRA

/J(iiJ
S escõvas' e 6 acessórios

sóbressalentes, Não

trepida, não "puxa" para

os lados, não "�z ondas"

no assoalho, Motor

resistente e silencioso.,

Alcança q"alqner
canto da casa 1

"

/
,

( -

i.:

":-

.....
-

-;:

/

•

•

�\

Comércio e Indústria

GERMANO STEIN S. A. ! );.
t� r
,
.i_"

,_

rh;,.,
,- ·_tc· Rua Conselheiro, 'Mafrã, 47

EXAUSTOR

I}:,�'@
.. Elimina e ru lf).�nl�t.os o ar vJ,"'iado I

Dotado de ap .hi.] .r de rp<L'� o >,

que evita o escorrilncni") a � ')1"

dura pelas pa eJI!:3. Td'l u.na

gaveOnha r sp: ial para li P ':5it-O

�e gordllf'a rc1ira.Ja d o ,11:0 t .. l.:1

F2.r.:::;O E:.L!STRICO

«:»
CC�11rôi':'- .j t t

"

Ii: "nico. 7 tempera­

tL!�n :-.L r�) !5"1�rapaSS:11:" Y

1 H,", ',:�,y, J", (,_:a, algoaão. .ã,

ti 111.0, c p ,n'.) "���.;_ilno para rou­

po s gr()�:5':b .. L (�Çl >:;!
..

deshg J 2.U­

lOll.àt'C..J.llJcntc.

LIGlUCI;=ICADOR ;Jirii)
c

(

O ú.i Cu 1l"2 vale por 5, o único com acessórIos adaptá­

ve ts : l i'C1)c1Y",;.'l sopas, môthos.
vitaminp.s, 'refrescos e sor­

ve! ..-s. Ri.i :;1 CÜ�'O, que í.io e farinha de rósea. Mói café. :& o

.mats 'vendido em toda o _Br&-sill

,-,.;
'-

... e-para quem já possuir um 'Walita V. podem

-escolher um dêstes acessó'I'ios adaptáveis exclu­

sivarripdp à base do Liquidificador Walita:

MISTL,,�,,�DOR DE MASSAS WAL.IT-A

CENT, ir:UGA JÚNIOR WALITA

DE5CASC,o.DOR DE FRUTAS E LEGUMES

BOJÃOZINHO WALITA

\

,.

-I

j

/

BATEDEIRA DE BOLOS

lI(jÇ)
M9TOR ELltTRICO

m:fij)
para máquina de costura. t.àm­

pada próprja, para trabalha� de

dia OLl de noite. Liga com)teve

prossão no pedal. Velocidade re.

gul .ve l. Adapta' se a qualqueii'
mi.Qu,na de cos tura.

Doz • ("I. r:�l�des - UH1a para cada

f t � f <.1 � 3 t li I s de massa

d U.I.a v. z i 3.:q;\ ;. h\JS num só 1

Te!TI moedor de t :.'·J1e e esp:e­

medor de fruta"! E é tarnbcm

portátil.

• I

APROVEITE SEM DEMORA ESTA OFERTA SENSACIONAL DL

(O M É R ti O E IN D U S 1 R I A

�,-GERMDNOSlfl 5.1-@ \,

47
RUA CONSELHEIRO ""-MAFRA,

" ,

-�
-_. __

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS - N A T A L, - .25 de Dezembro de 1959

EDITORA "O ESTADO" L1'DA.

O :6..úfiiitJ.
Hua Conselhetro Mafra 160'.

I'elefone 3022 _ Cxa. Po;ta(·139
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DR. AyJtTON DE OLl- .._

ORA. EBE B. BARROS _: DOENÇA:ED�ApUL1iUO _I
,

- TUBERCULOSE - 1
.

Consultório - Rua Fellpe
.

Schmldt. 88 - Tel. 8801.
Horário: daa' 14 ãi 16' horu..
Reildêncla - Felipe BCh�ld�,
n.o 127. -

'

DR 1. LOBATO FILHO
,·O.oenças do aparêlho' re8Plr�tóilÓ""
rUBERCULOSE - R'.ÀDtOGRA-. c

F'L\ E RADIOSCOPIA DOS PÜL-
.

MõES ;_ CmURGIA DO TORAX
Pormado pela Faculdade Nacional
de Medicina, Tlslologlsta e- TlBlo-
cirurgião do Hospital Nerêu Ra­
mos. Curso de especlallzaçjjo pela

-. OH. LAURO DA-UH.A ,S. N .1',. EXlnterno,·e Ex-asetsten.,

CLINICA GER4'L. te de Cirurgia 'cio prot, Ugo GUI':'
.

marã es (Rio) Cons.: i Felipe Sch_
Especlallsta·. �tn moléstias de S�- . mldt, _ Fone 3801. Atende com

-� - , , - -

nhoras e vias urinárias, Cura ra_
hora marcada. Res.: Rua Estlil'ves

P.-1Ir1
\

.

.

O'J
dlcal das InJecçÕes agudas e crõ- Junior, 80. Fone: 2294.

I.' 1
.

'. _,,'"$e ,nicas,
'do al?arêlho genlto_urlnárlo

em ambos os sexos. Doenças do I

aparêlbo Digestivo e do sistema I

/ fA
nervoso. Horário: 101,2 às 12 'e"
2 Ih às li boras - Consultório:

*_ .

fJUIIAIfTE TODtI DItA. Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fon� 3246.

.

Residência: Rua

/
I
"

,,--_ nO� 1/11 'IlFJO &.
.

Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

"' __
.J �rtl<l. J Espanba _ Fone 3248.

�M�í'D�'\,.�,�t�·":'/?fl , .•�-
����---------------------------.----------

-CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultório e Ral4IÍl.u ConsulCU

" HereWo- LIU lUA apto • Secunda • 6,a-felr.

II... 15 •• 17 bor..

Te!. - Z."fLORlANOP0L18

ORA •. EVA' B. SCHWEIDSON BIOtLER
CUNICA - DE SENHORAS E CRIANÇAS

Espeeialista em moléstias de anue e recto

Tratamento de hemorroidas. (istula6, ek
.

Clnraia ana.l
-

CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,
Estreito

1553

COMUNICAÇÃO
-o ESCRITóRIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por seus arlvogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCIO COLLAÇO, comunica que,
na intenção de "atenâer melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas insttüaçõe», mudando-se pa-
ra o seguinte enâerêço: _

Rua .Jerõnimo Coelho, 1 - 1.° andar­

salas 9 e 10 - Edifícto João Alfredo
Florianópolis - Santa Catarina-

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS. E
fARMAC�UTICOS

A PIAM tem' a honra e satisfação de comunicar Bc..S

.Iustres MédIcos e FarmacêutlcJ.� o Iançameato do novo

,>roduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob rorms altamente establ1\�a1a,
pára .) especial emprêgo em Geriatria, no tratamento Qa·�

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da
. enil1dade, precoces ou não.

Amostras e ínrormações á disposição dos

.\{édlcos a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z, L. Steiner & Cia: - Agente.

sennorea
I.

I

CIRURGIA T'REUMATOLOGIA
-Dtplomado I F Id

ORTOPEDIA
pe a acu ad� Nacio_

nal de Medicina ,da Unlv"I"8ldade
Consultório: -João PIJlto, 14' -

do Brasil
Consulta: das 15 às 17 horas, dlá-

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ÀRAGAO

rlamente. Menos ·ao••'badOs. Re­
sidência: Bocaluva. 136, Fone 2714

CONFECCIONA·SI OUAIOUEQ flPO
Df CHAVE

RUI: Frlndseo loIentlno, n.· 10 '

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precísa-se de um auxíílar
dé escritório: Os interessados
deverão dirigir-se por carta
a está Redação, indicando

idade, estado civil, aptidões,
referências e pretensões.

D-12j230

liNSÍN..9
•

_

VENDA 'NAS

.BANCAS ,DE tORNAIS

E REVISTAS.

lOINVILLE - CURITIBA DR. UmNR1QUE PRISCO

PARAISÓ Jnão
Ô-N I BUS
s U P E R

ULTIMO TlP O
P li L L M A N\

PQLTRO:-JAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAB
VIAGENS O 1 R E T A B

PARTIDA

RAPID&
FLORIANOP� 5,4C,
CURITIBA 12,45

SUL - BRASILEIRO LTDA.
CHEGADA

VIAGENS COM ESCALA� PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLÓRIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

ME'DICO

x
X

X

()pe�ações -. Doenças de Senho_
ras

-

'7 Clinlea de Adulto.
Curso de Especialização no �QSpl_
tal dos Servidores do Estado.
(Serviço do prot. Mariano de 4.n,
drade), Consultas: pela manhã no

Hospital d� Cárldade. 'A tarde das

(5.30 horas em diante no consul­

tório, à RUI! Nunes Machado. 17.
esquina da Tiradentes - Telet.
2766. Residência - RUa Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.

_.
•

s..n.

WA SOBli:RA,:\A" t'RAC4 15 DE NOVEMBRO - I:�QUINA
-IlUA FELIPE SCHMIDT

t·II.IAL ",4 SABEUANA" DIS1'RIl'O 00 t:antEITO - CANTO

XXX.�---­

X

,---,--X X X

X

VERAO!." BANHO DE MAR!. .. SOMBRA ...

e água fresca.:.

X As famílias de Florianópolis e visitantes es- X

X tão de parabens com a abertura da Sorveteria- X

X Restaurante-Bar BOM' ABRiGO, estabelecimen- X

X. to moderno dirigido e servido por familiares dos X

X' proprietários.. X

X Ambiente confortável e elevado! No mais be- �,-
X lo recanto de Florianópolis _ Praia de Bom X;'';'

X; Abrigo! Servido por ótimos ônlb'ls da Emprêsa X., AGORA VOC1!: PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

x: Bom Abrigo.
-

N-llj67 X O GINASIO, MANDANDO-O AS&HSTIR AuLAs' DE MATE-
·x X IMÁTICA, PORTUGP1!:S, LATIM, NA RuA SOUZA FRAN-

X X X
. . . . X X X ÇA� N.o 20, T1ELEFO�E 35-30. PRÇ1!:ÇOS MÓDICOS.,

';;;.:,��
linda" ... "mos
e o CONFORTO?

ALUGA-SE
Sala a rua _Francisco To":

le�tino n. 40 andar Térreo.
Tratar na casa Kotzias rua

Felipe"Scr.midt n. p.

MOLAS� DO' BRA�ll 5, A
.

H�lí 6cr.J lua .......... - 'el f.45I' � C&.. 'odol' 875 - fnd t.l, ''''0 �AG- - 560 150111.

.-r--/' �
UVlNOIOOlf5. ME Y E R & C I A

'- Felipe Sc"-idL Sl. • iua Conselheiro Mafro. 2 - fel' 2576 - Ca 1'0"0) 48 FlORIANOPOUS

VOE PELA

10
---_

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGA1l0

. "Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto R_ 18 ,.oba
� ...lefone ri. 2.467 - Caixa Postal n. 2&
hORÁRIO: Das 15 às 17 bcras.

DR. WALMOR-ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

GARCIA . CIRURGIA GERAL

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE �NHORAS

PARTOS CIRUR-
GIA -

Doenças de Senhoras - procto­
logla _. Eletrlclllade. Médica

Consuttérto: Rua Victor MIII-
.

relles n.o 28 - T�letone 3307
Consul·tas: Das 16 horas em diante.
Resldêncla: FaDe. 8,423. Rua Blu­
menau. D 71

Ex-Interno por concurso da Mater_.
nldade_Escola, (SerViço do prot.
Octã via aodrlgues Lima), Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A,P.E.T,C. do, Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PART,O SEM DOR .petc método

DR. HD-LDEMAR

MENEZES{lslco-profllatlco
Consultório: Rua João Pinto n. 10,
das 16.()0 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadaa, Teletone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101:

_ '
.

DR. RURI GOMES

MENDONÇA

Formado pela Escola de
Medicina do Ri" de Janeí
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, (Ia,
Maternidade Pró-Matre,
d�"'Haspital' da, GatÍlbôa
e do liospitàl do IAPETC.
A tende provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da man,h:ã

--MI!:DlCO
Pré-Natal Rsrtoe
Operações _ CURie. Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencou rt n. 121,
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe 8chmldt a. 81.
Esq. Álvaro de Carvalho .

Horário:
Das 16,00 às Ul.OO.
Sãbado:
Das 1l,ÓO às 12,00.

.•..

M O' V E , S EM 6ER 61

ROSSMARK
X

X
X

LOJA

'-J

D E P A R , AME· N J O DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMACIA

DHlZEMBRO

Farmácia VITóRIA

Farmácia MODERNA

Farmácia MODERNA

p;las farmácias Noturna, Bta.

praça 15 de Novembro.

entre -12
.

e 12,30 �oras será efetua

Rua João pinto

Rua João pinto

Antônio e Vitória, situadas às '

. Ao comprar rnóvei!l estofodos, verifique s. o

. moJejo é feito com as legítimos MOLAS NO-SAG
• muiw muio. confôrto
• ex�epcional du.obiliejade
• 'nunca cedem - nun(� 10'tOlll

• móveis mais ,eves

• dispensam o u�.:> de cordi"ho� e percinial oe/pano
• conservam o estofamento obsolvtarne(ll� "'d"formov,,"

25 - Sexta feira (NATAL)
/
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

O serviço noturno será efetuado

ruas Trajano Felipe Schmidt e

O plantão ;iúrn,o comp}eendido

6 - Domingo

13 - Domingo

20 - Domingo

25 - Sexta feira (NATAL)

27 - Domingo

do pela farmácia· Vitória.

ESTRE1TO
Farmácia do CANTO

Farmácia INDIANA

Farmácia CATARINENSE
Farmácl!l do CANTO

F�mácla INDIANA

Rua 24 de Mala

Rua pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Mala

Rua pedro Demoro

S, A B A O

Vir.gi�m· Especialidade
1a Iia ..WfTIEl IHDUSTRIAl Joil,'lIe .(Ma,ca� :Qeglslrada)

;�Iro ...

; i' .'liái;_
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A

U sina ,de· Beneficiamento
de Leite

Associando-se' às festividadesda 'Hum anidade na ,sua mais alta e' expressi­
va Comemoração llniversel, Congratu Ia-se com os, prezados amigos e ama­

veis frequeses, .-

augurando-lhes Ale -ure Natal � feliz Ano Novo.

da citl,,,de mal»

p,·óxinul1"
"Quando o dia clareou, já fazia, heros que eu

I

viaja ..c., Parei um instante poro esticar as pernas
mas, 00 pretender c!0r n-ova�partida, percebi _

desolado que não tinha ma is bateria I 1,·0 me serviu

de lição. Tenho agora uma -Soteria Delco que ma oferece
o mesma garantia e a tranquilidade que in�piram

os peços-qenulncs d'o meu corro ... e não CUS!OU
mais do que uma bateria comum."

".:,

Bateria unco .-
-

....

\ :'

Contém BATR0L1FE, elemento orgânico
que evita perdas por outodescargas.

I
. Garantido pelo GM! Em caso de
defeito de fcbricoçõ o. V. receberá em

troca uma bateria ,nova.

produto da

GiNlRAL MOrORá DO IRASIL I".

C ii ""'Lj,S I!""
-,

�U'" S II C
,
:dt u. 'aU.:.i úiít J:. • •• om

Rua Canso Mafra, 30

FlOP:AhÓPOllS

- PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
DI;PARTAMENTO DA FAZENDA

Movimento da Tesouraria, em 22 de dezembro de 1959

Saldo do dia 21 (em caixa) Cr$ 2.058.955,10

RECEBIMENT O S PaGAMENTOS
DESP1!;SA ORÇAMENTARIA

Admínístração Geral Cr$
Exação e Fisc. Financeira

'Educação Publica
I

Saúde Pública

Sery. de Utilidade Pública

Encargos Diversos

Lei 398 Dec. 42

Balanço

12.500,00
·25.700,00

800,00
l�.OOO,OO
6.000,00
9.320,00

·-15.450,00
2.060.134,60

RECEITA - ORÇAMENTARIA
Arrecadação Cr$
Depositantes de' dinheiro

76.650,20
6.299,30

,. �"4' •• ';:!:-_:_'._

J�:-:

Cr$ 2.141.904,60 'Cr$ 2.141.904,60

DISCRIMmAçAO DOS 'SALDOS
Na Tesouraria
Em Bancos

Cr$ 2.060.134;60
"'18.146;�O .

",' , ••••• : o' •••••••

...............................: .

"

Prefeitura do Município de Florianópolis" em 22 de Dezembro de 195Jl
Cr' 2.078.280�60

M. C. DE l"REITAb V 1ST O
FREDERICO BOTELHO

DIRETOR

MARIO ,LOBO
Teaourelro

ENTREGUES AS MEDALHAS HONRA AO MÉRITO
O Governador -da Cidade, .Br, Osvaldo Machado, en­

tregou as MEDALHAS HONRA AO. MÉRITO, �s Iogístas
e proprietários das lojas, que apresentaram AS DEZ MAIS

Cr$'-ELEGAN�ES, VITRINES DO ANO DE 1959.,

<'NATAL NO ESCURO E' PITORESCO"
.

A rua Fe1ipe Schmidt, nos anos anteriores, foi ilumi­

nada, 'e nêste ano, quase que ficamos completamente no

escuro. Aliá"s, isto aconteceu diversas vêzes, quando fui

ao comércio e encontrei velas acêsas, A Elffa deu uma,

sugestão: "NATAL no escuro' é pitoresco. Se não tíver luz,
vai a vela, e' se não tiver vela, vai a remo" ...

SURPR�SA NO COMÉRCIO_ ..
Diversas firmas comerciais ficaram surprêsas com o

grande movimento de fim de ano. Escutei o Sr. Gustavo

Zimer, do Magazine Hoepcke dizer que,' êste ano foi uma

surprêsa, "'v·endi tudo o que foi de Natal, antes do tempo".
Acredito que no próximo ano de 1960, o movimento

será superior. I,'
PROD�ÇÓES CARREIRAO" (SUL· CINE) FILMOU". I
Foi filmado os principais lances do jôgo Santa Ca­

ta?ina e Paraná. A Firma Produções Carreirão (Sul-Cine),
, apresentará dentro de poucos dias para o nosso público
,

� para' os paranaenses, o filme que está sendo revelado ...

VITRINES ,DE NATAL

Observamos as nossas vitrines com sugestões de Na­

tal. Podemos dizer, que êste ano estas apresentaram-se
magníficamente. :A nossa Capital, em decoração natalina,
está muito adiantada. I-sto foi o que salvou o Natal da Ci­

dade•..

CICLiSTAS IMPRUDENTES ...
.> Ontem pela manhã, às dez horas, um ciclista bateu

no carro de placa 4-7427 S.C., quando êste estava estacio­

nado na Rua Felipe Schmidt. Dois ciclistas andando pela
principal artéria da cidade, batendo "papo", sem nenhu­
I "v preocupação com o trânsito. O Imprudente bateu no

carro parado, causando prejuízo ao seu 'dono; São uns

irresponsáveis. ôlho nêles...
-

--�.�.' .. '-=---

FELIZ NATAL

O cofunísta dessja a 'tôda a família' brasileira, um FE­

LIZ NATAL E UM PRóSPERO ANO NOVO.

Club "15 de Outubro'�
;..,.; �

A ditetoria do "Clube 15 de.Outubro", cumprimenta à

todos seus' dignos' associados e Exmas. 'famílias, fazendo

votos de um NATAL FELIZ e um próspero ANO NOVO.

Aproveita a oportunídade para anuncíar que 'promo­
verá na noite de 31 elo rorrente com iuLio às 22 horas,
brilhante soirée dançante, esperando o con.parecímento
le todos os seus associados.

'

.Pela Diretoria
Aldemiro Neves dos ReIs - 1.0 Secretário

c� p im n O P r a t o
Minha mãe, eu vou botar capinzinho na mêsa,
Para sentir saudade de um feliz passado.

Onde, tudo falava da dôce beleza,
Do Menino Jesus, no burrico montado.

Nele, eu via Jesus, entre pobres pastores,
Sentado no regaço da Virgem, sorrindo,
Próximo do bercínho, cheio de brancas flôres,
Que os anjos tiravam e iam dist:ribuindo.

De manhã, rae acordava e saia correndo

Para vêr se Jesus, mo havia 'visitado
Se ganhava presente, rezava, dizendo:

Oh! ... Menino Jesus, meu, muito obrígado
Ao contrário, ficava bem triste prevendo,
O burrico provou o capim e achou estragado,

Franklin J. õascaes

Diretoria do Serviço de Fiscalização de Armas

PORTARIA N. 10,:,59
ALCIDES BASTOS DE ARAUJO, Diretor do Serviço

de Fiscalização de Armas, Munições" etc., no uso de-suas

atribuições e de conformidade com '0 art. 8, letra H, do

regulamento baixado com o Decreto n. 1, de 18 de janeiro
de 1939,

RESOLVE:
Recomendar- aos srs. fiscais regionais de armas e mu­

nições sediados no interior do Estado que procedam a ri­

gçrosa fiscalização, principalmente, durante as festivida­
des públicas de fim do ano, sôbre o porte e uso de armas

-te qualquer espécie, mesmo licenciadas, em zona de me­

retrício, em clubes, dancíngs, cabarets, lugares onde haja
ajuntamento, ou reunião, ou previsível aglomeração pú­
rlíca,

Os infratores da presente portaria serão' encaminha­
dos à Delegacia de Polícia para a devida punição, na ror-:
ma da Lei, e as armas apreendidas, recolhidas imediata-'
mente à esta Diretoria, acompanhadas do competente re­

latório a respeito.
Dê-se coaaecímento destas instruções' aos srs. delega­

dos de polícia ,e solicite-se a devida e 'necessária coopera­
'o nos' têllm6s do art. ,1'0 do regulamento supra-citado.
Diretoria do Serviço de Fiscalização de Armas, :Muni­

cões, etc. em Florianópolis, em 23-12-59.

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE
ALCIDES BASTOS DE ARAUJO
Diretor do Serviço de Fiscali­

zação de Armas e Munições,

Milhões
do
RAI\fOE

NCU�O
ªAI.!!

No dió 1-3/12/59, pela
Rádio Nacional do Rio

de Janeiro, foi sorteada

a série; o 19/12/59, pela
Loteria Federal, o número,

De acordo com o reqr­

lamento, o portador do

cupão

'Série N

ganhou o grande prêmio
"Milionário do Ar" do '2.0
Grande Concurso Real.
Confira o seu cupão. Se

- ,é você O felizardo' apre·
sente-se ou tejegrafe-nos
sem demora,

A todos os passageirõs do

Real que porticlc orom dessa

gr.ande promoção, externamos
nossos agradecime.[ltos, espe­

rando continuar a ofe-rec'er
um serviço cada vez melhor!

Agentes 'Reunidos da

CartlI'-p�'tente n.O 2'21 r 'Flan6-4 da
Rádio Nacional do Ria

ALUGA-SE
ótima casa sita a' Alame­

da Adolfo Konder n. 3. Tra­

tar na Casa Kotzias rua­

Felipe Schmiàt n. 17.
E>-12/247

li TAC
CRUZEIR\O do SUL

agência:
/

Fones

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F8�T�� MI8ITIM�� - uma casa �e lÜarilB�on�os

marttímos, os mais frequen- -- --

tes e importantes no síste- A luta do Lóide Brasilei-
ma de trocas entre países ro, da Costeira, das outras
dos vários continentes. companhias menores de na-

-- -- I vegação marítíma de que
ou, se assim quizerem, com- desprezivel a s?�a �ue re-

Sem maiores detalhes pa- dispomos, com as suas rro­
plexa a que levanta o pre- presenta a bonírícaçâo con- I ta uma descrição segura, tas obsoletas e. reduzidas asidente da Confederação. cedida aos exportadores, em ! lembro-me muito bem, toda- ponto de não permitir a co­Detém-se o sr. Moritz nos- moedas. fort�s, �em con,tr?- via, do episódio de um em- bertura do serviço de cabo­
.aspectos de um convênio de le da F'lscalízaçâo B�n�ana, I barque de café para os Es- tagem, resulta em grandearmadôres brasileiros e ar- mesmo. pa.rq��, ha_bltua�- tados Unidos e também para parte da circunstância degentinos, mas tenho para mente, os credItos sao fel-

a Europa (se não estou en- não poderem os nossos na- Fe 1111( I-ta·(o"e'sCRISTAIS PARA PRESE'NrES ganado) , feito em navio vios transportar o café que
.

-

brasileiro, que a Confedera- exportamos, abríndo-sg um

çâo Brasileira de Desportos circulo vicioso queperturba" ,

'I A hlmedes de veíra e Famil1a _ Companhia La:Em todos os tempos representaram os crístaís um pa- fretára pará transportar de- a discussão da matéria. Por- Damos, abaixo, os nomes das Luft e ramí Ia _ rc

I
.

t t ti d .

Castro Faria 'e Famíl!a _ Slndl_ minadora Catarlnense, Indústria epe impor an e como ar 19O e presente, especialmente na legações esportivas destina- que, eretívamente, o que se pessoas e firmas que nos enviaram
,

-

.

'" '" ab Ihadores na Indús Comérc�J _ Sr. e Sra. Vitor M.epoca de Natal. das ás Olimpíadas por vol- diz é qUe não ,temos navios cartões de Natal, desejando.nos C'sto "')S ...r a
,

.

Os cristais agora fabricados no País rivalizam, em I ta de 1932. O presidente da nem mesmo para a navega- felicitações,...às quais retribuimos, t:la de àpnlflcação e Confeitaria d,e Flgu�lr,edo Industrias de

purezá e qualidade, com os mais afamados do-mundo, C.B.D., qUe era o médico (já ção das costas do país e formulando votos de felicidades. de Florlanópo.!.IS, São José e BI. Madeiras Nacionais S.A. _ posto
.

1
.

.

d
- .

t
.

d b'
- .

Pere'lr" Oliveira & Cla de Serviço T.exaco, de José Matla9Inc USlve com os renoma os Cl'lS aIS Murano, e fa ncaçao falecido) 'dr. Renato Pache- não podemos pensar em fa- Deputado Federal Lenolr Vargas guaçu _ w, '.

it 1·
,

, •.

1 d DariO Tavares Gonçalves En Filho _ ·Cia. T. Janer, Comércioa Iana. co, nome em vova nas cro- zer o serviço de entregas no Ferreira _ Se�vlço Naclona ·e -
.

,',
-

N "C l' h "d A M d 1 t· t .'
d t d 't

.

d ti" 15 a R genhelro Agrônomo, Chefe da e Indústria _ Ivens de Castroa açu m a e o e ar, lvemos on em a opor- mcas e espor es a epoca, no �s rangeiro. Isto é ver- Aprendizagem In us r a, .. e.

t 'd d d t Ih l' d'
.

t 'd d d d
'

t Inspetori" R·e.g'·mal do Fomento Faria _ AntonLJ paschoal ApóS.um a e e encan ar os o os com uma m, ISSIma va- eve a ideia e pe ir' aos a e. glãp (SENAI) _ Represen ações � •
.

d d d
.

t· d
,.

d'" I' d
.

"A '11 Osmundo W'anderley tolo·e Famíl!a _ Grupo Bolonlstasn� a e e cns aIS, e yanas proce enclas, Inc uSIve

fi"1
exportadores de café a Mas não é menos verdade s. A. Lara (São paulo e Rio de grlc a _

,

fabricação Hering, do nosso Estado. cooperação para auxilio das que poderiamos atender á JaneirO) = Delegados e funcioná. da Nóbrega, Desemba:gador, pre.

Entre outros mais, cumpre destacarmos. uma coleção despezasl mediante embar- cons'trução de\uma frota ca- rios do IAPI _ ,partido Social sldente do Tribunal de Justiça -

de cristais tipo Murano, de belíssimo efeito e prêços sur- I ques cujo::;' fretes a compa- paz de fazer �s tr�nsportés Democrl}.t1eo preslde�te do Rui pó�tlnhQ de .Moraes e Fa�1l1a
preendentemente convidativos. 'i nhia_ de navegação credita- se conseguissemos a segui' PSD, s�': Celip Ramos. _ Lauro presidente e Desembargadores

Ol!mplo InáCIO, presld.ente da do Tribunal de Justi�a do Estado �estres, Marltlmos e Acidentes,

Câmara de Ilhota _, sr. José Ner�u Celeste Ghlzonl, Verea..' Companhia de 8eguros _ Acary

KoehI.er, Prefeito de Ilhota _ do� _ pil)tr Glowackl, Cônsul da Margarida _ 'Des9mbargador Hen.

rlques da Silva F/)ntes, Diretor da
preSidente da Comissão Estadual polônia -. F·ede,a_ção de Vela. e

Faculdade Catarlnense de Filosofiada Legião BrasHelra de Assistência, Motor de Santa Catarina _ Car-
- Henrique Morltz Júnior _ As.dr. Nerêu Ramos Filho _ Eng. valho e Assumpção _ ZYT '. 43 -
soclação Evangélica Beneficente.\.grôno_!l',p! --dr. Durval Henrique Rádio Cultura de Jolnvllle
d.e Assistência Social _ Organl_da Silva, Chef.e do Serviço de Ex- En€as de F. Noronha _ Mauricio

I
zadora da Maternidade e Ho.spltalpansão do Trigo neste Estado -

dos Rel.s _ o)mandante, Oficiais,
Evangélico _ Diretoria do Osvaldpsr. dr. Osmar Nelson Schroeder, praça.s e Funcionários, Civis jo

I
Cruz Futebol Clube _ Eugênio,

Diretor do Hospital' Colônia San. D t t d B A'rea dees acamen o e ase e
Doln Vieira e Família _ Rápidotana - Federaçãp dos Trabalha. Fpolls. _ Federação do Comércio
Cometa, d� Blumenau _ Thomazdores nas Indústrias do Estado de do Estado de Santa Catarina e

.

I Camllll ·e FamIlia _ JOão VieiraSanta Catarina _. pr.esldente da ConselhDs Regionais do Se�'vlço 1& c· Ltd A t' I t I
Federação das·- Industrias do Es-'

la. a. _ nas aC o KJ) z as

Social do Comércio _ SESC _ e: & Cia. Ltda. _ Jabes Garcia etado de Santa Catarina, sr, Celso do SerViço Nacional de Aprendi. I
F 'Iiaml a _ Dr. Sé:glo Alberto daaamos _ .Senador Francisco Ben. zagem Comerciai _ SENAC, por

I Nóbrega _ Solka e Famil1a _

Jamln Gallottl _ paschoal Gue. seu Pl'esldente Haroldo Soares , t d
des Rodrigues � Famll1a _ Texacp / I (Jomponen es a Banda de Música

Glavan - Al1 Alves de CamPios, d p l' I Mlll:t d Sa o lC a ar � anta Cata.
(BRAZIL) Inc. _ Chefe e fun_ Vereador em TiJucas _ Celso Ra- I

,

\' d
'

,

.1 ·rma _ 'erea or Hélio Abreu' _cloná 'ios da Circunscrição djl San .

.mos Fílho, presidente do Cons,e.
ta Catarina, do Departamento

.

I Manoel Dias
_. Celso Ramos e fa.

lho Regional de Engenha"la e Ar. mília -=- Distrlbuld,)ra de produtosNacional de Endemias Rurais, do It t d 10 a R 1- S t 'qu e ·ura a . ·eg aO _ an a
Nacionais Ltda. __:_ Abelardo

.

,da
Catarina _ Onlldo Salles de 011-

.

Sll G
.

P

,

. va omes, rocu'ador da Re-
,

.'1 pÓbl1ca neste Estad() _ Instituto
.

de Cultura Gel'mânlca � Centl'O

:\cadêmico . 'XI cje Fevelro da, Fa.
c)i1daiie ,de Direito de Santà· Ca.

t"�!IÍa _ 1)01' S1U Presldénte J.)sé·

MatusaIem, Comelll.

F. ESCOBAR FLHO mim que a rêde é muito
SAO BENTO DO SUL, 9 mais vasta.

DE DEZEMBRO DE 1959, _ Conversando, de uma teí­
Valho-me, pela segunda vêz, ta, com um representante
nêstes últimos dias, da opor- da Nação, na C�mara dos
tunidade de di:scutir pro- Deputados, falei-lhe dos re­

blemas suscitados pelo novo bates de fretes como a fon­

presidente da Confederação I
te do câmbio negro, ao tem­

Nacional do Comercio, o sr, po em que a unidade das,
Charles Edgard Mloritz, pes- r· taxas não gerára os eXC2S-

não tenho a sos do mercado livre e o

conhecer, mas mercado clandestino se con­

cujas atitudes,
.

no dificil e tinha em índices muito mais
elevado pôsto a que foi cha- discretos.
mado, revelam o ânimo de Não chegámos a ter uma

sacudir o ambiente môrno segunda conversa afinal de
das acomodações no seio das qUe êle pronunciasse üm dís­
classes produtôras,

-

curso a respeito da ques­
\ Ataca, nêste momento, o tão; para a qual necessita­

sr.,l\1oritz o assunto dos tre- va de explicações mais nu­

tes

ma,rítímos. Base.ia-se na

I
nudentes do que a do nosso

disparidade flagrante dos primeiro encontro.

preços de cargas entre Por-, Há um silêncio muito
to Alegre e Buenos Aires e \ grande e sintomático sôbre
entre Porto Alegre e Ham- os rebates de. fretes, não se

burgo, disparidade resultgn- conhecendo nenhum cálcu­
te da pequenissima diferen- lo do.seu montante. Não .ne

ça cobrada entre distâncias sínto . preparado para arris­
tão díterentes. car uma estimativa, mas

.É; matéria muito delicada tudo indica que não seja

tos no exterior, sem trans­
ferêncía para o Brasil, á

disposição dos beneficiários.
A organização das cha­

madas Conferências de Fre­

tes parece que está sob um

comando único, sediado em

Londres, ._ a "Homeward
Freight oonrerence", em

íntima ligação com um po­
deroso cartel de navega­

ção internacional, que é o

"Lloyd's Register".
Não estou trazendo novi­

dades para um grande nu­

mero de conhecedôres dos

meandros do comercio ex­

terior, mas o público, que

começa a voltar-se para os

estudos e discussões dos as­

suntos de economia e fi­

nanças, desconhece com c.er­

teza a constituição dos po­
derosos organismos dirigen­
tes do ramo de embarques

ria nas contas de fretamen­
to do navio.

Foi então que vim a sa­

ber da existência da Home­

ward Freight conrereace e

da situação dos rebates de

fretes. Travou-se uma ver­

dadeira batalha para a ob­

tenção da acquiescência do
"trust" sediado em Londres.

Estava eu, na ocasião, como

chefe da secretaria .da As­

sociação Nacional de Expor­
tadores de Café, institui­

ção qu não teve vida longa,
acompanhando as demar­

ches, nas quais os nossos ex­

portadores, considerando os

fins patrióticos da viagem,
revelaram o mais alto des­

prendimento em relação aos

seus diretos ás bonificações,
que a Conferência não ga­

rantia, naquela situação es­

pecial.

rança de carga rernuerado­
ra como o café, nos embar­

ques para o exterior.
.

E há ainda, de permeio, a

questão do rebate -de fretes,
que perderia "o .seu sentido
real com o pagamento em

cruzeiros, quanto á econo­

mia das firmas exportado­
ras; que deixam de interes­
sar-se pela discussão da ma­

téria para não' abrir os

olhos daquêles que desco­

nhecem- os segrêdos dos bas­

tídôres das bonificações em

moéda fórte, Icrediltadas lá

fóra, semestralmente, aos

embarcadores.
Partindo da Confederação

. Nacional do domercio a de­

núncia contra a ação de

uma parte do "'trust" mar!:
timo, nas ligações do merca-

.

do sul-americano, póde-se
dizer que Q sr. Moritz, agi­
tando um problema de al­

ta relevãncía econômica, ar-

'DE'CORA(ÃO LUMINOSA NA' FIGUEIRA
Como parte preparativa dos 1'es_ Mag'Ós, a estrêla que os guíou ao

tejos natal!nos, a prefeitura Mu. local do Nascimento de Jesus,
nlclpal de Florianópolis províden , além de inúmeros our-os motlVI)S

cíou, multo acertadamente, a nu; do l'fatal.
mlnaçãiJ da nossa secular figueira,
na praça XV de Nov�mbro, cons,

títumdo.se numa vistosa e atraen;

A oportuna providência do . rão.. portanto, oportundade de con,

Os assíduos fr.equentadores da

tradicional figueira, patrlmô!lio
sentimental de Fiorlanópolls, te.te decoração própria da época.

EU.'3'::Ut'VO Municipal ve�) juntar.

se, desta forma, à Iniciativa príva.,

da que, através das nossas casas

de comércio, também c?labora
grandemente com a decoração iu,

mínosa das ruas da capital" desta.

candocse papal Noel, \)S Reis

versar à sua sombra, agora, Int�l_
ramente tomada por pequenas

lâlllpadas coloridas que são uma�_
testa para os olhos com toques

naturais no çoràção, tal é a magia

que a velha árvore exerce Sôbre

-todcs t'ós.

riscou-se a' tocar com uma

varinha em casa de marím-.
bondes.' Ou cobre a cabeça
e reveste as mãos com luvas

. grossas para continuaz._ a

bater ou terá que correr

muito, porque os vespídeos
vôam longe.

para as suas reSidências, e uma

Infinidade outra de artigos que

CAFÉZITO

--------------_.__._--

MOVIMENTO, AP'ESAR / DA CRISE
;,;m contato com ps mais díver ,

sos ('st�.beleclmentos eomercíaís da

cer 'o movimento comercial, exer.

cendo grande retração por parte.do

Cidade, o repórter pôde averiguar públiCO consumidor.
/

que, ap=sar aa crise financeira que

atravessa o povo, especíalmerrte os

prêços de artigos para presentes

que nã;') estão multo convidativos, LÉÁ REGINA CARDOSO .parti.
cípa aos parentes e pessoas amigastem Sido, entretanto, excepcional

a afluêncla.'popular às lojas e ou.
de seus país Valmor Cardoso c

Maria T·ereslnha Cardoso o nasci.

gorlas sociais têm acorr'Ido ao co.

mérc�). adq\llrlndo, além dos cos.
JOÃO BATISTA CARDOSO.

tumelros e t:adlcionals presentes,
� __"

presépios, objetos de decoração

pia bsttsmal receberá o nome de

tras casas.
1',1�1!j.O de seu il'mãozlnho, oeorrt.,

p.essoas. das mais dlversàs cate ,

clt: :10 dia 17 do corr.ente, que na

demonstram, Incontestavelmente,

que a crise n�o- csnsegutu arrere.,

AGOR.A COM NOVA
[l"mAL\G'EM
.....

ã O ESTADO

"Unidos da Ilha" _ S?rvlço de

Extensão Rural de Santa Catarina

_·ACARESC _ Sul AméricáTer_

�om
••

as tarifas mais baixds da aviação brasileira
�

,.,.'

DIÀRIAMENTE :
*

,

DIRETO A são PIUlO · RIO
DIRETO a P-ÔRTO ALEGRE

Ministério da Saúd·e _ Sociedade
\

Beneficente dos Sub_tenentes e

Sargentos' da Policia, "MlUtar dI)
E,'ltado _ Emp"esa Florianópolis

S. A., Transportes ColetivoS
Banco, Industria' e Comércio de

Santa' Catarina S. A. (INCO)
Buschle & Lepper Ltda. _ En.

genh.elro Agronômp Celso Ivan da

('lJsta Secretário de Estado dos

NegóCios da Agricultúra _ DI:e.

Movimento prlmadlsta

Cultural "Cid Rocha Ama"al" _

Cla. Rádio InternaCional do Bra.
sil _ paulo. prels e Famllla _

IDlretor
R�gional _dos Correios e

.Telégra1l�s d·e Santa Catarina _

Secretário de Viação e ob:'as pú.

Leia
O Estado

e veia a grande
compare as tarJas

vanta'gem dos
.....

CONFRA'TER'NIZAÇAO' DE NArAL
Diretores e funcionarlos da des. J A epnceltuada organização' co.

bl!cas _ DIl'etor, Oficiais, praçJ,s,
t9.cada Firma G. da Costa pereira. merclal_ que serve aos v�rejlstas

Funcionários Oivls � Irmãs de' c.t-I
estarão hoje, reunidos, às 11 ,ho_ d� tud� (\ Estado, convidou_nos a

rldade do Hosp'ital d-a Guarn�çãp ras, no Cristal Lanche, numa ,ex. participar de sua reunião floclal

Militar de Fpol!s. _ G. da Costa pressiva ·confraternlzação de Natal,' ent.e f�lDclonárlos e diretores, 10

p.ere1ra &. Cla. S.A. _ Enio caua.' reunindo.se, maIs uma vez, empre:- que agr&decemos formulando a

do Flô:es, Dlrator dos Serviços de
I
gados e. e�pr.egado:es num cabal todos êles os mais sinceros votos

Censura e Dlvers-es p 'bllcas _. demonstlaçaO do elevado esplrlto de um Feliz Niüal e prósper.o. o uI.
Indústria e Codlércio Senegaglla .

de camaradagem ah reinante.

S.A., de CUritiba _ Imobiliária.

Jurerê LTDA., praia do Forte _ r
Eng.e.nhelro Anth�ro D'Almeida'
Màttos chefe do 16.0 Dlst:ito RO.!doviárt� Federal, Engenheiros Au- rxUlares e Funclo�árlos -

soroptl_1 f)o�nças de Senhoras: I�fertilidade' Frigidez.
mistas de Florlanópol!s _ por �ua Varizes. Inflamações: Distúrbios menstruais.preSidente, sra. Ina MoeUmann - .

Edltôra Glôb() _ Chefia, Oficiais, I Exall'.e pré-nupcial. Tratamento pré-natal.
Praças ·e -funcloná·,los ciViS da 16 a I .Alergia - Afecções da peje.
CRM de Fpolls. _ Mesa Admlnl�.1 GOJ:lsultas das 14 às. 1. 8 ho�às. exce.to aostrativa da Irmandiide do Senhor ,
Jesus dos passos e HOspital de \ sábados.

JoãO Batista Hua Fcli'����������������������������--��������������:�� -�--��.������

* exceto

"In:> .Novo.

DR. B I A S E FARA'CO

y
MMS 2% DEVIDO AO RECENTE AUMENTO NA TAXA DE PREVIDÊNCIA
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.
h,a mang da dia: 8 assistlm' 5

onde mora um povo

Guablruba

trabalhador

N:l capela S. Excia claramente
. Às 8 horas da noite S. F,xclfl vem trabalhando

A pad.oeira da Capela é-A Ima. demonstnou o porque do

d6sca.n'S01
foi homenagea..

cio' no Leg'islatlvo te' com todas as beÍlgãos .de a}!_
cualada ConMiçã,). expltcando o .stgnírícado do do� muntcípat, ondZ' merecídarneutu torídade eclesiástlca::Jarquidiocesa... '

Este lugar já roi decoberee+em mingo pois esta localidade é a foi declarado cidadã"O honorúl'io na. S. E'xeí foi saudado pelo sr

I
À 11- horas S. �cia transmtttu

I .
a

<.;
•
uma mensagem ào·

.

povo brus;
1,876, quando entraram os prímet, sede da S.�ita adventista, que prega

I
do

mu..ntctpío
de Brusque, p'iloJ Au��no de Souza quI' num díscur; I'.

_ "'0:';' , ,
quense' através das ondas aro gas

ros l-migrantes italianos, sendo. os o descanso no sábado. <, -_" :elevante.s servíços prestados a -!!IÕ. 50 -.ó""<-+ral soube traduzir o
·r'7'�l"., ". da Rádio AraguaIa de Brusque.

fundadores Pedre Stedl1e, Fran. .. É preciso realçar que díversos ca terra, }<'oi autor do projeto o 'C9nte��.8;..m....,,:.e..W.:t.. o. _

daquele povo em
- ;"r,.. ..

Os" .. Primo Anto:ii�j Conteslnl
ciSCi) Romani. José Dalboscoe, deles assistiram a todos os at01l \ Vereador que esta subspreve" qUQ receber 'a1'ê.jf:;(de u� _gi'ande chefe

Marcos Stedile. A Capela é recen_ rilalizado's durante a visita. na ocasião usou a ·palavra expU. espiritual ,t;;:k�ém o 'ilenf�!t'or
te e b�� construida dando assim Verificou_se o· seguinte movl_ cando o por que deste projev), obras àIl realizadas. '

_

.L Mesa farta e atenciosa.
uma ótima impressão a todos que mento religioso: confissões ·96 também o vereador Francisco Ro, Durante ao novena S. Excla a-

a visitam. No mesmo lugar em cQmunhões .. - 96 C�'imas 88 berto Dal'Igna, fal3u em nome g:adeceu as manilestações e enal_

uma montanha bem alt'l se en_ prega_?õ'es - 3 Novena - 1. das bancadas do PSD e dÓ PTB teceu o trabalho aPJstólico do
Florianópolis, depois de ter �Ju.

contra o oratórLJ Santo Antonio O hospedagem bem· generoslt" e No final S. Excia após a ben- Padre. João em beneficio daque. v.ado a operOSidade daquele po_
para cujo santo o povo tem- uma mais do que farta foi na resldên_ Ção e Intronizaç,ão do crucifIxo no Ile PQvo.

i d ./. Vo em 'cJnstruir uma capela tão
"�voção toda especial. c a o. sr. Oesário Regis. recint)) da Câma�a, dirigiu umas' 4 noite '.s '830 h S E I

._

.a
.

oras, xc a.. grande e de te' em feito tanta3
velo presidIr ós trabalhos dà·�'R.;r ·'obras de cunho verdadeiramente
trega· dos diplomas aós,

Pl'Ofessbtl i I....
. soe fi

randos do Curso Normal •.Reglo_ ..

'

nal de B:usque sendo Paránlnfo .i todo 05 que de qualquer mo­

o prOfessor Alexandre Merlco e do colaboraram para o brllhantls.

patl1Jno o sr, Jorge Romeu Da- mo desta visita S, Excla; como

damo Toda a festividade
.

corre? d.eclarou, abençôa de coração e' au.

solene e tOOJS os que dela partlcl. gu"a_lhes.:-as mais Iluspiclosas e

param salraro levando bela ·Impres. abençoadas festas de Nátal e Ano

COlJlunliões: 145, PrelÍações:
Inéans�'I'6lmente Crinias: 375,

3,

(JORNAL
AO EDITAR A PRESENTE EDIÇÃO, AGRADECE E ENALTECE O ALTO GRAU DE COMPE,

TÊNCIA E DED'ICACÃO DE SEUS FUNCIONÁRIOS E OPERÁRIOS, APRESENTANDO UM SERVIÇO GRÁ·

FICO�JORNALÍSTICO ·EXCELENTE.

�
".�: .'.... ".,

OUTROSSIM. AGRADECE 'A PREFERÊNCIA DO PÜBLICO, COMÉRCIO� INDÚSTRIA E PODE-

(, I' .•..
.

RES CONSTITUIDOS, PELO APOIO' CONSTANTE DADO AO NOSSO 'JORNAL, PODENDO O MESMO VIR A

CONTINUAR SERVINDO SEMPRE O' POVO E A ,TERRA DE SANTA CATARINA.

._

AOS NOSSOS ESTIMADOS LEITORES I ASSINANTES, ANUNCIANTES, 'FUNC�ONARIqS, OPE-

'RÁRIOS, COLABORADORES E REPRESENTANTES, o NOSSO RECONHECIMENTO E OS MAIS SINCEROS

'VOTOS DE FELIZ NATAL

J '.

,JJ'

:. �, "

/

:::=:�fg: :�f::}'Exmo. sr.lreebispoMetropolitano em rusque ;'�:��i�::#�
dad,J a visitar a Capela de Bri. daquele vale a oportunidade de uma gran�e cavalaria e um g;an_jlUgar. Esta localidade data de 188'! ApóS unia visita' as obras dA .

' •

Iharite de fora há pouco construr, ouvírem a palavra autorizada de I de número, de ciclistas que �ossem I sen.do o.s primeiros moradores. ímí., construçgo lia nó'va Matriz S.' duas missas OS,' Exo.ia t;lóU sobre

I
-

- o santo Evangelho -do terceiro' di).
da; mas que vem atestar a té da, seu amado pasto:', p:eitar as homenaseJl8 de

_

'boas
I
grantes vindos da A�manha, sen•. Excia' visitou o Gblégio Santo

- mingo do Advento .

.
quele povo unido e trabalhador, Movimento religioso verrrtcado- vindas a algunll qullometros da .. do eles Inácio Schaefer, José p:u. A,ntonlo, onde .almoçou,

,e na

.� Passando. pela cidade de Brus_ confissõ.es: 151, comunhões 155, I capela. Na Chegada rez.ee ouvn .ner, Oto schirmer, José Comper e À ta,rde .pelas tres horas partiu
mesma tarde procedeu a entrega. Tanto na ve'spepa como na dia

, 'que S. Excia se dirigiu para a

1-
1 di j J é Z F (' � S hi '

dOE boletins de todos os saminâ.:
Crismas: 114, pregações: 3, na a pa avra J ovem os .anca. rec er co. c rmer. S. Excla. para o populoso bairro

.:;. Excla procedeu a admíníatra;
capela de, Lageado Alto. Acom- tlsados: 2

. naro, Tere7.lnha Regls e de mais, Ap regressar a Bru�qlie S. Exdla. de, SantiÍ: Terezinha onde fel alvr
rtstas e após este ato anunciou, .cão 'do- santo sac:'amento' da

Pe-
panhado pelo Revmo padr·e Wen- O sr. Erico Vlcentlnl deu 11

I
dois escolares que souberam real. visitou as obras do Serviço .C:s dEf gra.n.des mànlf.estacões, pcepa .

. solenemente de que o Revmo ' crisma verírtcando.se bom movi.
" peUno Wiemes e pelo semlnar:lP.;a S. Excla uma hospedagem p.-é<l.e-l mente dizer o quanto que para Abastecimepto _D'ag),la de B�u� radas IJelo zeloso sacoerdote padre

dre Valentim Loch Reitor do' Se. '...... .. menta a· saber:
pedro Koeller, ia S. Excia admí, rosa e farta, cuidando que nada todos significava esta Vlsl,ta... que João dá .Gruz. que,Daquele bairro

minário havia sido nomeado ,6jô-. rando o vale do rio
nego di) Cabido Me.tropolltana.

rtmonías da tomada ds battna
"li

dos sextanístas que concluíram o�
estudos do Seminário Menor.

S. Excia, chegou no dia 7

,

e' ordeiro. Na serra do Lageado
solenidade de benção e eDt. ega

..' uma grande caravana de ciclistas
da. batina aca seiniJ18hstas 'que no

� de cavàíetros vieram prestar as

prólrlmo ano seguirão para o Se-
boas vindas a S. Excla e detron,

vangelho da Festa da Ima�!11n1i1
110nrosa visita pois. esta' era II prl_

te a capela estava a populaçã;) em

peso exul tando de aleg: ia pel!'l foi g·.eriél'OSÓ em atender S, Excia
das

provld�nciando que ,nada faltasse,

S. Excla partiu com destino a

minário Maior. Durante a "lis:;,1

solene S. Excla falou sobre o E-

Cmicefção ..

meira visita pastoral que assis­
Na tarde do mesmo dia S. Excla

tlam. O sr. Anselmo Dalbosco e
s._egulu pa,ra a capela recém cans-

a sra. profes!1Jra Maura Romanl,
truida na Chácal'a da Mitra: n�

intel'pretal'am em discursos os
Estrada Brusque e Itajaí. Houve sentimentos daquele povo; I�ual.
solene recepção e missa ve$'l"O -

mente dois escolares man1,f-esta_
na o�m sermão de S. Excia, ram o regOZijo da mocidade da.
Na manhã seguinte após a nlIs.

quela terra. Lageado Baixo é uma pequena palavras de agradecimento como

sa S. Excia teve ocasião de ave�' No dia 10 à tarde S Excia I Ild d, ,.. oca a e, mas de pov,:) muito também mostrou o que siguifica
r�ar in loco os eficientes tra- -Na capela realizou_se a ..solene l)j;rtlu para a ca.pelà de Lagead,) unido e trabalhador, isto facllmen••ser leglslaqor.
balhos que o padr,e GuVher:u�, novena onde S, Excla pregou 50_ Baixo, acompanhado pelo zeloso te 82 comprova pela construção pernoitou S�Excla na casa pa_
Klelne vem realizando naquela 'bre o amor à religião e sob:e :o C,Oadjuto:' da· paróqUia de ·Brus. de "ma linda 1'" cape a em honra a roquial e na. manhã seguinte ce_

significado da palavra "orar". que padre Orlando dos passos São Vendellno, patrono o:ontra a lebrou a santa missa para 08 tor-
Na manhã segUinte houve missa Kleis; peste dos animais:

duma boa adlJlI- de cO!llunhão e miSSa cantada, Também esta população qul.� Possue um bpm
o EvangelhlJ, dando assim ,aos. fiéis prestar homenJgellS ,sinceras e mente dirigido pelo

No represso S. Excia foi CD lvi- em anullas S. Excia, falou. sobre cordiali a S, Excla

mandos do Curso Normàl Regia.
coro otlm.a. (nal de Brusque ocasião em que

sr, JOão BIs_ fez belíssimo. sermão sobre o ma_

organizando (lJ que é também o organis�a do
.. I gisté lQ.

cháca�a, podendO anallzar os J'e ..

sultados benéficos que o Semi-'

nárlo usufrue

nistrRção.

São. Novo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e a reco do Fun­
Prefeitó 'Osvald

gp, resolveu brinda" os seus co ,

r

Mas, a maioria dos leitores - veja que leviandade .. -

considerou o citado artigo igual
-

a um dramalhão mexi­

cano: a gente acaba rindo.

Realmente, os tempos são de exibicionismo e levian­

dades.
Como é que você poude chegar j, -êsse ponto, . Fa-

gundes?
Afinal, você tem um nome a zelar. ,í
Um passado brilhante a. resguardar.
Um presente encantador,
Um futuro promissor.
E você é esperto, Fagundes.
Não assinou o artigo, hein?
Isso até me faz lembrar uns' artigos encomiásticos \

que andei lendo há algum' tempo atrás, também sem as­

sinatura e relativos a um ex-Prefeito.
.

�. - - .
.

E, por uma coíncídêncía tremenda, a assinatura que

faltava nos artigos, constava em certos documentos que

compulsei.
Quantos "serviços Prestados :J.ô Município" ...

'

Mas, no fundo, você faz bem. -

O meu amigo Narbal é da mesma opmiao.

Afinal, se o dinheiro está sobrando .na Assembléia de

Maracangalha, porque não aproveítá-lo?
E não me venha dizer que "não obstante as cintila­

ções do espírito" oponho a "chalaça ao argumento sério"

Pergunto eu. Onde foi que disse alguma inverdade?

Responda se é verdade ou não que a Constituição Es­

tadual foi violentada quando os Deputados (com honro­

sàs exceções) da Assembléia de Maracangalha, aumen­

taram os própriD;s subsídios?

Responda a isso só.

E depois, a respeitosa instituiçãO', por sua maioria
/ vem, gritar aos quatro .ventos que os' pre-fessores preten-
dem absurdos.

.

Mas, amigo Fagundes, vamos continuar outro dia.

Estarei sempre à sua disposição.
Agora, porém, o tempo é' curto.
Estamos na época do Natal.
E por falar em Natal.

Você já ouviu falar go g·esto pro:tundamente cristão

e eminentemente humano da compreensiva Mesa da lon­

gínqua Assembléia de Maracahgalhá?
Eu não acredito.

laboradores de todas as horas, se, Mensag.em de Na4al. jam runcíongrios, sejam operários, &

val�:ce�::::�oen�::ou �:m:;a�:: '

.

AOS SENHORES EMPREGA'DORES ,E
�:: :�:obo�:a b:::f7�:CI:e��n�:� EMPREGADOS DA INDÚSTRIA DE
naltsmo.

A PALAVRA DO PREFEITO
JANTA CATARINA

Comovido com a demonstração' -

de apreço, o prefeito agradeceu, i • Com admiração e confiança sempre cres-

acentuando q�e o pouco que fi_I ilcent@s, vimos acompanhando o.labôr inces­
zera e�a o maxlmo permitido pe.," sante difícil e contínuo dos operários ca.·
las circunstâncias, I', '. -

.

.'
Lembrando a situação por que. tarínenses, que sao um exemplo, no conjunto
atravessa a Prefeít.ura, concitou I' das concentrações tra-
a todos a empregar total esforço • b Ih d d

r dI· a a oras o pais e
110 desempenho de suas funções •

' ,

secundandozo no trabalho de for� I disciplina, de órdem,
talecer a Municipalidade. • de amôr ao trabalho.
Declarou que em prazo mUito, '

d d I
mais curto do �ue calculava, terá

E entro, essa e e·

a satisfação de normallzar as> fl_ .• vada consciência do
nanç,�s �o município, princiPal., dever, e do mais cota-
mente no, que, se refere ao paga. •

' .

mento do pes�oal.
. penetrado espírito pa-

Levando ao sj. Osvaldo ,� :' •�triótico, que nossos

do os s.td retos . de
.

boas festas � -

-

I • trabalhadores constro-

::fe:�:;:�::e��,��:�t�:�{5> CO fGRBSO tro 'ENMNO 'PAJrncUlAR � em a g�andeza da ter-

ça na a'lão'do a.;tJ:.�1 dYlefe do ex9_' '

RtO, 24 (V. �.) _ as tr,a
/
irá abrânger , ,ôs �multiplos .. ra barriga-verde.

cutlvo fl�lari�'ti'alttano I bal�õs' ,de. C(jJ;�g.resso Nacio-.� aspectos 'pa questão. : Dêsse clima de' tra>-
Em na�e do fUnC'LJ�'��mo, 'la.\r,���:s��::�����tQSs�ã�·1 u�s�tclgi�:i:o��!�n���b:� ." balho, em que há mui-

,

lou o dr, Erlco Borge� iexpres/ l1f�ta11dos a�' deI jkíleiro tôrnozde vários temas rela-, to do bíblico "ganharás o pão com 'o suor do
sande

1l1darledade
e gra.tlq.ão I �r�xiÍjllO, noi'Hotel Quit�ndi- cíonados» com o ·t!n�inh, a. '

.

.
. _.

prefeito pela marrei/h, ,c�o h�/ llevel)ií.? I�,er cuml\,rido c-:;trg�gg fig�r'afJ.; e�pàneI!-- teu rôsto", podemos divisar o pulso firme, a
. 'na ID� "J ;te o' seu teliímno, a 9/ do �iais' cl,o maglst&ho .secundá- II1II. • - , .: t d�e de��.::,n 'Q}t�;iUçao -""tS .mêS vindouro, ó temáirip que r�() nacíonal,

r

rf I � "capacIdade de org�n�zaçao e o espu 1 o e pro-

N-�taL'
..:

�OS' op"e''.á'r·,��o's 'J.�a -:�f:::��!�;i:;,t��a;:��:�::�::p��e�ad�o::
. Q' .�.; W '-, .

.', I�,
-

....
..... . �. I

-

'pansão e do-conceito de. nossa indústria, viga.
_

. /�.,'. .

r
• ,

r .)' 'mestra de nossa economIa, e de que Santa Ca�

P
.r

f
f' ...)" '

msrrroração ao Natal a 'que, egUIU.. .
- Ih

f' '

�/ . ,

;·t f.ary. distribuição de .�êneros ali. t�rma �antas razoes tem para se o:.::gu ar.

�( (\ re el Ura í
me'ntíelos e presentes em dlnhel- -

�

Neste momento, em que no recesso dos

(�. •
v

/

'I. co a todos as Ópe.rárlos da, pre_ � nossos lares, deixamos de lado o instrumento

", O' I t :b '1-';" �

d"
. feitura de Florianópolis.

aos' t;'.e. 'de trabalho para haurir' com humildade os
..

IS ri UIcaO· rl neros no Oferecelldo, a dádiva.
I

•. •
_

I,
•

e ,�e .' �,/ zentos servidores subalternos da sentimentos que desperta em tôda a humani-

-; ::Mer-cádo Mu'nicipâl
'

:;::iC;;::�::'e. :�cC::�:um:nl�;':� :dade a cerimônia do advento do C_risto, d�s.e-
presentes �� srs. Osvaldo Ma- prefeito Antonio de pádua p�_ tancio aos hurntldes operários o ,jamos reafirmar a trabalhadores e industriais,

chado, pr�f.eito M�nlcIPal, Celso ,I reíra, Assessor do Gabinete, ve. seu proP�slto de procur�r benefl_. nossa segurança de que cada dia que passa
Ramos( preslden_te do Dlr,etórlo readores Héllo p.elxoto e Walde. cla�. tanto· quanto passiveI a�uel�s 'uns e outros .. encontrarão'cada vez mais ele-
Regional do PSD, deputado Dlb.· mar Vieira, re-alizou�se, ontem 'que, pela sltua<;ão econi?mlca" mais ',.� .

.

d b
.

,�herem, dr, Almlro Caldeira de .pela manhã no Mercado .Munl- necessitam do governo, Nesse sen� mentos parà se entrelaçarem VIsan o.acr em

\.ndl'ada, Chete do Gabln�te
�

qo I clpal. Slnge{a cerimônia em co. tido, multo' a·inda pretende con.• conium e ao progresso de nosso Estado, já tão
seguir em' favor do funcionalismo • justamente realçado no concêrto das demais

(ongreS$O das Tesfemunbas dé Geo�á ::n�:�:�o;esm;::o p:::::�lm,=:: 'unidades da Federação pela mllntença dêsse
A Sociedade Tôrre de Vi- às Nações.

. ! destas salários. Terminou dirigindo •equilíbrio tradicional nas r�lações entre ca-

gi:=t de Bíblia� e Trat�dos �o' Afirn;lOu-nos aín�a o sr. I
apêlo_ para que _ todos' desenvol. ..

RiO de Janeiro, fara reah- Pedra (lue nossa CIdade de I .

f S JIIIpital e trabãlho. ...____.
zar uma- série de Assembléia- Florian6polís'" será contem-I vessem o melhor es orço e� sua., E"loI'l'ano'poll'S,' dezembro' de 1

.. ,9,59Cristãs, em todo o território plada com uma de tais As- tarefas., a fim de que o auxlUas.
-

n�,cional� Isto foi O que sembléias d� Distrito, para a I sem a bem administrar,
_ POIS, Isto •

-

(a.) CELSO 'RAMOS
anunciou hoje o sr. Darcy qual chegarao delegados de r.es�lltará em �roveto naO s.o do

If p..r 'd nte da Feclera c;O:;,o· .das Illdu'S-.'Pedra ministro' representan- todo o Estali'Q_ e oradores - JII 1. eSl e Çel
te da' referida Sociedade. especiais do RIo- de Janeiro povo mas também dos que o Il'lr�

I
.

. .

Afirmou o sr, Pedra que de- que proferirão importantes. vem dentro QOs quadros mun!cl_ • trias e aos Conselhos RegIonaI� do
zessete cidades princi ais qiscursos instrutivos.

paFlsa'I_"_,"-". os opera'l'los, alnda,j'" SE.SI e do SEN.AI no Esta o de
·do Brasil assistirão A Ê�e incla

� Cristã� e� ".�u•. ,
- "

bléias, a 'começar no !ih F�On8l'lií' olis \_S� .iniciará; �o .. Santà
deste mês com a do lO de dia .18 feVteleiro te �l'"' os sr . 6:.elso Ramos e o deputado ",

,

Janeiro, que será rea14$a.aa �al1ldê no dia '21: (d�miJ\gQl Dlb Ch�, desejando.lhes bom' :��..:=_:..=_:..=.:....:.:=...:;;;,:=-���;_���-__,-__....,.---
no Ginásio Municipal as 11i,:JQ quarldd sera a ra,- Nata e congratulando.se com o

Fberto Cardoso (MAR sentâ;do;o dis'iUllso mais
.pliefelto �valdo Machl!-do pela

rZINHO) terminando po par 'blico. I' ". I
_.de janeiro próximo com im- -O local do Congresso será fellz Inlc a va de pl'oporclonar um,

portante conferência pú., o "'CINE IMPERIO" no Bair- ,Natal mais alegre aos pequenos

blica qUe será uma séria 1'0 dO Estreito, à rua Gal. sSl'vldores da Munlclpalldade, ,

advertência sôbre a Paz que Gaspar Dut�, onde todos
vdores da Munlclpalldade:

O próprio Deus anunciará serão bem-vÍndol1.

Partido Social Democrático

sério.

. .'

o
es

na ?

Presente do Papai Noel?
Eu sempre achei que o bom v,elhinho era amigo da

certos dos parlamentares.
Mas deve ser mentira.
E mentira fiiventada por êsses professores nababos,

que não tem a mínima pe�a dos esfarrapados represEm­
tantes do Povo.

Naturalmente a Contabilidade deve ter tudo isso re-

gistrado. �

Pois ela "já- agora existe e erl1 atividade, não será

escusada ao exame dos interessados"?

Por hpje' é só.

Boas Festas para você, Fagundes.
Desculpe o mau jeito.
Afinal, você é que é feliz.

/

Cordial abraço do

CAR�LO FARACO

P. S. - Como será que a Contabilidade irá registrar
as despesas relativas à defesa da venerá­

vel e respeitosa instituição? h

\

A todos 9uantos, dentr� das front�iras t:é!tari��n,ses,
,.

vivem e trabalham I tenho a grata. satisfação ,de levar, em

nome do PSD/ corq,ial e afetuosa saudação de Natal e sin-
, ceras votos por Um Àno-Novo tranquilo e feliz,

Florianópolis/ 25-12-59

SEU pALAVRAO VALE UM BILHAO

�" ., Cada vez que você, sacrificado consumidor, dis-

'ser':;QU pens�r.•um palavrão, bem lusitano, contra

a ... -:-. co-rq"p�rdão da má p!_tlavra - comprometa­
se a rn.CQilietó.�Q á colet(Ú�ia. mais próxima, exigindo
nota de entrega,� tlevidamente numerada.

No dia 10 de abril de 1960, se seu talão fôr pre-'
miado, pela lista do bicho, você receberá um bilhão.

Os demais bilhões serão destinados ao nosso ser­

viço de luz, água e' leite .....,.. que' tendem a desapare­
...

cer no próximo ano, como todos est�o vendo, menos

\

I
o govêrno.

Não desperdice seus bons pensamentos:
palavrão e ganhe um bilhão!

-'�) .// . C/--;:;
u '--?C�le :Á-Z(t..

'--

_____
.

diga um

CELSO RAMOS,

c� F.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIA JUNIOR -

A· VISITA DO MEIII.O JESUS AO
MENINO POBRE

IMas, eis que os bracinll-os
-

Agita-o inocente;
Agita, e par-ece

.
_

Querer, encantado, vidraçada, o que ocoreta no

ilÍ't.:::::::::�;�;i;;������::::�terior daquela ,�ansão; re-j,ubi_'..No espaço alcançar. . lando..se de . ver a. expansiva a_
. A imagem. ridimle ' ",,,'�, " legri��da. ,p�hz.';:��} feste.Jand� 'J . �, 1",., ,

· b� santô·· menino' JS'a,tal de outra' criança ,nasci_..
:Que o vem' visitar.,

da ha milênios em hU]llilde _.\ls";
trebaria. de Bethlégt.,.L. , , ...

� ,O chefe da familia ao peNle •

.

ber o velho curioso 'fui ao seii
, " ..;_;'

encontro,. fazendo.o �nj;J)a.r_ e
s'entar_se à me�a:para' a'. Ceia
de Natal. e a esposa, carinhosa
a solícita procur.ou ser'i'i.lo de

tudo que
"

aU se encontrav-:., mas

o ancião embevecido pelas cri.

a,n!)a�, à� quais. procurava' llca_
linhar pouco interesse demons.

tr::tva �ias aguarías que lhe

eram·. obsequillsamente· ofereci.
.das tendo sido mui sóbria a

,
sua alimentação .. , ..

. .. Terminada' a . Ceia, o velho

agradeceu a generosidade da

acol!hida e . a fidalguia de trato'
'

'dá.quela bondosa familia e
". ;F_"

olhos voltados para os c� in_

vocou por 'meio de a�der:te e
,

sincera préce as bençãos de

Deus para aquele la? cristão,
- gesto que a todos sensibnizou.

'

...As crianças dele se ace.rcan.

doO suplicaram que se deixasse
, �

.

"-

ficar por mais tempo, mas o

velho alegando pl"ecisar chegar
ao seu destino antes do des.

pontar do arrebol da manhã,
.partiu, deixando no coraçjo lie

todos, gratíssimas recordações,
não se sabendo para iOndé fara
porque era, noite sem luar, e o

seu vulto desaparecêra ao longo
do caminho,; mal iluminado pela
.páli'da luz das estrelas,., " ..

.. A imagem do velho ficara in_

delevelme.nte gravada na retina
dos olhos e no coração d.os que

Icom ele 'trataram. E como não
ser assim se êle fálava a tod.os

, .

"om tanta doçura na voz, que

persuadia satisfatoriamente' aos

'que o escutavam? Suas paUt.
vras tinham algo de chilreío dos

pássaros 'arrulhantes_noOs ninhos;
,.

do ciciar brando do vento nas

frondes verdejantes ou de har.

moniosas melodias music'ais 'em
. -

·HENKE

IATAL'
taI... ·Nasce Jesu�. Vibram clangores

aflu.ias , no. azul, n_a. imensidade,
de uma estrela a excelsa claridade
.

ao presépio os magos e os pastores.

Um boi e um jumentinho, com' humildade,
ao Deus Menino velam; protetores,

/
e Cristo, a abrir os braços redentores,
abençõa, sorrindo, a humanidade.'

oólo O estreítã, então, Nossa Senhora:

ta' O beija :._ desolada chora,
.

endo-Lhe, no Gólgotha; a agonia;

E Jesus, vendo' a virgem mãe chorando,
vai, com. a dedinho trêmulo, enxugando
as Iagrímas dos olhos de Maria.

COR'REIA

IATAL
be�embro quásí ao fim. :{tepára: No ar, lá tóra,
Que' o aroma da manhã embalsama e satura,
Jlá pletora da seiva ardente que-avigora
A planta, o verme, a ave, a féra, a.' criatura!

e palpita! Ao". vida mais. se apura
E esplende, ao influxo bom, suavissimo da aurora!

}l a Aleluia do sol, que. surge na planura,
Corôa êsse Natal que canta lá por fóra! ...

Bimbalha um sino além,.. Canta a cigarra. E, a- mêdo,
Começa o pípílar das aves, nó arvoredo

euía sombra, espancando, o sol transforma em luz! ...

E é vendo um quadro assim, que eu com alma recolhida,
Toda cheia 'de fé, fico a evocar, querida,
Esse N�tal longínqua em que Nasceu Jesus! ...

j,

No quarto, o m�nino,
No bêrço deitado,
contempja, sorrindo�
A imaçem, suspensa, .:

Num raio' de .luz,
De. um outro menino
'Na'térri("�";'cimado' , �
MENINO JEiius.

.,

E a mãe, que, bem 1unto
.

Do bêrço, qcompanha,·.
Do am.ado filhinho

·
O olhar éurioso

· Perdido no al�m.
Seus gestos estranha,
Alheia à mensagem
Que do alto lhe vem.

De$cobrem, na' altura"
po Infante Divino
A graça radiosa,
A.meiga expressa0.
Sómente aos seus olhos
De eleito' fulgurá
A 'linda v_isão.

Inquieto, contempla,
Dó 'bêrço que, o encerra,
A linda'miragem

. ,(

Que paira suspensa
Num raio de luz:
Esse outro'menino
Chamado na terra

MENINO JE,SllS.

Que estranhas 'palavras
Escuta o peq�eno

:Qos lábios dêsse outro

Que, mudo, lá no alto,'
Sorri tão feliz?
Que doces palavras
As que ouve, sereno,
O alegre p.etiz?

Dir-se-ia que tudo, .Não_pensa f!. coitada;
Na sQmbra modesta Na suq. tristeza

Do quarto tranquilo" De ppbre criatura,

Agora se veste No mundo vagando
De um róseo esplendor, Das máguas ao léu,
No bêrço, que festal Que foi da pobreza
Nos olhos da criança, Que, um dia, um menino

Que sonhos em fl6rl _

Subiu para' o céu!
.

'iSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSSS5
NICOLAU NAGm NAHAS

ADORAÇAO
A �strela de eterna luz
Dos mortais os passos guia
A misera estrébaria
'Onde foi nado Jesus.

/

Vão' reis magos e-- pastores
·Como se fõssem 'irmãos -

Uns aos outros dando as inãos,
c'ant�ndo em �õro lauvopes I

\.

E levalJ_l., presentes .finos
E joias de alto lav-ôr
Para Jesus - Rendentor.,
O mais santo dos meninos! f

--'Yi\�S:
'E ao verem Jesus deitado
Humildemente sorrindo,
De joelhos foram caindo
Ante' o pres�pio encantado!

SsssssssssssssssssssssSSSSSSSSSS,SSASS%Sm,
MARIA NICOLAS

.
.

.

'� ,J E SU'S M·E H II O

r'

. ABE�Ç'OADO
-

N"ATAL

I
teresse por um opíparo e

a.,
privilegiada criatura de Dilus a

para a Página de' Natal bundante manjar, preoc,upado quem ,fôra oonferido com o seu
dos jornais "O Cávado"

L
tão sómente em entreter 'ou 'divino na,scim�nto, o podl!r de

da vila de Esposende. acarinhar crianças,. nem jie cri. I estar em. tod� a parte; afim de

portugal; e "O Estado", atura que .ttvesse tanta doçura' proporcionar aos homens, por
de FlorianÓPoliS, e de�I__ .

na voz e' _tanta meiguice e tão vêzes desagradeCidos, o bálsamo
cada à Exma. Senhora D.a estranha II benéfica seduçãô no eorrsulador da Caridade.

., ..

dMda.ileaspo_sSaoadrOes s'r.caArVneelllrnoo' sentido visual, com-o aquele ve., .�O ancião ,era, em . verdade,
lho; de fisionomia atraente e perfeita incarnação do m,igo e

pires Carneiro, em nome; ,bela, cujo olhar tinha vístum, divino Jesus, . pois. reve�ara.o
ziagem às suãs excelsas bres de claridades jamais per., claramente.. ao manifestar tãID

.

virtudes e elevados senti. cebidas;. olhar expressivo da amoroso enternecimento pelas
mentos cristãos. Bondade, do Amôr e do perdão, crianças que alí se encontravam.
� - olhar que pareeía a tudo Acaso não é sabido' que Jesús

An'onteceu em certa pequena b
.

lh ai
...

l' íd
-

'bv � a ençoar, P01S1 os ve os, ger _ na sua g orrosa VI a Pu lica .

cidàde, no lar de família religio_ mente não- t'em .0 olhar assim "'quand.u certa vez diversas mãe;
-

sa, ao meio de uma noite nata- tã.!) belo expressivo e' luriiíno: ,foram >ao seu �ncontro apre;

lina, quando os sinos bímbalhan, so, tão cheio de comovedora ale , I sentando.uie seus fiih_':s e os
,

do festivamente anunciavam o gria Comumente os 01llOs da discípulos procuraram impedir
'

.

nascimento de iesús, II tõdos da velhice são tristes e amortecív '

. que elas se aproximassem do i :_LORIANO!'OLIScasa e pessôas .convidadas teste. dos pelo cansaço e o daquele Nazareno, exclamou: _,I�Deixai
javam. o grande su�edime"nto da possuía a mesma suavidade a vir a mim· as criancinhas e não
cristandade, ouvindo.se. em ale. .. mesma expressão de vivacid�de as repilais porque delas é o

g�e vozearia, as expansões de e esperanças do olhar terno das reino de Deus" e em seguida
contentamento

.

da petizada, a crianças, __ Olhar diferente,
.

chamou as críaneas- para perto
quem o lendário e bàndadoso eheío de luz benéfica,. enlevador de si abracou.as e' impoz.lhes
papai Noel presenteara coin iJ1_ d� !lImas e enternecedor de cora. as mãos e as abençoou? .;- ...

teressantgs
�
brtnqueüos: Uim ve, . Cões

lho que por alí passava, ao .se ". _!qule velho, mendigo-ou pe,
.

Que proJ:a poderiamos. desejar
lhe deparar a abundância de reg·rjn;o.. não era sinão 'qlilagro.

.' maís evidente Ineonteste co_nvin_ r-luzes multicores que iluminavam' sa . transfiguração da . divina

['
cente. e edificante?

-

o ambiente, e ouvir alegres sons, cria)lça, sem" igual. no· M�nd.o, 0. telThp.1l d.� ac�tecimento fô.
musicais e a festiva algazarra .' eujó Na�al .estava sendo cQme_, .

ra outrq, mas o personagem não'de crianças aproxímou.se 40 morado naquela mansgo feliz e era sinão o 'mesmo' divino filho,
lugar

.

e 'poz_se a espreitar .

• > , tantos outros lares crist�os, _ . de Deus, Sàlvado do mundo
a t r a v é s d a ja.nela ··,en.

_

SERAFIM' FRANÇA

N A T A-L
Ele saiu de casa paea eerher alegria, fler de luz que . se abre em todos

os labioso I

•

Que prodígíoso é '0 Natal! Parece que não ha pobres nem infelizes nêsse
ciclo festiyo. Flúi um encanto do céu, em dádiva igual para todos. A 'esperança
está em todos os olhos. Se os ricos ganham [oías os pobres ganham ilusão..

E vale multo qualquer pouquinho iluminado de sonho.
Ele não era pobre porque era poéta. ':Çinha uma alma delirante. Sua as­

píração era conseguir um milagre.
.

O Velhinho sçrrídente visitava todos os lares. Que ricas prendas êle: .trazía!
'todo um bazar multícôr, para satísrazer; às encomendas

.

feitas de mãosínhas
postas.

.

,�.
.

Mas o. poéta saiu para colher alegria, /porque tínna um amor que fugiu.
Encontrou. enfim, o Velhinho. E como uma, criança, palpitante de desejo

impossivel, pediu, ao mensageiro do Céu que lhe "trouxesse, lá do �ul, aquela pu-
píla enamorada, aquela estrela. ....

•

ILDEFONSO' JUVENAL

'!tfS�S$�SSSSSWSSsssssswsss+s4gSSSS,.sssssssss!,ss:,
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MANOEL FEI.lJÇ CARDOSO
I'

.. Ansiosamente �sperado nos

'anos seguintes para a Cêia de,
-

N�tal no lar que oQ acolhêra
tão generosamente, 'o velho _não
voltou; entretantll, desde aque.

la noite natalin,a, a felicRlade

passàra a imperar alí, repre_

sentada pela fartúra, a saúd�
o bem estar a harmonia e,a

mais satisfat�ria alegria de viver,
que todos da familia passaram

. a desfrutar, como se Deu.s hou.

vesse derramado s.ôbre aquele lar,
à ',bendita luz de seu o�har, pie.
no de conf.ortadora e divina gra_

ça , , ..

.. Ninguem ficou sabendo quem

era o ancião; se mendigo ou

peregrino· de onde 'I'i�?a nem,

'para ond; fôra. ma.s a: verdlfde,
�ntretantoO é que nêle halvia

algo de e;Paordinário e 'sobr«:.
natural que-não era da40 a

qualqu�r desvendar pois não �e

...::o;=_',I_-,sa· de
.

iun�e� no'mundo,

surdina; e ',os seus olhos irradia.
vam impressionante e enlevadora

simpatia, e }1avia neles suavi_

dade e meiguice, mansidão e

beatitude refletindo claramen.
,

te a pureza e a bondade de

DE JESUS

..
'I

"Nas trevas do firmamento.'
Uma estrela hartó reluz!

E o galO na torre grita:
Em Belém nasceu Jesus'"

Os anjos cantam ·na. Altura!
'O; zagais põem-se a 'caminho;
Nasceu o Deus da, <pobreza,
Como os pobres, - pobresln�o:

Hosanas à hora abençoáda
humildade e amõr,

sua alma .

FESTA DOS POVOS DA TERRA,
DOS GRANDES E PE(QUENINOS,
A MAIOR QUE O MUNDO ENCERRA

NA VOZ DE BRONZE DOS SINOS.
-\-,

/'
'..

NASCE AQUELE QUE OS PRQFETA§
VATICINARAM COM ARDOR,
DA BíBLIA, PASSAGENS CERTAS,
CUMPREM-SE 'BEM A RIGOR.'

ÊLE VEM DA GLÓRIA ETERNl\,
FAZ-SE HUMANO_O EXCELSO REI, "

DEIXANDO A CÔRTE SUPERNA
( ;-:

'P'RA CUMPRIMENTO DA LEI.

ó GRAÇA IMENSA, INAUDITA,
AMOR QUE O MUNDO NÃq TEM:

DEIXAR A G_I"óRIA INFINITA,
FAZER-SE POBRE 1!lLE VEM .

BONDADE VJNDA DE DEUS,
A CONSUMAR-SE EM AMOftlilS,
TRAZENDO DOS ALTOS -C�US '

.SALVAÇAO P'BeS PECA:DO�ES.
FESTA DOS POVOS DA TERRA
DOS GRANDES E PEQUENINOS
A MAIOR QUE O MUNDO ENCERRA
NA VOZ DE BRONZE DOS SINOS .

CASTORlzifA LOBO S. TIAGO

A
I

DEUS'
Salve o Natai de Jesus,
O nosso Mestre e Senhor,
Que para o bem nos conduz
Por mercê do seu amôr.:

Jesus nasceu em B�lém
E a, luz brtlhou para o mundo,
Desde as alturas do Além
Até o abismo profundo.

,
,

Hosana a Deus nos céus
E paz aos homensna Terra,

.

Jesus adelgaça. os véus
As trevas que' a mente encerra.

7

Bendito sejas Jesus!
Nêste dia 'alviçareiro,
Dá-nos fôrça, paz e luz
Para seguir nosso roteiro.

NA T A L, 25 de Dezembro de 1959

.2.0 CADERNO '-� 12' PAGIIAS

MARtO VIEIRA; DA COSTA

NATAL
.

Sentindo-se exausta da, [ornada
.'. Feita de Nazaré até Belém, � _"

Adórmece na gruta a: Imaculada,
.Tã. sem. alento para �r além.

'

.,

l·' .,
--;; E a.o pr-ime1ro canto da alvorada

. ,--O plistériO� a:p.unciado sobrev:em,
Do� ven�!e dessa Mãe .Santificada

.

Nasc'e o Portador de um Sumo' Bem...
,"I

. ,,,.,..

José, ouvindo o divinal. vagid{) _

Se a10el�a e�adora o R.e�em-nascida
Na lapa a extravaSalr de tanta lUz,-

tE, cae do céu Niagára luminosa:
- Numa escada de luz -miracul?sa,
Descem os anjos para ador-a,r 'Jesus!

HEITOR STOCKLER DA F ANÇA

PBE�E DO MENIIO
.

- POBRE
Natal! Que festá! Evocam os sinos;
A adoração, os Magos, Jesus,
Na dul'çurosa paz dos Presépios,
Nos Pinheirinhos flavos de cluz!

Meu bom Velhinho, que estás no Céu, �

Retorna.à Terra para- ·escutar
A prece ingênua dos ·pobresinhos.
Que não têm brincos' com que brincav! ...

Não ?esiludas a gente humilde

Que, o ano inteiro, nutre esperanças
De que o V�lhinho chegue aos casebres
·E dê presentes 'para as crianças.

Meu' bom- Velhinho, meigo Noél,
...... Hoje te espero com 'an�iedade ...

Trazes ào alforge muitos brinquedos
.
E sendo um meu... ó felicidade.!

Coloquei, fóra, sôbre a janela,
.

Meu sapatinho rõto e -.sem cõr,
Para que eu tenha, quando aeordar,
Nêle, a lembrança. do t.eu amõr.

Meu bom Velhinho que est.ás no Céu,
Retorna á. Terra para escutar
A prece ingênua dos- pobl'esinh'Os .

Que 'não têm brincos com que brincar!
.�.. ,.;/:""

'_ li S;%%s:sssssssssssssss",s;,ss«sssSSS�f'iS$$S,
,.,. �

'. .

LACERDA �OUTINHO

A MI S S A D O R A 'T "L' �

Chega a missa do Natal!
Não tarda a tocar matinas.
- Vão-sé aprontando, meninas;
Já deu segundo sinal.

Pésp'e Júlia o avental;
Maria calça as· botinas,
Traz rosás, cravos, cravinas/
Ana, a preta, do quintal.

. I

Caiu-me um ,brinco! Esta agora! ...
/- Não me amarrótes,. Florinha! .

Ai! dê-me um lenço, titia!
.

,
"

Toca o sino... Ana! - Senhora?
- Fecha a porta (ia cosinha! ...
Vamos com Deus e Maria!

l \.
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/

ESTR-EITO /

I

(Exclusividade IBRASA) ,ra:n para a Jamaica, pois a; levado para Hollywood e 110- ca dos negros da Jamalt::a e
I
dos negros do que dos bra,:- I

se extraordinário cantor, que Ilha�, que.�ive�. com a ex-

Harry Belafonte é sem dú- n:ae sentia sa�dades do tor-
I je Belafonte ganha 35 mil

I
do Caribe, adaptando-a 8,0

I
cos, �ealmente, quan.do 81� d!- .1 entretanto oferec�, frequen-

I esposa. MlllO��r:o, detesta Q
vida o mais aclamado artds- rao natal, e la Harry Bela- dólares (cêrca -de 7 mílhões gôsto americano e graças a VOrclOU de sua prímeíra espo- i temente, as receitas de aI-, luxo e a exíbíção. Am1. a
\Ia e cantor negro dos Esta- fonte passou vários anos, até I

de cruzeíros) por semana, só I

êle essa música foi divulgada. 'sa, negra, casando-se com guns espetáculos, em benefí- ,siip.plicidade e a única coísa
dos ,Unidos de hoje.,Tornou- 1.94�. Foi então q�e. se fami-: para cantar em 'níght clubs', I Sua posição na questão ra- : Ju:ie. Robinson, um� branca,: cio das assQciaçõe� negras

'

q�e fascina é uma bõa �o­se rapidamente um ídolo

�e-lllarIzou
com a musica popu- ,sem contar o que ganha com I

cial é curiosa. Belafonte a111'- o umco protesto veio de um
\ que. defen�e� a Integração ,zmha.

A

Raros artistas. tem,
gro e nenhum outro artista lar dos negros da Jamaica, os discos. m que seus ascendentes são jornal pertencente "tos ne- racial, os díreítos dos negros como ele, o senso da rospon­
de sua côr cO�segUiu tá riquissi�a de melodia e de I A êle deve o mundo,? nas brancos. "Meu avô _ diz ele gros, que es�reveu: ".tlil:ry I'

etc..
_'.

� sa�ilidade per,?-nte I) PÚ�liC0.gra?de popula�ldade. E, o expr�ssao. Em 194� regressou cimento do "calipso" como _ foi branco". Com isso pre- . Belaf?nte deixou sua esposa Emb<:>ra ganhe ve�dadelIa I
Ouída �e �ua voz, de seus �o­fenomeno <CUrIOSO, desperta aos Estados U�11dos, �em música popular cantada em tende- repelir o racísmo. '1'0- negra para casar-se com uma fortuna, Belafonte vrve mo-

I
tes �rtlstlcoS e de s�a vida

invulgar interêsse entre �s grandes perspect:vas para � tôdas as línguas, Belafonte, I davia, segundo afirma; tem
I b�.anca". O proble�a CI�(JU destamente, num a�arta-, p.artlCul��, com o ma,?'uno cu­

mulheres. Observou um cri- futuro. Foi entao que, por realmente divulgou a músí- sído mais vitima do racismo díífculdades para a vida dês- mento do centr�l- Park em rmho, pois, _disse ele certa
tico que êle "é belo como o necessidade, se alistou na

I

'
.

•

Nova York. De seu primeiro' ocasião, "não me pertenço e

pecado e que tôda a mulher Marinha, a qual servíu du-,'"
I

., ", matrimônio ficaram duàs fi- ! sim ao público".
'

que o vê sonha, ímedíàta- l'a�te 28 mêses. Ao detixar a

I'A-
-

-li.
- 'IIi. ,.. ... -

-M-tia 1Ia ......

d-
...1& ..... w: ..-�mente com o pecado e a farda, PAeUnTsooliDlenm,('TcaAn ar., -, 1rma

'

a' ele' ... .,.a'.ventura sob o sol tropical de ••

.InI..
"

uma ilha qualquer do Pacífi- Jamais deixou de estudar, • '

. ",
,

.' _
�����!��::��!s:�o�sasr:����� �:Si��neta�: re:;�rp::,p:r:�= i • Esl 'Ian B " r' , F -111ms -
res o grosso de suas audíên- rando a voz � nesse sentido _�.

.

.

_
cias e elas é que compram os foi um autodidata. Quan_�o _ ' ,seus discos. As proprias bar- se encontrou com um gui- I

reira raciais, e isto é curio�o t9rrísta,., formou .uma dup�a,' COM GRANDE DEPÓSITO DE MADEIRAS SERRADAS, •
de se constatar, cairam nao, e passou a orgarnzar espeta- • •
só no que diz respeito à sua culos, para os negros, nos, 4 . ",.
personalidade como no qUe.: quais c�ntavá canções no�,. I� APLAINADAS, ENCANTILHADAS, MOLDURADAS E FRI- "
diz respeito à sua vida pri- I

te-amertcanas e das caraí- , •
vada, pois no ano passado I

bas. Mais tarde ampltouo re- " .

, ONSTRUÇÃO' '1Belafonte casou-se com uma pertórío e passou a cantar SADAS DE PINHO E LEI. MATERIAL DE C
"

mulher branca. ,- I rr.��icas irlan�ê�as e at? �e- • -

•
j

, NASCEU NO HARLEM
"

br�lCas. �ntao o audl�orJo, EM GERAL ESTA EM CONDIÇÕES DE BEM SERVIR A SUA "IHarry nasceu no baI_rro I
fOl se a�pl!�llj?' � se místu-

• •
negro dn.Harlem. Sua infan- Irando. Ja em �9.51 resolveu

!!II '

cía foi a infância triste das r.presentar-se sózínho, num, DISTINTA FREGUEZIA DE ABERTURAS EM GERAL, CO- III'
crianças negras daquele ',"night club" de Nova York

, ,
quarteirão famoso: miséria, e foi ai que sua fama ganhou _

•trabalho pesado. sua. mãe I
a América inteira

.. Durante, MO PORTAS. JANELAS. VENEZIANAS E OUTROS QUAIS-
trabalhou como lavadeIra e r dois �nos cOl15ewt�vos can-'

,.. I ,
era originária da Jamaiea, I teu nesse local lloturno de"

S
'

C E DE ABERTURAS A PREÇOS ,
enquanto o pai nasceu na, diversões e durante dois anos • QVEU E PE I "

�
Martinica. Quando cresceu J foi, aplaudido., �té �ue a.1. • IJ'

u�siZ�:;sC;:s;:�s�e::;!!;;s:u::�;=:S:��l;,�':s�,;s:;ao • ESPECIAIS A VISTA, OU A, PRAZO
'_,,_.�" ;.,. AGRESSÃO COMUNISTA - Enquanto as / nações do

----

.�

li'
Mundo Livre procuravam através de atitudes de pacífi�a

Is bôa-vizinhança'-garantir a todos os povos a oportunidade

• Aos' seus fre�zes- -e am'iaos formula votos'· de : de decidir sôbre seu próprio destino, as potênCias comu·

�"'V � .. � IJII' nistas continuaram seus esforços em prol de um agressi-
• .' vo expansionismo. O ataque à Coréia do Sul, pelos norte-

• B O"" A S F E· f; -T t, 'e'
- f fi, J I A N O N O V O ,.1 coreanos, treinados pelos soviéticos, aos quais se aliaram

• J, J t
'

mais tarde as fôrças comunistas chinêsas, provocaram a

• 'primeira defesa conjunta feita pelas Nações Unidas de

,', 25...12:..1959' .;..;...:Ir:,._;;_ 1.... 1 �1960 • uma nação livre contra agressão. Vietnam, Quemói, Matsu,
.. 'Tibé também sofreram os golpes das armas militares co­

" : mun'istas. Na foto, uma triste mãe sul-coreana amamen-_

• E S T 'R E ITO' ta seu filho em meio à destruição e' às ruínas de Seu�, em
• seguida à recaptura da cidade pelas fôrças' das Nações

'.'

�i.t��:-�;��·'- a\� 'iI)?A�,i��d{

FABRICA E LOJA G-fRBER
�

...
"-

Aceita eneomendas de qualquer tipo 'de mo­

veis estofados. Grande variedade de tecidos
a sua escolha, para móveis estofados.

AOS SEUS FREGUEZES DESEJA

BÔAS FESTAS e

25-12-1959
FELIZ ANO NOVO

1 ..1-1960
Estreito

BA,iR BÔA PAR'ADA

Proprietário
JULIO ALVES BEZERRA

OFERECE SORVETES, BEBIDAS E FINOS
DÔCES, ATENDE COM SOLICITUDE SUA
ÓTIMA FREGUEZIA E DESEJA A TODOS

Bôas Fesctas e Feliz Ano Novo
Estreito

Fiambreria o U D O
PRONTIFICA-SE A SERVIR BEM SUA
DISTINTA FREGUEZIA, DIA E NOITE

DOS MÉLHORES PRODUTOS
COMERCIAIS

Aos Freguezes e Amigos Deseja

BÔAS FESTAS, e FELIZ ANO NOVO
25-12-1959 1-1-1960

\

Estreito

M O' V E IS EM GER·Al
/

R.O S S M·A R K
VISITE A N OS�A

P a d a r i a 'e C o'nrf"e,:i t'a', i�a
S Ã 0'- J O Ã o·Proprietário

ROBERVAL SILVA Proprietário
NICANOR 'DAMIANI E, 'iRMÃO

d

"-.\ -

com filiais Farmácias,Avenida e Balneário ATENDE SUA·DISTINTA FREGUEZIA

ATENDE A SUA BôA CLIENTELA EM
SOLICITUDE' E DEZEJA A TODOS
BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO'

Estreito

DIA E NOITE, E DEZEJA A TODOS

BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
Estreito' -

PA'DA!RIA e CO'NFEITARIA
"R I B E ,I R Ã lO"

BAR e CHURRASCARIA
G O R E T T I,

SERVE COM PRESTEZA SUA BÕA
CLIENTELA, TEM A TODA HORA DO

DIA E DA NOITE
Cardapio especial.

Proprietário
C O R D E I R O C IA.

ATENDE COM PRESTEZA E CARINHO
SUA ,ÓTIMA FREGUEZIA DURANTE
DIA E NOITE, FORMULANDO A
TODOS

BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
Estreito

Na oportunidade dezeja aos

, freguezes e amigos
BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO'

Estreito

NABOR S(,HLICHTI'N'G
Beneficiamento de Madeiras, esquadrias­
artefatos de cerâmica, a preços espe-

, .ciais a vista e a prazo

M AO E I R A 8 'R A�S 1'1 P I N H O S.A.
PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MADEI­
RAS DE PINHO. FABRICA DE CAIXAS

I

Saúda seus Clientes Desejando-lhes

BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
25-12-1959 1-1-1960

,

Rua Santos Saraiva, 495
Telegr.:. BRASILPINHO - Fone: 2322

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1921
J Telefone 2297

f

AOS FREGUEZES E AMIGOS DEZEJA
BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO.

Estreito Estreito.. ,;:.... Í' •

, � �I'

.
.....••
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VIDRAÇ.ARIA SANTA EFIGENIA
DE

BEÇK & WI'FTHINRICH "LTDA,
RUA FELIPE SCHMIDT, 31

- éAIXA-POSTAL, 187 FONE 3301
MOLDURAS - ESPÊLHOS - MASSA -

POLLI S.A.
COMÉRCIO E I"DÚSTRIA

C-ASA CARNEIRO
. FG>NE: 2859

I

r ,Pelos.monicipios
�:��Oe�:�ãO, 2 - Do Corres- DE PORTO UNIÃO
VIGILANTE A BANCADA DA ASFALTO FoI por ela que o Sr. Bor-

I
U.O.N. NA GAMARA DE O govêrno do Estado do nhausen não quis voltar pa-VEREADORES ......

Paraná ínícíou o asfalta- ra Florianópolis em príncí-
, Es�a nota vem a pedido do menta da rodovia União da píos dêste 'ano. Estando em-,
Sr. João .María Olínger, ve- Vitória-éuritiba. Enquanto bora já na divisa de Canoi-
reador pela legenda da Eter- 'tsto a estrada Pôrto União- nhas, preferiu voltar a Curi­
na Vigilância. Em jornal que, Oanoínhas contínua íntran- tíba .vta Pôrto União, São
o vereador acima tentou pôr sitável em dias: de' chuva. Mateus. Dobrou '0 percurso,
em círculaçâo nésta cidade Foi nela que o Candidato 90 porque Santa Catarina de fa­
em agôsto último, com a fi- situacionismo encalhou na to não tem mais bôas estra­
nalídade primeira de comba- campanha eleitoral de 1955. das ...
ter certa candidatura à ve- ••II �e.e•••••���.••.•••••••••••e8••••••1

PESQUISA ESPACIAL - Uma grande modificaçãó se

processou nos últimos dez anos nas relações entre ó ho-

'd frenuêzese amí mem e o universo, já que a conquista dó espaço saiu dOIque eseja aos �eus reguezes,.e amIgos terreno dos. sonhos para o da realidade. Novas palavras
R· F I'

'

S h 'di 23 FI' ipoll Vanguard, Explorador, Pioneiro, Lunik, Astronauta. Velhas,ua e Ipe c mI I
-. onano IS

foram acrescentadas aos idiomas internacionais: Sputnik,•••••••••••••••••••__ �.o•••••�••••••••••••1
< palavras passaram a formar, significados diferente,s: cín-

Bu'seH' C·' Ltb
turões de radiação' cósmica, micrometeoritos, campos mag-

Ia : a n�ticos interplanetários, coberturas de nuvens,
. transmi�-

sao de voz humana do espaço, etc .. Novos projetos estao
I �

. -

1
programados para breve: o envío do homem ao espace

,�
c \

• estações de relé e suprimento, desembarque na Lua e ou-

COUROS FER'RA'GENS ARTIGOS P"j-('IA tros planêtas. Na foto, a Lua .entra simbólicamente no
I

_
I

"

lo)-; -

campo de vísâo enquanto um foguete Thor se encontra na

PATEIROS SELEIROS ESTOFADORES plataforma de .Iançamenfo de Cabo Canaveral, na Flórida .

I I .o...e:�t3�ee.�c••••••.!1.g•••••@.89t't.8.�860C I

E 'TAMANQUEIROS
CALÇADOS EM GERAL'-.

ARTEFATOS'DE COURO

Relofoaria
de WERNER MÜLLER

LWER
Belíssimos objetos para presentes

-

Jóias - Relógios - Crislais� Pralarias
BOAS FESTAS, e· FELIZ ÀNO NOVO é o

CHIQUINHO(O-H FEITARIA j

......!:eança por União da Vitória,
sugeriu êle se fi�esse incluir
em "O ESTADO" uma nota
sôbre um auxílíu, aos flage­
lados do tufão da noite de 13
de agôsto. O legislador dírí­
"gía-se a uma das seções da
Câmara com o fito de apre­

I

sentar um proíéto de auxí­
i lia aos flagelados. Naquela

ENERGIA NUCLEAR - Grandes progressos se fizeram
1 noite, porém, as bancadas do

"" década em curso no domínio' da energia do átomo para
I P.S.D. e P.T.B., aliadas, não�a ,

f' t-õ beenfício, ao Invés da destruição, da humanidade. ' Os ,se Izera� presen e, r�zao
JIlaiores progressos talvêz se tenham realizado em aplica- porque nao �oulve reum�o.
ões benérícas para a agricultura e medicina. No campo I

.
Acusou! pOIS, em seu jor­

: indústria, construiram-se reatores para fornecer ener-
�

nal, ds edis dessas legendas,
a fim de iluminar cidades- e propelir navios. As pro- I

dizendo que abandonavam

�tas de:'''átomos-para-a-paz'' do Presidente Eisenhower os necessitados, enquanto êle

resultaram na criação. da Agência Internacional de Ener- procurava ampará-los.
'a Atômica. Na foto, lima paedente localizada em baixo � Semanas depois porém o

de um reator atômico no. Instituto de Tecnologia de Mas-
I

edil p(ld'e ap.resent�r seu P�'J­
Jachusetts, em Boston,. submete-se a tratamento de um iéto. Provocou lágrimas de
tomar no cérebro..

-

. _

1

comoção entre as.wítímast
.......!a••••••••••••••••••••• )••�O.�ll>.lH)�ZI!l� Os noticiários do país terão

I .

lembrado o grande ato do Sr.

�IDRO PtÁNO - IMPRESSO - TRIPLEX
I

João Maria: pediu aos fla-

I gelados a "ínsígnírícante"
soma de Cr$ 500.000,00. Isto
de uma prefeitura que tem a

I receber do govêrno do Estado
vários milhões, que não po­
de pagar em dia seus humil­
des funcionários, por falta
de arrecadação, a uma preteí
tura que �,afinal, rica, rí­
quíssíma em necessidades.
Esta prefeitura. foi agora

ARTIGOS PARA PRESENTE

I
convidada a dar a "ínsígní-

,

'

ficante" impor-tância de Cr$
••••aa••a•••••8$.êI.�", ,•••••••••••••60••••e••

1500.000,00
aos flagelados. Bé-

• líssimo gesto, se . pudesse ao
.

_

TE RISTAft S A
menos pagar a quem deve. ')....9t16.!iI."'O••••••••••• ,••••••••••••••••••••TRANSPOR

'

li{ .•• I Os atos dos ilustres re�:e-
- ". .sentantes da U.D.N. de Por-

F 0'11. NA'(!ONAl DE P"ETROLEIROfMATRIZ: São'Paulo - Rua Taquarí, 970 - to União vão multe-além. R .

-'

J
Tel.: 9-8101 (rede interna)'

. I Em.outra oportunidade um
Atualmente aFrota Nacio-

RI'O DE' JANEIRO'- P .

S Cristovão 183 'de seus rep::esntantes. apre- nal de Petroleiros compõe-se
.

rala .

sentou -projeto de leí para
Telefone: 48-9930 ! construção de u�a ponte sô-'

de 29 navios, com um ex-
. poente de carga de 303.650FLORIANÓPDLIS - R._7 de Setembro, 7

-

!'br�, -º rio Iguaçú, }laS pr�xi::: toneladas "dead weight". Seis outros petroleiros, d'

mídades de Valoes, neste
T 1 f 3178 I Dentro do programa de am- 10.000 tdw .çada um, forame e one: "município, .também às ex- _

CUMPRIMENTA AOS SEUS FREGUEZES pensas do erário municipal. plíação em curso, foram en- encomendados à ind.ústria
comendados dos estaleiros da naval, dinamarquesa. Após (E AMIGOS AUGURANDO-LHES VOTOS I Pelas me�m�s razõ�s acima
Holanda e do Japão cinco � recebimento dêsses navios a

- ,
-

O· expostas e ímpossível tal
DE BOAS FESTAS e Prospero ANO �O� I, construção, embora útil co- super-petroleiros, de 33.000 tonelagem da FRONAPE se-

tcíw cada um, dois dos quais rá de 530.6$0 tdw..
I mo o auxílio às- vltj.mas do

..

-

»••"•••••••••'•••

.:IiiHrtj')9�p
..

H1oe·�Ri)$·T···O
..·�····

110::::os uma terceira �r.- "R···E·el··:O'··J···oG··A···;�·�
••"" 9•••• '

( A S A ': poslção desta ,vêz aprésen- '

tada pelos três vereadores da
RUA FELIPE SCHMIDT, 36 '

'E:terna Vigilância: ,um -auxí-

Artigos Finos para Senhoras e Crianças - Bol- ,lia de;-também, Cr$ 500.000,00

L c, t Meias Jersey Valisére para a Escola de Aprendiza-
sas, uvas, ln os, -: ' ,

'do Agrícºla, dos Redos. 'Ir-
Bijouterias e ArmarJnhos em Geral I mãos Franciscanos. UlVIÃ RELOJOARIA MODERNA A
FLORIANÓPOLIS -:0:- S. C. li Somam os auxilias propos- SERVIÇO DA CIDADE'

TRANSMITE AOS DISTINTOS FRE'GUE- !�S 6:�a l��:�ôo,:O�à:u:e��� INFINDÁVEIS E RICOS ARTIGOS
ZES BÔAS FESTAS DE NATAL E I çamento de aproximadamen- PARA PRESENTES
,/ , ANO NOVO te Cr$ 6.000.000,00. GRANDE E CÓBIÇADA VARIEDADE DE:I' Demagogia baratíssima es-

t S i t d
. Jóias - BiJ'outerias - Adornos••••••••••••••••••••.IJ.,.GI•••••••�..........

.

a. uger mos, con u o, so-

lução muito mais fácil: o Sr .. ESPECIAIS LOUÇAS - LINDOS CRISTAIS _

BOrnhausen quanào aqui es- ,Há "Relógios de todos os tipos, Tamanhoteve em ,princípios dêste ano, .

depois de ter o poder nas preferido, à preços razoayeis
l!lãos por cêrca de nove anós, S V" "t S

'

S B R b"ddisse que deixaria no municí- ua ISI a era empre em ece I a
p�o uma obra de destaque
antes de deixar a vida públi�
'cã. Uma ponte sôbre o rio

. Relrescos Frulas Snookers,
.

ele. Ig·uaçú, orçada, segundo .0"
- vereador, em Cr$ 500.000,00

Agradece a preferência e saúda os seus
� -se�i� um _marco. de u�a ad-

•••••••••••••••••••••IIt•••••a•••••••.•••••e.l. .

d d mlDlstraçao. Se IStO nao bas-

amigos e freguêzes pelas feshvI a es tar, �� estão. os flagelades

d N t I A N necessItando dos Cp$ .

e a a e ,no ovo, 500,000,00 propostos pelo ve-

P ar.a 15 -de uovembro 25 reador J(!)ã� Maria; e, final-r �
n ,

mente, maIs _Cr$ 500.000,00
para. um educandário seriam

•••••••••�$••ilii•••••••a•••�$.�Q.�.O.b@_@3:.i)l·, bem-vindos. Mãos à obra,
, I pois, ilustres

-

vereadores da

Variado SOl·timento de Artigos para Homens, 'U.D.N .. o Govêrno do Esta-

G I
I
do' arrecada em nosso muni-

Crl'anças e Esportes em �ra I' d C o
_ cípio cêrca e- rop, ..... , ...

V. S. ENCONTRARA ,40.000.000,00 anualmente. Nos

NA
I
devolvesse ao menos os Cr$
1.500.000,00 já teríamos be­
neficios que nunca vêm. E

será tão fácil pedir ao govêr­
I
no que é da U.D.N., e que
nos jornais' do Rio é de São

Paulo é sempre o govêrno

Iaem divida, o govêrno do

equtltbrio orçamentária. Pôr­
to União admira o equ1líbrio, Imas ,que� atIlbém ben�fJcios.

• I •

Rua Conselheiro Mafra, '14 - C, PostaI132
Fone: 3522

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NO·VO,
é o que deseja a sua di�inla Ireguezia

. e amigos.
Florianópolis - Sanla Calarina

�

4
'"

.-

FUNDADA EM 1904

já foram lançados ao mar,
devendo .ser entregues, em

novembro próximo.

Congratula-se com os seus prezados amigos e

distintos Ireguezes augurando-lhes' BÔAS
FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO

O PONTO PREDILÉTO DO APERITIVO
com os seus famosos salgadinhDs!

._

Gr;;lnde Sortimentos de Conservas, Bebidas
em Geral Naciónais e Estrangeiras -

Rua Felipe Schmidt, 10 - Florianópolis
-,

DrAMANTE -A Z U L

•••••e••••••••••••U.GI••••••••••••••••••••••
ESCRITÓRIO: LAMINAÇAO E

Rua Cons. Mafra, 126 SERRARIAS
CAIXA POSTAL, 234 EM BARRACAO

Telegr.: "LAMINADEIRA" Fábricl)- em:

"C O L A C" Santo Amaro da imperatriZ
Telef.: 3628 ê 3549 e Florianópolis

-- :000:--
.

-

-Flerlenópolis - Santa Catarina - Bra'sil
•

c.

'(�A. lAMINADOR'A CATA'RINEINS'E-

MadeirasInd. e Com.

M A D E I R ,A

de

E M G E R A l

Cumpr-imenta aos 'seus amigos- e freguezes
augurando-lhes'votos de Bom NATAL

e Próspero ANO NOVO

( A S ·A PERRONE

Bôas Feslas e Próspero Ano Novo aos

seus amigos -e freguezes formula,
s·inceramenle

....ea.a�•••�$O���80" D•••e�••••••••••'

A MAIS ANTIGA DA CAPITAL

Grande sortimento de Calçados para Homens,
Senhoras e Crianças, Exclusivistas dos

CALÇADOS "POLAR"
Camisas, Pijamas, Gravatas, Meias, Artigos

Esporte� Militares e Para Viagens
COM'OS VOTOS DE NATAL E ANO NOVO

AOS SEUS DISTINTOS FREGUEZES
E .PREZADOS AMIGOS

Rua Conselheiro Mafra, 17 - ·Fone: 2690

Florianópolis -:O: - Santa Catarina

INTRANQUILIDADE NOS SATÉLITES - Enquanto os

líderes comuÍüstas continuavam seus esfôrços dé agres-
_ J

são externa, a intranqui,lidade existente na esfera dos seus

satélites explodiu em revolta aberta, em muitos lugares,
nessa década ... Na Alemanha Oriental e na Hungria, os

tanques soViéticos tiveram de entrar em ação para sufocar

os levantes de populações que desejavam ter voz ativa na

determinacâo de· seus destinos. Na foto, dois moradores de

Berlim Oriental em Leipziger Platz, arremessam pedms
e tijolos contra' os tanques soviéticos, durante o primeiro
dia da revolta iniciada contra a dOininação comunista.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LUIZ, PHEUPE

�
Luiz Phelipe Mario -da Silva, que trastuziu ,"A Man':'
Hernâni Donato drágora", de Maquiavel,. explica que se

, "SELVA, TRAGICA" deteve no 'original de Veneza, de 1954, re-
Ed. Autores Reúnidos visto por Girolano Ruscelli, pára realizar
São Paulo a versão brasileira. Esta obra teatral,

Quando li, há muitos anos. "A Selva" para a qual Maquiavel pouca importância
de Ferreira de Castro, que explorou com deu, é, entretanto, totalmente do escri­
talento o drama dos seringais amazôní- tor florentino, pois a "Clizia" é uma,
cos, fiquei a pensar no tema admiravel adaptação da '''Casina'' de Plauto e "An­
da gesta ervateira no sul do Brasil, isto é, dria", de Terêncio. No entanto, em que
no suleste matogrossense, completarnen- pése a propría indiferença do autor, "A
te inédito. Sabia que, para trata-lo com

-

Mandrágora", que é uma sátira à socíe­
seriedade, muitas virtudes seriam �Xigi,. dade de seu tempo, conquistou os prí­
das do romancista, sobretudo, um conhe- meiros planos da literatura italiana da
cimento intimo do meio, tão pouco aces- Renascença.
sível e tão rude na sua hospitalidade.

1 H,ern.âni Donat� enfrentou a ?erigOSa in- Jorge Andrade
cogmta. E .realízou com argucia e equí- "A MORATóRIA"
librio, a obra definitiva das regiões erva- Agir - Río
teiras, tomando um periodo aureo da Recordo-me de "A Moratória" ence-

produção. Os "mineiros" estão retrata- nada no Teatro Maria Della Costa, em

dos no livro, com a força da brutalidade São Paulo. Desejei ler a peça, para me­

que a vida lhes impoz, num meio onde lhor pensar sobre alguns de seus perso­
a exploração do trabalho do homem é

-

nagens mais notaveis. Só agora pude rea-

primitiva e ainda na fórma de escrava- lizar o desejo.
'

tura dívida sempre superior à produçãó. Antes de tudo, destaca-se, para mim,
As figuras do romance, como Pablito, a técnica surpreendente de Jorge Andra­

Pytã, Flóra ou Casimiro, .sâo convíncen- de, técnica que jamais nos pareceria de
tes, vivas, reais. E o romance, uma obra um estreante, então, no teatro nacional.
de arte. O escritor aproveita do Iínguajar Depois, o fundo social do drama. A der­
do povo da região, onde prevalecem ínu- rocada de um pasado patriarcalista com

meras palavras guaranís .

'

o sucesso de elementos adventicios no
,

meio paulista - gera ç conflito da peça,
Moliére no exato momento, de uma crise fatal
"TARTUFO" para a lavoura cafeeira de São Paulo.

Civilização Brasileira - Rio Ruggero Jacobbi disse que "A Mora-
Nada se poderá acrescer à obra imor- tória" não pertence á cronica, mas sim á

tal de Moliére, nem mesmo à personali- "história". Evidentemente o drama. está ;
dada daquele que a critica universal já no tempo da história. É, uma página BO-'

apontou como dos maiores poétas comicos 'f,rida, v, ivida, e

animo
ada de realidade. �do mundo .. Possuiu Moliére um humor e

uma graça excepcionais e talvez o dom
da mais assombrosa naturalidade. A to- K�ren Horney
das essas virtudes que 'o consagraram,

.

"NEUROSE E DESENVOLVIMENTO
associava a cálida humanidade da emo- HUMANO"
ção. Foi um pintor da vida e um inimi- Civilização Brasileira - Rio

tável criador de caractéres humanos. Esta edição completa uma série de

Guilherme de Figueiredo realizou, com magnificas volumes de psicanalise pu­
seu talento criador, o prodígio de uma blicados por Karen Horney, nos Estados

tradução magistral, em dodecassílabos. E Unidos. A cientista alemã, falecida' na

aqui' reside o fenemeno: um Moliére America do Norte em 1952, foi professora
acessivel ao leitor brasileiro, como o foi do Instituto de Psícanalíse de Berlim e

Rostand, pela abnegação de Porto car- mais tarde dos de Chicágo e New York.

reiro. Neste volume, Kàren desdobra seus

O prefácio do tradutor é uma síntese conhecimentos sobre problemas intimas

critica admíravel da obra realizada pelo da personalidade humana, como a con­

grande protegido de Luiz XIV, no Século quista da glóría, as exigências neurótí­

XVII. 'cas, a tirania do dever, o orgulho neu-

rótico, o odio e desprezo por si mesmo,

as soluções expansivas, as seduções do

amor; etc.
A tradução é Ótima, feita por José Se­

vero de Camargo Pereira, doutor em Pe­

dagogia na Universidade de São 'Paulo e

Maria Helena 'Rodrigues Muus, também
da Universidade de São Paulo.

Maquiavel
"A MANDRAGORA"
Civilização Brasileira ,- Rio
A Civilização Brasileira está publican­

do" em excelentes traduções" obras imor­
tais, colocando-as ao alcance do leitor
nacional.

(. Remos SIA
Comércio e Agências

>()__o.-.(j....O....04 / _()_()....()�ü... ! _

i RI';PRESl<:NTAÇÕES - AGílNCIAS - CONTA PRÓPRIA I
I -�

I PECAS E ACESSÚRIOS EM GERAL, 'PARA CAMINHÕES

"I ARTIGOS ELETRO-DOMÉSTICOS EM GERAL
'

,�
POSTOS DE ABASTECIMENTO E LUBRIFICAÇÃO

,�.

OFICINA MECÂNICA

i, " ,
, Tem o grato pt'iZer de cumprimentar os seus inúme.. 1
i res fregueses 'e amigos desejando a Iodos I
i BOAS FESTAS E PROSPERIDADEiNO ANO NOVO i,v'I

<,

�'

i 'Revendedores Volkswagen - Automóveis (amio� I
f nelas e Furgonel�s
i Concessionários· International . Caminhões,

I Tratores· e Máauinas Agrícolas

Sede: Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito - teI. 6244
Filial: Rua João Pinto, 9 - Florianópolis - tel.: 2641
Caixa Postal, �20 _

..

Endereço telegráfico: SOMARe -

----�--.�-�----���--�----,

As"Naç�ericanas":. Engraxataria CAUCHP:
NAS PAGINAS DE ,., );�",._" �

"O TICO-TICO"
,��_ .. _,�---"._. _,,,,,c'. DE',

Uma das bôas edições íns- • <, •

J
trutivas lançadas pela revís- •

H A R O L DOS I L V A
•ta '"O TJ;CO-TICO" é sem Rua Felipe Schmidt, 7 C FLORIANÓPOLIS-

dúvida o volume intitulado • •
"NAÇÕES AMERICANAS",' •

\ ��. mais alto valor ped,agÓgí-. AGRADfCE A PREFERÊNCIA APRESENTANDO •
A edição "NAÇõES AME· • •

�fIe���A:; �it���a :�:��::t� • ,AOS, SEUS PRESADOS AMIGOS E DISTINTOS •
ou professor, um magnífico

"
•

conjunto com as bandeiras, • •
, :�����sdi�:i:s������o li��= • FREGUES'ES OS MELHO'R'ES VOTOS �DE, •
tes, ,�uperfícies e população, • •
���e; �:�!i!�,eci:���:s i:� • B O'" A S F E S TAS E F E L I Z· A- N O IJ O'V O .-
21 Repúblicas do Novo Mun- _ r

" 'lo: 81,. II
. --- ---- ----,- ---- --- ....- ---- -- .....-- ..

do.

MOVIMENTO DE

ICONSULTAS NA BI-
BLIOTECA '))0 '

ESTREITO
' I

, .
! A Biblioteca Públicf1 Muni-' 'I
! cipal "Barreíros Filho" .apre- :
sentou, em novembro último,
o seguinte movimento de
consultas:

:r,.IVROS '. 127
.rORNAIS '," .. . . .. . 30
REVISTAS --:-. ... �42

TOTAL
Em 23 dias de funciona­

mento, a média diária de
consultas foi de 17,8, segun­
do os dados fornecidos à re­

portagem pelo diretor daque­
la casa, radialista Acy Cabral

Te,:. _ d -I
I

"Teatrinho na Escola"
EDIÇÃO INSTRUTI­

,

VA DE "O TICO -

,­

TICO"
o êxito das festividades de

fim de ano, nos COlégios e es­

colas, está assegurado
'

êste
ano, com o aparecimento da
notável edição especial da
revista. "O TICO-TICO" sob
o título de "TEATRINHO NA
ESC01.A"; Muito bem orga­
nizada está a edição, conten-

f
do ótimos trabalhos de espe­
cialistas no assunto. São
monólogos, recitativos can­

ções, saínetes, comédia;, c�n­
çonetas, etc., para as crian­
ças representarem.. As ilus­
trações, muito bonitas, são
de Luiz Sá.

. MaiS uma utilíssima edição
lançada pela revista "O TI­
,CO-TICO" e que faz parte

.

da 'série de Edições lnstruti-
vaso ; : '

Vale a pena ler -a edição
"TEATRINHO NA ESCOLA".

Ru.: f'IMII(. Talenlino. n,' lO

Além da excelente apre­
sentação gráfica, "NAÇÕES
AMERICANAS" . chama a

atenção pela sua originalida­
de de conjunto, pois até aqui
não se publícou coisa síquer
parecida, entre nós.

É, pois, mais uma,vitorio­
sa iniciativa da revista "q
TICO-TICO"'. .

---------

399
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AS ,ÚL'rIMAS NOVIDADES EM
-

SEDAS, ,CASIMIRAS, LINHOS
E 'l'RUPICAIS

/

JCASA tÓdDRE5
e'.

'

;- 71! ._

"AMINr. DIAS & (I A.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 18

CAIXA POSTAL, 423
No ensêJo da! Festas "A.lALlNAS cumprimel1la os
\

seus prezados amigos e, distintos freguezes, de­
sejando BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

I
I
,I
:
:

........······:·.....·...·,·....... ·.....�··............��I.

, TI

.

End. Telegráfico:
,

FLOfUANÓPOLIS
",LONDR_ES"
SANTA CATARINA

UMA D, A S B Ô A S - (O I S A S 'O,A V I DA
- I

PEÇA OTTO
SEMPRg,' UM

AO SEU FORNECEDOR E TENHA
BOM CAFÉ AO SEU DISPÔR

Na Oportlln�dade das Festividades Natalinas,
Cumpri'menta os seus Amigos e frequezes,
desejando-lhes Bôas Festas e Feliz ANO NOVO

Avenida Mauro Ramos, 64 - Fone: 31-59 -. Caixa Postal 99
,

'

F'LORIANüPOLIS - :000:- SANTA·CATARINA·

.

A Direção da' Empresa
Florianópolis

..•.. _�; ... ;,

-

I

CUMPRIMENTA OS
p' R E Z A DOS A M I G o S E D I S II N TOS
FREGUESES AUGURAN'DO .. LHES-
B'ÔAS F�STAS N A T A L I N:A S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,\

...., I

INDUSTRIAS· JOAO MORITZ S./A.
'\

/

(

\

"A SOREJ{At"A" PKAÇ" 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
-, aUA FELIPE SCHMIDT

r '. .

t·II.!AI '4 ·U!olF.RA�A" IlISTRITO DO "STREITO - CAN1'O
EMPÓRIO ROSA - PRA ÇA 15 DE· NOVEMBRO

, \

f'

NA·OPORTUNIDADl DAS fESTA. S NATAl�N,AS CUMPRIMENTA OS- SEUS

PREZADOS IAMIGOS E D 1ST -I N TOS F R E G U E Z E S
\

A l M E J A N DO .. lHES B O A S

FESTAS DE NATAL ·E PRÓSPERO ANO

I
· I ,'h

� �. -d '"ti
'I

1'111
' �__ �wa__ .�,,_.�__ � ._,,

-

__

DI�OSSIVei a· . aurlCa�aO uO ea e í3m e ICO 1:�lm",S"!"�"�"�"'�'.�"�i",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,..��.!J1.2"�,,:,�,�,�l,�"�!,�"?"�"",,,,,,,�,�:
.

das Relações Larer, que influiu pessoal- do 'o Ministro Láfer "o maior gura perigosà e carregada de I. C ; .

\ F E L' I Z N A T A L . ==�=- � �Exteriores, Sr. Horácio La- mente junto aos represen-
I artífice do Acôrdo, pois pos- nuvens para a cafeicultura' � III'

fer, recebeu ontem à tarde a -tantes de diversos govêrnos I sibilitou a efetiva articula- mundial. E pela primeira vez ,. e i _==_- .... ,.
;:��aa::: �:p�:�n;:���� ;:� ��!���-�����a���:n�� F��= ��B:od�t��::.at��c:. oSa��� i:�::��á��n;�:ot���:-��\�:= • � i VISJTEM· AS NOVAS E MODERNAS INSTAlAÇOES �_: ã ..

=
raná, Goiás e Mato Grosso zão, que conduziu as nego- proveitosa para o BQSSO balho conjunto das homens 411· .... �
na Junta Administrativa do cíações diplomáticas em país." da díplomacía e da produ- �::s ã � �.
mo, que foram levar ao Washington e nas capitais - "Aqui estamos - pros- çãa.'" • �§ O E � �IIIII'
chanceler Q voto de congra- européias. seguíu o representante"pa- • c: � § t"'4111'
tulações pe]o bom têrmo das ranaense - pará tra�er o BE,M REPRESENTADA A ...... i § jOOooj'

[��:;:�:i:1�; :::��m::�:�a fff.f::�g;t,�E��::; ��o;�;;�����{�: ;�l ·Jo'a-o Y'I"eI1r'� &. ,.CI'a• l, t�,'"a'l �_l_ ;:.tenor e leu o otícío aprovado Junta falou o Deputado térío das Relações Exteriores, rácío Láfer em seu agrade- IIJI -

I"""'"

em plenário, por unanímlda- João Ribeiro Júníor, Secre- tão bom representado por cimento - pôís quando se • � =_� ª �

de, no qual se destaca a táríe de Agricultura e re- vossa Excelência e pelo Mi- criou o IBC sempre imag-ina- ,.
"'"

ª ��X:i�;;:;:;!."sl'!J:.S!!!t:s�!t-�:::.!)oS::.:'l.s.::.;.: 1_' �:
-atuação do' rtamaratí €i es- presentante dá lavoura do nistro Frazão, numa coníun- mos que � sua frente deve- IIJI ª = t"'4JJ
pecialmente do Chanceler Paraná, que acentuou ter si- tura que a todos nós se arí- riam estar legítimos repre- • 9J � I' � •

sentantes da cafeicultura.,,.:= � � (ID ,.
Posso afirmar nese momento III' C"!i , ê III'

que a política cafeeira �a-I. .

fCASA ESPECIALIZADA EM FREIOS, MOLAS E MOTORES: �.
cional está bem detendída I. e �

,

, _.�
.

.

. ê i'; •contra quaisquer 'manobras,. Q �_ -vTENDAS NO VA'REJO E ATACADO �_ Q�.,que resultem em prejuízo III' � = = rIJ jJ
para o interesse coletivo. •. ! � "CI ,.Quero me congratular com

di eu = PEÇAS E' ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS = � III'
•

os senhores,
.

portanto, pois ,. ....
§ ê i'; ,.

pudemos dar uma . demons- ,.� � � C :
1 tração de como se ''Obtêm _, = li Distribuidores para Santa Catarina dos afamados Produtos da 5 III'

bons resultados quando o '<Q,) § � �.
IBC, o Ministério da Fazen- �,ª 5

Z,.
da e o Ministério do Exte- Q,) ª . Industria Automobilística Nacional � JJ

� r � O,.rior trabalham harmoníca- Q,) ª . ª III'
_,

::;:;:s v�:�::ais�s ��o:g�:= í� I "Pistões MAELE" - "Bronzlnas BIMETAL" - rrAneis I Z,
'decer êste .gesto emocionan-;; ", ,

. ;; o.
:;!�:,".:�l�:��: �e ::: :�: :.� I PREFECT (IReLE" - "Amortecedores MONROE" e I�! '

sam o govêrno e a cafeícul- ,. O =ª
'

'.

=ª III'
tura contar cada vez mais III'

•

E:srg�!�?F.!�n I "Linha Completa da THOMPSON" ·.1· ;�u�;;.n:::�
- con-

# � i PREÇOS ESPECIÁ1S PARA REVENDEDORES I.
MALOGRO DO C.A.Fií: SIN- �

-

T.ÉTICO . '�<,bfJ�_ª R'ti;Santos Saraiva nr. 250 - Fones 2853 e 625'3 - ::=_! �Antes de receber as despe- III' .. III'
didas -dos membros dã Jun- ,.. � I 'd f

j ,.
ta Aãmtnístratíva, o chan- 111'; Caixa Posta, 20 -.- En ereço Telegrá ico - VIEIRA f;: 111"

celer Horácio Láfer comu-' � ,
� •

nicou-lhes que recebera in-I. IESTREITO - FLORIANÓPOLIS, - SANTACATARINA I •
formações dos E_stàdos

uni-, � § I ,
dos, 'de que as experiências.. ª ' I •
em, tô:no, �a fabric.ação- do II1II � Pró s p e r o -A N O N OI V O ã,.
cafe slOtetlCo haviam de- 1111' ª. '-

' .' i! III'
. monstrado a inviabilidade de '. . �. ,

.. I ,.
sua produção, �m têrmos co- !. ;: "'iliül.."........."..mil.uii..líwU..,,'ilii"'ómUiiili:1I11IWIIi•• lllIillililllmõlfillllmmniIliRllllllUiimllllllRli""I1UIIII'"11"'.UIiUilmm!lIIli1i1c III'

:merciais.
_',

.:_ 1�1l_ ... __ ...a__ ..__ -_'1._----"-----_.',

�I�resso Florianó�olis . Lt�al
A MAIOR .FROTA DO SUL' DO

>-

BRASIL

No anseio das Festas NATALINAS, cumprimenta
osseus amigos e distintos freguezes auqurendo-lhes

" ! , -

Bom ,NATAL e Próspero ANO' NOVO-
l\tlATRIZ em Florianópolis:

,

. /

�(Depósiio e Escritório) Rua Francisco Tolentino, 32
Fones: '2534 e 2535

FILIAL em Pôrto Alegre:
Rua Comendador Azevedo, 64

.

FILIAL em Curitiba:
Escritório e Depósito: Rua Visconde Rio Branco, 934 e 936.' ,

Telefone· 4-85-21
FILIAL em São Paulo: Av. do Estado, 1666-76 - Tel.: ,37;.6050
Agência Rio de Janeiro: R. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33 e

32-1"/,;37
Agência em LAGUNA, TUBARÃO, C�ICIUMA, ARARAN-

GUAeLAJES
,

Endereça' Telegráfico:,' SAN 'O R A D .E
E X P. R fi S',SOE. L OiRJ4 NÓ P O L I S' LiDA.

Tel.: 2-37-33

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

REp:�·ES.ENT-A-ÇÕES,
,,'-". M A T R I I:' ' ,F I L l A L �

-

,-
'

, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 874
-

ENDEREÇO TELEGRÁFICO '�STEINER"
'TELEFONE:-9-2229,- CX. POSTAL, 1442
PORTO ALEGRE - RIO G. DO SUL

.

I -

, Agradecem -aos seus _ freguezes
-

a �onrosa t,,�ferência- dispensada - e-· formulam os
melhores yo'�s '.,de- ,

um F E L II NA' A L e prosperidade no., decorrer do N O V O A N O
, ,

/

- -

S A B E R E, X- I G I R ,E 'S A B E R (O M P R A R ! 'I,
••

\ '

,

EXIJA SEMPRE O MELHOR, GARANTINDO A SUA SAUDE E A DE SEUS- FILHOS, EXIGINDO OS PRODUTOS: -

j "(leA" bons .,1' ';' autos! 'indica"
I

'.. A MARCA DE 'CONSERVAS ÁlIMENTlCIAS -QUE. OS CONHEéEDORES PREFEREM E
.

EXIGEM-
......

"".....

.
...

"

,

�" ,,� Extrato, de ,To'mQ'te,�' ELf,PANTE,",
s.�o PRODUTOS D_E FABRICAÇÃO ESMEiADA DA�'

.

COMPANHIA, INDUSTRIAl DE CONSERVAS-,"C I CA" JUNDIAí SAO PAULO

I
I '

I

I' '

-

.

,

-

,,' um produtl, dos, MOIINOS·FARINHA DE TRIGO «PEO A», R UNIDOS- S/A de,.Jub.arão I

\

,.). -, ,:
.

��������ii������-�··�·�''. i';- ·�/.rWiiffii?'B'iF�_i'iWM
.� .. '.

.- ,
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«TINTAS YPI'RANGA»

Por InterlJlé�_io- �e seus Distr�ibuidores nesta Pra�a
�UVEI8A, - FILHI-�/I �omerciai

•

:
'

( ONG RA T U L A .. S E (OMAS F E S T I V I D A D E S N "A T A L- t�N AS, A U 6 U R A N D O
· ".

• ('A OS, �'S E ,U S P R E I A DOS A M 16 O S E Ó 1ST I N TOS F R E 6 U E Z E S r O $ M,E L H O' R E S •

• •

• VOTOS D'E BOM NATAL E PROSPERO ANO' NOVO. •
· - .
� F L O R "A N Ó P O L I S �-� 000-- S A 'N T A C A T A R INA'
• •
· :•

•: r: •
II r •
......:!.�WL�-��..�����������_�-��-��,. .....__ .....-••__ •.•_-.----_, � � � -- ......._ .. ,._ .. -� .. -�.- ... •_
_ ,CO , "-:01'.- �."""'"'��-"""""" _ __.-J"_·.w.·-"V'wl'-..I"or .t'V' •..� --..w.--.-'.. D'AQUÉM E D'ALÉM MAR.

"I Cl.,e.nÁCl:Pa�,Ol'Pn.f'll·e�t�l:da·s!.nOoaste'r'CrOeNnnoqUdiSatam'(ed;l�-)§'f.:º�!.f.! vída,
situado entre dois desejos: o de .ser mais

cina, 'se avçlumam, pçorre, paralela- velho e o de ser mais novo. Nossa atmos­
mente, o crescímento do' número de en- ,fera cultural, extremamente desravorá­
rermídades, no 'flue 'tange à revelação e vel ao sexo frágil, faz com que, para o

esclarecimento sôbre as mesmas. :J!:m re- - elemento feminino, ô limíte seja bem
sultado, tudo parece indicar o prossegui- recuado. A mulher chega à fronteira
mento de um comêço interminável. A mais cêdo que o homem. Daí precisa
despeito do elevado montante de conhe- ocultar o momento de tormentoso cruza-

cimento que o homem possúi sôbre seus mento. A despeito da grande- autorída-
inimigos, ainda deixa, profundos e oba-. 'de que foi Balsac e de muitos seus nu-

curas realidades sôbre êle próprio. De merosos seguidores, a mulher sabe que a

Gaulle nos completa mais precísamen- hístórta dos trinta anos nada tem de ver-

te: - "É bem possível que vamos à Lua, dadeira eJlem tão pouco possúi graça.
mas isso não é ir muito longe. A maior Sofre de uma ambição angustiante -

distância que temos de cobrir ainda es- cronosfobia, - ou seja, o pavor oculto
tá dentro de nós." Ignoro a que propô- da velhice . O homem é mais feliz nêsse
sito isto foi afirmado pelo primeiro cída- ponto, e se libertà, até um tempo mais
dão fJa:ry:êsi mas entendo que implica prolongado, dêsse tipo de desespêro in-
uma :amtl.rga .atríbuíção sôbre as insufi- conressável. Mas o possúi em casos in-
ciências humanas estampada pelo pre-. dividuais, c�m preocupação efervescente,
cário desenvolvimento de' seu sentido sã- é, na totalidade, com certa dose modera-
cial cooperativista e não competitivo. da do desejo de -retornar ao ventre ma-

Onde çessa o limite da cooperação i:t;li�ia terno. Inventou a-balela de que a vida
o reínádo da ambição. Somente toman- começa' aos quarenta, pará enganar açs
do-se pritérios subjetivos, e pois contes-' outros e a si mesmo.

"
táveis, é que poderemos assegurar se hou- É ai, frequentemente, o momento em

1-
." ve redução ou aumento das fronteiras do que o homem; como acentúa Maurice
império do altruísmo enquadrante em : Chevalier, "'faz uma pausa e começa a

.

diretivas cristãs. Caso inclinemos a aceí- mimar seus tempos passados". Continúa
tal' que a-numanídade alarga os movi- a atribuir que está em pleno vigor da

!
mentõs corapetítívos, à base de uma dís- "mocidade", ainda que algumas enxaqué-
'puta darwiniana, depreenderemos, em cas e assíduos reumatismos parecem di-
outros têrmos, que sé efetúa, ímplícíta-. -zer o contrário. Diminúi o cigarro, a mar-
mente, a multiplicação das ambições, pa- ca da enchente do uisque, as farras no-

$
tenteadas pela' exaltação egocêntríca> turnas, e aumenta a. procura de apíse-

'Deixemos a questão, que nos leva- rans ê jiovocatnas.
ria a considerações cansativas como em A vida lhe é bastante dírerente, e por
geral consistem aquelas que' apresentam isso talvês admita que comece aos qua-
cunho ímprodutívamente filosófico. Fi- renta. Pelo menos começa num outro

quemos somente com um tipo especta- sentido, o de retôrno. Resolye efetuar
líssimo de �mbição, que, pálidamente, se algumas molecagens num manifesto com-
/

sitúa no desfile incontável de outros ti- portamento de autosugestão. E, fracassa

pos, Pelo fato de que me considero jovem,/ continuamente porque sente' a admissão
o que não'. é pretensão de .saudosísta,

.

da continuidade do tempo. Aumenta sua
pois, posso provai' a quem duvidar, . já cronostobía e suás doses de

-

elíxíres de'

que o certtrícaão de nascimento é per- longa vida. -'Amaldiçoa Ponce de Leon pe-
feitamente írretrucável, isento-me de lo seu blefe de julgar ter descoberto �
qualquer suspeita para falar da velhice. f6nte da juventude.
A velhice é um estado tanto' fisiológico � O eminente logicista, B. Russell, com

quanto mais' típícamente mental. Há seus fecundos noventa e tantos anos de

tipos velhos; de idade reduzida,' como há trabalhos ininterruptos, somente encon-

tipos novos de idade matusalêmicamente tra um remédio para quem deseja ter

espiritual. Há um terceiro, os velhos de uma' vida em L.P.: "Escolher avós e pais
fato e de direito. que terrãam tido existência esticada".

-

Se a idade é um valor, .e é, haveria quem acham?

natural decorrência de sua
MM.,y,M............,v.._.�'.............'i �_-�........"'....��-••�����. ',.,��""'."

.....�-�.--.........,;.-.-......-:,;:..�M�-:_�U�__� ·•..."!::t.h�.... ,

f

"

DIRlIORES, GERiENTES E
.

FUNCIONÁRIOS·

DA

FIRMA
..

CUMPRIMENTAM
•

Aqs 'seus presados- amigos ,e amáveis: fregueles

R. Conselheiro Mafra,' 41 FLORIANÓPOLIS

,

pela0' preferencia sempre manifestada e
"

deseja .. lhes BÕAS' FESTAS ;de N�rAL

FERNANDO LAGO

e
,

Próspero ANO NOV-Q'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8

I

FLORIANóPOLIS - N A T A L, - 25 de Dezembro de 1959
----------.-------�---------------------

,
,

r:
".

1

.::

Na oportunídcrde das "Festas Natalinasll- � \

,SAUDA·
\

Ojlustre povo Ploríanopôlitanol.·augurado-lhe
Boas' Festas e próspero Ano Novo

F@21�FORENSE .]
,

J)ireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Jurisprudencia
COSTA.

APELAÇãO CRIMI�AL N... I Luiz, Maffezzolli foi, senrjência alguma podem ter sô-
9.214 DA COMARCA DE sembra de dúvida, o autor

I
bre fator sUbjetiv,o anterior.

BRU�QUE I do deSVirginamento. da me- Por o�tro lado" ��a vêz
- conrírma..se a d�- nor I. Z., e o dr. JUlZ a quo,', preenchidos os requísítos le­

cisão cond�natória, por-' dand_o-o como incurso ?�s I
gaís, não é defeso � sursis a

que cumpridamente p,ro-l sançoes do art. 217 do coai- j condenado por delíto contra
vada a responsabilidade

I
go Penal, impôs-lhe 'a pena lOS costumes, eis que, na sis­

do apelante no evento I' de dois anos de reclusão, I
temática do Código Petuü,

criminoso. 'além do pagamento das

I
crime algum' ficou excluída

- Aplicação do § 3°
I
custas e da taxa penítencíá- do benefício em razão dé sua

.

do art. 3° do Código Pe- ria de Cr$ 100,00. natureza.
nal: A idade .a ser to-l - O desacerto da sentença O simples tato de não se

mada em consideração está em haver negado ao réu casar com a sua vítima, re­
é a de momento de fato. o benefício do sursis, embora constitui presunção de que

, - Concessão de sursis.
I
fôsse êle menor de 21 anos venha a reincidir ou volva

Vistos, relatados e dis-
I
à época do crime, satisfeita a delinquir.

cutidos êstes autos de I
como estavam as condições

'

_

apelação criminal n. . ... ! do art: 57 do Código .penal., - Ao concederem ao ape-

9.214, da comarca de, E' que, à data da condlma-.Ilado, .pelo prazo de dois anos,
Brusque, apelante Luiz ção, já havia 'atingido a a suspensão da execução da

Mattezzoli e apelada' ii. I maioridade, e, ainda; porque I pena, impõem como condi­

Justiça" por seu promo-l' se trata, na espécie, de cri- ções, paar o sursts, condições
tor:

"

.

me sexual, e o acusado se i que devem ser observadas no I
ACORDA,M, em Câmara reeusára a casar com a oten- decurso daquele prazo, a) I

Criminal, por unanimidade I dída, sem mO,tivo razoável. 'exercer, sempre, profissão H··
de votos e consoanté opinou

.

Improcedem. no entanto, cita; b) ter bôa conduta; c)
'o Exmo. Sr. Di'. 1.0 Sub- ambos os motivos invocados., pagar, no prazo de seis mê­
Procurador G(;!ial- do Esta,do, ,. '�1'ôdá a legislação penal- .ses, as 'custas do processo e

conhecer do recu �Jf) e (lar-
I
brasileira obedece ao influxo la taxa penitenciária; e' d)

lhe, em parte, provimento. da assistência e" proteção não se ausentar de sua resi­
a fim de concedor ao apelau- 'aos menores. '

.

dêncía sem comunícação pré­
te a suspensão condicional'! E a exceção contida no § via ao Juiz de Direito da co-

,d'l e. r cução dl, pena '13.0 dO_'art. 30 do Código pe-I marca,
autoridade que de-

Custas -ex-teçe. : nal, encontra seu rundamen- verá designar e presidir a-

A materialidade do' crime,' �õ na inexperiência, diminui- I audiência a que 'sé refere"
_

e a autoria, ficaram, de so-.' 'ção de capacidade. e respon-I, no seu art. 70�, o Código â

beío, comprovadas. I sabílídade atenuada do agen- Processo Penal.
,

'

Com efeito, - escreve o
I
te ao praticar o delito. I Florianópolis, 29 de. setem-

douto 1.0 ,Sub-Procurador_1 '

Daí concluir-se que a ida- bro �e 1959.
Geral -, �dificilmente se

i
de a ser tomada em consi- I Ferreira Bastos, Presiden­

encontrará em proc.esso des-" deração é a do momento do . te e Relator.
sa natureza, prova assim tão' fato, pouco importando se- I '

Hercílio Medeiros.
cabal e convincente como .a [am-o processo, e· a sentença i Belisário Costa.

que aqui os autos oferecem" posteriores à ;naioridade do
'I

Fui pr�sente: Milton da
(fls. 112).

,

. 'beneficiado, eis'; que ínflu-
.

Costa.

.. - Crendices� e superstições
. * Ouvir ,canto de. a�lU.m, nal de que vai haver casa-l * A noiva, pa�a ser feliz, 'mar ao fôgo palha 'genta do

, branco e mau pressagio.
I menta na mesma. deve ela propria gasta}' domingo de Ramos.

Indica morte para quem o
I '" * -. 'até ao � fim os sapatos que * Flôr que o noivo dá à

ou�e. * Alfinete' apanhado dO: usou no casamento.' noiva ou que esta dá ao-
• • • chão traz bôa sorte e fe- • • • noivo mão deve s,er guardada,

* Quando o "caminho de licidade no'dia em que é en­
.

São Tiago" rVia-lacteaJ contrado.
est á por cima da casa é si-

* Trov,oada, por mais vío- para que os noivos não ve­

lenta que seja, logo ntuin: a brigar.
amaina e termina se se queí- • • •

---------_..;.......-------------------- '" Para se saber Se se e
-

amado, 'atiram-se cascas

de laranja, cortadas em, tiras

longas, aos caibros da casa,
proriuncindo o nome da pes­
sôa. Se as cascas ficarem

prêsas .lá, há al!l0r.

* '" *

* * *

* Quando uma pessôa se

afoga e não volta à! tona
d'água, para descobrir o pon­
to do fundo onde se encon­
tra o cadáver, coloca-se uma,
vela acêsa dentro de uma ca­

baça e deixa-se vogar. Onde
parar a/cabaça, lá no fundo
estará o caãâper.

.
'

.. -'

* Os vegetais cuias raizes
são comestíveís devem

ser plantados do quarto cres­

cente à lua cheia. Já os que
dão frutos nos galhos devem
ser plantados do quarto mín­
guante à lua nova.

Panificação Brasil"
D E

BAliSTAJOÃO DOS SANTOS

* * *

* A solteira que- se presta
a servir de madrinha de

casamento, ficará para titia.
• * •

.. Se' uma pessôa está dei­
tada e outra lhe passar

por cima terá' complicações
na vida.

* Pessôa que tem o couro

cabeludo mole, de con­
sistência fraca, é que morre­

rá' com pouca idade.
* * *

* Mulher solteíra ou viú-
va em cuja saia se pren­

de um garrancho, é que vai

casar�se com viúvo.
- * Criança que anda de cos­

tas traz mau agouro pa­
riD os pais.

UNI DOS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO .

. .

Distribuidor Em Causa Própria Dos Afamados' Pães

�G. da',Cosla Pereira & Cia S/II�r����NU�ú[�, iG[N�1l � ��M�I�m EM ��Rn
50 ANOIS A SERVICO D-O (OM.É'RCIO ,E IDA JNDÚSTRIA DE SANTA CATARINA E DO· BRASIL

. .

HUA FELIPE SCMIDT N. 36 - CAIXA POSTAL 12·- FONES: 3087 e 3086 _ FLORIANÓPOLIS � S. C.

DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DE Sta. 'CATARINA DOS AFAMADOS E ÚNICOS PRODUTOS "R A D A R"

M_oinho Doméstico Elétrico Para Café e' Aspirador de Pó Portátil "RADÁR�'.e Charutos "'SUERDICK"
Servem-se -da oportunld�de das festividades \NalaUnas 'para cllmprimenl�s aos amigos e freguezes

, ( ,)
-

,

-"""''''''''-'"'''''''''''''''I"''''''''''''"'''--...._.�

,

.'.
' I'

,

. Cumprimenta: 'aos seus prezados amigces e amáveis
. tFeiti,ezes com os melhores votos de Boas Festas

� /

./

e- Próspero 'ANO NOVO

lVIATRIZ _ Rua', Bocáhfva, 28 _. Fone "2574
FILIAL: - Praça 15 .de Novembro, 26 _ Fone 2739-

FLORIANÓPOLIS - - :0: - - SANTA CATARINA �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALFAIATARIA ABRAHAM

INíCIO - S,illi.n:an p.ers- I EQUlPAM�NTO - �illi- TESTES - Assim que com-

crutou todos os livros sobre man descobriu logo de Ime-I pletou os novos equipamen- _ ..- ...... � "!Th �� � ';:� �,' ..---•

ciência na biblioteca da Uni- I diato que os li�itados ElqUi-, tos, Silliman passou o inver­
v.ersidade de Yale, não eu-

I pamentos de laboratório da- no de 1854-1855' realizando
---- .. - ....- .. to ....-- .......

contrando qualquer referên-
I quêles dias não eram pró-, testes intensivos com o pe­

cia sôbre petróleo. Isto o
I
prios para executar as ex-

.

atrapalhou bastante, já que
I periências necessárias, a fim I tróleo. Primeiramente pro-
. I

'

êle não possuia qualquer I
de separar os componentes curou valor medicinal para o

chave que o levasse aonde do petróleo. Com sua capaci-l petróleo, mas nada encon-
I ,

desejava ou mesmo nada sa-
I
dade característica, idealizou trou de prático, convencen-

I

bia sôbre as utilidades prátí-
I
novos equipamentos, tornan- I do-se de sua inutilidade nês- i

. cas do petróleo. No entanto,
I
do-se tão fascinado pelas

I
se campo. (Nota: a ciência'

no outono de 185'4, sllliman� possibilidades, que trabalhou moderna descobriu alguns.'
começou suas prímeíras ex- �ias a fio sem qualquer, des-

!
usos para o petróleo na me-

periências básicas.
I
ca,nso.

.

dicina) .

I (Continua na 10.a página)

-FESQUISA TERRESTRE - Um dos maiores esforços
de coperação da década de 1950 foi o exame científico in­

ternacional de Úl 'mêses realizado em nosso planeta. O

.!�Ano .Geofísico Internacional assistiu a uma colaboração
.

inédita entre as nações do mundo no estudo das condi

ções do meío físico em que vívemos..
r

Os projetos princi­
pais incluiram pesquisas em oceanos, geleíras, temperatu- �
ras gêlo polar raios .cósmícos, geo-magnetísmo, manchas �." ...
solares, auroras e ionosfera; Na foto, um cíentísta do Ins- �
tituto Oceanográfico de Woods HoJe, em Massachusetts, �

p������-se ��: de ��::�_:�m,::!!���:g:a:od�::g��:a�; .�-="........,,_,,--..._,..,..,_r=_.._,. ,-,. .... ..-- ,-
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.
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.,'

- } ..,r· ""'7:���--�����I'!"'!"""""""''''_-
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Com os melhores votos Natalinos aos seus

amigos e-distintos freguêzes.
Rua Trajano, n. 8 r_O Florianópolis

.

' �
_ ......_ ......� .._.�-----

Ó J I ( A MODELO

A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM ÓTICA
DO ESTADO

Sinceramente formula a seus clientes e

amlgos os melhores votos de FELIZ
NATAL e PRÓSJ:lERO 1960

,
... w ...... _ ....� ...

'

... 11
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Comérl:io de Teçidos Coelho Lldae
Congratula-se sob os auspícios das festivi­
dades Natalina, aos seus amigos e freguê­
zes augurando-lhes/alegre NATAL e ven-

turoso ANO NOVO.
Rua Felipe Schmidt, 18

Florianópolis - Santa Catarina

CASA D O PINTOR
de

OSNI RAFES
REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA
Cumprimenta os seus prezados amigos.e
dístíntos írequêzes augurando-lhes alegre

, Natal e' venturoso Ano Novo.
Rua Tiradentes n. 5 - TeI. 3164

Florianópolis '- Santa Catarina

._-----�------�--

FIAMB'RERIA ·DUDU
de

NELSON . ANDRADE
Filiais: Rua Coronel Pedro Demoro, 1613

. I

e Rua 24 de Maio - Ed. Cesar
, I r

ambos. no Estreito.
Na oportunidade das Festas Natalinas -;

deseja os melhores votos aos seus prezados
amigos e distintos freguezes. ._
Florianópolis -:0:- Santa Catarina

BENJAMIN SILLIMAN JR., ANTECEDENTES - O pai Silliman se formou com

_ Benjamin Silliman Jr., de Silliman era um dos cíen-
I

menção honrosa pela Uni­

professor de química da Uni- ; tistas mais. brilhantes dos
I

versídade de Yale, em 1837,
versidade de, Yale, em New

I
Estados Umdos em seu tem-

I
tinha apenas 21 anos. Ime­

Haven, no estado de oonnec- po. O jovem Silliman nasceu diatamente, aceitou uma po­
ticut, foi pràticamente o úní- I em 1816, em New Haven, fi- 'sição como professor no de-

co responsável pelo nasci-I cando atraído' pelos instru-! partamento de ciência da es-
, Praça 15 de Novembro, 7

menta da indústria petrolífe- méntos científicos desde cola. Sua mente _ brilhante
ra. Silliman, que nunca am-II criança: O que mais gostava' levou-o a/teorias avançadas, Florianópolis - SantaEatarína
bicionou grandes lucros pes- i na vída era observar o tra-

I

particularmente no campo I, • '

soais por suas descobertas; balho de seu pai no laborató- da química, e em breve se
, •

'
• •

I
• • �__ ...__ ... 1I\'t:!

provou que o petroleo podía rio, enquanto seu pai .estí- tornou um dos mais popula-· .

ser de extraordinária utili-' mulava êsse interêsse. Ires professôres da uníversí-
I

dade para a humanidade. 1· PROFESSOR - Quando. dade.

Pai da Indústria petrolífera

ROMANCE - Em' 1840, Sil- I Eveleth,
da Pensilvânia, le- I HISTÓRIA - Os índios da

liman casou-se com Susan
I
varam a Silliman uma amos- : Pensílvânía apanhavam o

Forbes, de quem se apaixo- tra de uma substância pega-
I
petróleo que flutuava nos

nara perdidamente alguns I íosa, de coloração lazul-es-I córregos, usando-o como me­

anos antes. �eu casamento
I
verdeada - óleo crú - pe- dtcamento. Quando os prí­

foi dos mais
I felizes, nas- díndo-Ihe que a examinasse

I meiros colonizado-res chega­
cendó da união sete crianças. I para descobrir se tinha algu-

I
ram à região, acharam a

A beleza e a repleção da vida ma utilidade. A idéia ínte-
'
substância pegajosa e mal

familiar inspiraram Silliman : :_essou a Silliman, que con-
I

cheirosa um estôrvo, muito
c lhe deram alegria duradou- cardou em realizar o exam�'_1 embora alguns, a exemplo
la e completa, 'embora Bissell e Eveleth de- dos índios passassem a utí-
PETRÓLEO - Em- 1854,: clarassem que tinham pouco i Iízá-Ia como remédio tam-

George H. Bissell e ,Jonathan
.
dínheíro para pagá-lo.

. .

bém.
_

L- O J A MARIZA

-""----
. ..,.-.........- • .,.�.......-..-vl'-.í...- ..- ..... .._...r.----'",-.......w...� ,._-•..._w....�� • .,."J '-'" ...-_�..r.-..-.-..-.-.�_"'� ..,...-.1.

Fiambrerias Koerich
CONGRATULAM�SE COM OS DISTINTOS FRE-

GUEGUEZES E AM,ÁVEl FREGUEZIA AUGU-

RANDO-lHES BOAS FESTAS DE N A tAL

VENTUROSO A NO, N O V O

Fazenda, Calçados e Armarinhos
Rua 24 de Maio n. 1293 - Estreito

Cumprimenta seus, amigos e freguêses
desejando Feliz Nmal e Bôa Vinda de 1960

BAR FELIN'TO
de

RAMOS ISRAEL & CIA.
Sauda os seus prezados amigos e distintos

freguêzes augurando-lhes Bôas Festas de
NATAL e Feliz ANO NOVO.

OTAVIO A. DO ESPíRITO, SANTO
Genêros Alimentícios -' FIAMBRERIE-
Mercado Públco,: 8 (Parte Interna)

Com os melhores votos de Festas NATALI­
NAS aos seus prezados amigos e distintos

freguêzes, augurando-lhes Bôas Festas. de
NATAL e Próspero�ANO NOVO.

__ ... , .......__ 111 .... '"

G. '9. CALDEIRA DE 'ANDRAltA
REVENDEDOR RENNER

. Congratula-se com os amigos e freguêzes
desejando-lhes bôas festas' de NATAL e

feliz ANO NOVO.
Loja - Rua Felipe Schmídt, 7-À

Florianópolis

ARAMAZEM DE SÊCO'S E MOLHADOS
de

MILTON ESPEZIM VIEIRA

Mercado Público, 24

I - '

,4\l
. , •

� , " __ , .. " ��"',�

�, .

REFUGIADOS - Durante êsses dez anos, continuaram
� ,os refugiados a escapar para o Mundo Livre em grande

I'
,número. ,As desilusões ante as falsas promessas do eomu­

nísmo e a incapacidade de conseguir recursos para as difi-
, culdades locais, levaram milhares de pessôas e muitas vê­

zes familías inteiras a deixar sua pátria para procurar um

� futuro melhor fóra da órbita totalitária. O movimento de
" l'ef�giac;ios atingiu seu ponto máximo em 1957, em seguida.
� i1 supressão brutal do levante do povo húngaro, desejoso

� de um govêrno mais livre de sua própria escôlha. Na foto,
.: refugiados húngaros atravessam' uma ponte improvisada
.. liberdade na Áustria.

FLORIANÓPOLIS -: O SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:--üs-liÃfs1FINOSARTIGOSPARA---·; Duas Colunas
.�

S E N H o R � S .: SÃO _E N C o N T R A'D o SEM •
· M d (I- '···para a leitora
:

.

O
-

as· Iper ; As unhasBE;!�Z:::A:� ::::::. ;�:�::��:·Ji
, • dia alguns milímetros por prio benfeitor. Torná-la-ia

� 8 Sempre as. mais lindas' 'nov�dades aos � semana, de modo que é in- até mais jovem". (Dostoie-IJII' teressante para aquelas que wski) <
/

•

•

• menores precos • querem tê-las compridas e "A Vida nos foi dada por �'i�t;;U,,%S�!"'::%O%S$%n%UnJSS"""".-;""':XS�
• _ � .- fo�tes pa.ssar. ao. menos �m Deus para que a empregue-
1111 • �es ou mes e mela, sem PlD- mos em benefício da huma-

,

C A S A . D A B O R R· A ( H AIII ta-las.' . nídade". (Mazzini). '

.

• R U A 'I R A J A N O, 4 • Este
-

sacrifício
-

compensa
,
DECOR�Ç:AO de

J

• 'L�L_ORIAN'O'.POLIS _' SANTA 'CATARI'N� liliiii _porque .sõ assim as unhas
.
'A entrada de uma casa,

L'
�

"..- JII' podem crescer livremente e quando logo na frente e to-
' F L O R I A N Ó P O L· I S

• • dar. �n:a idéi� das suas im-li mando parte do "h.all" co- !\ N DI R A D A & SOU Z A
li 'AproUft'·f!t O enreJ·o para connrafl11ar cre com os •. perreíções mais comuns. meça a escad.a, o ambiente .

: V� .i:ll�.j '� .

� -" ,

_ Pl!-r;:t as unhas fracas _ e sempre fica-meio despropor- Apresenta bôas festividades natalinas aos

" _ quebradiças nada melhor do cíonal, meio sem jeito. seES prezados amigos e distintos freguezes.
• si. r •

'f • que aplicar, tôdas as noites I Qual a solução dada pelos Rua Felipe Schmidt, 37
d presa,'uO� am;g�s e,-amat"6�$

.

regueles, augu... antes de-recolher-se ao leito, decoradores para um proble- .,.

II • azeite morno, seguido de fric-
r

ma dêste tipo? Flçrlanópolís -:0:-'- Santa Catarina
.. '

-

• =. VigQrosà. feita com as I V�jamos: porta ,de. entr�-
,--

>. .

•

"

'

, ran..l,ft.,'h, ft Bft�.lr Fevet!'li.s- de NA.TAL 'e Pro'sp'er'o liliiii pontas dos dedos.,
,
da, a esquerda ou a direita a I��" :uJ.:i. '�""%%"SS%'

• Uv f v U�,J " 9 JII" Embora já existam no escada .um sofá ou poltrona I .

-_
I

"

rf '1 mercado produtos para for- de tamanho pequeno, mesi-; A L F A 'I A T A R I A ( A M A R G O)III

A N OI N O V O' • I
tificar as unhas o "baú da nha com vl:tso ou qualquer

.

�
-

. �

.

• ;." vovó", registra o uso da glí-
.

outro enreíte uma janela.
<, O SEU' PONTO PREDILETO

II.__ ..__ .. _ ... ,..__ ..__ ,'. ....__ .a cerina pura como excelente' A porta deverá ser pintada
T\

'

- ----- produto para êsse tratamen- (do lado de dentro) de côr

A
� ,

da's· coisas to.
RECEITA :�l::eade��'������ed;evc::á �:�mae 'Caso você queira preparar estampado e de formato di-

melão com presunto para a ferente do camada; a pare­
elltli'ada de. uma reretção, de onde ríça a janela deverá,
escõlha um melão bem pe-! ser forrada ou pintada com

sado, maduro e que esteja motivos f'lorais ou ao menos

ja desprendendo bom aroma. pintada de côr diferente.
Para verificar se o melão CRIANÇAS

está maduro aperte com o Nos dias de chuva ou mui-
dedo a extremidade oposta ao to frios ou quando as crian­
pé; se fôr mole estará ma- ças estão proibidas de sair de
duro. casa por uma convalescença,
Corta-se em fatias finas, é preciso inventar sempre al­

tira-Se a casca e arruma-se guma ceísa que as distraia,' \
sôbre o presunto, salpíoando quer seja cortando papel,-
depois môlho inglês. píntando., desenhando ou
Para que o prato fique com qualquer outra' coisa

realmente saboroso não deve nêsse tipo.
ficar muito tempo na gela- A confécção de uma escrí­
deíra: apenas o suficiente vaninha de caixas de fósfo­
para ficar levemente gelado. ros é, uma dessas idéias. Eis

CONSELHOS a sugestão: : .SSSSSSSsssss: ,,.SS%Ssgj:S%'as:ma:sra�
Um dos segrêdos das donas Dez caixas de fósforos va-

de .casa em relação aos vi- zias; oito toquínhos de ma­

dros embaçados é o seguinte: deira e 'um pedaço de carto­
Passa-se' sôbre êles um lína ou papelâe- cola e te­

pano embebido em um pou- soura.

co de glicerina pura. Colam-se as caixas umas

IS� agirmos assim êles não sôbre as outras, formando
ficarão' embaça-dos nos dias duas pilhas de cinco. Depois,
de grande calor. E' um con- de secas, colam-se os toquí-

.

selho especialmente util pa- nhos embaixo das pilhas pa-
-

ra os vidros das janelas dos ra formar os pés. da escríva­
banlteiros e das janelas dos

I
ninha. Deíxando-seum espa-

'

automóveis. : ço entre as duas pilhas cola-
E' claro que não devemos

I se o papelão ou cartolina pa­
.passar glicerina demais, a ra formar a tampa. E está
ponto de deixá-la escorrer

I

pronta a escrivaninha que
. pelos vidros, mas apenas em I' poderá ainda ser pintada e

quantidade suficiente para desenhada. -

"molhar" a área.
.

HUMORISMO
OBSERVAÇÕES... -=. UE' verdade que sua noi- ���-c����c.��..::�ç�,::::",

..,:::;!� ...';..��.-' � ��';';

"Viver uns pelos outros, va rompeu com você só por­
viver em todos e em cada

I que
você lhe disse que esta­

um, como sentimos cada um . va com as meias enrugadas?"
dos n�ssos semelha�tes viver I - "E' verdade. Acontece
e� nos mesmos: eis o ver- cada uma!"
dadeiro destino dos homens"., --:- "Ela não devia ter-se
(Benjamin Constant). �angado tanto ... '

"A obrigação de decar-se à I - UE' que éla! não estava
vida prática e de fazer a fe- usandd-- meias nê,sse dia ... "

10 FLORIANóPOLIS - N A T 'A L, - 25 de Dezembro de 1959
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Para o silvícola brasileiro, Como diz 'Luís da Câmara

I
AMANACI - Mãe, da chu

cada fenômeno,. cada fator
i Oascudo, "o indígena não va, E' um pássaro cujo can­

importante da sua vida na concebe nada do que existe to prenuncia chuva ímínén­
mata tem a sua mãe. Tam- Bem mãe". te, segundo a observação dos

bém muitos veegtais têm a COARAqI - Como já ví- indígenas e dos tap�lõs da

sua mãe. A forma prímítíva mos anteriormente, Coaraci Amazonia.
da palavra mãe .era '"Ci". é o sol, ou melhor, na con- IGPUPIARA -

-

Mãe da

Hoje em todo o Amazonas cepção indígena, a "mãe do água. E' um .ser bruto, ra­
usa-se "maí" ou "manha". dia". minto,. esfaimado, que mata

No entanto, "Ci" se conserva JACI (ou Jací) é a lua. E' para devorar o que está de

na terminação de muitas pa- mãe dos frutos, dos vegetais acôrdo com os perigos da

lavras, como Iaci, Coaraci e em geral,. Na teogonia Indí- água, tão abundante na

/designa uma das mães que, gena, é casada com Coaraci, Amázônía) : �o "'homem
conforme a mitologia índíge- o Sol. Os deuses que devem dágua". Há, também, a

na, foi a-origem e ainda ho- obediência a Jaci são: Saci- MBOIAQU - ou Cobra

[e preside ao destino das coí-. pererê, Mboitata, Urutau e Grande ou boiuna, conside-

"as que dela se originaram, Curupira. rada mãe dágua,

HISTÓRIAS VERDADEIRAS
(cont. da 9.a página)

DESCOBERTA - Na prímave .
PRIMEIRO PõÇO -

Em-I
GASOLINA - Apesar de

ra de 1855,-SiHiman deu a co-
I b�r� os te�tes realizados por não existir �tilidade. prática

nhecer suas descobertas. Um Sillíman tízessem prever um para a gasolina na época de

dos mais importantes produ- i
futuro maravilhoso para o I sua descoberta, em 1885,

tos do petróleo era ? quero- ; petróleo, B�ssell e seus sócios quando se aperfeiçoaram os

sens de iluminação e aque- tiveram dificuldade em le- ' mQtores de combustão inter­

cimento. O óleo lUbrificante: vantar dinheiro para perfu- na, verificou-se que a gaso­
e a parafina para fabricação rar um pôço. Somente.. em lina era melhor conibustível
de velas e para impermeabi·, ,1859 foi que seu empregado do .que o gás do carvão para

lização eram dois outros pro- ,Edwin L, Drake perfurou o
I
o qual os �otores tinham si­

dutos· de importância. Além primeiro pôço petrolífero do

I
do projetados� Quase imedia­

dêsses, Silliman descobriu mundo, perto de Titusville tamente, abriram-se gigan­
mais alguns P;odutos, como na Pensilvânià. Dentro de

I
tescas refinarIas para. satis­

a gasolina, que não tinha, poucos mêses, já se haviam
I
fazer a nova demanda de ga­

utilidade prática na época. ; perfurado centenas de outros

I
salina.

! poços.
PADARIA E CONFEITARIA PAULISTA

de
PEREIRA & BEZ ·IND./COMÉRCIO

AtJGURA AOS SEUS PREZf\.DOS AMI­
GOS ,E DISTINTOS FREGUESES. OS
MELHORES VOTOS DE ALEGRE
NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

.

Rua Màjor Costa, n. 60'
. Florianópolis -:O:- Santa Catarina

3SSSSSSSSSSSS'SSSSSSSSSSSSS%%S%S%%XSSSS'%SS
'-

A S ( A S A S ·H A I R
CRESCIMENTO - Em seus, EFEITOS SõBRE O MUN- LEGADO DE SILLIMAN -

primeiros 1-00 anos, a indús-I DO.- O petróleo já foi de- Benjamin Silliman morreu

tria petrolífera expandiu-se, fInido como ·'0 material mais em 1885, conhecendo. apenas
só nos Estados Unidos de útil que o homem já desco- parcialmente o impacto que

apenas um pôço a mais de briu". Sem o petróleo, não' sua pesquisa sôbre o petróleo
482 mil _atualmente. A pro- _

existiriam eficientes motores tivera sôbre o mundo. Os

dução mundial de pe.tróleo é de combustão interna e, por- processos básicos que desco-
. de aproximadamente, seis e tanto,- não haveria automó- briu estão sendo usados ain-

, I
,

meio .bilhões de barrís por veis,/aviões, navios e outro o

I
da hoje. Um pesquisador e

ano com os Estados Unidos aparêlhos e engenhos movi- um cientista altamente es­

produzindo e' consumindo dos a' motor. O combate fl pecializados em muitos cam­

metade dêsse total. A produ- insetos por meio -de pulvel'i- pos, Sill�man nunca tentou

ção e o uso atual dos produ- 'zadores a petróleo não seriíJ, capjtali?;ar �ôbre suas desco­

tos de petróleo é um dos ne- conhecido, bem como muitos bertas, mas ao contrário,
gócios mais importantes do outros processos industriais e sempre as colocou à diSPOSi-1mundo. de defesa da saúde pública. 'ção de todos.

-

Rua Tenente Sirveira, 29
Fone: _2026
Florianópolis

Rua 24 . de Maio, 690
Estreito

DESEJAM AOS
AMIGOS E FREGUEZES,
DfAIS VOTOS DE FELIZ E
ALEGRE N A T A L E -VEN­
TUROSO ANO NOVO

SEUS .DISTINTOS
COR-

C,ASA DE COUROS, CALÇADOS E
ARTIGOS PARA HOMENS DE

-A�M A·R�O F. G O N ç A-L V E S
.

'Augura aos seus distintos amigos e

'. prezados freguezes os melhores votos.
de festividades NATALINAS.

Rua Conselheiro Mafra, 7-8
Flórianópolis -:0:-'· Santa Catarina'

com

os melhores votos de NATAL e Próspero
.

ANO NOVO aos seus distintos fregueses
e prezados· amigos

-

RUA FELIP� SCHMIDT, 37

( A S.A K·O'TIIAS
de

ANASTÁCIO KOTZIAS E CIA. LTDA.
com

Os melhores votos de
�

Bôas Festas e

Próspero ANO _NOVO aos seus distintos
amigos e prezados clientes.
Rua Felipe Schmidt, 17

fMPRESSORA MODÊLO

IMPRESSOS, CARJMBOS E
, "

ERCADERlfAÇÕES

Bua Conselheiro 'Mafra, n. 123
Deseja a seus amigos e- freguêzes F-eliz

Natal e Próspero 1960
Florianópolis - Santa Catarina

.t�ATIAS
.de

F. H O E L L E-R
COUROS,

.

CALÇADqS E SIMILARES
Rua Alvaro de Carvalho n. 12

DESEJA À
-

'SEUS FREGUEZES BÕAS
FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO

·FLORIANÓPOLIS- _ S.,C.

I �%�%S%SS,.%%S�SSSS%SS%%�SS%SS,.S%SS%�%S%S
IND. E COM. .

METALORGICA rr A T L A S rr S/A.
LOJA:

Rua Trajano, 35 _ Fone, 3740 - (Centro)
DEPÓSITO:

R.. Gen. Dutra,,114 - Fone, 2075 (Estreito)
,

FLORIANÓPOLIS
DESEJA A SEUS AMIGOS E CLIENTES
FELIZ N A T AL E PRÓSPERO 1960

CASA MARILDA
"

de
TEOBALDO R. SCHMIDT

CALCADOS, COUROS' EM GERlL
.> •

Tudo para o sapateiro
Com os melhores volos de Bôas Fes'-.s e

próspero Ano Novo.
'Edifício Hotel Royal

Rua João Pinto - Florianópolis

r'
,_. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...

/

Â '.Diretor-ia e os acionistas de
'....,

•

/

•

Cumprimentam seus fregueses, iomecedotes,. . .

funcionários e amigos,'deseiondo-Ihes um

!

)

SALVE. 1960

TECIDOS - ARMARINHOS - ARTIGOS
DA MODA

COM OS MELHORES VOTOS DE ALEGRE

r-{ A T A L E ANO NOVO
End. Telegr.: "PARAISO" - Cx. Postal, 74
Rua Felipe Schmidt, 21- Florianópolis
Inscrição n. 131 na Coletoria Estadual

da Capital

I • �. 'I"
,

E:SSS8SSSSSSSSSSSSSS,'SSSSSSSSSS'�SSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSssssssssssSSSSSSS%ssssssssssssssssssssçssSSS��SSi��t%%S�%SS�� �\,.�,ss:ssssssssssssssssçw-

,

� DEUS E A RUSSIA fi '

A t B
1

-IJOALHERIA GALLUF _"�,::,Ia:.:.�.m�::�::�.�:� "00 Q'''e· DO rasl
.

D E assim? O que dizer entao do Su- � U tiU -<;

C A R l O S G A l L U F permercado de Moscou que embo, � ,

,

ta orgão contrllado por u� Esta-. Gustavo

Fernandes�.
A Real iniciou seus servíços c:.õ' um mílhão e meio de t_'J- Cunha (40 mm, Oaxtas do

,

'·i"'it.'��'l decuaradamente ateu, Já se� do Western News. r.ereo� entre .o Brasil e a�t:f'.(1daS po rano, estamos (11-

�SUl
(35 míl), Farroupilha (:)2do

I
( Será construída em vários costa oeste dos Estados Uni- it. e os três rratores prIJJ..:- mil), Garibaldi (24 mil)

Jóias, f relógios, ÓTIC.t\. e artigos para prepara para comemD°l'ar oh nasc?_ estados do Norte e Nordeste dos. O primeiro I VÔQ, realiza-!j' tores do mundo ao Jadó da Jundiaí (26 mil), e Vinhedomenta do Cristo do' eus_ amem.. . .' ,
.. ..Presentes. '

t'
I do país uma rede de arma- do no dia 19 do mes de no- China e' da India E contudo (22 míl) . Os seis primeirosNão há dúvida de qU€ Is o e re_t) • ,

OU'r.lyesarlla e .Relo)loarlla· sultado de um verdadeiro "traba-� �éin� el silos com c�IPatCidalde vembro p.p. contou com 9., isso, ainda importamos fei-f'jestão sítuades no Rio c- do
I , m era para 60 mi one a- presença de várias persona- �jJ'ãO americano. Sul e os restantes em S.

lho subterrâneo" de Deus na
. , . , \

lNTOS
" t das. O projeto tícará conclui- lídades brasileiras e de re-;

'.
, Paulo. E' interessante notar

CUMPRIMENTA OS SEUS DISTI' Rússia. pegu�, em qualquer ban_'
do dentro dt;) quatro ou cinco presentantes das embaíxada-.' -- :000: -- :qUe os vinhos brasileiros es-

AMIGOS E PREZADOS FREGUEZES, ,�a, a sua ALTEROSA desta quín.,
mêses, isto, é, ainda na ad- colombiana, mexicana e nor- Sete mu.nicípios �ra�. .ne·:-�(tão tendo uma aceitação ca ...

S ALEGRE'
.ena e leia a reportagem "super_, mínístracão Juscelino K)lhi- te-americana no Rio. Os l'OS produzíram em issa mals,)da vêz maior no exterior,. AUGURANDO-LHE me cada de Moscou prepara-se pa-i tschek.• Os trabalhos serão quadrímotorea Super-H da de vinte mi! toneladas de ;'principalmente nos Estados'

NATAL E FELIZ ANO NOVO ra o Nat�l'" t)niciados logo que os govêr- companhia brasileira estão uva. Foram el�s: Ben�o Gon-�:unidos.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Florianópolis Of�'::: an�::r::: es��E��::C'�eo:ene;:a��:�:sãr���o�u���p���'�:l���:d�n'::: q:��i;:n���a� ç:�;:%�:7s:I:)�%s::::�.,.�Jl%!s�:�;>:�s�ssssss'

'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSUSSS:SSS"4SS'C ""SSSSSSS gente � variada de assuntos. Qua\J�sciuÇlãtOurda'o. Miinstério .da Agrí- S(,!OMPe,aXuI'cloO eaLBo�gAotnág'eICeisU.d9.d., (.URSO DE ADMISSAO AOI GINASIOquer que �ej� o seu ,gosto, as suas
-'_ '" �" O 'PA R A I S OI" preferências pesoals ALTEROSA

-- :000: -- -- :000: -- �� AGORA VOC� PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
tem a reportagem: o artigo, o O Ministro �ário Pinotti .1. área de ct.ltívo de feIjão 10 GINA$IO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MATE,..
conto que você deseja. Se você inaugurou no Rio a "Semana no país excede a dois milhões 1 MATICA, PORTUGUl!:S, LATIM, NA RUA SOUZA FRAN­

gosta de lettura de entretenlmen. 'do Diabético", patrocinada de hectares, situando-se en- IÇA, N.o 20, "TELEFONE 35-30. PRÇ�ÇOS MÓDICOS.
to pegue o novo número de AI.- .pela 'Associação caneca de tre as cinco mais extens-as, J SSSSjâ$Ss\"r';;,'%.��n'P'...:s;::,;:�::;;:;.-;:,;sx,;�...��

T�ROSA íntatecse conro-tgvet, iDiabéticos. Foram espalha- perdendo a-renas pára a do i"' -

,
.

,
f t1 \, - .

mente em sua poltrona e descan, dos pela cidade seis hOSPi-t�t!'�!hO, cafe, algodão e arrr», A O"
-

d
'

se de seu trabalho diário lendO,\ais-volantes cedidos pelas' Cem a nossa produção ata,,:, 1 treCao O
'. ' , .

'
. I ,

�mm�:tt;:I:s�nter:::;�:sl::er::::el����n��:: c����::��s e e����:= .St3téSS$%%Ssnsn�� �
L A p' O 'R T A H O T E Lem torno do qual cientistas russo� .Ihos capazes de fazer exa- -. - .; ,

..
_.

'1
tecem especulações que envolvem) mes de sangue em trinta se-
desde astronavs extracterrenas até(4�gUndOS. A afluência popular
uma sensacional explosão atõmlJ aos hospitais-volantes e à

. . '

�a! E pase os olhos também pelas Exposição instalada no cen-

seções permanentea: p.}l1tlca pr".dtro da cidade foi maior que
blemas internacionais mOda' cult , a esperada, e m-ilhares de

, ,

nárla cinema numcrramo .e tan , pessoas puderam rápida e P,.RÕSPERO ANO NOVO"

fàcíl t b· -" �i
-tas coisas mais ... Você verá logo ací men e sa er se sao 0\4 "(, t3OjI:S$Ç'ii33:UU,.. ....a::..· � .....s:s:::s::ilSus: .. s:5S<s::s:Q '<1::::"'_$11('1,

qU�L���������g�f1:aS�'; ��::!�� �!O���:�:i����'eniAs��e�aau��'., .
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•
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t"?-��VA1lAOO-SORTIMENTo-DÊ--JI
leitura amena e tnrormau � per )será inaugurada no próximo rV

....

-;%E,..%%NS�D�E· _SSSSSES� ,'," ARTIGOS PARA
"apenas 15 cruzeiros. pa-,\

melhOltjdia
7 de dezembro.

�:��I�n�als�:'A�;�R��� a:si::� Nnsssss.sssSS�S$n Ou aluga-se
.

�,' ESPORTES EM GERAL ,'/lhe dará 24 números qllil1zenaJs � ,

,II Por motivo de· mudança ,� ,por cr$ 320;00 sómente, DirIJa.s�
para outra cidade, uma casa t" V. S. ENCONTRARA NA

à Soco Edltõra Alterosa Ltda, .Ca!-
. recém-construída, sita à rua • � ,

xa posta1 279, Belo Hodzonte --

.iJoaquim.Costa, n. 30, Agro-. _"asa CarnerlO'Minas.
nômica, com uma área de " •

,;;%,..,.s'S"''''%SS''',.,..sssv, 190 ms.2, contendo três quar- • •
tos, sala- de visita, de jantar, , ,
cozinha, banheiro e porão, A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS.habitável com. dependências

.. ESPORTIVOS ,de empregadá. Parte finan- J
ciada pela Caixa Econômica. ..' O F 2859''Rua Tenente Sl'lveira"n, 25 - one ·
Ver e tratar na mesma, no

horário das 8 às 11. 'FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA'
N-llj60 J.__.. _

Elias
DE

Mansur Elias

/

DESEJA AOS
.

SEUS FREGUEZES

E AMIGOS UM FELIZ NATAL E

M E" D E S
Comércio E Representações

Destribuidores de Bebidas em G�ral

> "SSS5fSSSUS:SSSSSSSSSAS-SSs\ssssnssss �,,�

CUMPRIMENTA SEUS FREGUEZES 'E

AMIGOS, FORMULANDO OS MEL�ORES
VOTOS DE FELIZ NATAL E PROS­

PERIDADES PARA 1960

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nos contos dêsse fluminense (1922J: secretário da
edição internacional da 'revista O' oruzeíro) , se não há
surprêsa de estilo, sente-se, em geral, nas situações e, na
pintura das personagens, o gôsto do surpreendente, do
inesperado, do estranho.

Além do contista (Históril1-s Veridicas e A Mulher de
um Marido, Íivro êste a que pertence a história seguíntej ,

Constantino Paleólogo é autor de um romance, O Ho·
mem Perdido, e das novelas de Os condenadoe- e eSCFe�

veu, ainda, dois volumes de ensaios. Também é tradutor
de várias obras.

o homem saltou da limousi.

ne. elll Juiz de Fora, e tme,

diatamente procurou um táxi.
Aparentava cêrca de hinta anos

e estava vestido com uma ele.

gância sóbria, quase severa. SUll
tez era Pálida, seus olhos brt,

lhantes, e seus lábios adelgaça.
dos, fin.3s, parecíam contraídas
num ricto de sarcasmo ou de

amargura. 'Na mão esquerda
sustinha uma' maleta de couro
e na direita empunhava uma

bengala. Esta última que pode.
,

ria emprestar a qualquer outro

Ium ar de anarcronismo e de ex.

centricidade, ,na mão doO homem,
parecia ,parte integrante do s,eu;
tl,ldo e como que lhe completavll
a figura. Não que êle clauej,lcll!i_

•

se, mas pelo simples fato de ma.

nejá.la enquanto andava com

uma n�turalidade' digna de' nota I

quem .0 vissr não, poderia de:
pois concebê. lo sem ela. I

Entrou, finalmente. no táxi,.
e disse ao chofer numa vo�

descansada e quase' indiferente: i
_ Fazenda Salvatena... I
poucos minutos depois tinham

saído da cidade. 'O aut.omóvel
corria agora, numa �st!ada pri.
mitiva ladeada pela vegetação
agreste passando por vêzes ao

lado d� uma casa rústica
I de um
,

lavrador queimado pelo sol, de

um ,boi paclwrrento de um ines.

perado canavial. .()', homem fi.
tava tôdas essas coisas com olhos
pJáddos em

que lJese;Ja o

I
O desconhecid.o esboçou um;sorriso e pousou no homem seus

olhos claros duros:

I- Um qüarto... _ retrucou.
- Mas a Fazenda está em

'

•obras não aceitamos nino -\,
,
guén;' ., quantos dias pretende Ifica!'? _ tornou o' gerente, com

'

um gesto nervoso. t.
O recém_chegado acentuou o

senhor?

Paz' e
r.

Progresso

Deixamos para Irás mais um ano.

1959 decorreu em apreciável rítmo de progresso para
o país, e algumas lenlalivas para quebrar a paz e a harmo-

'

rnia da família- brasileira não lograram, felizmenle, tesul­
lados po�ilivos.

O Brasil é, hoje, uma escola da democracia.
Florianópolis parlicipa dos' mesmos anseios do povo

brasileiro: ORDEM, PAZ E TRABALHO.-
E de respeilo às auloridad�s.. consliluidas.
No limiar do-JlOvo ano, saúdo ao g,neJosõ p�vo da mi­

nha terra, às dignas aulorid_ades civis, adlilares e reli.gio­
sas, que aqui Iraba�am e ajudam a fazer maior a Capital

-

Calarinense.
'

Aos fu!,cionários e, operários �a Prefeilura, a minha
palavra de ffe d'e esperanVI nesle dia em que o mundo erls­
,Ião lem os olhos poslos na Manjedoura de Belém, símbolo�
dos ma'is allos sentimenlos de fralernidadêuniversal.

Demo-nos às mãos, companheiros de Iraballío e siga­
mos em', f�enle pàri} dias mais farlos e mais alegres, lob as­
bençãos de Crislo.

Florianópolis, 25 de dezembro· de 1959
OSVALDO MACHADO

dr. Queiróz de Matos!
'Lembro,me pei'feitamente. pois
d�,

•

IO desconhecido sorriu Era
evidente que inventara o '-�ome
naquele mesmoO instante e esta.
va certo de' que a velha se ''lem_
braria". Esperou a seguir ii' úl�l.
ma e 'Inevitável pergunta:
- E o senhor? Como se cha.

ma?
- Artur Cardoso de Oliveira

- respondeu. lhe com a mesma

voz fria.
- O senhor é médico?_

inqUiriu ainda a velha.

J
.:

,. �,
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zia parte eomoJegu o deseonha; I
cid;a compreendera, do cetilnonial

,
de introdução de tol)os os hós.
pedes novos. Depois o homem da

bengala, foi cond�zido a um ,

quarto e lhe explicaram, meve.l\mente os hábitos do hotel. ele
sentiu:'se livre e deixou escapar
um suspiro de alívio. Decerto
não mais o incomodariam.

'

A atitude' distante do desoo.

nhecido, que dizia chamar.se

Artur, impediu que os demais

hóspedes 'tentassem aproximar.se
dêle e travar relações. estes eram Iem número de quinze. Dez fa.
zíam parte de uma curiosa soo

ciedade de fi�s obscuros é mal
, -

definidos. Sabia.se, apenas, que
o fumo era proibidoO entre êles,

I

que, acordavam muito Cêdo, que
consideravam, o carnaval uma

festa de c�rrupção e que pales,
travam,' Iongamerrte

, ,fazendo
gestos anímados a maior parte
do ,dia.

Artur intrigou.os a !OdOS,
desde que .ehegara à Fazenda.
Tanto hóspede,s como emprega.

dos, incluindo o gel:ente e sua

mulher uma matrona que
,traia' em cada gest,o e em çada
palavra o seu " pa'ssado de em.

pregada' domésti«a _ observa�
vam�hhe todl,ls os passos ,e co.

Inpnt:tv:1m depois os seus hábi.
tos com um ar de intellgêncla.
Uns disseram.noO doente ou.

tros apaixonados e não faltou
quem o considerasse alglJm Ia.

drão ou criminoso; foragido da

Justiça. NãoO conseguiram arran.

car.lhe mais que algúmas fras�
lacônicas e ditas naquele. fno
tom de voz que parecia erguer
um muro -de gêlo entre �le e o

seu interlocutor.
Certa noite _ a_, terceira da

chegada de Artur _ estavam
todos reunidos na sala de jantar
e a comida acabava de ser ser.

vida. O estfanho hóspede entre.

tanto, não aparecera. Quando
começaram ,a bebericar o café
um ,dêles resolveu manifestar �
sua estranheza

Prefeita Municipal

,J

'ALVATERRA

sarnento os preocupasse _ ore.

_gresso do desconhecld.o. Haviam
perdido a noção do tempo. Os
minutos e as horas escol,lvam.s�
aceleradamente sem que nino
guém lhes percebesse a' rápida
passagem. E houve um estreme.
cimento geral quando o v�o
relógio de parede bateu soturna. menor repercussão. Era apenas
mente onze badaladas. Já nino mais um desconhecido,� se
gllém tinha dúvidas _ algo de suicidava.
muito g!'ave sucedera ao desco. Os hóspedes da Fazenda saL,
nhecido. Muitos pensavam em vateru, durante aquêles po{)ucos
sugerir que saissem toêlos a pro. dias, ficaram marcados para o
curá.Lo, mas não ousavam abrir resto de' sua.!!, vidas _ a asa im_
a bôca. E se fôsse um louco que ponderável do mistério havia•

lhes tivesse armado uma cilada? lhes rQçado a epiderme civlli.
Se êle estivesse esperando, para I zada.

'

atacá.los na densã éscuridão (Transcrito do "Diário d,é No.
que reinava lá tora

.. , com tI'Clas". Uma seleç,ão de B\1"r.

à;t:ó, e�q�i�:I')!!'"..,."q.tTe;,o

- "ele" ainda não apareceu
-' sussurrou timidamente uma
(las mulheres ,pertencentes à so.

ciedade.
Os demais líóspedes se enêreo,

lharam, como que receosos de
abordar um assunto de tamanha
giávidade mas como o relógiO

+mareasse 'oit� horas e fizess� um ,
frio intenso, concordaram :

'Viva.,'mente que, algo de anormal de.

via ter sucedido ao estranho.

condescendesse 'em argumentar '

ãtsse:
•

- pelo que vejo, �á alguns
hóspedes aqui. .. Creio que mais
um não fará di'ferença> Aliás,
não pretendo demorar.me.
Mal terminara, ,aproxbnou.se

urna velha senhora que eamí ,

minhava penosamente" e ,fitando
o desconhecido .eom um olhar
penetrante exclamou:
- Boa tarde

...

O homem, curvou-se e retrr,
buiu o, cumprimento.
- Quem lhe recomendou esta

se-Ia que nada mais poderia fazenda? ,

prender.hhe a atenção, que ti. ele ergueu a sobraneelha
'

di.
nha visto tudo quanto havia liÔ. reita num movimento que lhe
bre a terra, que" ,nenhum fato 'pare�ia ser habitual- perscrutou
poderia surpreendg.Io 'ôsse êle a fisionoJ)lia

....

da ·st:nhora como

qual fôsse.
•

se buscasse descobrir se fizer.r
Numa curva repentina "da es; a pergunta por alguma razão

trada surgiu a Fazenda Salva. particular ou se obedec,ia apenas
terra. Era UIQ, velho e grande a uma curIDsidade caracteristica

PréJio, assobradado, em estiLo de sua idade. O exame pareceu
colonial, com um .terreíro na satisfazê.lo e retrucou com uma
frente um lago em miniatura ao polidez visivelmente falsa:
lado e' algumas pessoas vaguean. ,

- Um amigo ...
do ocíosamente no 'jardim des , i - Ah! pois não... Como se
cuidado. Quando o descoilhecido' /' chama êle? Já estêve aqui não

'desceu do automóvel, todos os
_

é v,erdade?
olhares oonvergiram para êle. O - Sim, realmente _ escla.
homem no entant,o'--sem enca.' receu o recém.chegado compla.
rar. nin'gliém pagou' a corrida e' 'centemente,' -- Já estêv� aqui ...
pôs.se a subir, vagarosamente os .0 dr. Queiróz Matos ...
degraus de pedra que conduziam I ,A velha 'enrugou a testa como
ao' sobrado, I se refletisse, e em seguida ex:

O mês era Junho e s>oprava" clamou:

u� vento frio, apesar do sol qU8 I _ Ah!brllhava mas �ão aquecia. Na
varanda do sobrado um homem
moreno de cabelos ' grisa]hoOS,

,caminhou ao encontro do re.

cc\m.chegado:
,- Boa tarde ...

- No quarto não está. Já
olhei! _ afirmou ,� gerente com

unyt ênfase que bem denotava II

agita'cão de que j se achaVa poso
suido.

- Eu o vi no

usina _ informou
caminho da'
um adotes,

cente que' parecia ansíoso por
tomar parte na conversa.

..;.. Ao cabo de alguns �nstan.·
tes formou.se verdadeira díseus,
são em tôrno do destino do des.
conhecído, E quando teãos

'

se
�

dispunh'am a sair' para -procurá.
lo eis .que a porta da sala se

abre, e aparece Artur' empu.
nhando a bengala e' c�m a tez
arroxeada pelo frio. Tão-singular
foi a su,a repentina aparição que
os hóspedes· sentiram um arre.

·pi.Q de pavor, _ a impressão ge.
ral era ,a de que um fantasma
acabava de entrar no aposento.

Artur; com um rápido, olhar,
percorreu as fisionomias que o

fitavam .e, fazendo ligeira incli.
.

' /
naÇaO comoO que os cumprimen.
tando: e agradecendo a evidente
inquietáçãõ ',causada pela sua ete.

mora, diri&,iu.se a passos lentos

'para a sua mesa, Ninguém S8

atreveu- a 'pergúntar.lhe o 4ue
havia acontll.cido -1\, ao contrárID
do que fazia� tôdas as noites,
um a um os hóspedes se foram
'retirando para os seus quartos,
deixando o desoonhecido Só na

grande sala de jantar.

O dia seguinte decorreu sem

que nada de anormal suce,desse.
Artur passou.o andando pelas

dependências da Fa�en.
'de; costumf';'
", . :",";

aprox;imar.s_e dos grupos que o
f

vigiavam disfarçadamente. -Mas
quando o sol se escondeu 'todos I "

,

perceberam que êle havia ãesa,

pareeído <outra vez' Ao entrarem
na sala de 'jaiitar �stavarii: certos
de que não encontrariam. o es,

tranho hóspede. E, com efeito,
terminaram a retelção sem que
êle aparecesse. Tomaram o café,
ergueram..se das mesas, senta.

ram-se nas poltronas, sem que

ninguém ousasse desta vez ma.

nifestar sua inquietaçã.a, como

na véspera. Temiam que o hO.1mem os surpreendesse de. nevo
agitados com a sua ausência. E

pareciam temer aínda mals aban
donar fi 'recinto .e se isolarêm em'
seus respectivos quartos, oomo

se,' permanecendo ali, agrupa.
dos pudessem evitar algum pert,
go contra o q�al estariam des •

protegidos sozinhos. O gerente .e
sua mulher reuniram.se aos de.

mais, Quanto à velha se�hora,
dona da Fazenda, havia partido
para o Rio.

A atmosféra da sala de jantar
estava impregnada do intenso
nervõsismo que emanava dos "

presentes ti os' influenciava reci.

procamente. A cada ilJstante os

olhos de t.odos v{lJtavam.se para
a po:'ta como se um único peno

vítima. A atitude hostil. e l'I'ia
do desconnecído impedia que se

compadecessem dêle.
Ninguém dormiu naquela- not,

te. ,pouco a pouco a débil erarr;
dade da madrugada, toi pene.
trando na sala através dos vi. -

dros da janela. E entãoO, eneora.,
jado com a tuga das trevas o

gerente se animou a propor �1!.e'
fôssem procurar o homem. To.
do� fizeram um movímento sino

muttgneo de assentimento.
Havia, qualquer coiSa de tan ;

tástico naquele grupo que à luz
dúbia dá manhã, déscia vagaro.
samente os degraus de pedra,
,Çhegaram ao terreiro e se dispu.
nham a escolher o eammho que

deveriapl seguir quando o geren.,

til', soltando uma exclamação de

espanto; apontou para um cara.

manchão de madeira ao lado da

-eapela., situada numa pequena,

elevaçã·o
Os olhos de todos voltaram.se

para a direção indicada e o que
viram imobilizou.os de pavor.
pendendo da trave centr,al d'i'

caramanehgo o carpo do desce,
nhecido oscilava vat:al'osament�.
Subiram pelo caminho que �(m.

duzia à capela e aproximaram. se.
O estranho se havia e..forc�d�
cóm o pr,óprio dnt·o. No chão,
como se também houvesse pel'.
dido a vida jazia a sUa anacrô.,
nica bengaia.
Nunca se soube quem era êle. ,

Em suas roupas nã!!. encontra.
ram qualquer documento que '0

identificasse. Duas 'lU três no.

tíéias publicadas nos jornais de
Juiz de Fora não obtiveram a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Art . .42.0 O Diretor da ,es-1 é�al terão. de uma a três sé­

cola deverá ser educador nes anuais de estudos.

qualificado. .' § 2.0 Os portadores de_'car-
Árt. 43.§ Cada estabeleci- ta de ofíci� ou certificado

mento de ensino médio dis- de conclusão de 'c�rso de

porá em regimento ou e�ta-, aI?r-endizagem poderão ma­

tutos sôbre a sua' organiza- tríeular-se, mediante- exame

.ção, a constituição 'dós seu.s de hab�litaç�o �os giná�i«?s
cursos, e o seu regime adrrd- de ensmo técnico, em serre

nistrativo, disciplinar e di- adequada ao grau d7, e.stu-
dátíêo. ' dos a que hajam atmgmdo

Capítulo II no' curso referido.

Encontra-se
� concluído na

Câmara Federal ti processo
de elaboração da Lei de �i­
retrizes e Bases da Educaçao
Nacional, lei complementar
á constituição. O substituti­
vo final é de autoria da Co­

missão de Educação e Cultu­
ra da Câmara dos Deputa­
dos estando em Ordem do

! Dia' para. ser votado na a�e�­
tura do Congresso .�proxl­
mo mês de janeiro.' por in­
termédio do deputado Le­

.noír Vargàs Ferreíra titular

x
'efetivo da oomíssão de

_

Edu-

cação e. Cultura e que par- há mais de oito anos. Foi
ticipou ativamente da feitu- uma legítima vitória da Co­
ra do referido diploma legal, missão de ' Educação entre­
o

•

mais importante que a gar ao plenário matéria de
Camara elaborou nesta prí- ,tal magnitude. Integraram
meira sessão Iegíslatíva, se- esta Comissão além do de­
gundo acentuou o Presíden- putado catarinense, os srs.
te Ranieri Mazzilli em seu Coelho de Souza 'Plímo Sal­
relatório, conseguimos e da- gádo, Aderbal jurema San
remos á publicidade o subs- , Tiago, Dantas, Carlos Lacer­
títutíve em referência. Tra- da, Lauro .Oruz, ,Aurélio Via­
ta-se de trabalho que consu- na e outros ilustres deputa­
míu calevo de' vàrios mêses dos que muito conertbuíram
da Comissão de Educação,

�

pára dar ao País uma lei
sendo que o projéto orígínal fundamental, à, formação da
encontrava-se na Câmara nossa juventude'.

JTlorianópolls, 25 de Déz;embro', de 1959
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Ensino CapítulO IV '

Da Formação do Magistério
para o Ensino Primário e

Médio

Do Secundário

-

+

Da êducação pré-primár�a I
de Educaçãod compete tindi- A�t. 44.° o. ensino secun-

Art. '23.° A' educação pre- car, para to os os SlS emas dário admite ,

variedade de
primária destina-se aos me- de ensino médio, até cinco currículos, segundo as ma-

nores
: até sete anos, e será

I disciplinas obrigat.órias, ca- térias optativas que foreJ? Art. 52,9 O ensino normal
SUBSTITUTIVO APROVA- bre assuntos pertinentes ao TITULO V ministrada em escolas ma- bendo aos Con�lhos Esta- preferidas pelos sstabelecí- tem por fim a formação de
DO PELA COMISSAO DE ensino primário. médio e DOS SISTEMAS DE ENSINO ternais no lar, ou jardins- .duaís de Educação comple- mentes. protessôres orientadores,' su-
EDUCAÇAO E CULTURA, superior,· e se reunírá em de-infância.

.

J

mentar o seu número e rela-, . § 1.0 O ciclo ginasial' terá pervisores e
' administrado-

AO PROJETO.N.o. 2.222.57,. sessão plena para decidir Art. 1(0 A União, os Es- Art. 24.0 As emprêsas que clonar as de caráter opta- a duração de quatro séries res escolares destinados ao

QUE "FIXA AS DIRETRI- sôbre assuntos de caráter tados e o Distrito Federal tenham' à seu serviço mães tivo que podem ser adotadas anuais, e o aolegial,.:de 'três ensino .prímárío, e o desen­
ZES E BASES DA EDUCA- geral.

'

" organizarão os seus' sistemas de menores de sete .anos -se- pelos estabelecimentos de
no mínimo,' , volvímentó dos conhecimen-

Ç,AO NA.CION'AL" Art. 9.0 Ao Conselho Fe- 'de ensínô, Com observância rão estimuladas â organizar' ensino. -. , , § 2.0 Entre as disciplinas mentos técnicos relativos à
. <O Congresso Nacional de- deral de 'Educação, além. de da presente lei. ,,' 'e manter, por iniciativa pró- § 2.� O Conselho Federal e práticas educativas de ca- educação da' infância.
ereta:

.

outras atribuições. conferi- Art. 12 Os sistemas dE�,_en- pría ou em co<?pe!ação cd!? e os Co_nselhos
'

Est�d,!ai.s, ráter optativo no 1.0 e -2.0, Art. 53.0 A ' formação de
TITULO I das por lei, compete: sino atenderão à variedade os"PoqereS Pubhcos; ínstí- ao relacíonarem as díscíplí- ciclos, será incluida uma docentes para o ensino prí-

DOS FIN$ DA'. EDUCAÇAO
'

...... -",...._.' dos cursos, à flexibilidade tuições d� leducaçãol iPré-' nas obrigatórias, na forma vocacional, dentro das ne- márío se fará: _

Art. 1.0 A educação nacío- a) deéidir sôbre o runcío- dos currículos e à articula- .prímáría,
'

do parágrafo' anterior, defi- cessidades e possibilidades a) em ginásios normais,
nal, inspirada nos príncípíos namento dos estabelecimen- ção dos diversos gráus e ra- Capítulo II nirão a amplitude e o de- loeaís.

.Óv
no mínimo de quatro séries

de liberdade e nos ideais de tos isolados de ensino supe- mos. Do .'. ensino primário senvolvimento dos seus pro- Art. 45.9 No cíclo ginasial anuais, onde além das díseí-
solidariedade humana. tem dor, rederaíse particulares; Art. 13.° ,-A União organi-' gramas em" cada ciclo. serão ministradas nove dis- plinas obrigatórias do curso

por fim: b) decidir sõbre o reco-' zará o ensino" público dos Art. 25.0 O ensino primá- § 3.0 O currículo das duas ciplinas. .secundárío ginasiR! será mi-

a) a compreensão dos di- nhecimento das universida- Territórios e estenderá a río tem pôr fim o, desenvol- primeiras séries do 1.0 ciclo Parágrafo único. Alé,!Il -ríístrada- preparaçao peda-
reítos e deveres da pessoa des mediante a aprovação ação/federal supletiva a' to- vímento do raciocínio e das será comum a todos os cur- das práticas educativas. nao gógíca;
humana=e do cídadão, do dos' seus estatutos e dos es- do o país, nos estritos Jinli- atividades de expressão da sos de ensino médio, no que poderão ser mínístradas .me- b) em eolégíos normaía..de
Estado, bem como da tamí- tabeleeírnentos isolados de tes das deficiências locais. criança, e a sua integração se refere às matérias obriga- nos de 5 nem mais de,7 dis- três séries anuais no mini-
lia e demais grupos que com- ensino superior, depois de Art. 14.0 E' da competên-j' no meio físico e social. tóiãas, '

, ciplinas em cada séríe, das mo, em' prosseguimento �o
põem a comunidade;' um prazo de funcionamento ela da União reconhecer e Art.' 26.0 O ensino prímá- Art. 36P O ingresso na quais uma ou duas' devem gínásío normal ou secunda-
b) o respeito à dignidade regular de, no mínimo, dois ínspecíonar os 'estabeleci- rio será ministrado, no mi- prímeíra série. do .1.0 �ic!o ser optativas e de Jivre es- ,ri<;>. . ,

e, às liberdades "fundainen- anos; _
mentos particulares de ensi- nímo, em, quatro séries dós cursos de ensino _medIo ,côlha do estabelecimento I Art. :54;° Os gínásíos nor­

tais do homem:
,

c) pronunciar-se, sôbre os no superior."
'

anuais. Os sistemas de en- depende de aprovaçao em para, cada curso. mais expedirão o diploma
c) o fortalecimento da relatórios anuais dos .ínstí- Art. 15.� Aos E�tados, que sino poderão estender a sua exame de admissão, e!Il qu.e I Art. 46.0 Nas duas primei-

.

de regente de ensino primá-
unidade nacional e da solí- tutos referídos nas alíneas durante 5 anos mantiveram duração até seis an�.· am- fique demonstrada satístató-

I ras séries do ciclo colegíal, rio; os colégíos :lC�rmais, o

dariedade internacional; anteriores;
• . ' univ�rsidade prôpría com plíando, nos dois últimos os da educação prtmáría, des- .

além <tas práticas, educati- de professor prlmano.
d) o desenvolvimento' in- d) resolver sobre a mcor- funclOnamento regular, 'se- 'I conhecimentos do· aluno e de que o educado tenha on- vas serão ensinadas oito dis- Art. 55.0 Os Institutos de

tegral da persô,nalidade hu- poração de escolas ao siste- rão conferidas.as atribui-· iniciando-o em técnicas' de' ze anos completos; <,>u venha ciplinas, das q1llais Uma ou Educação além dos cursos de

mana e a sua partjcipação ma federal de ensino, após ções a q:tIe se refere a letra artes aplicadas, adequadas a alcançar essa. Idade no duas optativas, de livre es- gráu médio normais, mi-
na obra do bem comum; verificação' da existência de b do art. '9.°, tanto quanto ao sexo e à idade. 'correr do ano letivo. ,

.

cô1ha pelo estabelecimento, nistrarão cursos de especia-
..

e) o preparo dõ .indivíduo recursos orçJl.mentários; aos estabelecimentos por Art. 27.0 O ensino primá- Parágrafó único. Ao, aluno f.endo no mínimo' cinco e lização 'de adm.inistradores'
e da sociedade para o domí- e,) indicar disciplinas obri- êles mantidos, como quanto rio é obrigatór�o "a' part�r que houver concluÍ<:�O a 6.a j no máximo sete' em cada sé- escolares e de aperfeiçoa­
nio dos recursos científicos gatórias para os

.

sistemas aos que p.osteriormente se- dos sete anos e so sera; ml- I série primária, sera fa�u!- rie. Deverá merecer especi:il mento; abertos aos gradua-
e tecnológicos, que Ines per- de ensino médio farto 35 ,§ jam criados. nistrado na lingua naclOnal. � tado o ingresso na 2.a serle 'atencão o estUdO. do portu- dos em colégioS normais.
mitam utilizar as possibili- 1.0) e estabelecer. a duração

.

Art. 16.°' E' da competên- Para os que o' inieiare� de- l do 1.0 cHcIo de qualquer.cur- : guês· em ; seus aspectos lin- Art. 56.° Os sistemas de

dades e v·encer�as 'dificulda- e, o currículo mítlÍmo dos cia dos Estados e do Distri- pois dessa idade pOderao .s�r sp de gráu �éd:iO,. mec;ban�e i guísticos, 'históricos,e literá-· ensino' estabelecerão os li­

des ,do meio;' . cursos de ensino superior: to Federal autorizar, o 1un- form.adas classes eSpeCla!S I' eX,ame das dlsClplmas obn- f. rios.
'. mites dentro dos quais os re-

,

f) a pre�ervaç,ão e· expan:-' conforme o disposto no art. I Iclonamento dos estabeleci- correspondentes. ao seu nI"'. gatórfas da' l.a série. I Parágr�fo único. A ter- gentes poderão exercer o

são do patrimônio cultural. 70;'
I mentos de ensino primário vel' de des�nvolv.lmento. I ceira série do ciclo colegial magistério primário.

" '�::.:f::'�,' f) elaborar anualmente o e médio-não ,pertencentes à ' Art. 28.0 A administração Art.,37:0>Para matrícula' será organizada cOJ:lL.currí- Avt. 57.0 A formação de

.
TITUULO II

' .. L..

plano _de apUcação dos re- União, bem 'como reconhecê- do ensino nos Estados! ?�s- , na _La série do ciclo cn!egial, i culo diversificado, que vise professôres, orientadores e

DO DIREITO 'A EDUCAÇAO cursos federais destinados à los e inspecioná-los. -

,trito Fed�ral e Terr�tor�os. s�ra e?Cigi�a concl:usao do 'I ao preparo dos. alunos para supervisores para as escolas

" Art. 2.0 A edúcação é di- educação (art. 94) e os quan/ § 1.°"São co.ndições para o 'promovera::. CiClo gmaslal ou eqUlv�len!e. ,os cursos supenores e· com- rurais primárias, poder� ser

reito de todos e será dada titativos globais das ",bôlsas reconhecimento:
, a) o levantame�to anual Art. 38.0 Na ,orgapl.za,çao· preenderá, no mínimo, qua- feita em estabelecimentos

no lar e na 'escola. de estudos e dos financia- a) idone,idade morál e do registro das cnanças em do ensino de grau medIO se- I tro e no máximo, seis discÍ- que lhes preservem a, inte-
Parágrafó único. 'A' 'famí- mento,!) para os. diversos profissional do diretor ê, do idade escolar:'

. .

.

ião observadas as seguintes

\ pli-nas, 'podéndo ser minis- gração no meio.
lia cabe escolher, com prio- gráus de ensino, a serem corpo docente; . b) o incentivo e a flsca:- normas:

'

trada em colégiOS universi-' Art. 58.0 Os que se gra-'

-tidade, o gênero de éduea- atribuidos a cada unidade b) instal�ções satisfató- lização da frequencia às au- '. n Duração mínima do tários. duarém nos t:lursos referidos

ção que deve- dar a seus fi- da Federação (art. 95 § 2.0); rias; , las.
.

. períodO escolar;
, Ca_pítulo III ' nos artigos 53 e 55, em esta-

lhos.' g) fixar condições ,para a 'c:Y�, escrituração ,escolar e Art. 29.0 Cada �unicípio a_,) cento e oitenta dias. de
- '.

belecimentos oficjais'ou par-
- Art. ,3.0 O direit(), à educa- concessão de financiamento arquivo que assegurem a ve�' fará anualmente, a, chama-. trabalho. escolar efetivo, Do Ensino Técnic.o ticulares reconhecidos, te-'

ção é assegurado:, � • a ,qualquer estabelecimento rificação da. identidade'. de da ,dá população· escolar' de não incluido o tempo reser- Art. 47.0 O ,ensino técnico rão igual direito a ingresso
I) }!leía obrigação, dI? Po- de ensino (art. 96 §' 1.0); "cada aluno, e da regulari- sete, anos '<le idade, par;a Çl; vado a llfovas, ,e exames;, dê gráu médío âbrange os no magistério primâtio, ofi-

,der Público .e, }!lida lil;lerdade h) promover sin,dicânci�s. dade e autenticidade -<;le sUa matrícúlfit na,�escola primá,.' 'b) vinte e quatro horas seguintes cursos: i cial ou particular, cahendo

de iIÍt�i:àtiva �,pattic1,ltar de por mei.o de comissões espe:, -Vida' escOlar; , ria.. ';" �",...,. '\ semanais' "de �ul�s ,para,� ar"industFial;, aos Estados e ao Distrito,Fe-

ministfar�m' o 'ensfno em ciàis; em q1iais��r"estalte}e;� '. d),.?b��v��ia:d��,��rr!.!;lis_ ,,::AI't.\30.9 NãQ"podera e�e-t;-, ensjpo;,de disc�phnas, e ,pra-. b) agr�cola; ,deral regulamentar o �.!§-
todos os graus, na. forma da Cimentos de ,ensmo, sempre� preéeItd's desta tel� ."""

_ '{N êer�'fufição�;.pfl,bU,ca;;� .'Il�-' �·,ti.táS ",eql}c.,atiye,s;".., c) comerêial. . _-' posto nêste artigo.
leí em vigôr; " que julgar conveniente; te.o-, §·2.0 A .inspeção dos esta- CUl'ar elUprêgo eID"kOCleda::,_' ciJl) cUl11prlmen'to dos pro- 'Parágrafo unico. .Os cur-, Art. 59.° A formação de

II) pela 'obrigação qo Es- do em vista o fiel cumpri,: belecimentos particulares s� 'de' de economia mista ,ou g�am,as, elaborados tendo-sei sos técnicos de nível médio, professôres ,para.._, o ensino.

tado de fornecer recursos mento desta lei; �' limitarli a. asseg�rar o cum- erriprêsa
.

Cú!lcessi.on�ria de em vista o período de tra- não especificadOS nesta lei, médio será feita nas Facul- '

indispeiÍsáveis para que a i) el�borar seu régimento, priinento das eXigências le,., serviço público, o pai de ta- balho escolar;
, ,serão regulamentados' nos dades oe· FifOsofil,l, Ciências'

família e na falta desta, os a ser apróvado pelo Presi-, gais.,,:- . rriília ou responsável por III) formação moral e, c�-. diferentes sistemas de en- e Letras 'e a de professôres
demais membros da socieda- dente. da República;

.

,
§ 3.° As ..normas para ob- crlança em idadé escolar vica do educando, atraves sino. � de disciplinas específicas de

de se- desobriguem dos en- j) conhecer dos recursos servância do artigo 16 e pa- sem fazer prova de matrí- de processo educativo que,::t Art. 48,0 Para fins. de va- .ensino médio técnico em

cargos da educáção, quandO interpostos 'pelos candidatos rágrafos serão afixadas Pelo cuIa desta, em' estabeleci- desenvolva;,' , lidade naciopal, os diplomas Cursos Especiais de Educa-

provada a insuficiência de- ao magistério federal e de- Conselho'· Estadual de Edu- mento de ensino, ou, de que
.

IV) attvidades com,ple'- dos cursos técnicos de gráu çã,o 'Técnica.
meios de modo que ,sejam cidir sôbre êles;

-

caçªo. lhe está sendo 'ministrada mentares de iniciação' artís- médio ',serão registradOS no ParágrafO único. Nos Ins-

assegtirada iguai� OpOl'tu- 1) sugerir medidas para Art. 17 A instituição e o educaGão no lar. tica; Miinstério da Edúcação e titutos de Educação poderão
'7 nidades a todos. ,- organização e funci<mamen- reconhecimento de escolas Parágrafo único. Consti- V) instituição da orienta- Cultura.' funcionar cursos de forma-

to dQ sistema federal de en'::' de gráu primário e médio tuem casos de'isenção, alé� ção educativa e' vocacion�l Art. 49.0 Os cursos 1ndus:" ção de professôre-s para o

TITULO III sino� pelos Estados e pelo Distrito de outros previstos. ,em. lel:- em cooperação com a faml- trlal agrícola e comercial ensino normal' dentro das

DA LIBERDADE DO ENSINO m) promover e divulgar Federal serão com}lnicados a) comprovadó estado de lia; 's�rão ministrados em do!.s normas estabelecidas para
Art. 4.0 E' assegurado a estudos sôbre os sistemas es- ao Ministério d� Educaçã� 'e pobreza do pai ou responsá-, I VI) frequência ob!igatória, ciclos: o ginasial, com a du- os cursos pedagógi�os das

todos na forma da lei; o' di- taduais de ensino; Cultura para fms de regIs- velo
'

I só podendO ' prestar exame ração de quatro anos, e o Faculdades de' Filosofia,
reito de tr�nsmitir seus co- n) adotar ou p.ropor mo- tro.· b) insuficiência de eSco-

I final,
em primeira época, o colegial, no mínimo de três Ciências e Letrâs.

nhe.cimentos, não podendo,o dificações e mêdidas que vi- Art. 18.° Nos estalieleci- las' ,

.. I:íluno que houver compare- anos. ,Art. 60.0 O provimento
Estado favorecer o. monopo- sepl à expansão. e .ao aper-" ��n�o! oficia�s de. ensino d) matrícula encePll1da; . cido, no mípim<>: a 75% das

_ § 1.0 As duas últimas sé-
I efetivo em cargo de profes-

lio do ensino. felçoilmento do ensmo;
. I medlO e superlor, sera recu- d) doenca' ou " 'ano�alla I aulas.

'

ries do 1.0 ciclo, 'incluirão, I sor nos estabelecimentos ofi-
Art. 5.0, Fica assegurada o) estimular a assistência' sada a matrícula gratúita ao grave da criança. '. Art. 39�0 A apuração do além dás dis'ciplinas especi",__ ciais de ensino médio se fa-

aos estabelecimentos - de en-

I
social escolar; "

,

'Muno reprovado ma�s ide Art. 31.0 AS 'emprêsas 1I�- rendimento escolar ficará a ficas de ensino. téc!lico, qua- I rá por rr(!:lio de concurso d�
sino púpUco e particulares 'p)' emitir para�eres sôbre I uma v�z em qua�qu.er. série dustri,ais, comerciai!;! e agl:l- cargo �os estabelec.imentos tro do curso gmaslal secun- . títulos e 'provas, Elm que so

legalmente autOrizados ade- assuntos ,e. questoes de na- ou conJunto de dlsclplmas. colas ém que traba.lhf;U de ensmo, aos quals sabe- dário, sendo uma optativa. I se PQderão inscrever, os gra­

quada representação nQs tureza pedagógica e .educa- Art. 19.° Não haverá 'dis-, mais' de 100 pessoas, �ao rá' expedir certificados de § 2.0 O 2.0' ciclo incluirá, duados pelas escolas e cur­

Conselhos Estaduais�de Edu- tiva, que lhe. sejam subme- ,tinção de direitos, para qual-. obrigadas a manter ensmo conc}'usão. de séries e ciclos além das disciplinas especí- II sos referidos no a:rtigo an- \

cação e-'bem assim,'o reco- tidoS pelo Presidente da Re- quer fim, entre os estudos primário gratuito par� os de diplomas d,e conclusão de fícas do ensino técnico, cln- terior.
nhecim�nto para todos os pública ou pelo Ministro da realizad9s ,em estabeleci- seus servidores e os fIlhos cursos.

�
,

co do curso colegial secun- Art. 61.0 O magistério nos�,

fins doIs estudos neles reali- ,Educf:l.ção e Cultura; - mentos oficiais e os, reaU- dêsses;' § LO Na avaliação do apro- dário, sendo uma optativa. estab�lecimentos de -ensino

zados.,
' q) analisar anualmente zados em estabelecimentos § 1.0 QuandO os operários veitamento do aluno pre- § 3.0 :As disciplinas optati- médio só poderá ser exerci-

TITULO IV, as, estatísticas do ensino e particular,es ,reconhecidos. não' residirem na proximi- ponderarãp os resultados al- vas serão de ,livre escolha dó dó por professõres registra-
DA ADMIN�STRAÇAO DO, �os dados complementares. Art. 20.0 Na organização dade do 1()(',,1 qe' b·q�alho., cançados, durante o ano 1e �stabelecimento. , dos no órgão competente.

ENSINO I § ,Lo Depenç!.em de homo- do ensino primário e médio, esta obriq;;::cí'ín n"rlpl'<t s�r tivo, nas atividades' escola- § 4.0 Nas e.scolas técnicas

A.rt. 6.0'< O Ministério.
da

IIOgaç�
do Ministério,da a lei fe,deral ou estadual substituid!'l por

.

có_ntribuiç�1) res, as�eguradas ao pr?fes- e- industriais, poderá haver 'TITULO VIII

Educação e Cultura exerce- Educaçao e Cultura 'os atos atendera:
, _ em dinheIrO ou. ,mstituiçR.o sor, nos exames e provas, entre o pri'ineiro e o segundo Da 'Oriéntaçãe Educativa e

rá as atribuições dQ Poder compreendidos nas letras a, a) à variedade de métodos de bôl$as na' forma que a liberdade de formulação de ano' cicIá, um curso pré-'
.

da lnspeçao
Público Federal em. maté!�a b, d, e, t, i e'i; de erisino e formas 'de ativi- lei estadtial esta�elcer .. - . 'questões e_ autoridade de técnico de,um ano, onde se-

.

-de educação. o ensmo mll1- dade escolar, tendo-se em § 2.0 Compete .a admmls- julgamento. _
rão ministradas -as cinco Art. 62.0 A' forma_ção do

tar será, regulado por tei es- § 2.0 A autorização e a vista as peculariedades da tr!J,ção do ensino ,local, �om § 2.0 Os exames ser�o disciplinas de curso colegial orientador" de educàção será

". pex�t 7� Ao �inistério da :;:ec�;��a�:�a:�:is i�6�����e�; re�\ãOa�' d�n���ij:ms���6iSde 'i:����o,a:ra�d�Co����ºze�:�, '��:�����o�:�an:�rm�O�iSsd�' �e�u[iá��. ca�o de institui- ��aai:da:r�: f��������
Educação e Cultura incum- ensino superior' caberão aOs ,expertências pedagógicas, pela obediência ao disposto professôres do próprio es- cão do curso pré-técnico, relativas ao gráu e aO tipo
be velar pela observância Cons�lhos Estaduals, de Edu- com o fim de aperfeiço�r os neste artigo. tabeJ.ecimento, e, se êste. fór :previsto no parágrafO ante-: de ensino a que se destina.

das leis do ensino e pelo cação, na forma da ·lei esta- processos éducattvos......· Art. �2P Os
_ proprietários, particular, sob a fiscalização. terior no segundo ciclo in- Art. 63.0 Nas Faculdades

'cumprimento Idas decisões dual respectiva. Art. 21.° O ensino de todos rurais, que não puderem da autoridade competente. dustrlal, poderão ser mjnis- de ,Filosofia -será criado, pa-
do Conselbo Federal,de Edu- Art. 10.0 A lei estadual or- os 'gráus .pode ser ministra-., manter esc01as primárias Art: 40.0 Respeitadas as tradas apenas as disciplina3 ra a formação de orientadõ-
cação. \ ganizará Consertlos', Esta-, do' em escolas públicas autô- para as cri,anças resi�entes disposições desta lei, com-. específicas do ensino técni- res de educação do ensino
Art. 8.0 O Conselho Fed�- dUais de Educação, constt- nomas, mantidas por funda- em suas glebas, deverao f�-, 'pete ao Conselho ·Federal dé co. médio, curso especial a que

rai de Educação será cons- tuidos de membros de livre ções, cuja dotação seja !lei- cilitar-Ihe&_ a freQuência as Educação e aos Conselhos Art. 50.0 Os estabeleci- terão acesso os licenciados
tituido de: trint!;L membros, 'nomeação do poct:er Público ta pelo Poder Público, ou. e'scodas mais próximas, ou estaduais de- Educ�ção res-

me.nt�s de

,enllino.industri:l'I'
em pedagogia, filo�ofia �u

nomea,dos pelo Presidente e de representantes escolhi- por êste e particulares, fi-'; propiciar 'a instalação, e pectivamente dentro dos poderao, alem dos cursos, d!) psicologia, com 'estagiO :rm.­

da República, cOm lrtandato dos pelos ·educadores Que in- . cando o pessoal que nelas I 'funcionamento de , escolas I seus sistemas de ensino: que trata, o artigo.. anterior, nimo de três anos no magis-
de três anos,

po.
dendo ser

teg.'raJ!l-
o

.en�in.o PÚbliC? e, servir sujeito exclusivamente

1
públicas em suas proprie- à.) organizar a distribuição manter cursos de aprendiza- , tério, ,

'.

reconduzidos uma vêz. A privado dQS dlferentes graus. às leis do trabalho. � 'dades. '. I das jdisc�pliJ;las obrigató.rias gem, básicos ou técnicos, Art. 64.0 Os orientaçlores
cada únid-ade da Federação § 1.0 EnQuanto não estive- §. 1.0 'As escolas ,púbHcas 1 TITULO VII . fixadas para 'cada curso;' bem como clllrsos de' artesa.- de�educàção do -ensino pri-
caberá indicar un1represe�- . rem ,constitU.idos os COI}.�e- aut�noma's.-" I?0.cte.

m :cob!ar
I
DA EDUCA,ÇAO DE .GRAU dando especial'!'elêvo ao 'e!l- nato e de mestria, êstes. úl- mário serão formados nos

tante sendo os demals -lhos EstaduaIS de Educaçao, anUldades, ·flcando,. porem, MÉDIO' sino de portgues; timos com a ,dura.çã,o,- qe lnstLtutos d<e Educação, : e,!Il
membros de livr-e escôlha 'o 'representante ..

da unidade sujeitas a presj.f!:,ção de con- Capítulo I . "quatro anos, dividldo em curso especial a que terao

do Presidente da 'República. federativa Que deveria ser tas � a apliça�ao;>eJ;P. melho· ' 'Do ensino Médio b) permitir_aos estabele- dois períodos iguaiS, o pri-I acesso os diplomados em co-

A escôlha ou a �ndicáção' indicado, será de livre no- J;amentos escolares, tle qual-. ,

. cimentos de ensino escolher meiro denominado "de art;e-
. légios normais e em Inst1-

deverão recair em pessô.a macão do-presidente., da Re- quer saldo �'verificado ,no. Ar.t. 33. A educll-ção de

I'
livremente até duas disci- sanato", e p segundO !'de: tutos de Educação, com es­

de camprovada idoneidade-e púb�ica, em caráter provisó-. exercícIo. .

\ gráu !rn.�dio, "em pr�segui- plinas optativas para inte- mestria". I tágio mínimo de três anos
.

de notória competên.cia em rio.
_ \.'. I §' 2.0 Em caso de extinção, mento à ministràda na es-. grarem o currículo de cada ParágrJl,fQ único . .Será per- nô magistério primário.

assuntos de educação: § 2.0 A indicação do rê- f da, fundação mantenedora I cola primária destina::se à curso;' , mitido, em estabelecimentos I Art. 65.0 O Inspetor de en�

§ 1.0 Cada unidade federa-'
.

presentante da unidade fe-- i -de' um estabelecimento au- formação do adolescente. c) dar aos cursos que fun- isolados, o funciona!l1ento sino, e-scolhido por concurso

tiva escolherá um represen- derativa' â�astará automàti-
, tônim9, o seu patrimô_pio r�-

-

A;rt. �4.0 O ensino l!léd!o cionarem;à noite, a par�ir, dos. cursos referidos neste públic� de tít�los e prov�s
tante e respectIvo., suplente, camente o ocupante do car- veFtera ao

.

E!;!tado, se, nao sera mmistrado em. dOls Cl- das 18 horas, estJ:utura,çao artlgo. ou por promoçao na carrepo

mediante indicação, ,em lis� go, nomea.do em caráter Se dispuzer' de �an,::ira �i- cIos, o ginasial ,e o cole'gial, própria, inclusive a fJxação Art. ,51.0 As emprêsas in- ra deve possuir 'conhecimen­
ta tríplice, do Conselho Es- provisório., versa no ato d�, mS�ltulça? e abrangerá, en�re outros, do número de, dias de tra- êustriais e comerciais�ão ,tos técnicos e pedagó�

, tadual de Educ�ção. O su- § 3.° Na escolha dos repre- ,Art. 22.° Bera Qb�lga�O!la os cursos secund!-I'ios" técni- balhó escolar "efetivo.. se-, obriga'das a ministrar, em demonstrados, de prefe�-
plente substituirá o titular :;entantes será observado o a práticà da educaçao flslca cos e de formaçao .de prQ-, gundo as peculiaridades de cooperação, apredizagem de cia, no exercício de I funÇâP.s.
em seus impedimimtos, e 'a critério da proporeionalida� nos cursos primários e mé- fessôres para o ensino pri-' cada curso.' ofícios e técnicas de traba... de magistériO" de auxiliar de
êle sucederá, em caso, de 'Va- de ,eª-tre . i�Qlebecime.ntos dio, até. a idade de 1� anos. mário e pré,-primário. Art. 41.0 .Será permitidá lho aos menores seus' emprp.- administração escolar ou na:

ga, até a termin�ção '110 r:Jflbijcos e priv_l:!-do�, assegu- '. \ A}'t. �5.� E.m cad� cicl? :tta- a�s �ducacandos a transfe� gados, dentro das normas, direção 'de estabelecimentos
'mandato. / ra_c:l», a representacao de pro- ;',TITJJLO vi vera dlsclplmas e praticas renCla de um curso de ensi- estabelecidas pelos

diferen-I
de ensino. ,

§ 2,0'0 Conselho Federal ��ôres e, de dkeoores d.e 'DA. ED'uCAÇ�O DE GRAU

i
educativas, obrigatórias �

e no médio para outro, me- tees sistemas de ensino.
de Educa<;ão se çliv..idirá em estãbelecimento dentro 110s ,PRlMARIO optativas.

-

_,' diante adaptação, prevista § 1.0 Os cursos de apr.en-
. (Continua na última página

câmaras para delij:>el;à!' SÔ-::_ difereJlteS" gráus de ensino: Capítulo 'I, § 1.° Ao Conselho'i:Federal no sistema de ensino. : dizagem industrial e comer-·· dêste caderno)
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Lindos padrões, cores discretas e modernas

r Grande quantidade de paletÓs sport e

calças a preços espeeiais;
-MA61-ZINE ,A·O-EPCK't

RUA FELIPE SCHMIDT (esq. DEODORO)
=�----

'.
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procissões solenes, 'iam sa; o terreiro alveJa. nos tanga; aquelas mulheres de

.

ilos ' nas lapinhas, em torças de cassa das mulatas turbantes vistosos adorna-

.

ita ao Messias no presé- e aas crioulas chibantes, os das de colares, br�celetes e

ia de netem, Então, essas adros do Colégio, de \ São pedrarias, deleitam e trans­

personagens, vestidas de Domingos e de São Francis- portam metnor a imagina­

pastores e reis magos, dedi- co, apinhados de devotos, ção às regiões do Oriente, à

Ihando as cordas de seus são os apriscos daquelas ove- patria do sol.

instrumentos, dançavam e lhas despertas. A partir âa« oito horas,

cantavam, representavam o« tocadores de violão nas casas de tratamento, as

diante do berço de palha.': preludiam chulas e toadas; polcas e valsas 'atuam nos

do Messias das nações. No os cantadores, que acompa- salões; as_ luzes
. profusas

meio dessas cenas pitores- nham os concertistas ambu- dardejam raios de ambar;

cas, desses dramas infantis, lantes, cantam qua,dro qua- as encantadoras baianas

a' poesia imitativa tocava ao âra apropriadas, versos opor- deslumbram, girando nas

apogeu, por isso que a qran- tunas. Os escravos de bons danças elegantes, e os re­

de nova emprestava no li- - senhores enchem espaços pentistas laureados glosam

rismo voz aos animais, que circunscritos 'das algazàrras l
motes aos aplausos [usiis­

expandiam as, suas alegrif:E dos batuques, das"matina- simos., \'

pelo nascimento, do Deus- das dos canzas das dis- No salão repleto de rosas e

enino. Em seus louvores, o sonancias atroadoras de seús" fantasias, alentad'€J ao' sopro

oro era unissono, os toca- tabàques grosseiros. Aqui e, dos cantos dos dias nacio­

es âe citara partiam nos ali, uma porta range nos nais, o presépio 'alteia-se,

pejos có,rdas ' vibrantes, e 'gonzos e fet.!ha-se; são as majestoso, c.om suas arca­

s poetas entregavam-se ao familias que; precedidas (lo das vegetais e uromnticus,

fervor piedoso de 'suas ino- chefe, se encaminham as seu horizonte largo e azul,'

eentes inspirações. igrejas. A cidade e os ar- sua lua transparente e sua

Mais tarde, os bretões ado- rabaldes ostentam-se mag- estrela legendaria.

taram esses usos, que se ge- nificos pelas musicas que se De repente, um arrufar ele

nerali:;:aram na Europa, va- executam de varias casas, pandeiros e ad'lI.fes, um es­

Tiando de forma, mas con- pelos presepios floridos que talar ardente de castanhas,

serixuuio o fundo da tradi- I se àvistam de fora. Como um planger de violões e gui­

ção. Tais costumes,' até a uma cadeia de prata, cujos tarrC!§, um respirar macio de

primeira metade deste se- elos partidos encontram-se' flautas, caem como uma va­

culo, refletiram seu earater nos ares, assim são tinidos ga no [eerico recinto, envol­

na musica popular da Es- tremulas dos pand�iros; co- vendo numa nuvem 'sonora

panha e de Portugal, pas- mo as vibrações de uma gar- o animo predisposto da' as­

sando-se deste ultimo país galhada convulsiva, que sembléia. Os circunstantes,

para o Brasil com as primi- crescê e decresce para re- atasumâo-se para os lados,

ttvas levas colonizadoras. começar após, assim são os ãeixam um claro a passagem

Essas usanças tão gratas aos estalos gradaltivos das cas- dos figurantes dos bailes

nossos maiores, essas noites .tanholas. pastoris - dramas que, ape­

de Natal da; nossa terra que' Os batIes _pastoris, que de- sar de não serem feitos por

,0 vulto das invasões estran- senham com mais firmeza poetas de profissão; sé con­

eiras, descravando dos ho- os traços fisionomicos. da servam, na sua melodia

rizontes a derradeira estre- notte de Nafal nà Bahia, musical, nos arquivos orais

la, entenebrecerá em breve, executam-se nas habita- do povo baiano, por isso que

arquejam para morrer nas ções remediadas e pobres, e exprimem crenças e senti­

provincias do Norte; e os nos palacios dourados da mentos que primitivamente

seus ecos de gerais que opulencia. E' que nessa noi- o embalaram.

eram, ap�nas se fazem. ouvir te a sorte difunde igualmen- E os pandeiros tinem

naqueles centros, felizmente te 'os seus rios pela trilha As moças, vestidas de bran­

improttuuuios, ou nos céus atanosa do proletariado e co, chegam-se mais perto;

��'t;iWi:kWi""n�
.S&JteltfJ. a.
CERÂMICA PEDRO, ARDBiARI S.A.!

Procure o depósito à Rua Santa Luzia (Ponta do Leal) I ao

lado das instalações "Mercedes-Benz" telefone. 6377) -­

PAGUE O PRtÇO DE FÁBRICA
- Elementos vasados
-- Telhas tipo "marselha"
-- Telhões para cumeeiras.
- Tijólos comuns e, furados,
- Tubos e 'coaexêea de barro' vidrado pa-

ra esgôtos :(llla-nilhas) e dutos de

har��é;::�/�!�I���C:s�bPS. ·1

.

'ARNO' - 'WAUTA' 'FAET' - 'ElETRO MAR'

Circuladores de ar
'WAlllA' - �'CONTACr

Exaustores de ar
'WAlITA'

Aos M_elhores Preços da Prece Em

COMÉRCIO E INDUSTRIA

GERMINOSTEIN 5.1.@
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 47

--------,��------�------�-----------
--��----��---

o m�iàr es'oqu� de roupas
b<�in [dias da cidade

Costume de linho (extra C�$ 4.850,00

Costume de rayon Cr$ 2.850,00

Costume
__

de alpaca <, Cr$ 3.950,00

Cr$ 3.550,00Costumes m fio d naylon

Costume em tropical Cr$ 3.750,00
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o centenário da "Origem'das Espécies"
traduzido por FLAVIO A. DE crítíva. AO. proporcionar-lhe I

je resulta difícil conceber a provar estas variações pro- mente sua teoría.: As idéias, haviam ficado tal como ao' giao como
-

da ciência,
AMORIM umãbase lógica que já apa- tempestade de controvérsías pícias acumuladas p e 1 a que aqui se e��nciam se l�e i c�egar. �e. isto era assim, quais não queriam admít
Universidades e socíeda- rece .ínquebrantável, Dar- suscitadas faz uni século I transmíção dos país aos fi- haviam ocorrido pela 'P'P:-'l p.o_de: deduzír-se

dele qus se que as espécies não houve

des científicas do mundo do win rendia à 'ciência, em seu ',por esta explicação do de-; lhos - dêste modo a "sele- meira vez em uma viagem' podem 'pr<?duzir mudanças' sem sido criadas de uma v

interior celebraram no mês domínio próprio, um servi- senvolvimento da vida em ção natural" conduz a que que 'éfetuou a bordo do Bea- n,a conformação dos animais' para sempre e não fora

de, novembro p.p. o eentêná- ço comparável áo de Issac nosso planeta. uma"espécie se modifique na gle, em 1831, em sua quali- e que as espécies podem mo- imutáveis. A controvérsia
rio de um acontecimento Newton ao 'foJ,'mular as leis Em seus pontos

_

essen- forma mais ,apropriada àE dade de naturalista, encar- dítícar-se, Estes animais alcançóü seu apogeo
:

em.

,que assinala um grande da mecânica, ou a de Co- ciais, esta teoria afirma que condições de sua exístêncía.. regado pelo Almirantado, de singulares continuam exís- 1860, na Associação:Britânl­
progresso na' história do pérníco, ao revolucionar a os elementos de uma espéçíe

/

Como as possibilidades de uma expedição científica ao tindo nas Ilhas -Galápagos, ca de Oxford, com motivo do

pensamento: a publicação astronomia arírmando que animal se modificam, e que reprodução animal são mui- redor do mundo. Darwin te- mas têm. sofrido__ míoto a famoso duele �oratóI:!o entr

da "origem das espécies", em a terra e os .dernaís plane- a luta pela existência des- to maiores que as que pre- ria então 22 anos de idade. e causa da a�ãe dos_)lomens, o Blspo-Wilberforee'e T. H.

que Darwin espôs detalha- tas dão voltas em tôrno do trói vários deles; os anímaís 1
cisam para operar uma sim- acabava de sair da trníver- {l União rniemactonal pela. Huxley, primeiro - 'campeão

damente a teoria da evolu- sol. melhor dotados para adap-! pIes substituição, é precisa- sidade de Cambridge. 'Conservação tia Natureza e da Evolução. :Este não,
'

ím­

ção. A teoria de Darwin pare- tar-se às condições de exís- mente a luta pela sobrevi- Durante dita viagem, Dar- dos RecursOs tem estabele- perdíu que vinte anos M-

Antes de Darwin; a' bío- ce hoje simples e quase algo . tência tendem a sobreviver. vência, 'com o conseguinte win esteve muito ímpressío- cido um programa encaml- poís, numerosos biólogos hou­
logía era simplesmente des-

.

"que se cae de su, peso�'. Ho- A observação permite com- triunfo dos mais aptos, o nado pela visita às . Ilhas nhado, destínado à sua 'pre- vessem já aceitado as idéias

:ssssssssij;ssiSSi\UjUSiSSSSSiSSSSSSSS.,Sh$SSisssnhui'ssssssssu·" que evita uma multiplicação

I
Galápagos, a .quase mil quí-: servação: - ._� govêrno:_ 'çlo de Darwin, lapso de tempo

enorme, lômetros da costa do Equa-- Equador tem oferecido-a notavelmente breve para se-

A possibilidade de que as • dor, no Pacífico. Estas ilhas, Ilha "Infatigable" para que melhante troca de atitude .

. espécies não fossem Imutá:" que são umas quínze, de su- se estabeleça ali uma esta- Á maioria das teses de

veis havia sido já tomada ! perfícies variadas, contém. ção internacional de ínves- Darwin tem sobrevivido com

em 'consideração por Eras-I a�i:mais e _Pássaros de. espé- tigaçôés biológicas, que Ie- êxito a prova de um século
.

mo' Darwin, avô de Carlos, cies que nao se encontram vará o nome de Darwin. de Investigações científicas,
.

.

desde 1794. Sem embargo,' em nenhuma outra P!lIte, Em sua
-

"Origem das Es� ainda que algumas delas' te-
. não,�xplicou nada sôbre a I ainda que apresentadas com pécíes", Darwin assinalava nham sido modificadas por

maneira- de efetuar-se ditas I
as do- continente sul ame- já. que não via porque suas descobrimentos posteriores.

mutações. O biólogo francês ricano. Darein estabeleceu a_concepçÕes podiam turbar o A idéia da Evolução está

Lamarck, expressou igual- hipótese de que esses aní- mais, leigo dos
-,
crentes, mas definitivamente admitida em

mente em -1816 sua crença mais, que �aviam abando- sua teoria tropeçou com for- tôdas as partes - com eteí­

na evolução, mas suas pro- nado o continente para íns- te oposição dos espíritos COD- to se encontra.em tôda ba­

vas não eram \ em absoluto talar-se nas Ilhas, não se servadores tanto da reli- (continua na 9.� pag.)

I
convincentes. A teoria., de •.

, �••••••••••••••••••�••••••••:._ ".,� --..., 1Darwin foi primeiramente
.

_.

exposta, em uma comunica-

ção que o mesmo e outro
biólogo) Alfredo RuSsel Wal­
lace, apresentaram conjun­
tamente em primeiro de ju­
lho de 1858 à Sociedade Lin­
neo de Londres. Wàllace ha-

!r��!���!���:�;�:n;�:� -I· BUSCH/LE & ·[,-'E'Pp:ERte. Darwin com a modéstia
que o cáracterizava e seu. '_ -

-

.

_
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entusiasmo desinteressado
pelo p1'ognsso científico,
houvera querido ajudar a

'Wallace para multiplicar- es-
.
ses trabalhos, renunciando
ao mesmõ tempo aos seus,
mas os

_
amigos o persuadi­

ram de que devia participal' i'na comunicação à Sociedade
•

SANTÃ CATARINA Li::::�sete mêses mais tar-
t

U -

' de, aparecia' o livro de Dar- I
n

win "A Origem das Espé- •
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da humanidade,

congratula-se '. com distintos hcspedes,seus

fregueses' e desejando sinceramente
.:.. j •

os melhores evotos de FELIZ

prosperidades o ANO N'OVOpara
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JOINVllLE
-Rua do Príncipe, 123 _. Caixa Postal, 154
Telegr.: �'BELSA'" _' Telefones, 362 - 524

BLUMENAU
.Rua Brúsque, 175'- Caixa Postal, 317,
"Telefone, -1944 _ Telegramas "BELSA" .
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, ANDR�ANI - Representações
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Telefone, 6377

BUS ,C 'H L_ E

Rilsan Brasileira S/A. - S/A Industrias Votarantim _' UNA
,- Usina Nova. América de '-Produtos Químicos SLA - Casa
Josef Roi�man(-Jmportação e Exportação Ltda. - Cabonar
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;H•••• )•• 1••1
,::�:;':S'-'

,

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" .nIir' • DII dfiII IUtit, ii· üIi1 14ft_'
----��------...�����---------------------------------

Ft.blUANóPOLIS - N A T A L, - 25 de Dezembro de J959

Ppol; Franklin J. cascaee aqui os ladillaçó aprepararo, faz obra de ,cari(tade- pôs po- fôia dos: livro tem qui guver-
>,
,-

',' prá móãe .enrodíâ o juizo da bre?
"

nã nós qui não .sabemo lê,
,

- Noca, "fim' lnté a -tua cabeça�l'ilos �tôlo quíném nós, Na venda dêle, êle vendf 'nem nada dêste mundo.
casa, prá módo vê, si passa

_ Antonho, mô fio, qui um cagerão de barro por um _ Antão sinha Dica, a
argum pescadô .víndendo apili�a fê�o é êsse de ninfa- víntémt um martelo de cro- sinhora a�ha qui nós quieambuíão

'

de pêxe, aquípê-: bertó? ,- sene .por dos vintém; uma não sabemo lê, semo ínguá-lo íncruzo. quarta de farínha por mêía li os anímálí do campo?- Slnha Dica, porencon- Quonta coísa nova neste patacà; um quàrtilho de ca- Isso não cabe no .mô bes-to ainda não osví nenhum, mundo, de hoje, qui uma chaça por Um- vintem; um tunto de jeito nenhum.

I buziná.
'

muíé véia quiném eu, tá os- naco de saU por um vintém, _ Antonho, 0- cumpadre'

Acradito-; aqui êles não vindo saí da boca desses pír- e AS vez ainda corre côs fre- Mané Gudenço tá cá -razão:demoro proque a noíta pas- ráio,.qui ainda tão de euê-
gueses, prá rua como fez êle trata o povo 'da nossasada rol munto bôa prá pes-, ro, -eos antigo n�n:a fa�avo. ainda, três antonte có pobre banda anssím corri rígôí quicaria de ispinhéU. Cred?, cruz, tI iscunjuro, I da viuva do finado Mané é prá insiná, a índucação prá:mnconto êles nãe af)al'ece, tarrene�o, capeta d� inver- Goivira; só proque ela tava êles.

a sínhora entre J)l'á delíltl.lG no, m�s qui "tu tao sorto '

incostada no barcão cho- _ A sinhora tá munto en-
4a cusinha prá módo tomá neste mundo módo apogue�-I rando 'pró módo da morte do rada e munto malí incurca­
um PiIlgQ ae caté curpído e tá as anna elos que �radl- fal1cido. da das coisa qui o seu cum-esper4 'lu! êll'l,s venho, ttl no nQSIlQ Sinhô. lá isso Os rico quondo entro na padre tá fazendo cum nós-

;m!", IDª,S IilY jª tg ven- tu. tª's! t:nl$arâve. venda dele, fico inté invre- aqui semo pobre.do um renee de buzina, al '- N1nfaberto sinha Dica, gOlílhàdo de tanto qui êle ba- Sinha Dica, prá módo in-não é dizê de coísa fêia, nonpor perto. .íula êles. curtá a cunversa eu vô dizê
t h d sínhorat

'

Táli vez seíe o An on o a Os pobre é qui garante o uma gaboliça prá fóra da
Tuca! NinJaberto, é apilido qui nagóço dele. boca .

..,- Táli vez seje êle! sinha si bota inriba das pessôa quí Os ríco só visito êle quon- Eu sô níntaberto, más sê
Dica, n�g ªªbe ,lê ªs: létl'a ríaea- do ando a negóço e memo tratá os meu simiante como
- Vô ínté ali ispiâ, dE\. nas fôia dos livro e dos ansím quondo êle anda che- fio de Deus.
li! êle meme Noca, vô ínté .Iernalí, prá módo fazê cha- rando êles (com perdão da

.

Porisso madimiro munto
lá minha: tia. cota. palavra, sínha Dica) qui é daqueles qíiíném o seu eum-
Trás um bandão de cam-

- Mô fio, tu perto da mi- prâ módo amostrá pôs tolo padre Zé Gudenço, qui sãonuíão _de J!)axé ini'Íba das nha idade és um fedêio di da nossa banda qui êle é um ínlustrado, ledô de fôias de
costa qui é um desJ!)reJ!)Qsto. henta. grande de sabê, quíném um livro, santero, aconseíado,Antonho... Antonho... Mi di� como foi qui já sínhô de escravo dos zotro

-

más trata o sê próxo qui-
vem cá cô quero comprá aprin.desse tMlta coisa cem tempo. / ném bicho salvage.
pe:X;I'lI •• , essa eívandãa aquí do nos- Amódo qui quê governá Oia, sínha Dica, sabe du-'

� nono día sínha Dica. 80 lug,â. '

todo mundo e butá prá di- ma coisa� a sinhora qué�,Bono dia mó fio, como J,� Civandija quáli nada baxo dos pé dele prá fazê cunversa; o sô cumprade Zé
�ai a Tuca? ,

slnhora. quiném sêpà de tamanca. Gudenço qué dinhero e eu
- Vai bem, Isi'nha Dica, - �uem distrata munto

� Antonho, o mô fio vai perciso vindê os môs canÍ:-
cá graça de Deus. os zotro cá quela coisa fêia mi perdoá, más a véia vái ti buião de pexe.,

- Antão mô santo, tens cá sinhora diz é o seu cum-' dizê-: unia coisa munto reáli. Inté otro dfa!
munto pêxe ai prá módo padre zé GOdenço, prá móde As pessôa qui sabe lê, nas Fl(j)rainópolis, 15-12-59
vindês prá véla? si fa-zê qui êie é más sa- _ _••••- 'Tenha, slnhora, e pê- bençu do lugá, e qui su- S E N H O R E Sxe ,munto fresquinho mata- pranta tudo qui ái no mun-

'I·do essa noite passada, de 1s- do.

( O ME' R' 'C I' A N
"

E S I'pinhéli. ,
- Não. ml, dlgas, Anto�ho "

•

'

;;����E��:ri� :����������:;�� ii 4, �õ3JI:�I�rPIT�R;�iDF.sl,DI li:vintém. ,le tão devoto quiilém êle só. B OUIJ DDBUD UbBllu II
Esse tem dez cruvina e, Um home qui reza rozáro

tombém, custa dois, vintém. todo santo dia!... I PATA DIN�AIQcL" 'ITIIA
"

••p��:o.zotro todo .,� o mesmo n!�t::it:�aa�������ásA;:�= i uH AU'. �1'dD � H. I- Não, Antonho, não mô, "fesso' memo: o' diaba tá cô: I.' V E N DE"" B A R,'\A.� TO'. •
isso é uma babaridade, tás I bataião dele todo quartela-
munto carêro de más. ,r do n_este mundo.' ,I '

Papel de embrulho. Higiênl((I, t\lmaço, Hj)
- Mo' sa'nto', a ve'l'a fl·ca - Silílha Dica, si o diabo • C dEI 1'· ,

'bi.' a ernos scu ares, apls, goma ara ca
com dois cambuiãe, más só tá do'no do mundo, antão

r Soda Cáustica, DesinfetantesCongratula-se com os seus prezados amigos e distintos paga três vintém, pêlos dos. êÍe é � seu cumpadre Zé 6u- '. Sardinhas Rubi e Coqueiro
I· t

'

d
.

d Ih F r NATAL, e' - Não sinha Dica, eu pri- denço. : 'SalsichasC len es, eSe]an 0- es e �z ciso vindê os pêxe, más cus- _ Quáli, quaU nada mini-.I Leite em pó e condensadoPróspero ANO NOVO
, ta quatro vintém, os dôs. no, tu não vês qui êle faz

e MaizenaFiSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSssssssssssSSSS' n;ssssssSSSSSSSSSSSs,..' .._.:., Mô fio, 'hão al más nuven!� em casa, arma os, • Sacos de papel.

_ ..---- ..-- ..--- 'A- ..WIl- ..--- ..�- ..- quem possa vivê' numa gua- ártari côs santo inriM, reza I Sabonetes e perfumarias,II
.

.

, • dra' misaráve quiném essa nuvena di capelão e dá con- • V 1• '" _ qui nós temo atravessando. sêios prô povo não si herejá ·i �o��as
, Onde si viu um cam,buião nas zôtras crença? Sabões:

çoU ue' o ··o,VO',��,:' ��"v�:i:ém�apatei-ra, custá curpe�!i:!SC���:: �i c:d�t I
'

P��;:spara assoalho• ' ,

"

,jJJ
Credo! cruz, Vrige Maria! 'nhora póde tá 'em lugá de

Chiclets, balas e chocolat�s
•

'

, �ul temo no fim do mun- minha bisavó e eu não sô
Condimentos diversos

;;

"",
',,' do, la isso temo. tão inguinorante prá móde

Lã de aço, Bombril, esponjas, ,Chapa ('rata• '

• Esse mundo dagora vai.si motejá, os nossos cabelo
Pedra para fogâo..{l Saponáceo �ádium

-, II1II ,acabá com fogo, porque c branco"_':' más qui aquele Lâminas p/barbear
-.'

, III obo si acabô cum água. arriliadO só tá é côs z6io in-
Palitos nacionais e portuguêses• '

GOS E • :_ Sinha Dica, a, sinhora, riba do dinhero, e o resto
Sal moído 30 kgs. e refinado '60 kgs.II1II CONGRA'fULA-SE COM,OS SEUS PREZADOS AMl

II1II aCl'adita nessas toliça? qui êle faz é, tudo munta
Extrato de tomatesj III DIS'f'lN-TOS FREGUEZES,' DESEJANDO-LHES III

- Acradito, aCJ.ladito sim, patacuada; l� isso a sinho-
Vermute e bebidas• ALEGRE NATAL E FELIZ ANO NVO • mô fio, proque- notros tem- i ra be� vê.

"

•

'

Fermentos ROYAL e' FLEISCHMANNII1II
, -' .-' po êsse pêxe não si cumia, A smhora arrecramo prc'\'- Marmeladas � goiab�dasIII

• pr1íncipaliry1ente, as pessôa que-os cambuião de pê�e qui '

Geléias• AÇOUGUE DO POVO, Praça General Osório"n. 27 II1II qui ero murdida de cobra. tô vindendo é munto caro,
Gelatina e Pudim "ROYAL"• ' I ONE 3447

III Os pescadô inté S0rtavo não foi?
Azeitonas LAREIRA e MOURARIATELEF l : .

II1II
elas quondo elas. si ferrava Eu sô um nirifaberto, um

OLETTI
F III

Ameixas RED INDIAN e P�II1II
• ,no angóli. pobre J!)eseadô, côs ricaço 'cen�ervas diversasIII

I - Antão, só porisso, a si- não ligo,' nem nada..
>, Todcty .. \•

P
I

I'· , ELIZEU DI BE"RNARDI • nhora qui já é uma muié de Si trabáiÇ), como, si não
'. Espirais Detefon: ,cx. ,c/24 _ Cr$ 350,OiJ- • ropr!e afiO: . • idade, garra prá acraditá trabáio não como, más sem-

cx. c/100 _ Cr$ 1.350,00II1II II1II' em tabela, cô mundo 'vái sa- pre arriparto um pingo do
AÇÚCAR "'TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL.III III! cabá? -

, qui pissúo côs pobre más
60 KGS. _ TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO!.• .

, 'j Sinha Dica, eu lê acunfés- misarave doqui. eu. "MA'J.,BURO" _ AÇ'úCAR REFINADO "TAMOYO',• com Açougueiros de longa e' conhecida prática • so qui sô . ninfaberto, más. Elê sinha Dica, qui si ga-
E. ,. CENTENAS DE OUTROS A�TI6OS.HIGIENE! PESO CERTO! PESSOAL ATENCIOSO!

I
l
qui essa história: cô mundo ,ba p�ô pessoali do lugá qui• • vai sacabá cum fogo, é in- é munto santo, tem munta

'

,R U A C O N S" M A F R A, 2 5
• • guãn a históra das bruxas, sabença nos miólo da calle- ,TELEFONE: 3521

.... 'iilR "� '\IIifI. ,. ..__ Wl_.a_ .. I não inzeste, é um ardíli ça, como é então, qui não .)��" _ ..__ ....__ .......__ "

=-=:..:�------------------------

�'-'I N. E R•

Papel e n:1Qqu'inas para imprensa
, M'A T R II -, RIO DE' JANEIRO �

�� '"_'\

-

,

'REPRESENTÁNTIE
I

EM FLORIANÓPO,LIS
�">�_S ,�,

R. SCHNORR Rua FeHpe )chmidt" 42 So�. Telefone: 3533
D E S E lA' A O S SEUSAM I � O S r B Ô AS, F E S , A S E F E L I Z A N O

I--�------------------------,--------�--------

,I

, -

O Deputado' f�,-
1)1,& eheltem

,/

.'

DE$!E1A AO'S SEUS ,AMIGOS E
CÔRRELlGIO'NÁRIOS',' VOTOS DEo"�

,

- �'j�." BOAS fESTAS e um FELIZ e
�

.') _"I PRÓSPERO 1 9 6 O
",,,,,, -,,-',j-�:�l

.. _.
"��...

��--------------------------------�--------------------------

...

vEõijresi
...

·Fúriã·mê LüZ
laula �ata.riDa 1.4.I

ALAMEDA DUQUE -DE CAXIAS,
._.'"

63

�.(!iA�-;.'!i-!'.!:!L-.�__
"'-"""'.."""....1,-

Blumenau Santa Catarina
"

End. 'felegr.: ' FÔRÇALUZ" - Caixa Posta, 27 - Telef. 1162
Concessionaria dos serviços de fôrça e luz elétricas nos municí­
pios de Blumenau - Itajaí - Brusque - Ilhota - Gaspar - Indaial -

Timbó - Rodeio - Ibirama - Présidente Getúlio - Rio do Sul
-, Taió - Rio do Oe.ste - Trombudo Central

PROPRIETÁRIA DAS USINAS:

"SALTO"
"(EDROS"
" D I E' S,E L" -

c" '-', EM tONSTRUCÁO �

'�"USI'NA '''PALMEIRAS''
,

1.000 kW
8.000 kW
],�OOO kW

18.000 kW

II •

\

•

.'

I

i
I
:'
I

\

I
I'
I
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ILDEFONSO BORBA CORDEIRO

.1 Ar 1 L
"Vind.é' ver, sôbre um bereinho

Pobresínho,
�a mais completa nudeZ,
O gIorioso Deus-Menino,
Pequenino,
Pequenino Rei dos reis!

Deus cumpriu sua promessa,
Tudo cessa; /.

-

Menos o Verbo de JjeÜs ...
Seguí, ó Magos a estrêla

Nova e bela, .

.

Nasceu o Rei dos Judeus!

Hoje o Cristo prometido
É nascido!
Não falhou a profecia ...
Vinde ver, ó pecadores,
Com pastores
O filhinho de Maria!

Contemplai-O. Que simpleza!
Que pobreza I
Nem uni trapinho sequer! ...

�

Sendo Seilhor do universo, .

Deus o berço
Do nobre aqui não quis. ter.

São José olha contente

Ternamente,
Para � pequenino ,Rei,
Que depois, na cruz pregada,
Pendurado,
Há-de cumprir toda a Lei.

.�

6

�.�:.�:..­
Os anjos cantam do Espaço
No r�gaço,
Hinos mil celestiais.
Glória a Deus no céu profundo,
Paz ao mundo,
Paz ao mundo, eterna paz!. ..

"

C R 1ST A_I S H E R I N G
V. ENCONTRARÁ NA

CASA BLUM·ENA.U
- de'
LUCIO FREITAS DA SILVA

Cumprimenta aos seus \.distintos amigos e

prezados freguezes, desejando-lhes
Feliz NATAL e Próspero ANO NOVO

.

Rua..
1'enente

..Silveira, 25 - Flor�anópolis

N A T A L!'
�à 'ditosa B�thlém, â "pequenma cidade

Do reino de 'Judá, aasceu b Redentor, '

l!f�pírito de luz, �tern� e:laridade
Emanada de Deus, ':_"evangelho do Amôr!

Veiu ao mundo Jesus\ o rei da Caridade,
O monárca do Bem, sem nenhum esplendor!
Num presépio nasceu o rei da Cristandade,
Aquele que era filho amado do Senhor!

.
Linda estrelá brilhou na feliz Palestina;
Ouviram-se dos céus canticos de louvores.
Guiados pela luz da estrela peregrina,

Homens cheios de' fé,' partiram com, destino
Ao sagrado lugar, indo reis e pastores,
Adorar a Jesus, o Santo Déus Menino!

•
•
•
•
· .

..
'

Vi�de ver ,o Deus-Pequeno "�-o 'A U , O p � Ç'A S·' ror E D 1.0 � Ir,
Que, sereno, -..� ONDE TERMINA A SUA PROCURA
Dorme sôbre as palhas frias! ...

, • Peças e acessóríos 'para automóveis e caminhões

Seguí, ó Magos, a estréIa •.
,

Rua 24 de Maio, 839 - Tel'.: '6312
Nova e bela: DESEJA A TODOS FREGU:mSES

Nasceu o Santo Menino!'" •
___________ V,, , Bôas Festas, e Feliz Ano Novo

25-12-1959 1-1-1960'

-
"
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J

ILDEFONSO JUVENAL i:SSSSiSSSSSSSSS,*ssSS\SSSSsssssssssssssssssss;sssssssS,j$SSS,3SSSS"�

{" 'SOCIEDADE AÇUCAR-E-tR"A
'

..

:' "I C A T A R I N E'N SE' ,1'T DA.
"

"

I
•
(
f
r
[

i - .... �� ... ..,..---------- CSSSjjSSSSSSs'';SSSSSSSSSSSSSSSSS?,SSSSSSSSSSSSS''hSSS;SSSSS.!!!!\SSSS$S,
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'

te�'ee n '0 B,eJSl·l :��::::tOe'd: �;�!!�h�á e::a�e:�
•

o Bra,sl1 Importou em 1958 um,
,"

, 'l�lto em rttmo acelerado, de ma.,

total de 171,975' quilos ,d� sulfa
• "

r·,,', '

•

_.
"

I

"

,

< ' IlEolra a posslbllltar o uso dá no.,

'lIIe seus del'iq,dos, no valor de '162, nas llnhas 'da Aeroilas Brasílla o i(ecenseamento Geral do Bra_ dupílcada em 1960 com a Insta. •

III' 'I
va pista para aeronaves a j'itJ

•mIlJlóCS ae cruzeiros (um ,milhão para os Estacas Unidos e Japão, sl1, a ser realtzado no ano víndou, lação' �� dois gtgantescos turbo

,

em moedas do ano vl.do�o. A pis
,

' e 308 mil dólares), Segundo os O Convalr 8PO, considerado como 1'0, custará,' aos cofres da nação a I' geradores, con,struldos pela' Gene_

•
' ta atual est.á sendl! destruída até

'

dados de nosso comér,c(o, exterior, o mais riP1dt, jato comercial do bagatela de 754 mlll):ões. de .cru, IraI El,ectrlc, de 125 mil kl!owa_!ts '

'_ a metade, para receber um novo

•'divulgados pelo, IBGE, nossos mundo, é ímpulaíonado pOr qua., zetros. Tais gastos, os mais vuí., I cada. A GE fotnece:'á também
I revesttmento de concreto e, quan •

•1"rinCiPa"s
fcrnecedo;es roram a tI'O motores a jato General Elec- tUOEOS da próxima campanha cen, uma grande parte do material para

I
' do a' primeira metade estiver com.

'Dlna.marc� (92.531 kg), Estados trtc CJ ·805-3 e possui uma velo. sltá 'Ia, envolvem a distribuição i a expansão da usina, que rorneee '

,

I
pl.et.a, o trabalho será mícíado na

III Unidos (20.274 ks.) e Tcheslo. cidade de 989 km/h, Uma versão e coleta dos qUestloná,:'ios, coam; energia ,elétrica para a.-importante
II1II outra. O servíço está sendo t''llto

•�áqula (20,274 k.,g.).
mais avençada do motor GE CJ· cação e apuração, bem como a zona Industrial de São paulo.

I
. dessa maneira para não prejudí J..r

--.,-- 805-3, denominada de "turfoban", admtntstraçgo do Serviço Nacio_ A exportação brasllel:a de aba � tráfego normal no aeroporto,

•. Dentro de 'quatrp ou cinco mg, ímpulsíonarg o Convalr "Corona. nal do Recensaemento. O Item em
caxls atingiu em 11)57 o' totar ds Uma Importante firma norte.,

elo", que esta':á voando em 19"61" que Implica a �alQ!' d�spêsa é o: dez mil toneladas, destinado quafjil americana de avicultura, pro.
--,,--

I ��e
se ,refere à .coleta. do Censo

I que é'xcluslvamente à Argentina, dutora de pintos de úm dia, &0_

-__,.------,...---- 0"· �!,lef1co (280 mllhoes d cru-I,Enquanto 'isso, nas Unas Havaí lieitou à Comissão' NáCional da,

aetrosj , uma vêz que deverão ser,
't I

' 'I',

.
. i. eX1S e a ma ar organ za_çao muno Avicultura o exame da posstbíut.,

recenseados perto de 14 mllhoes

I
dlal para a Industrlalizàça.o dessa dade de trocar aves de sua produ,

de domlcíllos.
.

dellclosa fruta que, na

s,
egundz çi'.o por ovos de consumo, 1Í�3,

--.,--

metade do século XVI. Já são cuí., tinados à exportação para a Vene_,
A 'Subestação Experimental de

I
tívada no Nordeste brasüetro, CeI'. zuela. O' setor técnico daquela

Aracaju, mantida nessa capital

I
tas vartedadss er.cont:adas nessa ComiSSão opinou desfavorávelmen.

desde 1935, distribuiu até o ano. "

, regi!jo, corno por exemplo o tipo te tendo em vista que os planos
passado cêrca de 1 milhão e seis. I

'_ ,

' ,
,

I "Maranhao", e de extrema doçura da granja Interessada São dO tipo
centas mil mudas ,s_eleclonadas de

e possuí qualídades superiores h'b I'" ao 1 r co e q�e o Brasl! sómente
coqueiros, prestando dessa 'forma

produto havaiano.
uma valiosa contribuição à eco.,

ESTREITO

PA N I F I (A ç Á-O UM O, 'D E10"-.

,OS CORRETORES E FUNCIONARIOS DA

BOLSA OFICIAL DE VALORfS', DE
,

SANtA {ATARIN'�r
desejam �"

,

Bôas Festas. e Feliz
25-12-1959

Ano Nóvo
·1-1-1960

de
ERNESTO F. A.' HAMERAU

PAES, BISCOITOS, DÕCES, ETC.

Gl!;NEROS ALIMENTíCIbs OS MELHORES DA PRAÇA
Rua. 24 ,�de MaIo, n.-O 683

,AOS FREGUtSES
1

Bôas 'Festas e
- Feliz Ano ,Novo

25-12-1959 1-1-1960
"·""EsT:à.·EITO

'

CHURRASCARIA "OURO VERDE"
, ,Proprietário /

..
'

,

,

MANOEL JOAO TH,OMAZ
Oferece à sua Qistlnta 'fregueaia bons churrascos comple­
tos,' ao paladar fio fre�u�s, com bebida� finas à tôda hora

até às 24 hs.. 'Exclusivamente familiar.

Bôás Festas' e Felizc. Ano Novo
25-12-1959 1�1-1960

EST:REITO

G. �a �osta -Pereira & Cm.' S�l.'
REPRES�NTAÇÕES, AGENCIAS'E COMÉRCIO:E'M' CÉRAh

,

CASA FUNDADA EM. 19lnr' -,_. :
'

,
, .

Loja e·Eséritóríó.: Rua Felipe $ehmidt, -36
Caixa Postal, -;'12 T_elefóh�� ,3087
'relegrama: .' TREVO _', Inscriçã01 409'

Florhmópolis Santa Catarina
.
{,

/

DISlIIBUIDORES DOS·, CHÁRUTOS �

r,rsum'DICK"
"" -"',.'" ,

.

�.

...

_,.
.

.' ,

.
'

DESE.JA7A SEUS AMIGOS E Cli.E'NJ'�<S
Feliz NA T A L e Prpspero AIO N O-V O

S A L V E 1 9 6 O· ,j�
r. .t.

.
Importações Representações

\ SÉDE: Edifício "João Alfredo" - 1.0 andar, salas 3, 4 e 5

• Com os melhores votos de alegre NATAL e

Feliz ANO NOVO, aos seus amigos e fregueses
Rua Jerônimo Coelho, 1 - Florianópolis - Sta. Catarina

I
/

- ,)
.caíxa Postal, 371 - Tel�fones,. 3717 e 2717

Telegramas: "A:ÇtrCA,REIRA"
DEPÓSITO: Rua Conselheiro Maf�a, 25 - Telefone; 352

tnteressarj; a ímpcrtaçgo de ma.

trtzes puras para o melhoramento�--::-­

AI>
•.

obras de melhoramento do de
....
no$sos p,lantéfs.

nomía do nordeste, O, récprde �01
est9.belecldo em 195�, com ma,is

de 256' mil mudas dl;lspacnadas,
tendo atingido a 315 mil o total

.-(l(' pedl�os dos Interessados.

xxX----­
X

X
X

-----XXX
X

X
X

X

VERAO! . " BANHO DE MAR!", SOMBRA, ..
e água fresca ...--'::--

A atual população do ,Distrito X

Federal segundo dados do ÍBGE,
é de três mllh,ões e 124 mU habl.

tltIltes, Em relação á 1950, os efe.

tlvos demográficos da Capital do

pafs terão aumentado em mais de

As famílias de Florianópolis,.e visitantes es- X

X tão de párabéns �om a abertura da'· Sorvetéria- X
X Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecimen- X
X to moderno dirigIdo e servido por famil1ares dos X
X proprietários. X

Ambien�e confortável e elevado! No mais be- X
X lo recanto' de Florianópolis - Praia de Bom X
X Abr�go! Servido por õtimos ôpib'lS' da Emprêsa X

X Bom Abrigo. 'N�11/6i

X'300 mUhares,

.� ç
O Rio Grande -do Sul Iniciou' no

mês passad�, a título experlm'en_1
tal, a exportação de bananas na.

nicas, produzidas nos mUlI-iclplos

X

X
-----,XXX

X

XXX-----

de Tôrl'es e Osório,_no ,lltoral no1'. A E X P O S I ( 'A- Ote gaúcho. Foram reallzados dois
./

-

, t
)
embarques, sendo enviados iio prl_ Confecções finas para Homens, Senhoras e Criançás _

melro duas mIÍ caixas de 22 qui,. Variado sortimento de Casimiras, Linhos nacionais e es­

los cada uma 'e três ml! de 18 qui. trang_eiros - Cobertores, Colchas e graneie variedade de
los cada uma, As bananas foram Tecidos - Tapetes, Congoleuns >e Passadeiras.
embaladas em caixas de pinho, o VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA CREDIÁRIQ
que foi uma novidade na exporta_ Cumprimenta ,os seus prezados amigOos' e dis­
ção da .fruta,

_,,_
I tintos freguezes desejando-lhes Bôas Festas e'

A capacidade da usina hldro·l '

Próspero Ano NOVQ .....

c3létrlca de plratinlnga, a matar. Rua Felipe Schmidt, 54" ,

,

em funcionamento no Brasl!, será I FLQRIANÓPQLIS SAN�A CATARINA

\

CONCESSIONÁRIOS FORD

Com a ton�agração das Festividades NATALlN4S

auguta aos preiados amigos e distintos freg�eJes

I
1

os� melh.ores volos' de BOIM NATAL e
./

, -

VENTUROSO ANO, NOVO

,-Florianópolis- Santa Catarina
((

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.,J'

vêrno, na manhâ do dia 24 de tal que ensina' a organização ele,

novembro.
.

'I vação�do pad:'ão de .vída".

,

Esta missão é composta de duas
I Quando o Senhor Governador do

equipes especial1stas, sendo uma

I Estado.
concluiu o pensamento a

americana e outra brasileira. A
� respeito da E·xtensão Rural em

lInal1dade da visita que eja fez a Santa Catarina, o dr. Canon C.

nado da Missão foi o ,especlal1sta Iuga,: para

crltórlos localizados

êste conhecimento,

no Interior, receita do Imposto Territorial para
eu o tenho, custeio do serviço aludído.

através de contactos pessoais com Os membros da l\1lssão que vl-,---- _

agrtcultores, É um sistema de tra, sltaram Santa Catarina, foram: '"
TELHAS. nlOLOS :"(-

balho educacional, justamente o Canon C. Hea�ne, diretor da "Fo- _ CAL E AREIA
de maior interêsse para recupera; relng Tralnnlng Dlvlslon" do De- I RM AO S BHENCOURT
ção da familla rural porque 'atúa partamento de Agricultura

CAI1 8AOARÓ • fONI )'0'

I
dos ANTIGO O(PÓÚfO OAMIANI

em base de ação e real1dadej a,aa EUA; Laurll K. Sabrosky, Anal1s_....._:-..... - ___'

diretamente com o povo do campo, 'ta em Exte'nsão da "Dlvlslon or

A 'SEMANA

CASA PRÕPR-IA
ECONOMIA

FINANCIAMEN'TO

SECÇÃO PENHÔRES
- _e O N S I G N,l\ ç Õ E S
,(Smpr. Funcionários)

D DE

Q,U E R DIZER
..)

Caixa Econômica
Federal' de Santa

-Catarina

CATARINENSE

Cumprimenta seus clientes e amigos formulando /'

de \ fELIZ NATÂl emelhores volos,os

prosperidades para

S;"4 L V E

o ANO NOVO
/'

1 960
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.

o ·Serviço de Extensão é·f------:--�·--------·,-------------·,
I I_v d RearChandTralnnlng_FederalEx_, BamlHOI & M�"bado Ltda ·

na, ISa-' o tenslon Servlce" do Departamen_

• '

-. •

. li II ._.-
to de Agricultura dos EUA; Mar_ _

a

cetíno Murphy, Especialista em • ,
A Missão de Estudos do Servlco ensinando a Produzir mais e me­

Trelnamentó e Estu':los de Campo •de Extensão dos EUA, visitou o Ihor para alcançar /malor rendi;
'I do Serviço de Extenslón de Pôrto

Senhor Herlberta Hü1se, ,Governa- mento ; cria condições e conscígn., •I Rlcõ; paul B. Crooks. Supervlso�
dor do Estado de San�a Catarina, cías para emprãgc e ut1llzação do

I e, Diretor de Bem-Estar Rural d� •no expediente do Palácio do Go-, crédito bancário; htdo de manel� Universidade de Pa�due (Indiana,
•EUA); Otto C. Croy, Assistente

• PRDI)RIETARIOS DOS. ESTABELECIMENTOS
do Administrador do' "Fed.eràl Ex-

tensíon Sercvlce" e Consultor da •
-

( R 'I S , A L' L A N C H E •
Internatlonal Cooperatíon Admi_.' ..
nlstratlo�; Karl J. Magreby, As-

•
" (Rua Jerônimo Coelho n.? 18) �

, 'santa Cat:llla foi saber c07°
vaI

,�earne, agradeceu dizendo que slstente T:'!'l, o do Admlnlstl'�d(Jr

.� ( O N F E I T A R ,I A E L ITE',o serviço ne extensão rura exe, ma Missão de Estudos do Serviço da F:., " Hrn.e Ao1 Inlstration. • ,&;
cutado pela 'ACARESC. O coorde, de Extensão dos EUA,' havia um Como espen t' �.'S brashdnr.�, Ir-

o Senhor Herlberto
tegravam a Missão: os eng�:ll\o)lro!';... • (Rua Trajano- n.? 27) •

Dr. Canon (3. Hearne. Na audlên_ Hülse, pois embora Governador de

N
-

d d t
I

d C
I

t d d ,ogrõnomos Marcos P� ..c:"a, d!\, O frsnscu r�,O', a a a
..

maQ_'na ,a ris a n 'a e,
/'

- cla q� o Senhor GoV'ernador con, um Estado do Brasil êle havia
_

_

"ABCAR; Bento Pires Vias. da •cedeu a êle (Dr. Canon) e demais demonstrado conhecerperfeltamen-, f f
'

I dAS,CAR; Jefl'erson Rangel, do 1\11-
I

t di ti t e ueses ormu an omembros da MisSãO, o- renomado te os princípios básicos ne um cumprlmen am seus IS ln os r g III

especialista americano pergunto, serviço ne extensão. E que a Mls- �I;:!:�:e:,a d:gr::�:;.
e JO��ll',:' �, I' OS me"'h·ores 'voto,s de, FELIZ N'AT.Al ,e

:
o que o senhor Governador acha- são agora compreendia exatamen., II' ' ,

II'

va dos serviços r.eallzados pell\ te porque o Governador, !lülse, Na visita' ao Senhor Gov.ernador • •
Acaresc, e_d'e, como via um ser-:havl: sido o pioneiro, no Brasil, ddoa·'EpesltoasdOd'r'.acMellsSoSãOIvafOnlclno·ts�t',Oad,UsZel-_ .. Prosperidade para o ANO NOVO ..

ço de extensão rural em todos os

I em criar recursos permanentes pa, II'
III

Estados do Brasil? - Recebeu a ra o Serviço de EJ'tensão. O dr. cretárlo da Agrlcult�ra e o diretor • B O A S F E S TAS S A L V E 1 9 6 O •
seguinte resposta: "conheço os Canon C. Hearne, referia_se à lei executivo da Acaresc. .. '

/ •
trabalhos realizados por vários es, 1lstadUal que dete-mína parte da II'

• •

; .
· � .

·
� .

· /.

.. .
_' -

-
,

� , .
� -��� � lIa_,._ .. .......-_lia_ .....w ....-_.

EM CINELANDIA
,

.

i Bros., tido transformado }Iara ce_I de a ação tem lugar; mas para os * *
-

*

'f
cenas d� trepidação e saltos

dO',
cortar a lã dum carneiro com as' nhecldo como um dos mais perlso.

Um dos mais betos sets constcuí, I
nas de "Ic� palace", que tem co , cenas chamadas "Close-ups;' foi

. '''avião'' eram realistas demais, tesouras usadas pelos técnicos nes., sos da era destes facínoras nos Es_

dos em HOlÍywoOd, para -sequen., .mo p:lnclpals interpretes Richard nl!cessá':lo -duplicar uma parte de Michal Garrlson parece gostar de,' póls "eu nunca fiquei tonto ou en. ta ope ·ação.
. tad03 Unidos. O drama, filmado

elas na neve es·� sendo visitado Burton, Robert Ry'an, Carolyn montanha, co� plnhell'os e roche_ 1 pela Warner Bros p"omete ter
.... �,hlstórias com. tltulos bastante

I' joado
numa viagem pe o ar, e

" '

por centenas ,.de pessoas. Tra:a_�e Jones ,e Martha H'yer. A ,nialoI dos, o que esta sendo a maior atra_ longos. O produtor está agora pre_, quase tive que, parar a filmagem * * * mais ação e romance do que os

do-set número "7" da Warner parte 'das 'cenas na, neve ja' fora� Ça-o dos visitantes do
' procedentes sobre famoso "gangs_

� grand.,e es_ pa:'ando o "scl'lpt" final d,e "The pa.. a não fazer feio diante das .

filmada no Estado do Alaska, on. túdio. Numa entr!1vlsta dada li vái'los ters".
Dark at .th�: Top ,of the Stalrs", oâmaras". I,

.� • que_ 'em br�v.e terá ante as câmaras jornalistas extrangel:'os, Karen

-'�S�i�s�sis�s�s�sis�s�s�siS�i�iES�S�S�j�j�<�<�<�<�<�<�<�<�j�<�<�<ij<�<�t��i�����i��=i-��i���i���i��'�'��;�i p.raoestu'dlod�JackL.Warner. * s��,�,rmoo��"am�,F,�d�I&SSsSS<SSSSSSSSSiSSSSr; . '"

.

-----------"':"'--�-%..b2tZ:?'7fa'lt:::;'')'3s>a?i?n2,:.àt''l'àt,'baSSSS;Sss � r:; * *

D-elbert Mann se:'á o diretor do filmes hoje filmados pelJs estúdios

tique prom�te ser um dos dramas O a1;or InglêS Rona.Jd Frasler é' '-l"am, s?b:'etuáo, acentuar o� per. �b· ','

\

I de'�aior "suspense" de Hollywood :le:::od:ef�:: :: �arl::O;::::' :'c:::':�:u��c����:��o:a: I;:�:ts: -ENSINO* * * "the Sundowne:'s" em rodagem na estrcla, com "The Rlse ,�n. tbe ."",
Fali of Legs Diamond", onde a

NAS
�stó.r\a foi :e�crltã. de ta,l !!lanelra A� ,VENDA
que a he:'olna é o centro 'quase,

BANCA'S OI: IOIt(All
de toda a hlstãrla. apezar de ser L

E_REVISTAS

Australla. Deborah Kerr, Robert

No -sel de "'I'hÍ!. cr9�del( Sky", Mltl:ilUll!, r;Pct& �tistln�v e Gl.}'nis
Louis Q�lnn, o comediante ora I JOhns já se ,�enconh:am diante das

contracenando com Dana And:'ewa ,câmaras_sob.o comando do dlr·eto:

Rhonda Fleming e' Efre!!l 21mba_ Fred Zlnnemann. para o flme o persona�em masculino a razão

I'st Jr., se quelxav.a de q\:e 'ai)

I
tanto _Mitchum �

'como Deborah do fllm�, "Ray Danton personifica
,

'

Kerl' tlver.am que aprender como o papel do famoso "gangste", co_
, '��----�------��==�==��

o _ � � � � ...

I .E I e t r o I â d 1:c1

I
I
I
!

I,
II
•

I

I

I
Agências nas Principais Cidades do Estádo A li tom 'Ó V e -j s -S I ,M ( A

B
Pôsto Estreito - R. Pedro Demoro

I
.

o

l

li Maqui��i!CiOd;AS��sL��;ér�IN fi rR
. I

gssssssssssssssssssssssssssssS'SiSSSSS$SSSS�'Si%'SSSS'SXS��te••••••••o § '

.

, ,

-.
,

• ..•........a•••
, ,

,

.......,..�

CONCESSIONARIAS DAS AFAMADAS

RADIO ELETRÕLAS
TELEFUNKEN
SIEMENS
PHILIPS

REFRIGERADORES
FRIGIDAIRE

I

I

I
t

\, .'
..

.,-

I'�""
•

•

...-,
...

. , ",

',"" ...

"

;
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8

A FIRMA MACHADO &. (IA.

o_

to

CÔRES 0/

Tem o prazer
ter side nomeada

de comunicar. a sua distinta.clientela
Revendedor Autorizado dos

Aparelhos domesticos

-,,;,'

�
0, f��: H���.

,
I

";f",

..,.-.::.._--.,.._._,-� � '-_' - - .

., _-.1. .;'ff'

Dispondn Para Pronta Entrega

multo leve: apenas 1.500

passa melhor pelá ação do calor

contrôle automático de caloria
unidade Oalroda fundida na base

° DIMENSÕES
CompJ.limentG 25 cm
Altura

,
Profundici�d�"""""""'"

.'
'0,'" 17,5 em

............• -.............. 8 cm

"­

cabo automático com descanso para o polegar
.. rebôrdo "poupa-botões":'- -,

°

'--' Frente Marfim, Gabinete Vermelho
Frente Marfim, Gabinete Prêto
Frente Marfim, Gabinete Turquêsa

�o

o�
'0

.. 11,7 pés cúbicos totalmente aproveitáveis

.. Prateleiras ajustáveis em 11 posições

.. Resfriamento 1'5% mais '''pido

.. Formato revolucionário e elegantissimo

.. Garantida pela General Electrlc

CONGELADOR
PRATELEIRAS INTERNAS
PRATELEIRAS DA PORTA
GAVETA DE CARNES,
GAVETAS PARA LEGUMES

-

E FRUTAS'
CONTRÔLE DE TEMPERATURA
TRINCO DA PORTA
UNIDADE SELADA G-E

'-;'-. ,.-

"

° \

CÔRES
Mar,f'im - Marrom

- ..... ,
...

.

.

:���:�$�;�i�t;1!Z�0t����ff.;· ;,
,,..�

.-

;.�:

,

Altura: 1,50 m

Largura: 0,75 m

Profundidade: 0,78 m

Pêso Bruto: 176 kgs. ,,"

DIMENSÕES
oomprímento 24 em

Altura 23 c_m
Profundidade 17 em

FAIXAS DE ONDAS
2 faixas: r-

Ondas médias - 530 - 1620 Kc/a
Ondas crutas - 4,8 - 18 Mc/a

OUTRAS VANTAGENS E

NOVIDADES
Som excepcional proporcionado ,por 2 altó�f�lan�
frontais. Um alto-falante de 6"-, para gr.ande vo­

lume e reprodução de graves e"médios., Outro de
4" para reprodução de tons agudos.
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., FABRICA DE:

End. Telegr.: "Energia"
Caixa postal, 55 JOINVILLE

Estado de Stà. Catarina
, Brasil'

I

1 r
V E LAS,DE S , E AIRI N A
/,

VELAS PARA CASTIÇAIS

VELINHAS PARA, NATAL

VELINHAS P.-: BOLOS DE ANIVERSARIO

SABÃO

GLICERINA

---. MASSA PARA ROLOS TIPOGRÁFICOS

<:o'D E,lE J A A o S SEU S - F-R E G U E Z E S E
·,,'AMfG·OS BÔAS FÊSTAS�-E

..
_P'R'ÓS·PERO ANO NOVO

...... ,

....-:

--_---

_...,._.;;;..._

Fá�rica �e Teci�os CA8LD� 8ENA�I �/I
"

, "

:E�PORTAÇAO E IMPORTAÇAO

C6d. RIBEIRO SECÇÃO

so«; TeZegr. TECIDOS N A y. DE'
,

- COPENHAGEM -'

Recebe cargas para os portos Amerícanos
Agentes da

MITS;UI STEAMSHIP CO. LTD.
Caixa Postal N. 8

'Rua São Francisco, 39

Fone, 215

- ITAJAI -

JTAJAI
- TóQUIO-

Recebe carga para os portos japonezes
POLISH OCEAN _LINES

- GDYNIA-
Para Hamburgo _

SZOZECIN, GDYNIA, ROTTERDAMEstado de Santa Catarina

o centenário da, ..
(c�nt!nuação ,da. 4," 'p�g'.). , defeito de sua teoria foi sal- e da natureza. Apartir de

se de tôda estrutura da bío-. '"O em grande parte pelos I então, � estudo da Evolução
logía moderna - e os pro- descobrímentos do abade

I
tem progredido constante­

gressos realísados, de ma- Gregório Mendel em meados mente. Por outro lado, de­

neira geral pela ciência, do século XIX. pois de 1859, o mesmo Dar-

principalmente no referente Se se considera hoje .a win efetuou numerosas in-
<

'ao estudo interno dos orga- obra de Darwin na perespec- vestígações de importância.
nísmos, tudo mostrando f

_

tíva de um séculu.de ínves- Ainda não dirigira sua aten­

influência Idos postulados de tígações e .de reflexões não ção especialmente aos ca­

Darwin. cabe dúvida de que sua teo- 1 racterez particulares da

Assim tem sucedido com ria tem deixado "huella" em l Evolução humana, sem dú- <,

o exame dos fósseis, do que quase todos os 'aspectos da I vida alguma
I
refletiu sôbre

,se pode deduzir amplamen- ciência e o pensamento mo-
I os

novos horizonte� que sua

! te o curso da ,Evolução. No dernos. �ão só tem permí- teoria abria,� humanidade.

caso,>particular re�r�hte aos' tido. integrar em �m mesmo. I .

Hoje e� dia, o .homem, que
, vertebrados, os quaís tem conjunto de conceitos a Bo- e o mais elevado dos aní­

evoluido .durante o período tâníca, a Zoologia, a Fisio-l mais, aceita o conceito da'

das rocas fosseis, e,. cujos logia,. a� Medicina e 'a Ana-
I evolução e começa a- com-

, esqueletos tem podido con- :tomia, senão ,ciencias tão, preender seu significado:
servar-se. Desta maneira diversas como a Psicologia, a "Graças a esta compreen­

tem sido possível reconsti- Linguística, a ArqUeOlOgia,' são - escreve o grande
tuir-se ,m grande escala o a Astronomia, as ReligiÕes: sábio inglês Julia Huxley r+:

processo eeolutído dos rép- comparadas, a Antropologia o homem poderá controlar,
teis e pássaros.' e a História têm sido fecun-

'
em grande parte,' o futuro

Um dos pontos fracos da dadas pela idéia da Evob-
I
de sua evolução, e progredir

"Origem das Espécies" é ação. ", em .diversos planos, desde a

incapacidade de Darwin pa- I
saúde mental e o contrôle

: ! ra explicar de maneira sa- O que Darwin pôs em demográfico até o' desenvol-

II
tísfatóría ás variações pro- marcha fazem cem anos é' vímento

.

inte'rnacional das

duzídas no interior de cada uma verdadeira revolução
I
fontes de riqueza mundial".

espécie pela evolução e a d,O pensamento humano, que li
(O presente trabalho

maneira .de realizar-se as apresenta uma visão com- foi distribuido pela

I. mqtações hereditárias. Este pletãmente nova áo homem UNESCO).

rreleitura Ilo·ei alde ttajai

sss*issss+,ssssssssssssssssssssSSSSSSSSS\SSSSSSSSSSSSSSi'8SS SSSSSSSS%SSs�"-SS$$SSS%S
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,Siu�icatol �os lrruma�ores'
,

,�. .

.

, >

,���t!TI�����Ek'-'�:�'C:'"
- de' D·lo·rl·�.>BO'�O,·II·S,STEAMSHIP . COMPANY T0RM-LINES U 11' U

c-

DESEJA AOS CLIENTES
/

.

/

SEU S

E AMIGOS F ,E li Z NATAL E

P R o S P E R I D A D E, P A·R A 1960

-:�o� PREFEITO

I
\

C um p r i me n ta ,se u s F un c i o n á r i os
de' se j a n d ô ,·1 b e's

'

'FELIZ N A tA L _ E ' PROSPERO
ANO 'N'O:VO

I
I

Agradece e retribue os votos de
BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Florianópolis, Dezembro de 1959.
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.

Concdo de Servis
,

..
.

P. Tarcíso Marchiori

A estrada.

sp deita debaixo, dos pés,
para servir;
e o arco-íris

que nasce

como olho d'água
límpido no seio d'alma,
e corre sôbre seixos brancos

a tropeçar nas cascatas;
quanto mais tropeça,
mais canta.

-

t
(
,

faz sôbre=êía um 'arco de triunfo,
no céu.

Para servir

9 pequenino seixo \
brilha no pó,
na liturgia das'manhãs claras;
e o sorque desponta,
se sente pequeno,
ao cingir-lhe na fronte

uma auréola de luz.

Por que é que chora
a casa em ruínas
as Iágrímas das goteiras?
Por que

� afunda as olheiras tristes

nas janelas vazias?
É que já não sabe'

(que tristeza!)
cantar a',canção de servir ...

\

A gotinha de orvalho

rola feliz a desfazer-se,
na terra, .

para, servir;
e a semente pequenina,
do chão em que germina,
ergue para ele duas mãozinhas- verdes,
de gratidão..

Esta canção
que é tão leve I

como a' névoa que se esgaça,
como a ingênua felicidade

de um coração de criança,
tão leve

que não se vê.
� .. ' -' ,_. ',I..,.

I ;....

,

O grão de areia
'

O que se vê

que ninguém vê, sepultado nd alicerce demais,
para servir, '

" aquílo que mais aparece, '

sustém nos ombros o arranha-céu.
.

na música do, servir,
Sem arco de triunfo, é a nota. que desafina.

sem âuréola, .. A pedra mais alta,
sem mãos estendidas, soberba

êle canta no cimo da Tôrre,
a canção de servir. é aquela que menos serve,

.

''f, , �i,":tt, que menos .pêso carrega;
Escuta a canção Ingênua,
a canção de servir

que veio de longe,
quando ile, o Senhor de todos,
desceu
'''como quem serve",
(e pôs a alegria perfeita
no descer

.

"'-;! .�

O pequenino silêncio

que passá despercebido,
. que a mais alta função,
no coral dó universo. '

E ainda o mesmo vazio,
aquilo que falta,
(não o desprezes)
também êle
serve:

dando lugar.

e no servir.

Canção simples
SSSisSSSSssssSSSSSS'ag
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. . ,

(Excluslvldad� !BRASA, l :::ns:�::o :toS�:�o I::va�é!:::�:te r'r'estrepara "O ESTA'DO") pa�lo ,que recentemente regresãou
. .: '

paulo, qu recentemente �eru:essoD
.

já afirmaram do exteríor, onde, 'óomíssíonado
"

I
que consiste na sincronização de

aincln recentemente o fez o Fe·'·I,. pelo Conselho Nacional de p,es_ (ilhas da jndonestaj. ESSa fenda, "flash" com a película, O êxLto

a F r culdade de Filosofia, CI�,l- quisas, tratou da pxóxlma. �ons,
segunda, explicou ainda. o sr, Ing ,

foi completo e o autor da filma.
var Emilson, corresponder às re., rg�m, que julgou estar fazendo tão
glões de malar frequên\lla de

sõmente uma tentativa, lamentou
t ,'.01" motos, amargamente não ter utlllzado
Cm'iósas r.evelações foram ainda

um rnme colorido,
feitas no' curso das comunlca"j}es branco . e preto",
e debates em que se obsei,{oa a

; I·

pela prímeíra vez s·, obteve um �Oderá proporcionar amost:as que

f!lme completo naquela prorunãí, aumentarão consíderavetmente os

dade, mediante uma técnica de.

senvolvlda pelos norte_americanos,

elas c Le\ras de SãO paulo) que

�e procura obter conhecimentos

PERFURkÇÕES DA CROSTA

TERRESTRE

vegetal em out-os planetas, qu,í' 1.
do nem bem conhecídes. s�q. al�<ia

tl'Ução de primeiro. navio óce�nQ.
graflcr. c-est.ínauo ao nosso país e

parttcnr t; ainda do �o'lgresso

Internapiona,Lde Oceanog'�l1a rea ,

conhecimentos sobre a Te�ra Tec­

nicamente, as �el'fUraçõ,es são

perfeitamente passiveis em nOSSOfl

dias, O projeto "Moho", como lhe

chamam os no.te.americanos em
. \ '

homenagem aos estudos feitos pela

sísmologo Iugoslavo Mohorovlcic,

ao InvéS de lhões de dotares e leira1'á aproxí ,

custará .ao todo cerca de 15 mi.

Iízado em Nova york, sob a Nr1.

:as plantas do nosso (Nlío' existe ,. de da ONU,' 11,0 qual .�� f ,,',rr.IÍl

posívetmente, botânlco-:--- brasüet, revelações ainda não suf1r,t�n�e.

TO que conheça todas as varíed a., mente divulgadas,

Mais de mil delegados \le as sem a menor preocupação de �.
dem polítléa Alri\da o' c�ntls,a

países partiícíparàm d�.l·J impor. '.. O que merece, poréIil, mala:'

tante certame, durante cuja • b.
citado disse parecer connrmar.ae

destaque foi o conhecímento dado usados por c,?mpanhlas petroljre,

Ilzação permaneceram anco-ncos
a teoria de que os cont1il�.lto?'s

aos congressistas dos planos da ras em perturaçgea 'a apenas algu ,

no po�to daquela eídade sete na
amertcanos � europeu se afaS�;t;l. A'cademla de Ciências e o Con_ mas centenas de metros.

vias océanograríoos, � quais do, Q que, 'êntretanto. como as! 1 h selho de Pesquisas' dos EUA sobre

'tuou, .

não deve causar' neâ rumcinco pertencentes aos---"EUA, um
• .. as perruracões da crosta terrestre

à URSS e um à Fran\l:l, que pânico, pois ,o araatamentó serra I
a que já aludimos, Tais planos es,

de pouco ma\s da "-t',' I '

transportaram par.lV aquela "id�,':le
'- um me 1'0

"'1 tão expostos na publícação nr, 717

pesquisadores oceanograflco.s,.
mll anos", ,

.

_
' . dos referidos órgãOS.' Espera.se

por. sua vez, o presldente.to· atingir a camada que existe 'entre

HISTORIA DOS OCEANOS CO,úgresso. sr, Rog,er ReveTIe, di_I, a crosta e o nucleo da Ter�a den ,

reter do Instituto Scrlpps de Oce, tro de quatro anos,

Os primeiros debates giraram anografla, na.
-r- Callfornla, 111.,(, I' para a fase Inicial dos traba.

�: t:::o t�:b::=:�rl:est:::do:Sea:�: :�::é:nh:: :::��Snc::l.: s:u:�;: 1 :�;�õ::Od:e::;:!::;s :!: :ã:e::
lo Inf�rmante' (e objeto, aliás, ele gar, como seria o ceso., por '!( .m considera dlficl1 obter os "recursos

menção especial no notícíãrto .m. plo, do Mar Vermelho, entre o necessários! pois as grandes em.

Egito e a Arabía, que par�cl.l se presas petrolífer.as têm Int,eresse

nessas, InvestigaçÕes cientificas, A

des, somente do nosso país), AJJ·

1"11: chegou a vez dos coeanogratos

que afirmam a mesma coisa,

A oceanografia pertence ao ramo

das cíencías maís jovens. Sem ts;

!'l ,atlcame�te/ ainda ínexplo

lar nos vastos recursos do' mrv,

t'emos os mistérios da crosta ter"

rastré ou mais prõpnamente do

,que se oculta entre a crosta e o

nucleo da Terra, Esses mlsterios

exatamente os' qfeeêcl.
dos pelo imensuravel espa�o coso

mais perfeita confraternização (,ry_.

tr os cientistas do mundõ 'ÍnteL';),

AUDACIOSO 'PLANO

Deve, realmente

ternaconal p�bllcado qüando dll

realzação d� certame, �m: :>etem.

bro último) é de autoria do CL1J1_ perfuração mais profunda até hoje

atingida situa_se no Texas oclden.

tal (feita pela' Ph1lllps Petroleum)
com uma extensãó pouco su:perlor­
a 8 qulIometros,

. haver prefe. afastar de suas margens,
,

apf,es-entado pelas

rêncla pelos estudos sobr� o npsso

planeta cU ·é'.it'e os outros? O tlsta. norte.americano W, lIIIaul'lce
Ideal é não 1"starcar nenhum ti.. Ewlng, do Observatório GeoiOgl'.,po de Investlgf,ção clentUI�a, A: co Lamont, da U�lv,e?sldade de

Isede infinitA de saber do homem Columbla e .se baseia em ob,er_
. I '

deve abranipr, todos 011 campos
I vajões feitas nÓ" AGI. por melo

I
Um filme atraiu a atenção dos

e, desde que exstal!l os recursos
I
de pesquisas slsm'ca, da malar oceanogl'afos. Teatava.se de uma

1r:J,:tlSpensáv.eis e haja �ontade Importância,' descobriram.se, '
dU.' autentica "avant.premlére". Foi

nesse sentido, p.ada deve' sey obs- h-:nte essas observações, pela prl�: tlradg a 3. 000 .m�tros de profun_
tado em se tratando de Inrerrogar I m:elra vez, falhas na crosta ter.

I
didade pelo comandante Jacques,

a natureza· (e a Terra é uma gota restre, I couste�1.j. O mais curioso é que
no oceano cosmlco) e descobrir. A descoberta desas falhas po. a flImagem foi f,elta durante a'

FILME FEITO DURANTE A
VIAGEM DA FRANÇA AOS

ESTADOS UNIDOS
\

-

O que se procura locallzar é o

ponto em que o fundo do mar e

a ultima camada da crosta são

mais próximos. para se ter uma

Idéia do que são as camadas é

pr�clso e�pl1car que. o fundo do

ma? lroprlament,e é 1.jm sedlmen.

to mole a que se segueI' um sedl.

menta metamol'f1co (marmore) e

a parte mais 'Profunda da crista..

Em segUida vem a parte. suposta_
mente fluida, quente e elastlca, de

temp,el'llotura .desconheclda 'e, .. àllás,
"de natureza. to�almêllte': desconhe.
clda •..:80 .:.estpeito C!a qual somente

lhe segredos, derá modificar os
.. conceitos .' �é

O que se p:'ojeta fazer em fu_ hoje admitidos sobre a o!'!!!!:em da

viagem que o seu navio - "Ca.

lypso", o barco francês' ancorado
turo próximo no campo oceaino. Terrà, desconhecendo_se ''Mnda as em �ovEl: York _ fez ao transpor.

. graflco (pl.!l'furações .das cama. concl�sões a que poderão condu. tal' os oceanografos franceses para
das situadas além da crosta em zlr quan.Jo ao future do nosso

o, Congl'ôsso. Esse .flIme, revelado
dlr.eção o c�ntro da Terra)· de �nl_ planeta .. $o:am retiradas amostra,: assim qu.:> chegoll a Novà York,
ciatlva pelo que, se sa,be, até ago�_ 'do fUz{d; dos oceanos que estão cõmprova qJ�' o fund�,do mar '�o
ra, de cIentistas e Instituições ofl. sendo, de outro Jado, obj;'to

,.

do é Íllari.õ;' mas, bastante .acld�ntaQQ,
clals norte.americanas - é tão es_ estudo. A enorme fetlda descaber. pai' melo. dele, foram

..
ve"�1fIcados

petacuIa,' quanto o que já se fpz I ta começa no' mar Al:tlcc, contl_ varias f.enomenos qu� não são fa_
e prnclpalm�nte se fará ainda no, nUa pelo oceano Atlântico, passa' cllmente expll(:avels, à primeira
espaço exterior. ,'1 ao sul da Afrlca em direção ao.

.

Esse último pensamento" noa foi 'oceano Indico e �ntra. no pacífiCO

as periu!aç'ões

Informações,
No, relaotÓ"l'lo

poderão fornecer
\

vista, segundo

Ingva.r Emllsson.

'assinalou o sr. �ali.ldidas Instituições norte.amerl_
• \, "

..Lcanas, 8Jlslnala.se q\le a ,perfu,,,,ção
"

Calarinenses, /

Besles dias de culto às melhor.es
.! Iradições cristãs e'

de recolhimenlo afelivo ao âmbito da· família nós' nos sen-
I -," .. . � __ ,

limos levados a 'dilalar os nossos senlimenlos mais profun-
dos de eslima e solidariedade a lôda . nobre' genle, �-dessá

ahenç�ad� lerra�.,que,é Sanla Calarina.
'

OuerelJlOS, na oporlunidade, vá ao generoso, fidalgo
ê progr.essislá

.

p�vo do Eslado - dessa verdadeira célula
dinâmica da prosperidade brasileira - a nossàrmens�gem
de afelo i�abalável, com os nossos volos pel. permanenle
venlura de Iodos quanlo por êle e nele 'Irabalham e' pdr ilm
leHz Nalal e Ano Novo a Iodos os lares c,alarinenses.

FLORIANÓPOLIS, de�embro de 1959.

DEP. BRAZ JOAOUIM ALVES � Presidenle,
,

"

DEP. EDUARDO SANTOS LINS ,-.1 o_ Secrelário
•

t _
J., �_ _

.

\, .

DEP. TUPY BARRETO - '2° ,Se�r�lário :'
I'

"
.

"

::

,

,
I
I
I
I
,"

,

I

madamente quatro anos para sei'

executado. O navio ou navios que

�sel'ão utlllzados nas .Investlia,ções
Já estão projetados prevendo.se

ainda, a possibilidade- ,de s·erem

APEDITIVOS
�USIC'ADos CHARLES
DIADIAMENTE. DAS /9ASP8HS,

.

HE.vALl[R'

adaptados b<,\�cos' preeentemente
.

ÁO PIA@·

r-�SINO.",
A VENDA NAS

BANCAS Dl JORNAIl·
E REVISTAS

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um auxílíar de escritório, Os interessa-

dos deverão dirigir-se por carta a esta Redação, índíeando

idade, e�tado civil, aptidões, referências e pretensões,
D-12/230

Lsta é a Verdade
'Na última sessão da Assembléia Legislativa, o presidente

Braz Joaquim Alves, dando cumprimento a um dispositivo regi­
mental, fez um minucioso relato das atividades do Poder Legis­
lativo, de 1.0 de fevereiro, data inicial desta legislat!Jra a 18 do

COl'rente. .......

Bem poucas vêzes, o �egislativo Catarinense- falou assim,
,com tamanha franqueza e precisão, numa louvável prestação. de­
contas, que ó'credita e o enaltece perante a op�niãQ pública.

'Convém seja levado em conta, ao referirmo-nos ao Poder

Popular, 'as enorine_s dificuldades resultantes dos' atritos' de �nte�
rêsses e da ,heterog_eneidade das fôrças políticas que o compõe�.

Dois aspectos precisam: ser fixados.' De um-lado, a funçao
redutorha, pOIS qqe o Legislativo é, um ,órgão de permanente

. transigência, ·no aplainar as arestas dos problemas, uns assaz

contundentes;. na defesa de interêsses particulares, outros, por
dem:ais generalizados, no a,cautelar os interêsses coletivos, tute­
lados pela Estado. Em seguida, a oposição, justament� par

..� me­

lhor prender-se à opinião pública, prometendo e pleiteando o

máximo, que nem sempre se compadece com as ,reais possibili­
dades do erário público, já que estas tl'àzem por limite compro-
missos prévios e definidos.

' " -' ,

Nesrse fluxo e refluxo de interê�ses e orientação, a Assem-
· bléia Legislativa d�senvolve duas atividades, . dando - não o

máximo, porque êste quase sempre não é possível,_. aquilo que
não altel'a o normal equilíbrio que precisa ser mantido.

A nossa Assembléiã Legislativa não é melhor nem pior que
as demais. É, sim, um organismo que reflete a média das tendên­
cias populares, cujos prolemas convergem para o Legislativo,
centro solar por excelêllcia do regime democrático, em busca de

providê11cias 'concretas e compatíveis.
"

Ao encerrar seus trabalhos, a Assembléia Legislativa rea­

lizou' 161 sessões ordinárias e 18 extraordinárias, durante aE

· quais foram debatidos os mais variados e relevantes.assuntos de
interêsse geraL Daí resultou o seguinte' quadro:

'

projetos de lei

recebidos _'- 477; projetos de resolução - 9: requerimentos rem

cebidos '-- 15; ofícios recebios'- 61; vetos mantidos - 11; ve­
tos eUl andamento - 2; indicações -- 56; requerimentos e outra�
proposições recebidos do Plenário e registrados -1110; resola;.
ções expedidas pela Mesa - 346;-redações finais aprovadas �

356; leis aprovadas para sanção - 316; leis aprovadas e promul5
gadas - 118; ofícios expedidos - 36f;tele'gramas e rádios-
995.

.
.

�
,_

...,\
... �.a �essão. legois.lativa que findou" f.\ ,Assembléia L.egislati_Và{l()f-dIrlglda pela Mesa composta dos deputados Braz JoaqUIm

Álves, Pl�esidente (PTB) - Eduardo Santos Lins, 1.0 Secretáric
(UDN) '_o e Tupy Barreto, 2.0 Secretário (UDN)

_

Se belO colhemos, êste foi o fêcho. do relatório do ilustre

prt\sidente Braz Joaquim Alvez, na se�são de 18 do corrente:

"Cabe-no!!; .ressaltar, ao têrmo dos nossos trabalhos o alto espíri­
to l>úblico dos srs. membros desta Assembléia, ,durante os deba­

tes--aqui trav.ados, às vêzes, com grande ardor cívico e_partidário_.
A alta e ,clarividente compreensão dos srs. lídéres de bancadas,
sempl;e: yigílantes' na orientação de seus liderados, devemos, em

, .grande' parte, os êxitos d,()S"cDOSSOS trabalhos e a ausência de epi­
sódio que pudesse'desto�r dà majestade'do ;PQder Legislatiyo. _

,

Como o oásis no de$erto, o P�der Legislativo, a despejto da .

objurgatótiã dos ' inconformados ou marginais dos sistemas po­

pulares, é o centro de pol�rii�ção, onde tôdas as camadas encon-
· h'am ressoné�cia para sua� inquietações e suas reivindicações.

Bem baja ó povo que possa olhar de frente o poder popular,
vendo nêle,o espêlho a refletjr a realidade de uma: época e as con�­

tradições que atormentam as classes s�ciais.
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Através da vidraça o usurário, a face apoiada à mão ossuda" parou de súbito a elaboração,
,da escrita, olhando para fora, a chuva que cai incessantemente. É um' .sábado à tarde e o

usurário, de acordo com um velho I costume, aproveita Q tempo para fazer' os seus livros.
Há anos, sistematicamente, dedica as tardes de sábado a essa tarefa. Mas hoje é sábado de
Natal e, por um breve momento, qualquer coisa vibrou no ar, uma nota alegre, quase im­
perceptível, parece que veio lá de fora e tocou de leve na janela do homem taciturno. E
aquele fê-lo erguer a cabeça dos livros e papéis e lançar um olhar para a chuva que caía
continuamente. Houve como' que um suspiro que parecia vir do próprio ar, mas que êle
acabou por ver que saíra do seu peito. E, sem compreender por que disposição estranha
do destino, notou que estava refletindo sôbre o Natal, embora não guardasse qualquer
sentimento religioso nem cultivasse qualquer sentimento de solidariedade humana - só
o preocupavam a riqueza e os negócios. E, por mais estranho e paradoxal que pudesse

-:

parecer, é justamente isto que' lhe ocorre, ao olhar a chuva lá fora, nesta tarde triste, na

A' I véspera de Natal.
o onge, na rua vê as pessoas •

I ( "I
' .

upa escura)sobra d tes. passarem, com seus trajes a egres, e e, o usurarro, só usa uma roupa escura

O us
' ç�n 0_ pat�ohe�, com se:us guarda-chuvas brilhantes. Um retardatário passou, levando um pinheirinho verde. Êle,urano, nao in a para quem com t '

vida gira tôd t" d ' . prar presen es, nem para quem armar arvores. Melancólicamente reflete que sua
,

percebera coma em

dor��'te negócios e v�lores e que, talvez por isso, admitiu, estivesse sentindo aquela solidão que. antes não

c��isas que d· h
� se, d su I o, houvesse deIxado de existir todo o significado do dinheiro, como se houvessem desaparecido tôdas as

qri.e nã o

o I� erro P? e comp:ar; todo o pOder e' segurança que o dinheiro pode dar. Poder êste, aliás, de que êle nãodesfrutava, por­
us �'r' � queria -1�Olsdas quehnao adquiria Porque delas não necessitava. A escrita paralisada numa parcela de milhares, enquanto o

r �_:rl� �ensa�a: � an o a c, uva. Passou a mão pelos cabelos grisalhos, dando-se conta de que os possuia, e seus pensamentos volta-
-/ a,

r VI� �ou rm

.�.��oSdatr�s, quando seus cabelos eram negros e o usurário não era usurário e sim um jovem pobre e recém-formado,
Feliz �o:Jl1�n;i�!aa�iS�o��) � a es e fa�e�-se na vida. Mas, pensava êle, era feliz.

- � ,ano cresceu

raPlda-1 va dia" t AI d
-

t·
�

tante êste nensamento Não ment té
riamen e e e e, ca a nao sen la fome. Preferiu I um presépio pobre de figu-� . - e a e escorrer-lhe pe- ..

t
'

tinha preocupações nem 1 f
'

,

vez mais in egrado no seu andar vagamente pelas ruas

I ras de barro ,entrou e pôs-se
- a ace, em forma de la- of" E t f

.
'

deí
'

problemas' _ não possuía di- gríma. I lCl�. agora" �o ou ono e ,Ol-se eíxando levar pelos a admirar a arte rústica da-

nheiro ma> era dono de um A' ela
A

da VIda, o usurario, de re- próprios passos. Deu-se' a, quela gente que procurava cúpula' cinzenta, era ,outra
, '1 ssim se fora com t

.

Ih dos I esoreí I'
,

", coração fól;te era dono de D t
.. ,

, pen e, erguia os o os os espreitar as casas onde se I através de elementos tão vez infinito.
l " eus cer amente. se mílh

-

d
'-.

. .

h
. .

'-tum coração forte e cheio de D d tâ
us mi oes para on e es- viam pm erros enfeitados, restritos, exaltar também-c

f '
es e en ao entregara- tavam c ntt t lt trá das víd

'

vida _ era saudável tinha o

I
o muamen e vo a- por ras as VI raças ,e vo- dia do nascímento, Surpreen-

,
, ,se aque e trabalho, para dos pa a t

.

di'
. I,

amígós, parentes, amor... esquecer. O dinheiro tor-
' r pergun ar a. SI zes e cr anças e musica ale-

,

deu-se mesmo, opinando e

Ah! o usurário tinha amor. mesn:o �e que lhe serviam gre soavam continuamente. conversando com outros pre-.nou-se uma obsessão e o os mílhões acumulados, e E
.

d' I tAo passan-lhe pela mente foco em tôrno do qual pas-
am a mais se surpreen- sen es e, ao sair, quase às

esta lembra'nca o usurario
constatar, cheio de surprê- deu por estar. a vê-los e a escondidas; colocou uma no-

"- ' sou a aplicar tôda a sua t d '1 f
A

que sêco e" duro no tra-
sa, que ·U .9 aqui o ora pa- ouvi-los, pois que, durante ta de valor no cofre destina-

energia. Consumia-se em ra esquecer. t d AI
-

tar, que nunca dispensava tôrno dêle, mas soo para
o os aqu� es anos, nao pu- do à coleta.

-

-

A tarde passara rápida e dera sentir a presença da
um centavo de juro vencido, eSQ!lecer. Era uma atitude . A

.

- a noite caía sôbre a eída- alegria dos outros ele qne Na rua o ar estava alegre gos e parentes, viu que po-
que não tinha piedade para sub-consciente, concentrar-se -'. "

.,

d
de. nao tinha nenhuma e fresco. Seus olhós se er- deria deixar aquela vida de

com nmguem, sen o conhe- naquela atividade, fazendo ,'",\, .

-

cído como um homem mau e
O usurário fechou os 11- Seus passos o levaram ao gueram para as estrêlas que solidão e trabalho ininterrup

dela a razão de sua vida, vros que [asíam b to
A

baí b d
-

h d d
intolerante, sentiu que os

a er os so- �lr�o po re, on. e nao a-, brilhavam no céu, agora, tos. Compreen eu que po e-

porque a verdadeira razão ,bre a mesa e erguendo-se, VHb arvores enfeitadas mas I' ld A
.

ria viver outra vez, que po-
olhos se lhe umídecíam: 'de sua vida havia desapare-' ..1_ •

,.lmpl o. spirava em, sorvos

Era amado ... quantos anosl' deixou a casa. Normalmente a alegria era a mesma, em profundos, sentindoque ó deria ainda sentir, que pode-
cido. Os anos foram passan- ma a algum t t t d t f

Por que estranho maqui- do e ,êle foi enriquecendo. O próximo para f�:�ra�a�u= ;es/s AI m� es as, embora. sangue se reanimava e era ria sorrir e talvêz ... ser e-

nismo da natureza se pro- vulto dos negócios aumenta- f'
_

d'
u o e e o servou, e numa I como se um grande ,pêso líz, O usurário compreendeu

cessava o que ora sentia, não
,re elçao a nOlte, mas hoje casa onde haviam, armado, saísse do seu corpo, que ago- que se conformava.

.;.. o poderia dizer; mas o fato

; "-<-.ê que, depois de tanto tem­
,

po, o usurário parara um

momento na sua febril ati­
vidade de 'trabalho 'e di­

nheiro, para refletir sôbre o

;problema da felicidade.
E a razão era clara e in­

coni st naquela tarde de

chu r{a véspera de NataL

O �lsurário não era feliz,

Q0.'Z11.Q pudera suportar to­

dos aquêIes anos sem..fel-ici­
dade e sem amor, agora que

tivera consciência disto, não

o saberia dizer. Chegara até

ali e só então, sem saber

ue, via-se como -que su­
ente paralisado, e

'

sua

'e voltando lentamente
'\ssadó, longínquo e so­

Jo.

Natal do
Usurário

e que merecu Menção Honrosa no Concur-

AUXILIAI DE
ESCRltÓllO

Precisa-se de um auxiHar

de escritório. Os interessados
deverão dirigir-se por carta

a esta Redação, indicando

idade, estado civil, aptidões,
referências e pretensões.

D-12j230
,(Conto de Thales

/
Brognoli, publicado na Re-

vista ALTEROSA, edição de 1.o de Dezembro,

o CICia. de Seguros Minas - Bra�il".

--------�'-,�

VENDE-SE
Lotes a longo "prazo sem juros,

ótimos para construção situados

ra se deslocava com facili­
dade. A noite era azul e o

céu deixara de
-

ser uma

à rua Ls.uco Llnhares próximo a

Penitenciaria, servtdo por ótima

linha de ônibus em estrada toda

asfaltada.

Os Interesados, dirijam_se ao

edlficlo Montepio 3.0 andar,-

sala 305.Então, compreendeu o que
se passava com êle. E havia

uma grande necessidade in­

terior de agradecer a al­

guém, pelo que estava sen­

tindo. Naquele momento,
compreendeu que poderia
voltar ao' convívio de amí-

N-12/100-

MADEIRAS PARA ,

CONSTRUCÃO
IRMAOS BITEN(OURT
(AIS 8AO",.6 '0"'( 190?
,AN11C,L) DIPÓSllQ OAMiANI

CHEVROLET 19-5l
Vende-se um transmissão Pc­

we� Glide - quatro portas. Tra­

tar com Bruno BLAUTH na Te.

sourarta da Alfândega .

� Nala! �omo Hoje se �omeDJora
A�gumas Práticas Recentíssimas -, o Pri- quanto. ao, Pri��}ro c remp.7 \lIng4).te..r,r.!l! era, a cabeça

uei dependu,
ram suas .meías; as

I
zer como am, igos. Entret�nt?, :

meiro Cartão de Natal _ Perú, Um recém
tente. Amda aqui, o lança- javali, mas quando Crorn- crianças holandesas, entre- como a planta estava mtl-----

, mento do novo costume se well subiu ao poder e de- tanto, colocam seus taman- I mamente ligada a' uma tra-

"Chegado deve à família real inglesa, clarou ilegal a celebração do quinhos junto à lareira, ao I díção pagã, a Igreja resol�-
A festa de Natal celebra pensa. Os alemães tinham o que de uma feita introduziu Natat a cabeça de javali passo que as da Dinamarca

I' tamente.
se. recusou a admí­

um acontecimento ocorrido costume de iluminar com pe- cumprimentos e votos- de desapareceu, e não tornou a recebem dos pais os seus til' sua introdução nas casas

há quase 2.000 anos, mas as queninas velas, por ocasião felicidade em seus convites f;lparecer quando Carlos 11 presentes lJ,a vespera do Na- cristãs. Isso não impediu
tradições e os costumes '1i- do Natal um ramo de teixo para uma recepção de Nu- fez reviver a festa. O faisão tal.

-

que ela se tornasse nos la-
,

gados a essa coinemoraçii.o enfeitado com papel colori- tal. Depois disso, a pratica tomou-lhe 'o lugar. Mas ,O costume de .enfeitar a res ingleses uma bela dec<l-
são relativamente recentes. do. Quando o principe' Alber- se generalizou rapidamente quando o peru da America casa com sempre-vivas é, ra,ção e tambem pretexto
Causará surpresa, certa:" to se tornou principe-con- e os cartõe� de Natal se tor- foi, in.trodtizido na .Europa talvez, uJ;lla das tràdições para' agradaveis e inoeent'!s

mente, lembrar que a Igre- sorte da Inglaterra; casando- naram extraordinariamen- pelOS espanhói�, 'éssa ave mais 'antigas: o mirto, como', divertimentos. o. r�Iho
- de'

ja tentou, durante 1.300 se com a rainha Vitoria, in- te populares na Grã-Breta- passou a ser a preferida, des- se sábe, era objeto de gral1- mirto, preso ao lustre, da sa:..
,

ano.s, popularizar tal festa, troduziu esse costume entre nha. Essa popularidade so- bancando, rapidamente o de 'veneração entre os drui- la de uma ,<?asa .inglesa, é,

e que só teve êxito nessa em- os britanicos.' Assim, pode- ,brevive hoje, e mais exten- faisão, que era mais diflcil das. Era sagrado, pois se como uma advertencia iro-,

presa quando os ritos da se dizer que a primeira arvo- samente que. nunca, não de e!lcontrar-se. supunha que tivesse ,pode- nica a todas as jovens e se-

agricultura e certos costu- re de Natal inglesa data' de obstante os impostos que res excepcionais. Os inimi- nhoras que se encontrem no

mes pagãos, �'transferidos" 1844. O principe-consorte tornam dispendioso o sim- Alguns costumes gos que se encontrassem à recinto. Se uma delas, mais

para o dia de São Nicolau, preparou- a secretament� no patico costume. O costume de dependurar sua sombra rendiam-se em ou m-enos distraida, colar-se

associaram--se ao nascimen- castelo de Windsor, apresen- a meia na vespera do Natal 24 horas. Um galho de mir- ao ramo poderá ser beija-

to de Jesus. tando-a depois como ulJla Peru, um recem-chegado. . . (no Brasil, o sapato substi- to colocado acima da porta da sem �erimonia pelo pri-

() Natal que conhecemos surpresa ao principe de Ga- As tortas de carne, primi- tuiu a meia) é sem duvida da casa era suficiente para meiro cavalheiro que a sur-

é desconcertantemente mo- leso tivamente feitas com car- muito generalizado. Na Grã- que todas as pessoas que preen9a ,em flagrante delito

demo, e as praticas com ele O pri1rf-eiro cartão de Natal neiro g;uisado, ameixas e Bretanha, 95% das crianças entrassem só o pudessem fa- ,de tradição.,.
relr4ciona:das lSão, -em mui- Há alguma duvida a res- açucar, enm' muito popula-'
tos casos, recentissimas. Os peito de quem,poderá récla- 'I res na Inglaterra de 1596. O

presentes de Natal são po- mar a autoria, do primeiro pudim' de Natal' -'feito com

pulares em algumas partes cartão de Natal. Alguns sus- carne de vac<a OH earneiro e

da Europa há mu_itas gera- tentam que foi desenhado pão preto, r2elr,::-.dn de pas­

ções, ,mas na Inglaterra o por J. C. Horsley, membro sas brJ.lh::," e _meixas',­
costume só foi instituido no da Academia Real, no ano está ligado à grande come­

principio do seculo passado. de 1843. Outros atribuem-no moração desde há séculos. O

Tambem oI> cartões e a ar- a W. M. Egley, em 1842. Se- peru, entretanto" é quase

vore de Natal não
I

são tão, ja quem for que tenha' tido um reaem-chegado à fes­

àntigos como em geral se 'a primazia, não há duvida ta ... O prato tradicional na

não é Tão felho �omo se rensâ

ia agora que o longo ca­

minho que tivera de percor­
rer chegara ao fim. Pare­

cia-lhe que, agora, não ti­

nha mais objetivo aque�a lu­
ta incessante para acumular
riquezas, vivendo uma vida

desprovida de sentido, eom-'
-<"pi mente abstr'aído de tu­
do e de todos. E j,')ergunta­
va-se então: por que fôra

,

aquêle o 'seu destino'?
'- Revendo sua mo�idade,
não lhe parecia fôsse c,apaz
de passar a existência en­

tregue a Uma tarefa tão ma-

,
terialista e rude. Só se preo­
cuplllra em acumular rique­
zas Fôra um trabalho in­

cessante, o� dias inteiros e

té uma parte da noite, sis-
àticamente, dia após dia,
pós ano. Hoje era do­
e prédios, de ações-e
na secretária. cente":

e títulos. Enfeixava nas'

magras o destino de

eras pessoH,s. Era
"

te­
e respeitado-� mas

ó. Tão só que dispu­
uma única cr'Ía�a.
coraçãQ guarday�

or e um ressentimento
su dos, que lhe amargura-
vam a existência, fazen,do�o

"l,evar uma vida sombri(l. €

riste.

Sua mão diri�i1;l-se auto-'I
màticamente ao rádio que
ficava próxim,o ,à escrivani-,
nha e lhe servia para ouv�r
os noticiários e as cotaçõe's

I
.

J
do mercado, e girou o bo-

,tão, azendo soar uma me-

lodia cheia de sentimento e

t....."""-���fi�;;�ternura: "Va a '�""""",,,,,,,,!,,,":,,�I ���:;F-

i amor,
'

I A u

)

Em Casa ou no Trabalho V. S.
Mar e 'Clima de Montanha ao Alcance de Seus
Dedos Com um

,

Condicionador de ar

«
'\

'»

,J""'- -

ar puro e'filtrado.
ar sêco e renovado.
ar resfriado
na temperatura do seu agrado
venha ver o novíssimo condicionador

ADMIRAl nas vitrines de

COMÉRCIO E lNDUSTRIA
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Díretríaes e bases.do Educação Nacional
, ". .. ..'

,

(Oontínuação 'da La página' no Ministério da Educação e

f
Letras funcionará íntcíal- I Art. 83.0 Ó ensino p.úbli�!?

'

,

c) as dt; aperf.eiçoament.�deste Caderno)
I
Cultura. \ mente com menos de quatro superior, tanto nas -umvers�- de pr.ofessores, .�ncentivo a

§ 3.0 N.os cursos de gra..: de seus cursos de bacharela- dades como nos estabelecí- pesquisa, e, reumao de C011-

TITULO IX duação das escolas superío- do, que abrangerão obriga- ,I mentos isolados, será gra- gressos no âmbito de enSl-

DA EDUCA<ÇAO DE GRAr; res particulares, o magísté- tôriamente as seções de fi- ',tuitó para quantos provarem no;
SUPERIOR . rio poderá ser constituido I losofia, ciências e letras. falta oú ínsurtcíêncíá de re- d) as de admínístraçãó

I de livre docentes, e, a título I Art. 78.° O corpo discente cursos (Art. 168, II da Cons- federal estadual ou .muní-
Capítulo I I precário, de profissionais terá representação, com di- tttuíção) . de ensino, inclusive as que se '

Do Ensino Superior I brasileiros ou estrangeiros, reito a voto, nos Conselhos Art. 84.0 O Conselho Fe- relacionem com ativídades
Art. 66.0 O ensino superior com títulos equívalentes, Universitários, nas Congre- deral' de Educação, após in- extra-escolares de finalida­

tem por objetivo a pesquí- , mediante normas estabele- gações e nos Conselhos De- quérito administrativo, po- de educativa' imediata.
sa, o desenvolvimento das cídas pelo' Conselho Fed�ra\ partamentais das uníversí- derá suspender, por tempo § 2.° Não são consideradas
ciências; letras e artes, e a de Educação. ' dades e escolas superiores determínado, a áutonomta despêsas com o ensino:

formação de profissionais de § 4.° Não é permitida no isoladas. na forma dos. esta- de qualquer' universidade,
nível universitário. ,mesmo estabelecimento, a tutos das rererídas entida- oficial ou particular, por a) as de assistência soeíai vasA competênci.as envidarão

f n:ente,
as entidades respon-

Art. 67.0 O ensino superior: acumulação de cátedras, sol- des. motívo de infringência desta e hospitalar, mesmo quando esfôrços para melhorar a sáveís pelo ensino de apren-
será ministrado em estabe- -vo em caso de substituição Fapítulo II lei-ou dos próprios estatutos, ligadas ao ensino; qualidade e elevar Os índíces dizagem industrial e comer-

lecímentos, agrupados ou temporária, _pelo prazo má- chamando a si as atribui- b) as realizações por COI1' de produtívídade da ensIno 'clal apresentarão ao conee-
não, em universidades com a "xímo de dois anos. Das Universidades ,ções do Conselho Uníversitá- ta das verbas previstas rio� em relação ao seu custo. lho EsÜtdual competente e

cooperação de institutos de 1 §" 5.° Os estabelecimentos Art. 79.0 As uníversídades rio e nomeado, um reitor arts. 199, da Constituição a) promovendo à publica- ao Conselho Federal de Edu-
pesquisa e centros de treina- de ensino superior são obrí- se constituem pela reunião, .pro tempore. Federal- e 29, do Ato das -ção anual das 'estatísticas cação no caso dos Territó-
mente profissional. ,I gados a abrir, de dois em sob, administração c comum, 'Capít�lo III Disposições Oonstítuícíonaís, do ensino e dados comple- rios, o relatório de suas ati-
Art. 68P

.

Os diplomas ex- dois anos pelo menos, con de cinco ou mais estabeleci- DQs Estabeleczmentos Isola- Transitórias; 'mentares, que deverão ser vidades, acompanhado de
pedidos pelas universidades: 'cursos para a docência livre, mentes de ensino superior, . dos de, Ensino Superior ,c) os auxílios e .subven- utilizados na elaboração 'dos

I
sua prestação de contas. \

ou pelos '-estabelecimentos das disciplinas regidas paI: um dos quais deve ser, uma Art. 85.0,Os estabelecimen- .ções para fins de assistência planos de aplicaçã6 de re- '. -a

isolados de ensino superior professôres eatedrátícos, e f(lculdade de 'filosofia, cíên- tos .is_91ados orícíaís.se eons- e cultural (Lei número- 1.493 cursos para o ano subse- Art. 107.° O Poder Público
oficiais 011 reconhecidos, se- a assegurar ao docente hvre eras e l�tras. títuírâo sob a forma de au- de 13-12-1951). /

'

quente; 1 estimulará a colaboração ::,._,
rão válidos em.. todo o terri- o direito de reger curso na- _ § 1.0 O Conselho Federal tarquías ou de rundações: Art. 94.0 A União propor- b) estudando a composí-

, popular em favor das run-
tório nacional. i raleIo, equiparado 'ao de ca- de Educação poderá dispen- os particulares, de fundações cíonárá recursos a, eduean- ção de custos do ensino .pú- dações e instit.uições cu)tu-
Parágrafo único. Os diplo-;_ tedrático, substítuíndo-o em sar, a seu critério, Os requí- ou associações. .

.

dos que demonstrem neces- plíco e propondo medídas

I
rais e educatívas de qual-

mas que conterem prívtlégío caso de ímpedímento, ou, �e sitos mencionados no artigo Ar�. 86.° Os esta):>eleclmel1- sidade e aptidão para es- adequadas para ajustá-h} quer espécie, gráu ou Flível
para o exercício de prorís- I vaga, Observado o rodízto acima, na criação/de uníver- tos isolados, constIt�idos s�b tudos, .sob duas modalída- ao melhor nível de produti- sem finalidades Iucratívas, e

sões liberais ou para a' ad- anual. sídades rurais e outras de a .rorma de rundações, terao des: , vidade.'
,

facultará aos - contribuintes
missão a cargos públicos, I' § 6.0 .As uníversídades e Objetivo especializado.

1
'

um Conselho= de Curadores, a) bôlsas gratuitas para
• tes do impôsto de r�nda a

ficam sujeitos a registro no os estabelecimentos isolados . § 2.0 Além dos estabe ecí- com as nrnções de aprovar custeio total .ou parcial dos TITULO XII dedução dos auxílios ou doa-
Ministério da Educa?ão.e i regulam.e�tarão as funções mentos de ensino superior o orçamento anu�l, rísealí- estudos; I ções comprovadamente rei-
Cultura, podendo a leí exi- dos auxíltares de ,�nsino. integram-se na Universidade zar os atos do d�re�or que ,b) financiamento para re- DiSPOSIÇõES, GERAIS. E ' Jr'
gír a prestação de exames e ,§ 7.0 Os professores e <111- institutos 'de pesquisa e cen- ultrapassem os Iímítes da embôlso deritro de prazo tas a tais entidades.
provas de estágio perante os xiliares de ensino devem ser tros de - aplicação e treina- simples gestão. variável, nunca superior a TRANSITóRIAS Art. 108.0 O Poder Público
órgãos de fiscalização e dís- postos em rsgíme' de tempo menta profissional. ,Art. 87.Q A competência quinze anos. -

, coperará com as emprêsãs
Jc�plina das profissões res- integral à medida que o per- § 3.0 A universidade pode do 'Conselho Universitário § 1.0 Os recursos a serem

'.

Art. 97.° O ensino religioso e entidades privadas i;:>8Íra o

pectívas. mítam as possibilidades do instituir COlégios uníversítá- em gráu de recurso, será concedidos sob a forma de constitui disciplina: dos ho- . desenvolvimento do ensíno
Art ... 69.0 Nos estabeleci- estabelecimento. rios destinados a ministrar exercida, no caso de estabe- bôlsa de estudos, com ob- rários das escolas oficiais e é técnico e científico. I

mentos de ensino superior Art. 75.0 O concurso, de _tí- o ensino da 3.a série do ci- lecimentos isolados, esta- seryância do § 3.0 letra a, de matrícula facultativa ,e Art.' 109.° Enqua,ntõ 0Ei ;Es­
podem ser ministrados. os tujas e provas a,que se sub- cIo colegial. Do mesmo modo duais e municipais, pelos dêste artigo, poderão. ser será ministrado sem ônus, tados e o Distrito Fed�ral
seguintes cursos: meterão os candidatos a cá-' pode instituir colégios técni- Conselhos Estaduais de Edu- aplicados pelo candidato em para os Podêres públicos, de não organizarem o ensino
a)· de graduação, abertos tedra, nos estabel�cimentos· cos universitários quando cação; e, no, caso de estabe- estabelecimel!to de ensino acôrdo com a confissão reli- médio de acôrQo. com esta·

/à matrícula, de candidatos de ensino superior, obedece- nela exista curso superior lecimentos federais, ou par- de sua livre. escôlha. giosa do aluno manifestada 'lei, as respectivas _ eseolas
que -hajam concluído ó ci- rá, às seguintes' normas: em que sejam desenvolvidos - ticulares; 'pelo Conselho Fe� por êle, se fôI' capaz, ou pe", continuarão subordinadas à"'"
do colegial' ou equivalente, -@ I) - Idoneidade intelec- os mesmos estudos. Nos con- , �eral de Educação. § 2.° -O Conselho .Federal lo seu representant� legal 'fiscalização federal.

'"

7
obtido classificação em cop.- tual comprovadas por diplo- cu�sos de habiUtação, não TITULO X, de Educação determlnará os ou responsável. Art., 11Q.o ,Pelo prazo q,e" 5
curso de nabilitação; ma de curso superior onde se fará qualquer distinção DA EDUCAÇ,AO DE EX- quantitativos globais das., anos, a partír da data da
b) de pós-graduãção aber- se ensine a matéria em con- entre. candidatos que te:' - CEPCIONAIS· bôlsas de estudos � finan- § 1.° A�'fôrmação de clas- vigência desta -lei, os esta-
tos a ma'trícula de 'càndida- curso, ou pof publicação' ou nh�m cursado êsses COlégios Art. 88.° A educa_ção de cíamento para os diver�os se para o en!!ino religiOSO belecimentos particü1ares' de •
tos que hajam -concluído () realização de obra, co� ela e os que provenham_.de ou'· excepcionais, embora espe- gráus de ensino que atri- independente de 'número ensino médio terão direit�,·
curso de graduação e obti- relacionada, quê demonstre, t:os est,a�elecirtH;ntos de en-

!

cia1i�ada, deve, no que fÔl' buirá 'aQs Estados, ao Di,stri- mínimo de 'alunos. de opção. entre os .sistemp,s
do o respectivo diploma' a juízó da eo-ngregação, I!o SInO medIO.

. I posslv-el, enquadrar-se no to Federal e aos Territórios. § 2-.0 O registro dos pro- ,de ensino' federal e, estadual,
c) de espécialização, áper- pleI).a capacidade do _candi-

.

§ 4.0 q e�si�o nas univer-
I Ststema.geral,de educação E:

_
§ 3.° Os. Conselhos. Esta- fessôres de ensino religioso para fins de reconhecimento

feiçoamento . e extensão' dato; sIdades, e mlmstrado nos es- fIm de Integra-los na comu- duais. de Educação,
.

tendo I será realizado perante a au- e fiscalização. ,

abertos ao público oú a-can� lI) - idGneidade moral,. tabelecimentos e nos órgãõs' nidade. em vista êsses recursos e os toridád,e reliigosa respectiva I 'Art. U1.° Nas escolas ,pú­
didato.s com o preparo que julgada pela Congregação -complementares, podendo o-I ,Art. 89.° Tôda iniciativa estaduais: , Art. 98.0 O Ministério 'da clicas gratuitas, de gráu mé­
vier a ser e:ltigido. antes de realizada� as pro- aluno ins�rever-se em disci- I p_rivada ,considerada, efi- a) fixarão o número e os

'

Edueação· e Cultura manterá dia ou superior, para cada
Art. 70.0 O currículo-míni- vas; p�inas lecIOnadas em cursos CIente pelos Conselhos, Esta- valores..das bÔlsas, de acôrdo ! o registro de professôres ha-

'

estudante devIdamente ma-

mo e a duração dos cursos
- III) -

-

julgamento do d�,:ersos, se hou,,�t. compa�i-
-

d.uais, de Edu�ação; e rela- com� custo médio do ensi..; bilitádos para o exercício do ' triculado- tocará 1,lma bôlsa
que habilitem à' obtencão concurso ·por c.omissão CQns- bIhdade de horanos e nao tlva a educaçao dE1 excep- no nos Municípios e com o magistério de gráu médio. de estudos de valor corres­
liberal ou admissão a car- tituida de prOfessôres cate- s� .v�ri'fica!, inconveniente clonais, receberá, por p3.rte gráu de:' escassêz de ensino

.

Art. 99.° Aos maiores- de pondente ao custo efetivo do
gos púõlicos, serão fixados dráticos do. estabelecimento

I dldatlCo.
a JUIZO d.a. aut.orida-

do Estado, tratamento espe- oficial em relação' à� popu-' dezesseis an(,ls será, permiti- ensino, de acôrdo com a es­

pelo Conselho Federal de e, em maioria, por especia-' de e�?.ol�r. Ao Conselho Uni- cial atravé� de bôls�s de es- lação em idade escola,r; oa a 'obtenção 'de certifica- timativa do orçamento em

Educacão. listas estranhos ao corpo do- versitano compete estabele- tudo, emprestimos e subven- b) organizarão -as provas dos de conclusão do curso vigôr no' estabelecimento.
.

Parli'grJ.fo único. A modi- cente, eleitos pelo qrgão ·de c,71'. �s condições de equiva- ções.,
/

de capacidade a serem pres- ginasial ,mediante a presta- Art. 112.0 As universidades
-ficação dQ, currículo ou da .administração designado no' _lencla en�re os estudos fei- TITULO XI tadas pelos candidatos, sob ção de exames_ de madure- 'e os est.abelecimentos isola-

duração de (iUf)íqu�r dêsses "regulament,o. ou-nos estatu- ,
tos nos dIferentes. c,ur�os. I ,...'. condiçõell de ª,utenticidade, e za elp. dois anos, no mínim?" dos de ensino superior de-

cursos, em um ()J mais es- tos; .

. ,_ : J Ar�:. 80iO, As umve.rsld�d�s! DA ASSIST:G:NCI;I\ SOCIA'lrI imparCialidade que ãssegú- � três anos no.máximo, apo� verão adaptar "seus estatu:'
tabelecimentoé',

-

i'"f'egrantes IV) - apreClaçao, pela co- , g.ozalao de autonomIa dlda- J ESCOLA:ij" rem oportunidades 19úais estu�os�realizado.s sem ob-
I tos, ou regimentos às no1'-

de uma uUlvel'.'�(l[.de, de- missão julgadora, OOS tí,tuJos' tI�a, administrativa e finan- i
'. , para todos;. serva_!lcla do regIme escolar, i mas da presente lei,. dentro

pendem de aprovação pré- dos candidatos e atribui�ãO ..

l
celra.

.

'

I' A1't. 90.0 Aos sistemas de c) estabelecerão as condi- Nas mesmas condições per-�, de 180 (cento e oitenta)
via do mesmo Conselho, que de notas que -exprimam o § 1.0 A autonomia didática: ensino, incumbej técnica e ções de renovação anual das mitir-se-á a obtenção do: dias a contar da- publicação

_,
. 'terá áIaculdade de revogá- seu julgamento comparati- consiste na faculdàde: I administrativamente, orien- bÔlsas, de' acôrdo com o certificadq de conclusão de I desta.

.

,

,

la se os resultados obtidos vo-; '/ - a) de. criar 'e organizar, tal', fiscalizar' e estimular os aproveitamento escola.l1 de-' curso' celegial aos maiore� 1 Art. 113.0 A transferência >,

não se mostrarem vantajo- V) - prestação dê provas cursos, �Ixando os respecti- I serviços relativos à assistên- 'monstrado pelos bólsist,tas. de dezenove aIfos.

I
do instituto de ensino supe�

sos para o ensino. públicas, cOltlpreendendo de- vos curnculos; cla social, dos J).lunos. I .

__.., .

rior, de um para outro man- ]f
Art. 71.0 O programa de tesa de tese origina-l da ex-

. b] de 'estabelecer o regime ..Art. 91.0 A- assistência 80- § 4.0 "As bôlsas aos alunos Art. 10Q.o Será, permitida tenedor, quando o pátrimô- (,�

cad.
a disciplina, sob forma clusiva autoria

d.
o

Gandida'-r
dIdatico e escolar dos'> dife.- . da.

I esco�ar será prestada do curso primária serão con;. a transferência de alunos �e I nio houver sido constituid�;.)."
de plano de ensino. será 01'- to, e mais duas' provas;.uma l'e�tes_ cursos,_ sem outras li- ,'l}_§ls escolas, sob a orient.a· cedidas sem caráter compe- um para outro estabelecl-· no todo ou em 'parte_",,-J}üI'
gnnizado pelo respectivo digá�ica_, e a outra escrita ou mltaçoes a nao ser as. cons- I çao dos r�spectiYÔs .

dIreto· titivo, 9_uando, por falta 'de mento de ensino, inclusive auxíl-ios ao, Poder Piiblico,
professo,r, e, aprovado pela pratICa, conf-9rm_e a natu-re- tanteso da presente .leI. Ires" atraves de sçrvlços 'gue vaga, nao, puderem ser ma- de escola de país estrangei- só se efetivará depois de,

congregação do estabeleci- za da cadeI·ra;. .

§ 2., A autonomIa

admi-j.
at.endam ao tr-ªt:;tJllento ,doe triculados nos estabeleci- 1'0 feitas as nec-essárias aprovado pelo Ministro da

ment.o.
"

- VI) ._ apur�ção do r.es:ul- j mstr�tlva- consiste' na facul-, caso� il!dividuais 9.. apli�ação meritos Of!ciai{
-

.

'adaptações de acclrdo com_ o Educação e CuJtura, ouvido
Art. 72.0 Sera observado tado do concurso medIante dade. '.. ,de,�cmcas de grupo e la 01'- § 5.0 Nao se ,inclUI nas que dispuserem; em relaçao o' Conselho Federal de Edu-

�m cada estabelecimento d� maioria de in<!icações obti- ,I ,a) de
__ela:bora_r e reformar, ':,ganização social da comuni- bôlsas de que trata o presen- ao ensino médio, os diversos cação.

ensino' superior, na forma das, e aprovaçao pela Con- com a aprovaçao do Conse- 1 oade. - te artigo o auxílio que o Po- sistemas de ensino, e em re- /�
dos estatutQs t!' regulamentos' gregação dêsse �esultado,; lEhdO Fe<!eral ou �st�dual de I

-

d�r Público concede a edu- Jaçãõ ao 'ensino superior os Art. 114.° A escola deve. I
re&epctivos, o calendá.rio es- com recurso de-nulIdade pa-; ucaçao. os pr?prlOS esta-

_

TITULO XII candos sob a forma de ali- Conselhos Universitários, {lU estimular a formação de as- �
('clar, aprovado pela Oon- ra o Conselho Univ.ersitário, tutos e «;Js reglmenios dos meritação; material escolar, o Conselho Federal ou Esta- sociações de, pais e professô.. i'

gt'egação, de modo que Q pe- ou, em se tra�ando de esta- " estabele�Im�ntos de. ensino; DOS' RECURSal:! PARA A vestuário, transporte, assis- dual, conforme se trate - de res.' (
ríodo letivo tenha a dura- belecimento Isolp,do, para o ... b) de �ndICar o, r�Itor, m�:- I' EDUCAÇAO ,tência médica ou dentária, universidades ou de estabe- I Art. 116.° Enquanto não
ção mínima de 180 d.ias 'de Conselho Estadual .OU 'Ff1de-l'

dIante !Ista trlphce;, para
,.

"

.

o qual será objeto de normas, lecimentos isolados. l houver número suficiente
trabalho escolar efetivo, não ral de Educa-ção; aprovaçao ou escolha pelo· Art.· 92.0 Anualmente, a especiais. -, I de' professôres primáriOS
.incluindo 0- tempo reservado VII) _ limitação do resul- go.v�r�o, nas universidades i União aplicará não menos de Art. 95.0 A União dispen- Art. 101.0 O Ministro da formados pelas escolas nor-

. a provas e exames. tado do concurso à seleção ofIClals, pod,engo o
..
,mesmo dez por eento e os Estadm, sará _a sua cooperação fi- Educação e Cultura, ouvido mais óu pelos instítutos de

.Art. 73.0 Será obrigatória, do candidato para a vaga ser reconduzido duas vêz:es; I o Distrito. Federal e os Mu·· nanceira do ensino sob 'a o Conselho ·Federal de Edu- educMão e sempre que §e
em cada estabelecimento, a_ existe!).te, não se verificando c.) de indicar o reitor nas nicípios, não menos de, vin- forma de: '

. 'cação, decidirá ,das questões registre esta faltà, a habili-
frequência de professores e em relação �os de�ais ou- unl".ersidade� _ pà;rticulares, ,te P?r cent�-; das respectivas a) subvençao, de aC,ôrdo suscitadas pela transição en- tação ao exercício do magis-. )

a!unos, bem como a execu- torga de qu�lquer tItulo. �edlan�e .elelçao SIngular ou J:ecelta� de Impostos �a ma- com as- leis especiai� em vi- tre o regime escolar até ago- tério se fará por meio de
çao dos programas de ensi- § 1.0 VerIficando-se vaga ll�ta tnph�e, para aprova- nutençao e qesenvolv�mento gôr; ,'_ ra vigente e o instituído por ,exame de suficiên�ia reaU-
no. de' prõf�ssôr catedrático, ou çao ou escolha pelo Institui- do ensino-:- b) assistência técnica, vi- esta lei, baixando, para isto, ; zado em escola normal ou

§. 1.0 Ficará privado do di- criação, de nova cadeira; a dor ou Conselho' de Curado- I § 1.0 Com nove décimos sando ao aperfeiçoamento as instruções necessárias. ! instituto de educação, par-

re1ito de prdes�ar dexames o condgret�atçal-o abrirá concur- resd;) d
'

t f
-A' dOSd' rec,ursosd fede!ais des�i- do m�g�stério, à pesquisa

A t 102 ° O d' 1 d; ticular ou oficial, PIarca tan- .f!J r
a uno que elxar e compa- :so e 1 u os e provas ou e con r<ttar pro esso-' {na os a e ucaçao. serao 'pedagogICa do ensino; r. '. s lp amas' e i to credenciado pe o onse-

recer a um mínimo de au·· proverá a ca�eira, por. pra- l'es e auxiliares de ensino, e constituidos, em parcelas c) financiamento . a esta- curso superior, para que lho Estatal de Educação.
las e exercícios preVistos .no zo não §uperior il!. três anos, n?mear catedrát.l('os, ou in-

,. iguais,
o Fundo NaciQnal do bele_çimentos mantidos 12elos produzam- efeitos legais, se-I

'

,

.

regulamento;' mediante contrato. -o con- d!c�r! nas universidades ofi-:- ,�t:lsino Primário, o Fundq Estados, Municípios ou 'par- rão previam,ente registrados Art.: 116.0 Enquanto não
§ 2.0 O estabelecimento, cur,so será aberto por edital ClaISt o candidato aprovado: Nacional' do Ensino Médio e ticulares, ' para a compra, em órgãos do Ministério da húuver número bastante de

dever� promover, ou �ual- 'pelo prazo mínimo .de �m em conc1;lrso para nomeação
I
o Fun,do �acIonal do Ensino cOl}s�rução ,Ou reforma �e Educação e 'Cultura, en- professôres licenciados em

quer Interessado podera re- ..ano, podendo, nos pnmeIros pelo governo.
"

, I SuperIOr. O Conllelho Fed�- predIOs"escolares e respectl-� quanto não fôr regulada em faculdades de filosofia, e

que�'e: o afasta�ento, te�- t�inta dias, qualquer profes- 1 e). de --admitir c demitir I;al de 'Elduc�ç,ão elaborar á, vas instalações e equipamen- lei.própri� a
.
disposição do sempre que' se re_gistre essa

porarIO do professor que deI:- I
Sal' catedratIco da mesma qualsque:r emprflgados, den- para execuç�o �m prazo de- tos.. artIgo 5.0 do Item XV letra falta, a ha_bilitaçao a exer-

xar de comparecer, sem ,ius- disciplina em outro estabe- tro de _suas dotações orça- terminado, o Plano de Edu- '. a, da Constituição. • I cício do magistériO se fará
tificação, a 25% da� aulas lecimento, candidatar-se à mentá:rias ou recurses fi-' cr.ção referente a cada § 1.0 $ão condições para 'a I Art. 103.° Os diplemas e por meio de exame de sufi-
e exercícios ,ou não minis- .transferência, mediante sim- nancelros. Fundo.- . conce!ó!são de financiamento' certificados estrangeiros de- ciência realizado €om Facul-
trar pelo menos 3/4 do :pro- pIes concurso de títulos. I � 3.0 A au·,o1.10mia finan- § 2.° Os Estados, o Distrito . a qualquer estabelecimento

I

penderão de revalidação, dades 'dt:! Filosofia, particu-
grama da respectiva cadei-: § 2.0 O concurso -de títu- relra \consist� n.a, faculdade: Federal e ,'os Municípios, 3C I de ,ensino, além de outras' salvo convênios culturais ce- lares' ou oficiais, ou perante
ra; ,

.'

los para transferência de!
t
F) A �e admimstrar o pa- I

deixarem de aplicar a pel'- que venham a �ser "fixadas

Ir
lel)rados com paises estran- oanc�s examinadoras pará.

./1'§_ 3.0 A reincidência do professqres será julgado por nmomo e dele dispôr,· na ' centagem prevista na Cons- 'pelo Conselho �Federal de 'geiros. -

I tanto credenciadas p e 1 o

profe�sor na fa�ta .prevista comissão ,constituída n9; for- : f(Jrm� l?r�vist'l no a�o -da i tituiçã� Federal para .a ma-
, Educaçã?: .

Art. 104.0 Será permitida a : Conselho Federal de Educa-

,n� f)/lInea an�enor ll;nporta- ma da almel! I1�, reabrIn1o- c��s�ItUlça? ou ,na� !e�s -�e-I' nutenç�o e <!esenvolv�mento! a) � �doneIdade moral e I organização de escolas' ex- "ção. .

.

,

ra, para os fms legaIs. em se o prazo-do edltal.s� a CQ- ,c\vaIs e estadua'ls aphcavels; do ensIno, nao poderao so- pedagogICa das pessoas ou I perimentais primárias ou I
' I

abandono do cargo.. . missão opinar, contra a' b)
�

de ac�ttal' suovenções, licitar auxílio da União pa· 'enti,dades responsáveiS pelOS médias, com currículos e mé- Art. 117.0 Enquanto não l
. A�t. 74.° O �nsi�o. das dis- transferência" ou se

_

o S�ll ,dG�çoes, h�r::m��s e legados.: I
ra êsse- fim. \.

I �sta�elecime�t?s _ pár� q�,e todos própri<?s. dependendo h6u�er. nú�ero .suficiente de ç
clplInas obngatoru�,s dos parecer favoravel nao fror - C) de' OIganll!.a': e execu" I Art, 93.0 Os recursos a qu� e feIta a sohcItaçao de cre- o seu < funCIOnamento para prefIssIOnals formados pelos \
cursos de graduaçao sera aprovado pela Congreg;J,çio. tal' o orçalllento anual de' se -refere o artigo 169, cta dito; ./.- fins de validade legal .da Cunos Espec;,ais de· Educa- "

niini;;t!ado PC?r professôr ca- § 3.0 As congregações qUê sua receita e despêsa deven- Constituição Federal, serão b) a existência de escrita autor�zação do Conselho' Es.- ç�o Técnica, poderão "er �

tedratICo l}omeado por con- não disponham de professú· i:lr) ç� reSpOnciétVeJ, pela ap�i-,' aplicados preferencialment') contábil fidedigna e a de- tadual de EducaGão. np;'(�veitados, ('0:110 profes· ,á
cUrso de tItulas e provas, ou res-catedráticos em númen, t;�\,a(., de recvrSOi:l� prestar na manutenção e desenvol:, monstração da possibilidade Art. 105.° Os Poderes PíÍ- sóre� de dis�iplhlas esperjfi--:
transferido de outro. esta�e- suficiente, para praticar)s ,contas anüais.

.' . 1 v,imento do sitema público de liquidação do emprésti-, bUcos instituirão e amnara_- ca:; do ensino médio técnico_'
leciW!lnto, onde, tenHa' SIdo atos regimentais_. relativo" -:'\�t.: 81,0 fi;; lJniver�id�des, d,e ensino, de. acôrdo com os mo com receitas próprias do rão 'serviços e entidades, p'cfissionais liberais de cu!:
n o � e a do apos concurso aos concursos serao integm- ofICIaIs, serao constItUldas planos estabelecidos pelo estabelecimento ou do, mu- para que m�ntenham na zo- so'! superiores cnr!'espondsn-;
eqUlvalente. das para ê3;;;e fim por cate.. sou a form,"� de 'autarquias Conselho Federal e pelos tuário; no prazo contratual; na rural, f;!scolas ou centros te.! ou técnl'!os -diplomadOS,
_§ 1.0 E' lícito às Congrega- dr�ticos de outras escalá;:;, ou fundaç!'íes; as universi- l Con�selhos' Estaduais de Edn- c) a. vinculação, ao .ser,!i� de' educação, que favoreçam nr. especiaUdade.

'.

ç?es; tendo �m vista o inte- eleItos pelo COl,'1selho Uni,- dades partlCuhues. sob a de i caça0,. de sorte que se ãS'3e- ço de Juros e amortIzaçao a integração do homem no :
.

ress_e .do ,ensIno, prove,r tem- versitário, ou, en;, se tratan '�und�ç.?es ou llssociações. A 'gure: .

'_ do eIl!.préstimo, de um,a par- meio e o encaminhem a ati-' Art. 118.0 Os titulares de.

,pOra!Iamente as catedras do de estabe!�cjm€nto isola- m�cnçao 1? ato c(:n�stituti- I 1.° o,�cesso à e�cola do te sufice�te das. receit�s do vidades profissionais recla-�' c<�rgos pú�licos tederais que
medla�tes IcontratO', por do, pelo Com.'Hw Feder,�l .vo no Reglstro CIvIl dàs j maior numero possível de 'estabeleClmento; ou Insti- madas pela diversidade das

I fo' un extm1IJs, p()r se tor ...
tempo limitad?

.'
. ,ou Estadual â,� ÉduG'ação,. ; pes�.)as jUlidiCflS.. se!'á pre-,' educandos;

/

tuiçãoo de gayantias r�ais' vocações individuais. 'I n,uem desnecessários em ,ff;-.
, §_, 2.0 o enSInO das dlSCI-· Art. 76.0 Nos estabelecl- cedIdo de au.tonzaçao por 2.0 a melhoria progressi- adequadas, tendo por obJeto I '

� Cf! da ,pres<:lnf:e lei,· serao

p)ina� �ac\lltativas e das que meI_ltos ofici�is federais àe d�creto do Gov€rno Federal va do ,ensino e o aperfeiçoa·. outras receipas do mutuári.?� Art. 106.6. às sistemas de 9,pJ,oveitados em funç'Õe� '\.,
se, m.!mstrem nos" cursos de ellsmO'SUpcl'tO;'. 0<;. fmelo- e Estadual.

_

I menta dos Serviços de edu- ou bens CUJa penhora nao ensino de âprendizagem in� ana;Qga� Q'Ij, c-C',rJ:eJatas.
pós-graduação, .

especlaliza- res serão ,nom.eado:� nel.J' - Art. 82.° Sem prejuízo das cação; , ,prejudique direta ou indire- I dustrial e comercial admi- 1 . ",

ção,
_ ap�rfei;çoamento e ex- Presidente' (.�a

"

RepúbJil'3 si�uações jurídicas já consti- L 3.° o desenvQlvimento do tamente? {uncionamen�o do ' nistrados por entidádes in- i Art: [19.° Esta l�i �ntí:ará
tensao, fIcara, sempre D c�r-, de�t:pe os pr?'l'.;)wes cate-.· t�ll�as, Os recurs_�s orçamen-. ensino técnico-c.ient.ífic� est!1obeleClmento de ensIno; I dJlstriais e cometciais, nos em VIgor no l.ll·� segumte.oCi
go de professores contralJa- dratICos efetlVl)') em P;(UCl- tanas que a Umao, os Esta-" 4.0 o desenvolvimento das d) o funcionamento regu..; têrmos da legislaçao' V'igen- de sua pUbllcaçao revogadas
dos por tempo limitado. Ex- cio, elei,tos em lista!': i; ilJJi"'::8 dos, e os, Municípios consa- ciência,S, letras e artes: làr 'do estabelecimento com, te, serão 'submetidos aos as disposições e, rncontrãrio.
cetuam-se desta nol'llW, os pela Congregação rE'-spedi- grarem a manutenção das � LP São considerada:; observância das leis de en-

'

Conselhos Estaduais de Edu- Sr.la "'CarIo.:; Peixoto �'i-
cursas' de pós-graduação qve va, em escrutínios secretos, I r�spectivas universidades' te- despêslits com o ensino:

.

sino. ' I,-c,ação e os dos Territórios 9,P lhe", em 10 de d�zeinbt:.Q d� 'h

sejam ministrados em esta- podend_? os rn.esm?s ser re- 'rap 9; forma de . dotações ,-a) -:_as- de manutenção e e�-
I Art. 96.° O Çonselho Fede-

I
Conselho Federal de Educa- 1959: _:_ .coel.he de S01t_;a,

lec condUZIdos duas vezes. globaIS, fazendo-se no orça- pansao do ensino; .

ral de Educaçao e os Conse- ção. P�Hldent«r. Lauro Cruz,
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